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RESUMO 
 
 
 
TAVARES, Abílio. UMA ESCOLA EM CONSTRUÇÃO: Primeiro curso, primeira 
turma do Departamento de Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da USP: 
1967 – 1970. 2013. Tese (Doutorado) – Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2013. 
 
 
 
 
 
 

Esta tese resulta da pesquisa efetuada sobre a trajetória do primeiro 
curso e da primeira turma de Dramaturgia e Crítica do então 
Departamento de Arte Dramática da Escola de Comunicações 
Culturais (hoje nomeado como Departamento de Artes Cênicas da 
Escola de Comunicações e Artes da USP), no período de 1967 a 1970, 
com o objetivo de identificar, neste momento inaugural, as marcas 
fundadoras deste curso e desta escola, as quais possam revelar 
diferentes aspectos  de sua  construção. 
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ABSTRACT 
 

 
TAVARES, Abílio. A SCHOOL UNDER CONSTRUCTION: First course, first class of 
the Scenic Arts' Department of the School of Communication and Arts from USP: 1967 
– 1970. 2013. Thesis (Doctorate) – School of Communication and Arts from University of 
São Paulo, São Paulo, 2013. 
 
 
 

  

This thesis is a result of a research about the trajetory of the first 
course and the first class of Dramaturgy and Critics from the so called 
Dramatic Arts' Department from the School of Culural 
Communication (named nowadays as Scenic Arts' Department 
[Departamento de Artes Cênicas] of the School of Communication 
and Arts [Escola de Comunicações e Artes] from USP), during the 
period of 1967 and 1970, having as a main target identifying, at the 
inaugural moment, the founding marks of this course and school, 
which can make possible to reveal it's construction's different aspects. 
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DO TERRENO  

 

 

Ingressei no Doutorado imediatamente após ter concluído, em 2008, o 

Mestrado, sob a orientação do, Prof. Dr. Jacó Guinsburg 

Seguindo minha  pesquisa  sobre Memória da Universidade e a presença do 

Teatro em sua história,  meu  projeto original, A UNIVERSIDADE OU O ESPÍRITO 

UNIVERSITÁRIO EM CENA, seria então uma continuação natural da pesquisa de 

meu Mestrado, intitulada A USP E SEU TEATRO: UM OLHAR 

RETROSPECTIVO E PROSPECTIVO. 

Ao fim do primeiro ano de pesquisa (início de 2010), sentindo que os aspectos 

mais desafiadores do tema já haviam sido abordados no Mestrado e que já se 

encaminhavam naturalmente para a ampliação da dissertação com vistas à uma futura  

publicação, e acatando a sugestão de meu Orientador, optei pela mudança do tema, 

direcionando-o para a história do Departamento de Artes Cênicas da Escola de 

Comunicações e Artes.  

Num primeiro momento, comecei  a trabalhar com a possibilidade de sendo 

que investigar todo o período de sua trajetória, desde sua criação , em 1966, até os 

dias atuais, fase em que o projeto recebeu o título provisório de CONTRIBUIÇÃO 

AO TEATRO BRASILEIRO:  Trajetória do Departamento de Artes Cênicas da ECA 

USP - 1967/2010. 

Altamente desafiador e estimulante, pela diversidade de aspectos e 

interrelações que poderia suscitar, o novo tema apresentou, desde o início uma grande 

dificuldade: as fontes de pesquisa.  Tratando-se de tema ainda inédito, não havia 

bibliografia disponível sobre o assunto e a principal fonte de pesquisa deveria ser 

então, os documentos acadêmicos e administrativos da Instituição, aos quais 

deveriam somar-se ainda, num segundo momento, os depoimentos de ex-alunos, 

professores e funcionários.  

Não havia no  Departamento e nem na própria Eca um arquivo relativo a todo 

esse período, organizado de maneira que se pudesse localizar, com alguma facilidade, 

documentos fundamentais para a reconstituição desta trajetória. Uma grande 

contribuição, neste caso, encontrava-se no acervo pessoal do Prof. Dr. Clóvis Garcia, 



 
4 

doado, em 1997, ao LIMCAC – Laboratório de Informação e Memória do CAC, 

atualmente sob a responsabilidade da Profa. Dra. Elizabeth Azevedo. 

Coordenado, na época, pela Profa. Dra. Maria Cristina Costa, e contando com 

a participação de vários alunos da Graduação em projetos de Iniciação Científica, 

apoiados  pela FAPESP, um grande trabalho de organização e catalogação deste 

material havia sido realizado entre os anos de 1997 e 2001. Com o fim do projeto e o 

desligamento da Professora responsável, todo este trabalho ficou interrompido, sendo 

o material transferido algumas vezes de local, sem a devida supervisão que 

assegurasse a preservação do alto grau de elaboração e organização alcançado nos 

primeiros anos de trabalho, permanecendo este quadro até que a Profa. Dra. Elizabeth 

Azevedo assumisse, alguns anos depois, a coordenação deste Laboratório, 

recomeçando, praticamente do zero, uma nova organização do acervo.  

Lidando com grandes dificuldades de verba, materiais, equipamentos e 

pessoal, esta Professora tem feito um importantíssimo trabalho com toda esta 

documentação. Diferente do período em que o projeto contou com apoio da FAPESP 

e do CNPQ e com a participação de vários bolsistas, o Laboratório contava até  pouco 

tempo atrás, com apenas uma estagiária trabalhando num período de nove horas 

semanais. Assim, não foi possível ainda recuperar ou criar integralmente uma nova 

estruturação para este importante conjunto de documentos. Mesmo assim, com toda 

esta precariedade de recursos, a Profa. Elizabeth e sua estagiária vêm conseguindo, na 

medida do possível, significativos  progressos na  realização do trabalho. 

Isto fez com que a pesquisa se desenvolvesse de maneira bem mais lenta e 

demorada do que o previsto, sendo  necessário pesquisar e ler durante dias e semanas 

uma quantidade enorme de documentos, guardados sem ordem cronológica ou de 

assunto, muitas vezes sem relação entre si, muitos sem data, sem identificação de 

autor, para se achar uma ou outra informação que indicasse caminhos para a 

reconstituição desta complexa trajetória. Como não é possível retirar documentos do 

acervo, era necessário escanear, no próprio local, todo e qualquer material 

selecionado. A precariedade do equipamento disponível fazia com que tudo 

demorasse ainda mais. Dificuldades amenizadas pela enorme boa vontade, presteza e 

colaboração da Professora responsável e da única estagiária, presente durante três 

tardes da semana, durante apenas três horas a cada um desses dias  

Depois de encontrada uma informação relevante, era necessário um novo 

trabalho de conferência com outras informações. Muitos documentos  eram 
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rascunhos e não a versão final. Era necessário, então, partir em busca do documento 

oficial, no próprio Departamento, arquivo da ECA ou Arquivo Central da USP, para 

sua conferência; localização essa que, na maioria das vezes, não resultava 

positivamente.  Regidos por normas burocráticas da Universidade, todos esses 

trâmites são bastante demorados. O fato de eu estar ligado profissionalmente à USP, 

há mais de vinte anos e, por isso, ter acesso a sistemas de busca destes processos 

burocráticos, ajuda, mas apenas parcialmente, nesta tramitação. Se tivesse de fazer 

todas essas buscas apenas como aluno da pós-graduação, todo este processo seria 

muito mais demorado. 

Nos sistemas já institucionalizados e mais organizados de informação da 

Unidade, ligados aos assuntos acadêmicos,  como as seções de Graduação e Pós-

Graduação,  também foram encontrados vários problemas na conferência de 

informações. A seguir, cito apenas alguns exemplos relativos às dificuldades para se 

apurar, com o rigor necessário, importantes dados, numa pesquisa como essa. 

Ao contrário de uma certa cultura tradicional presente na maioria das 

instituições acadêmicas, não existia - na ECA ou no CAC - uma relação de todos os 

alunos formados, ano a ano, desde sua primeira turma.  Por uma solicitação minha e 

graças à enorme colaboração e boa vontade, tanto da Assistência Acadêmica, da 

Assistência Administrativa, quanto de funcionários muito dedicados da Seção de 

Alunos de Graduação e da Pós Graduação conseguimos juntos, através dos dados 

disponíveis, montar, pela primeira vez  nestes mais de  40 anos de existência do 

CAC, uma lista de alunos formados na Graduação, desde a colação de grau da 

primeira turma (1970), assim como de todos os alunos titulados na Pós-Graduação,  

com os respectivos títulos de suas dissertações ou teses, orientadores e anos de 

obtenção da titulação.  

 Embora pareça simples a junção destes dados, há dificuldades que explicam o 

fato desta reunião de informações não ter sido realizada até hoje. Elas dizem respeito, 

principalmente, a mudanças de nomenclatura do Departamento, que já passou por 

quatro denominações diferentes: Departamento de Arte Dramática - Período Alfredo 

Mesquita – 1967 a 1968; Departamento de Teatro: 1969; Setor de Teatro do 

Departamento de Teatro, Cinema, Rádio e Televisão – DTCTR – 1970 a 1986, e 

Departamento de Artes Cênicas – a partir de 1986.  

Além disso, há também as várias mudanças nos nomes dos cursos e 

habilitações: Professorado em Arte Dramática, Bacharelado em Teatro, Habilitações 
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em Direção Teatral, Cenografia, Interpretação, Licenciatura em Educação Artística 

com Habilitação em Artes Cênicas, etc. 

Realizada a primeira junção dos dados, saltava aos olhos a ausência, nesta 

relação, de nomes sempre citados, inclusive em documentos oficiais do 

Departamento, como expressivos nomes de alunos nele formados.  São vários casos, 

mas, para ilustrar, cito apenas três: Mariângela Alves de Lima, Edélcio Mostaço e 

Gabriel Vilela. As possibilidades para a ausência de nomes na relação oficial são 

várias e precisam ser verificadas. O aluno pode, por exemplo, não ter concluído o 

curso, mas sua passagem pelo Departamento e a presença deste na sua formação 

foram tão marcantes que a conclusão formal do curso é um detalhe burocrático que 

não empana o mérito.  

O aluno pode ainda ter concluído o curso, mas não ter comparecido à colação 

de grau.  Podem existir ainda diferenças grandes entre o nome oficial que consta na 

documentação e o nome artístico utilizado no exercício profissional, diferenças 

significativas de grafia desses nomes e até mesmo mudanças oficiais de nomes, já 

encontradas.  

Também na Pós-Graduação, as várias mudanças no nome dos programas e 

áreas fazem com que - nos levantamentos feitos pelo Sistema Janus - aconteça a 

mistura de dados, por vezes incorretos, como, por exemplo, uma série de pesquisas  

da área de Música, que aparecem constando na relação de Artes Cênicas. Para se 

chegar à identificação do primeiro trabalho de Pós-Graduação realizado no CAC (na 

época, Setor de Teatro do DTCRT), há quatro informações distintas, que 

necessitavam ser  verificadas em diferentes fontes. Isto mostra que uma única 

informação, neste tipo de pesquisa, requer muitas vezes uma seqüência e um número 

de ações bem maiores do que os de uma pesquisa que parta principalmente de fontes 

mais estruturadas. 

Além das documentações e controles da própria Unidade, utilizei outras   

fontes de pesquisa como Memoriais, Currículos Lattes e de outros formatos, além de 

Biografias e Verbetes de Enciclopédias, relativos a Professores e alunos presentes na 

trajetória do Departamento.  

Pelo Sistema Janus, o primeiro trabalho defendido na Pós-Graduação em 

Teatro foi a dissertação de Mestrado intitulada  Classificação do Gesto no Teatro, de 

Maria Helena Martins, sob orientação  do Prof. Dr. Frederic  Michael Litto, em 

novembro de 1976. Mas, pelo Memorial do Prof. Litto, este posto teria sido ocupado 
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pela tese de doutorado A Expressão Dramática do Homem Político em Shakespeare, 

de Bárbara Heliodora, defendida em agosto de 1975, e que não consta no 

levantamento do Sistema Janus. 

(Não foi possível localizar o currículo de Bárbara Heliodora na Plataforma 

Lattes. Num currículo divulgado em seu site pessoal , não consta, no item Formação 

Superior, nenhuma referência ao seu Doutorado e à sua passagem pelo Setor de 

Teatro da ECA.) 

Ainda pelo Memorial do Prof. Litto, a segunda defesa (que também não 

consta do Sistema Janus), teria sido aquela relativa à tese A Estrutura da Significação 

no Teatro, de José Teixeira Coelho Neto, em junho de 1976. No Lattes do professor 

Teixeira Coelho, consta como seu trabalho de mestrado (Área Ciências da 

Comunicação, palavras-chave Semiótica e Teatro) Em cena, o sentido. Este é o título 

de um livro de sua autoria publicado depois, provavelmente, como uma reelaboração 

ou apenas uma mudança do título da Dissertação, mistério cuja verificação pedia 

também uma demorada leitura e comparação entre os exemplares. 

Em razão de todos estes  exemplos técnicos das dificuldades operacionais 

encontradas no cotidiano da pesquisa, aliados ao fato de que o material mais rico e 

mais acessível que foi possível encontrar até determinado momento da pesquisa dizia 

respeito aos primeiros anos do curso, decidimos eu e o orientador não abandonar o 

projeto de pesquisar todo o período, mas priorizar para o doutorado a pesquisa sobre 

os primeiros anos do Departamento que correspondem ao ingresso e conclusão da 

primeira turma do curso de Dramaturgia e Crítica, relativa ao período de 1967 a 

1970.  

Cabe aqui uma referência à grande colaboração e intensa participação do 

Orientador neste processo de pesquisa.  Muitas vezes, o arquivo pessoal de suas 

atividades realizadas no Departamento de Artes Cênicas, ao longo dos últimos 43 

anos, guardados com extremo zelo e rigor, e – principalmente - sua memória 

excepcional, têm sido as principais referências para esclarecer dúvidas deixadas por 

grandes lacunas na documentação encontrada. A experiência de lidar com as 

dificuldades técnicas desta pesquisa tem contribuído ainda, e em muito, para as 

formulações que venho fazendo para a institucionalização do Projeto Memória USP, 

que venho desenvolvendo, há cerca de dois anos, na Pró-Reitoria de Cultura e 

Extensão Universitária da USP, onde atuo como Assessor designado para Projetos 

Especiais. 
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Lamentavelmente, as condições de preservação da memória na Universidade 

de São Paulo são  bastante precárias,  não sendo essa  uma característica apenas das 

unidades mais jovens como a Escola de Comunicações e Artes. Ela ocorre também  

nas instituições mais antigas e tradicionais. Numa pesquisa sobre revistas estudantis, 

realizada recentemente por um órgão da própria universidade, ligadas à preservação 

cultural, foram encontrados, num porão e em precárias condições de conservação, 

preciosos exemplares de publicações do Século XIX, produzidas por estudantes de 

uma das antigas e tradicionais Escola que deram origem à Universidade de São 

Paulo. 

Atuando na Assessoria para Projetos Especiais da Pró-Reitoria de Cultura e 

Extensão Universitária da USP, fui um dos responsáveis pela implantação do Projeto 

Memória USP, transformado em edital que destina recursos para projetos nesta área e 

que tem como objetivo valorizar e conscientizar a comunidade universitária para a 

preservação da memória local, criando mecanismos de estímulo, como programas de 

apoio para aquisição de equipamentos, adequação de instalações físicas e treinamento 

de pessoal para atividades ligadas à área. 

As experiências com a precariedade de condições de trabalho com a memória 

do Departamento de Artes Cênicas, nesta pesquisa de doutorado,  acabaram servindo  

não apenas para a criação de melhores condições para este tipo de trabalho em toda a 

Universidade, como para a melhoria de suas próprias condições. 

Definido o novo recorte em torno da primeira turma  do curso de Dramaturgia 

e Crítica, os esforços concentraram-se em torno de pesquisas relacionadas aos fatos e 

períodos que antecedem sua criação.  

 Disso surgiu a necessidade de realizar um recorte em torno de três instituições 

diretamente ligadas à criação e implantação deste novo curso dentro da universidade, 

em 1967, ano em que tem início suas atividades. Essas instituições são: 

Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita, no período de 1948 a 1968, 

onde o curso de Dramaturgia e Crítica foi criado, sendo posteriormente transferido 

para a universidade, quando da criação da Escola de Comunicações Culturais, em 

1966. Este é o tema do Capítulo I, intitulado Das Bases e que envolve três subtemas: 

- Uma casa 

“EAD do Dr. Alfredo”: palavras de quem a viveu 

- Uma Escola 
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EAD de Alfredo Mesquita: 1948 – 1968    

- Um curso 

Dramaturgia e Crítica,  EAD: 1961 - 1967  

 

 O segundo capítulo, intitulado Das Fundações, procura abordar alguns 

aspectos, ligados Universidade de São Paulo, a criação da Escola de Comunicações 

Culturais e de seu curso de teatro, divididos nos seguintes subtemas: 

 

- Uma universidade 

USP: 1934 – 1937   

- Uma  nova e outra escola  

- Escola de Comunicações Culturais: 1967 - 1969  

Escola de Comunicações e Artes : 1970   

- Um “Departamento”, um “Setor” 

Departamento de Arte Dramática: 1967 - 1968   

Departamento de  Teatro: 1969 

Setor de Teatro do Departamento de Teatro, Cinema, Rádio 

e Televisão: 1970  

 

 O terceiro capítulo, intitulado, Das Primeiras Construções, aborda a formação 

do primeiro curso e da primeira turma de Dramaturgia e Crítica, de 1967 a 1970. 

O quarto capítulo, Das Primeiras Críticas, aborda a produção de críticas de 

espetáculos em cartaz em São Paulo e Rio de Janeiro, pelos alunos formandos da 

primeira turma, em 1970. 

A conclusão, intitulada Das Desconstruções, Reconstruções..., procura 

identificar quais as potencias guardadas na criação deste Departamento que possam 

estar  presentes em sua trajetória desde seu momento inaugural. 

Num desses momentos mágicos que , às vezes pode acontecer  numa pesquisa 

dessa natureza, foram encontradas, em lugares onde já haviam sido pesquisados, 

novos e importantíssimos documentos, principalmente ligados à criação da Escola de 

Comunicações Culturais, hoje Escola de Comunicações e Artes, alguns em avançado 

estado de decomposição e perda de legibilidade como uma ofício enviado pelo Reitor 

Gama e Silva ao governador Laudo Natel no dia da publicação do decreto de sua 
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criação, onde este reitor apresenta com veemência, argumentos que antecipam, em 

1965, determinados traços de sua personalidade que se tornarão públicos quando de 

sua elaboração do Ato Institucional número 5, em 1968, quando era Ministro da 

Justiça do Governo Costa e Silva.  

  Foi o fato de ter me deparado com este tipo de circunstância e com a grande 

dificuldade em encontrar e reunir esta importante documentação, que determinou a 

produção de um segundo volume que reúne mais de 200 páginas de documentos, cujo 

registro e digitalização encontram-se agora disponíveis junto com o volume da tese 
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CAPÍTULO 1: DAS BASES 
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  UMA CASA : 

 “EAD do Dr. Alfredo”: palavras de quem a viveu 

 

 
                               Olhe, tudo isso é muito importante,  
                                     mas tem uma coisa mais importante 
                                  do que isso: sua Escola tem uma alma. 
 
                                                               Jean Louis Barrault  
 
  
     

- Fiz exame e entrei naquele paraíso de quatro anos. 

- A porta se abria para um mundo diferente. 

- De repente tudo me pareceu uma ruptura com todas as coisas de antes. 

- Era vida ou mais vida. 

- Uma descoberta maravilhosa... 

- Aprendemos a transformar tudo. 

- Era a felicidade estar lá dentro. 

 

- Representa o momento exato em que cheguei mais próximo de mim mesmo. 

- Um retorno à vida da qual me achava excluído. 

- Um encontro comigo mesmo, com o teatro e com a minha profissão. 

- Era um exercício permanente para um futuro ritual que exerceríamos. 

- Mudou minha cabeça, minha postura diante da profissão e da vida. 

- É o envolvimento, o amor que a gente sente pelo trabalho que está fazendo. 

- É o respeito a si mesmo e aos outros. 

- Uma lisura muito grande com o parceiro. 

 

- Significa a minha formação. 

- Ela não estava informando, ela estava formando. 

- Uma espécie de olhos para que eu pudesse ver o mundo. 

- O período mais importante da minha vida. 

- O descobrimento, a conscientização, o encontrar-se. 

- Da grandeza dessa casa. 
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- No “teatrinho do fundo do quintal, à sombra da jabuticabeira centenária” o mesmo 

clima alegre, o mesmo desejo de aprender e se dedicar. 

- A magia do lugar estava, certamente,  nas pessoas que o frequentavam. 

- As pessoas que a gente encontrava... 

- Seu clima todo especial de segunda casa, aberta sempre, a todos os alunos que para 

ela convergiam. 

- Nos fins de semana, as chaves eram deixadas na bomba de gasolina que ficava em 

frente. 

- Para mim é aquele casarão da Tiradentes, com um lustre imenso, o pátio interno 

cheio de pombos e onde pela primeira vez interpretei um personagem. 

- Naquele prédio, onde eu quase não ia mais, residia minha segurança. 

 

- E os famosos fins de semana na fazenda, em Louveira. Uma espécie de prêmio. 

Confraternização entre professores e alunos. Hospitalidade impecável. 

- Inesquecíveis fins de semana, inesquecíveis noites de fé, de agitação, de amor, de 

comprometimento, que nos fazia iguais, professores e alunos, irmãos em ideal, em 

garra, em entusiasmo. 

 

- Era tudo muito engraçado. Dr. Alfredo virando padrinho de tudo quanto era filho de 

aluno. 

- Lá conheci meu primeiro amor, tive meu primeiro homem. 

- Foi lá que conheci o Umberto que é meu marido e vive teatro comigo. Em tudo o 

que fazemos há uma referência a Dr. Alfredo, nosso amigo e padrinho de casamento. 

 

- Só sei que éramos uma família, isso é que é a verdade. 

- Era uma família. Somos uma família, com as conveniências e inconveniências de 

uma família. 

- É a família que você elegeu. 

- Dos oito que se formaram comigo em 1961, não só sei o nome como me lembro de 

cada um deles, particularmente. Não esqueço de nenhum deles. 

- Para mim ele foi um pai a quem recorri várias vezes 

 

- É, nós nos acompanhamos sempre, em momentos alegres ou tristes. 

- É uma relação forte que perdura (...) é a tal história da tribo. 



 
14 

- Nos sentíamos protegidos. Era, na verdade, um grande encontro e um grande 

agasalho. 

- É... Éramos tão felizes e nem sabíamos ... 

- O pior é que sabíamos, sim. 

 

- Tinha o bom e o ruim. 

- Era tudo meio misturado, não?  Havia uma certa competição, ao lado de uma grande 

camaradagem (...) Havia uma liberdade para errar, mas um certo ar de repressão, que 

não sei bem de onde vinha. 

- Carreguei por muito tempo essa sensação de inadequação entre minha formação e a 

realidade em que eu vivia. 

- Estávamos ali porque queríamos, porque gostávamos. Suportávamos mesmo um 

abuso de autoridade por parte de alguns professores (...) como parte de um caminho 

que deveríamos percorrer. A paixão e o amor eram maior que tudo. 

- A garra, o brilho, o companheirismo, a briga, a cintilação de um futuro que nos 

pertencia. 

 

- São as minhas melhores lembranças. 

- Foi lá meu melhor tempo. 

- Foi o período mais agradável, mais alegre de minha vida e que me deu a feliz noção 

de individualidade liberta, mas responsável, comunitária. 

- Uma abertura de vida. 

- Uma mudança radical de vida. 

- A marca da minha vida. 

- O lugar onde aprendi a conhecer, a entender e a aceitar todo tipo de pessoa. 

- Uma lição de relacionamento. 

- Aprendi a enxergar as pessoas de outra maneira, a entender melhor o mundo, a vida, 

eu me transformei. 

- Me tirou desse embrião, me colocou de frente. 

 

- Quando eu me lembro da escola, sinto uma emoção muito grande. 

 

- Pelo que nós aprendemos, pelo que nós passamos, não podemos dizer que foi um 

simples diploma que nós conquistamos, na realidade, nós ganhamos a vida. 
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Estas falas foram retiradas de depoimentos de 38 ex-alunos, de diferentes 

turmas e de diferentes épocas, que cursaram a Escola de Arte Dramática – EAD, do 

Dr. Alfredo Mesquita, em São Paulo, entre 1948 e 1968.1 

 Aqui interessa destacar alguns aspectos que se revelam a partir de imagens e 

palavras extraídas desses depoimentos de ex-alunos. São extratos de uma experiência 

vivida com intensidade durante um certo tempo - entre 2 e 4 anos -  evocados, tempos 

depois, através da memória de quem a viveu.  

 Como há, entre os depoentes, alunos da primeira até a última turma – 1948 a 

1968 – estes relatos podem ter uma distância de 17 a 37 anos entre a matéria 

rememorada e o ato de narrá-la. Os depoimentos foram colhidos entre os anos de 

1985 e 1988. 

Num sentido geral, é possível observar nessas falas a ideia de escola – dessa 

escola – como uma ideia de mundo. Um mundo que também é uma casa, ou uma 

casa que é um mundo. 

De uma ponta a outra - entre mundo e casa ou vice-versa -  estão contidas 

outras ideias como individuação, pertencimento, comunhão, família, contradição, 

afeto, formação, ofício, memória e vida. 

Comecemos pelo mundo. 

É um outro mundo. O mundo do teatro que envolve tantos possíveis mundos, 

histórias, épocas, estilos, ideias, relações. 

                                                       
1 
  Depoimentos recolhidos nos anos 80 pelas pesquisadoras Ilka Marinho Zanotto, Mariângela 
Alves de Lima, Maria Thereza Vargas e Nanci Fernandes, para a organização do número especial da 
Revista Dionysos, 29, dedicado à EAD deste período, publicada por MINC/FUNDACEN, no Rio de 
Janeiro, em 1989. Nesta pesquisa foram recolhidos depoimentos de 63 ex-alunos. Na  seleção de falas  
que abre este capítulo, foram utilizados trechos de 37 destes depoimentos, contidos nos capítulos 
Depoimentos de alunos: conversação ideal (p. 172 a 214), organizado por Maria Thereza Vargas e 
Noite Alfredo Mesquita (Roteiro do show) (p. 354 a 367), organizado por Jandira Martini, também a 
partir de depoimentos.  Os trechos aqui utilizados são extraídos dos seguintes textos de depoentes, 
organizados aqui por ordem alfabética e não por sequência de suas falas: Ana Maria C. Leite: p. 211; 
Aracy Balabanian: p. 209 e 362; Assunta Perez: p. 361; Blandina Bibas: p. 176; Bri Fiocca: p. 211; 
Cândida Teixeira: p. 174 e 212; Cecília Maciel: p. 213; Célia Olga: p. 213; Celso Nunes: p. 212; Chico 
Martins: p. 363; Cristina Pereira, p. 214; Edgar G. Aranha p. 209; Eduardo Waddington: p. 212; Esther 
Góes: p. 177 e 193; Floramy Pinheiro; p. 210; Gabriela Rabelo: p. 209; Geraldo Mateos: p. 213, Glória 
Menezes: p. 361; Iara Bichara: p. 211; Ilka Marinho Zanotto: p. 364; Isa Kopelman: p. 211, Jandira 
Martini: p. 213; Jefferson Del Rios: p. 210; J.J. Pompêo: p. 210; José Renato: p. 360; Lúcia Melo: p. 
209; Maria do Carmo Bauer: p. 212; Maria Yuma: p. 212; Ney Latorraca: p. 211; Odilon Nogueira: p. 
174; Paulo Hesse: p. 212; Roberto Azevedo: p. 202; Rodrigo Santiago: p. 188; Ruthnéa de Moraes: p. 
213 e 363; Silnei Siqueira: p. 210; Vicente de Luca: p. 213; Vicente Tuttoilmondo: p. 206; Yara 
Amaral: p. 210. 
 



 
16 

É sabida a importância de disciplinas teóricas como história do teatro, 

estética, mitologia, entre outras, no processo de formação do ator na EAD.  

Em grande parte dos depoimentos, essa sensação de acesso a um outro mundo 

está fortemente associada à ideia de conhecimento, de acesso a uma cultura que a 

escola propicia, estimula, avalia e prioriza.  

Nas falas dos primeiros alunos, enfatiza-se com grande valor e orgulho o fato 

de que, se reprovado em História do Teatro, um estudante não poderia ser promovido 

de um ano para o outro, mesmo tendo obtido um excelente desempenho e avaliação 

nas disciplinas práticas, incluindo-se as provas de interpretação. 

Pela porta que se abre por meio dos exames de admissão, entra-se nesse 

mundo através de uma ação que é substantiva, que tem adjetivo e que pede um verbo. 

Substantiva: “Descoberta”, “descobrimento”. Mundo que é também “paraíso”, 

“felicidade”. 

Adjetiva: “Maravilhosa (a descoberta), “diferente” (o mundo), “agradável”, 

“alegre” (o tempo de permanência nele). 

No entanto, essa condição idílica, paradisíaca, não confere a esse mundo uma 

posição estática. Pelo contrário. Como é um mundo de transformação, para se realizar 

ele pede movimento. Ele pede um verbo. 

Esse verbo aparece nas formas de romper, mudar, transformar (“uma ruptura 

com todas as coisas de antes”, “aprendemos a transformar tudo”, “mudou minha 

cabeça, minha postura”, “uma mudança radical de vida”).  

 Individuação. Nessa ação de transformar, de sair de um estado para outro, é 

possível “encontrar-se” (“consigo mesmo”, “a si mesmo”, “a mim mesmo”).  

Décio de Almeida Prado, professor de História do Teatro e de Estética, grande 

parceiro de Alfredo Mesquita na concepção e desenvolvimento da Escola de Arte 

Dramática durante 15 anos (1948 a 1963), testemunhou com emoção este processo de 

transformação de vários alunos. 

 
“Comovem-me certos casos que lá presenciei. Criaturas 
anônimas que de repente floresciam, aprendiam a pensar e a 
sentir, firmavam a personalidade, tornavam-se homens e 
mulheres na plena acepção da palavra.” 2 

 
                                                       
2  PRADO, Décio de Almeida. Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo). In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 41. 
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Sendo uma escola que nos seus 12 primeiros anos foi apenas de formação de 

atores3 - cujo ofício tem como um dos requisitos básicos a capacidade e a 

disponibilidade para mostrar-se, exibir-se publicamente - esse processo de 

individuação não leva, como poderia ocorrer numa escola assim, a um superficial 

exibicionismo. 

 Filho de um crooner e de uma corista que se apresentavam em cassinos (sua 

mãe chegou a cantar “Nega do Cabelo Duro”, com Grande Otelo), o ator Ney 

Latorraca, que entrou na escola em 1967, conta em seu depoimento um fato que ilustra  

a questão. 

 Em 1964, ele estava fazendo Pluft, o fantasminha, em Santos, onde morava, 

quando leu no jornal que precisavam substituir Paulo Autran em Depois da Queda. 

Sabia que não estava preparado. Além da inexperiência, havia também a questão da 

idade. Tinha apenas 20 anos, o personagem mais de 40. Paulo Autran, na época, 42.  

 Mesmo assim, resolveu procurar alguém que pudesse lhe ajudar porque queria 

ser ele “o substituto de Paulo Autran”. Achando que deveria “procurar os quentes”, foi 

atrás de Cacilda Becker e Walmor Chagas. Cacilda lhe disse que se fosse um militar e 

que se tivesse de montar um pelotão, pegaria os melhores soldados, atividade para a 

qual ele ainda não parecia estar preparado. Para se preparar então, recomendou-lhe   

que entrasse na Escola de Arte Dramática. 

 Ney Latorraca: 
 

Na verdade, eu ainda no primeiro ano já me achava uma estrela... e eu fui 
percebendo que, na verdade, eu não era nada, que tinha de sofrer muito para 
conseguir alguma coisa.4 

      
 
 Como neste caso, a potencialização das capacidades individuais pode passar pela 

desconstrução de autoimagens, frustração de expectativas e confronto com limites pessoais. 

 Na maioria das narrativas, no entanto, esses casos são descritos sem pesar, geralmente 

com bom humor, entendidos como etapas necessárias e produtivas num processo de 

crescimento e aprendizado. 

                                                       
3  Criada em 1948, com o Curso de Formação de Atores, apenas em 1960 foi criado o curso de 
Cenografia e, em 1961, o curso de Dramaturgia e Crítica. 
4  LATORRACA, Ney. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 196. 
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 É o caso de outros dois alunos que também fizeram o curso de ator, mas que depois se 

destacaram profissionalmente nos campos da direção e da crítica:  Silnei Siqueira (1958–

1951) e Afonso Gentil (1961-1964).  

Silnei Siqueira:  

Entrei e a EAD me puxou o tapete, porque em pouquíssimo tempo me mostrou 
todos os meus defeitos 5. 

                        
  Afonso Gentil:  

 
Lá em Sorocaba eu era um rei. Mas meu autodidatismo estava pedindo técnica e 
método, muito método. E virei súdito, com muito prazer. 6 

    

As conquistas da individuação do sujeito enquanto aluno (saudadas em boa parte dos 

depoimentos como uma das grandes conquistas da experiência vivida nos tempos de estudante 

da EAD) não poderiam, então, numa escola como essa, ter outra característica senão a de uma 

“individualidade” que é “liberta”, mas que é também “responsável”, por que é “comunitária”.  

 Não se está só. Não se é só. Há um pertencimento. Pertence-se a alguma coisa. A 

uma ideia, a um conjunto, a uma tribo. 

 É presente também em boa parte dos depoimentos a descrição de uma vivência quase 

que total nas várias etapas que constituem a elaboração de um espetáculo.  

 Com a sensação de estar descobrindo e conhecendo o teatro em sua totalidade, são 

descritos com prazer semelhante e valores iguais as diferentes facetas de uma montagem, 

desde os estudos mais teóricos até as questões mais técnicas e práticas, como montar um 

cenário, afinar um refletor, pregar um botão na própria roupa de cena, entre outras atividades 

que, no modelo profissional vigente até então, não seriam entendidas como inerentes ao 

trabalho do ator. 

 Pertencer a um universo, a um mundo - o mundo do teatro - leva então à 

necessidade e à possibilidade de conhecer não só os aspectos culturais, artísticos e técnicos  

que compõem o seu mundo de expressão, mas também “conhecer”, “entender”, “aceitar” 

(“os outros”, “as pessoas”, “todo tipo de pessoa”). 

 Isso porque não é mais possível, no novo teatro que está se construindo, o ator estar 

sozinho. É necessário estar em relação, em diálogo. Isso faz nascer um “relacionamento” 

                                                       
5  SIQUEIRA, Silnei. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 177. 
6  GENTIL, Afonso. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 176. 
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artístico e profissional em que deve haver “respeito”, “lisura” e onde o outro, o 

companheiro de cena, é entendido fundamentalmente como “parceiro”.  

 Dando seu depoimento nos anos oitenta, portanto mais de vinte anos depois de ter 

se formado, em 1964, Yara Amaral fala da experiência de contracenar, em momentos e 

montagens diferentes, com um ator e uma atriz formados pela mesma escola. Ele, 

Leonardo Villar e ela, Cristina Pereira, que ingressaram, respectivamente, na primeira e na 

última turma  da EAD de Alfredo Mesquita: 1948 e 1968. 
A minha relação com Cristina Pereira em cena, hoje, é uma relação de profunda 
confiança. Ela acredita em mim e eu acredito muito nela. Em nenhum momento 
vou impedi-la de crescer, nem ela a mim. Vamos crescer juntas (...) Eu trabalhei 
em 1980 ou 1981, com Léo Villar, que é um ator premiadíssimo, e eu sentia isso 
nele também. Uma lisura muito grande com o parceiro. 7 

    

Além da formação cultural, tão idealizada por seu criador, aliada à formação 

técnica, transparece aqui um outro aspecto de igual importância no projeto que a escola de 

Alfredo Mesquita desenvolve ao longo de sua trajetória: a de uma formação também ética. 

 Para Cristina Pereira, essa questão ética é uma marca tão forte da escola que, além 

de perdurar em seus alunos ao longo dos anos de exercício profissional, é capaz ainda de 

contagiar aqueles que não tiveram a oportunidade de vivenciá-la. 
 

Parece que o ator da EAD tem dentro dele um aparelhinho, um transformador. 
O figurino está torto, ele arruma. O cenário tem defeito, ele se ajeita. O copo 
quebrou em cena, ele dá um jeito. O colega está atrapalhado? Você ajuda. 
Quantas vezes você tem que contracenar com um ator maravilhoso, mas que 
não sabe dar uma réplica? Você percebe isso e consegue fazer com que ele entre 
no seu jogo. 8  

 
 
 Isso é possível por que se pertence a algo maior. O teatro. 

 Objetivo maior, em razão dele nasce a comunhão. De um grupo, de um conjunto, a 

escola, que Décio de Almeida Prado chama de comunidade.  

Para ele, que a viveu com intensidade, a EAD, 

 

                                                       
7  AMARAL, Yara. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 210. 
8  PEREIRA, Cristina. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos : Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 203. 
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num mundo crescentemente burocratizado, de relações impessoais, estatutárias, 
conservava o espírito de uma pequena comunidade unida pelo afeto e pela 
dedicação a alguma coisa – o teatro – posta por todos num plano superior. 9  

 
 
 Essa percepção de Décio parece confirmar-se nas recordações dos alunos, nas 

quais, por diversas vezes, são utilizadas palavras e expressões como “confraternização”, 

“grande encontro”, “comprometimento que nos fazia iguais, professores e alunos, irmãos 

em ideal, em garra, em entusiasmo”. 

        Nesses relatos, aparece também a ideia de que isto que foi vivido junto permanece 

para além do tempo da vivência comum, ou seja, para além do tempo da escola: “Nós nos 

acompanhamos sempre, em momentos alegres ou tristes”.   

 Criação de Alfredo Mesquita, a EAD dos anos 48 a 68 é profundamente marcada 

pelos valores e personalidade de seu criador.  

Chamando-os de criador e criatura na análise que faz sobre ele e sua escola, no 

texto intitulado Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo), Décio de Almeida Prado aponta 

o gosto pela ação e o senso do serviço prestado à coletividade como uma marca 

característica de sua família, os Mesquita. E não apenas no campo da política e do 

jornalismo, onde destacam-se, principalmente, seu pai, Júlio de Mesquita, e seu irmão mais 

velho, Júlio de Mesquita Filho. Décio chama a atenção para esta atuação também nos 

campos da arte e da cultura, referindo-se à grande figura de sua irmã mais velha, Esther 

Mesquita, à frente da Sociedade de Cultura Artística. 

Entendendo os problemas do teatro nacional, no fim dos anos 30 e ao longo da 

década de 40, como decorrentes de uma deficiência cultural, a coletividade para a qual 

Alfredo trabalha é a do teatro brasileiro, que ele quer ajudar a renovar e modernizar.   

É uma grande batalha na qual não pode lutar sozinho. Para atingir essa grande 

coletividade, que não envolve apenas aqueles que estão do lado do palco – os artistas, 

técnicos, produtores – mas também o público, é necessário formar um conjunto, uma 

comunidade. 

Para Décio, esse aspecto interno de comunidade aparece com clareza em 

momentos-síntese da escola, como as festas de fim de ano, comandadas pessoalmente por 

Alfredo Mesquita e, na visão de Décio, realizadas como um ritual das escolas de 

antigamente. 

                                                       
9  PRADO, Décio de Almeida. Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo). In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 42. 
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Professores sentados a uma enorme mesa, tendo os alunos à frente, ele, diretor e 
mestre de cerimônias, improvisava uma espécie de sermão entre engraçado e 
severo, no qual repassava o que acontecera de bom e de mau nos últimos doze 
meses. Cada um, não fazia diferença se mestre ou discípulo, recebia o seu 
quinhão de louvores ou de pitos (desculpem, mas é a palavra certa, 
insubstituível, por sua natureza íntima e familiar). Quando ficava em 
generalidades, o que nunca acontecia nos elogios, Alfredo não aguentava e 
acabava indicando com os olhos ou com um ligeiro à parte (não é, Décio?) a 
quem o pito se dirigia no momento. Depois vinham as premiações, os doces, os 
presentes (...) Durante a cerimônia sentíamo-nos um pouco como o rebanho 
perante o pastor, ou mais biblicamente ainda, como a tribo escolhida ouvindo o 
seu patriarca. 10 

 

 

 Em outras circunstâncias, essa mesma comunidade e seu próprio criador podiam 

adquirir aspectos menos severos e menos solenes quando extrapolavam o universo físico 

da própria escola, nos “famosos fins de semana na fazenda, em Louveira”, quando o 

diretor, numa espécie de premiação, recebia, com “hospitalidade impecável”, alunos e 

professores para uma convivência muito mais descontraída na propriedade de sua  família. 

Momentos de confraternização em que ele podia cantar 

 

antigas modinhas brasileiras ou maliciosas cançonetas francesas: Pleurez 
madama... pleurez, contando fatos pitorescos, histórias engraçadas, espalhando 
e perpetuando, através dos alunos, seus divertidos modismos de linguagem.11 
 
  

Saborosamente lembrados pelos alunos não apenas como recreação, mas como 

verticalizadores no processo de seu aprendizado e de sua formação (assim como as 

excursões e os festivais em outros estados), estes momentos na fazenda podiam aliar 

também montagens e apresentações teatrais a um diálogo e a uma convivência diferentes 

entre  alunos e professores.   

 
Auto de Natal na fazenda (...) Professores e alunos conversam à beira da piscina 
que Mylène Pacheco atravessa nadando de costas e bebendo caipirinha. 12  

                                                       
10  Idem. 
11  MARTINI, Jandira. Noite Alfredo Mesquita (Roteiro do Show). In: ZANOTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 363. 
12  LUCCHESI, Cláudio.  Depoimento Noite Alfredo Mesquita (Roteiro do show). In: 
ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, 
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De comunidade, na visão do professor, a experiência coletiva vivida na escola 

também adquire, para vários alunos, a ideia de família. Uma família eleita, “que você 

escolheu”, e que se traduz ainda em imagens como proteção e conforto (“nos sentíamos 

protegidos”, “um grande agasalho”). Para esta relação, contribui imensamente a figura de 

Alfredo Mesquita, que não é apenas o criador, mas também o provedor dessa estrutura. 

Apesar da aparente formalidade (que sempre manteve um certo limite em seu 

contato com estudantes e professores, mesmo nos momentos de maior proximidade e 

descontração), sua relação com muitos alunos adquiriu profundos aspectos de amizade e 

parentesco. 

Nos relatos em que sua figura aparece mais próxima, é descrita como a do “amigo”, 

“padrinho do casamento”, “padrinho dos filhos”, “pai” (“a quem recorri muitas vezes”). 

Convidada, em 1958, para dar aulas de expressão corporal na EAD, Aída Slon teve 

a seguinte sensação já quando entrou, pela primeira vez, no antigo casarão da Rua 

Maranhão, onde então funcionava a escola: 

 
Senti um espírito tão diferente! Não era uma escola de teatro já estruturada. 
Não. Era uma casa grande, uma grande família. Isso senti logo. Parecia que era 
uma grande família, com muitas crianças que moravam lá. 13 

 
 No entanto, esse imaginário familiar, acolhedor e confortável, amplamente cultuado 

na memória de muitos alunos que viveram a EAD do Dr. Alfredo, também contém 

contradição.  

 Porque “tinha o bom e o ruim”, as “conveniências e inconveniências” desse tipo de 

universo e de relação onde tudo era “meio misturado, não?”  

 Uma “grande camaradagem” com “uma certa competição”. Uma “liberdade para 

errar” com um “certo ar de repressão” (“que não sei bem de onde vinha”).   

 E, mais próximo ao fim de seu período, na segunda metade dos anos 60, essa 

contradição começava a aparecer não apenas no campo das relações, mas também, e 

principalmente, entre o que se vivia na escola e o teatro que pulsava fora, na cidade, e que 

                                                                                                                                                          
Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. 
p. 355. 
13  SLON, Aída. Entrevista. In: ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; 
VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de 
Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 277. 
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boa parte dos alunos já queria fazer. (“Carreguei por muito tempo essa sensação de 

inadequação entre minha formação e a realidade em que eu vivia.”). 

 Mesmo a figura do amigo, do padrinho, do pai, podia também ser a daquele que 

desconstrói, que desampara. Traço revelado, em seu depoimento, por Nelson Xavier. 

 
Sempre tive certa dificuldade com o Mesquita. Ele criticava, fazia piadas e me 
deixava meio desamparado. Nos ensaios, então, quando fazia aquelas 
brincadeiras e dizia aquelas piadas eu me perdia inteiramente. 14  

 

 No entanto, para além das contradições, o que mais  sobressai nos depoimentos é a 

potência de um afeto capaz de superá-las. Até mesmo algum possível “abuso de autoridade 

por parte de alguns professores” poderia ser suportado “como parte de um caminho que 

deveríamos percorrer”, porque “a paixão e o amor eram maior que tudo”. 

 Assim, o questionamento, o conflito, “a briga”, poderiam estar ao lado do 

“companheirismo”, da “garra”, do “brilho”. 

 Esse afeto potente e compartilhado no coletivo também se manifesta no campo das 

relações afetivas mais íntimas, que podem ser apenas iniciais ou duradouras, cultivadas 

através de uniões, casamentos que transformam-se em  parcerias ao longo da vida.  

 “Lá conheci meu primeiro amor, tive meu primeiro homem”. “Lá conheci meu 

marido, que vive teatro comigo”. 

 Da mesma forma, há laços profundos de amizade que transformam-se em parcerias 

artísticas, ou parcerias de trabalho e criação que se tornam amizades para toda a vida. 

Amigos de escola que, a exemplo de seu criador, também se tornam padrinhos, compadres 

e comadres. 

 Quando, ao referir-se à escola, anos depois, um dos alunos diz “significa a minha 

formação”, está se referindo a uma experiência que ultrapassa a educação meramente 

técnica, profissionalizante, porque “ela não estava informando, ela estava formando”. 

 Há nesses relatos a ideia de formação como um “aprendizado” que envolve um 

“profundo desejo de aprender e de se dedicar”. Uma “conscientização” que, não raro, 

aparece com nome e sentido de “lição”, de amplo e profundo conhecimento adquirido 

através de uma vivência intensa, uma experiência que serve de exemplo e parâmetro que 

pode e deve ser levado por e para toda a vida. 
                                                       
14  XAVIER, Nelson. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 195. 
 



 
24 

 A EAD, durante a maior parte do tempo em que Alfredo Mesquita esteve à sua 

frente, foi uma escola de formação de atores, portanto, uma escola de formação técnica, 

profissional, com o objetivo de formar elementos para atuarem num mercado, num campo 

de trabalho.  

Entretanto, esse campo – o teatro – além de arte, cultura, é também ofício. Ofício 

que, na visão de alguns alunos, envolve o conceito de “ritual”. Pede um oficiante. Este, 

para “exercer” seu ofício, precisa, antes de mais nada, exercitar-se.  

A ideia de ritual surge nessas narrativas, não no sentido religioso, mas no de um 

conjunto de passos e procedimentos para se executar uma determinada ação e se atingir um 

determinado objetivo. 

À medida que envolve a compreensão de um trabalho feito com “o envolvimento, o 

amor que a gente sente”, a ideia de “profissão” amplia-se.  

O encontro consigo mesmo, presente no processo de formação que a escola 

propicia (que não é apenas do técnico, do profissional, mas do artista, do homem de teatro) 

é também “o encontro com o teatro e com a profissão”. 

Talvez em razão disso, as ideias de descoberta e de mudança interior aparecem, em 

vários depoimentos, associadas a uma mudança de “postura diante da profissão e da vida”.   

A grande potência da experiência de passagem por essa escola, nesse período, 

revela-se, de forma mais explícita, na maneira como ela está presente na memória dos 

alunos que a viveram.  

Em várias falas, ela surge como a ideia de algo “melhor” (“meu melhor tempo”, 

“minhas melhores lembranças”). Lembrar e não esquecer parece um movimento natural 

entre a maioria desses alunos. “Eu não esqueço”. “Eu sempre me lembro”. Um rememorar 

cheio de sentimento e de sensações.  

“Inesquecíveis noites de fé, de agitação, de amor”. “Quando eu me lembro da 

escola, sinto uma emoção muito grande”. Uma memória cultivada pela imagem de um 

tempo de felicidade, vivida no seu momento, de forma consciente ou não. “Éramos tão 

felizes e nem sabíamos”. “Sabíamos sim.” 

         Na memória evoca-se sempre o passado, algo que já se viveu. No entanto, a presença 

da escola na memória de seus alunos surge como um tempo presente vivido  intensamente 

no seu instante imediato e, ao mesmo tempo, como construção de um “vir a ser”, como  

“cintilação de um futuro que nos pertencia”. 

 Como somatória de todas as questões que envolvem essa travessia de alguns 

poucos anos que significa a passagem pela escola, uma das palavras que mais aparece nas 
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narrativas dos alunos é “vida”. E sempre num sentido de recuperação, de afirmação, de 

ganho, de acréscimo, de  ampliação. “Vida ou mais vida”, “uma abertura de vida”, “a 

marca da minha vida”, “mais do que um diploma, uma profissão, nós ganhamos a vida”. 

 Ideia abstrata como a de um “espírito da EAD” (expressão também muito utilizada 

por aqueles que a viveram), ou como “a alma da sua escola”, como disse Jean Louis 

Barrault a Alfredo Mesquita quando a visitou, essa “vida”, ganha corpo e matéria em 

inúmeras descrições de seu espaço físico.  

 Todo o vasto  mundo cultural cujas portas se abrem para aquele que nele ingressa 

está contido num lugar. E esse lugar é uma escola, uma escola que é uma casa. Que no 

“fundo do quintal” tem um “teatrinho”, à sombra da “jabuticabeira centenária”, que tem 

um “clima alegre”, uma escola com “clima todo especial de segunda casa”.  

 Uma casa de trânsito, “aberta sempre, a todos que para ela convergiam”. “As 

chaves na bomba de gasolina em frente”. Lugar de encontro, de cruzamentos e de pessoas 

que fazem “a magia do lugar”.  A experiência inaugural da criação associada e evocada nos 

aspectos físicos do lugar: O “lustre imenso, o pátio interno cheio de pombos, onde pela 

primeira vez interpretei um personagem”.  

 Um lugar de referência. Um ponto onde, mesmo distante fisicamente, pode-se 

buscar, através da memória, anos depois de ter vivido ali, o apoio necessário nos 

momentos de dúvida e  inquietação.  

Como em nossas melhores memórias de infância, quando vividas com afeto e 

amparo, um lugar de abrigo e de conforto que podemos, mesmo que imaginariamente, 

visitar. “Naquele prédio, onde quase não ia mais, residia minha segurança”. 

 Juntando as sensações mais abstratas aos aspectos mais concretos da escola como 

espaço físico, Cláudio Lucchesi descreveu, em seu depoimento, aquela que parece ser, para 

ele, a sua escola, a sua casa. 

 
Escada de madeira para acesso ao primeiro andar; no topo da escada a escultura 
de um índio, portas altas de vidraça. Três anos de magia, sentimento e poesia 
encontrados nas aulas, nos professores, nos companheiros, nos corredores, nos 
móveis, nos recortes de Maria Thereza Vargas, nos jornais – murais, em tudo, 
em tudo. Aula no teatrinho, Alexandre Herculano, sopa de ervilhas, bolinho de 
óleo da tia, cafezinho (...) Ésquilo Mendonça, Pirandello de Magaldi, Eiró de 
Pallottini, Farsa anônima de Garcia e Wolfgang de Rosenfeld. Cândidas 
mímicas, comédia e drama, de segunda a segunda sem férias e fins-de-semana. 
15 

                                                       
15  LUCCHESI, Cláudio.  Depoimento Noite Alfredo Mesquita (Roteiro do show). In: 
ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, 
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 Aqui juntam-se as duas pontas de um conjunto de imagens e ideias extraídas das 

narrativas de memória de alguns daqueles que viveram a EAD do Dr. Alfredo.  

 Um caminho em que a experiência é evocada através de figuras como mundo, 

individuação, pertencimento, comunhão, família, contradição, afeto, formação, ofício, 

memória, vida e casa.  

 Uma casa que é um mundo. Um mundo contido dentro de uma casa.  

 Alfredo Mesquita conseguiu manter sua escola durante 20 anos. Duas décadas de 

profundas transformações no teatro brasileiro moderno que ele ajudou a construir. 

 Duas imagens de casa e de mundo, uma de um professor, outra de um aluno; uma 

do início, 1948, e outra do fim, 1968, ilustram a trajetória dessa construção.  

 Paulo Mendonça, professor: 

  

Recordo-me da longa e íngreme escada que subíamos para chegar às suas 
modestas dependências, nos altos do TBC. E essa escada ficou, na minha 
lembrança, como um símbolo das dificuldades, da falta de recursos, da luta 
obstinada que foi a implantação e a consolidação daquela iniciativa pioneira. 16 

 
 
 O aluno é Carlos Alberto Soffredini, que, em 1968, ingressava no curso de ator da 

EAD, que na época funcionava no antigo prédio do Liceu de Artes e Ofícios, na Avenida 

Tiradentes, depois de ter permanecido durante quase 10 anos no sobrado da Rua 

Maranhão. 

 Ele já havia se destacado como dramaturgo pelo prêmio que havia ganho, no ano 

anterior, no Concurso de Dramaturgia do SNT, com o texto O caso dessa tal de Mafalda. 

      Alfredo Mesquita leu o texto e mandou chamá-lo.  

 
Ele me recebeu no corredor, onde ficavam umas poltronas meio antigas e 
gastas, que mais pareciam, para mim, um cenário. Aliás todo aquele 
ambiente, um pouco antigo, um pouco sombrio, um pouco velho, todo 
mobiliado com peças de antigos cenários tinha, para mim, alguma coisa a 
ver com a história do teatro paulista. 17 

                                                                                                                                                          
Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. 
p. 355. 
16  MENDONÇA, Paulo. Fomos os primeiros. In: ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela 
Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte 
Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 68. 
17  SOFFREDINI, Carlos Alberto. Depoimentos de alunos: conversação ideal. In: ZANOTO, 
Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 178. 
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 É desse lugar, desse mundo, dessa casa, com cara já um pouco de cenário, com cara 

já um pouco de história, que nasce, na segunda metade dos anos 60, outra escola, que não 

se chama escola e que talvez não seja casa.  

 E isso acontece ao mesmo tempo que a primeira, a escola-mundo-casa de Alfredo 

Mesquita, começa a ver algumas de suas paredes ruírem.  

 

  
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
28 

         UMA ESCOLA: 
         EAD,  de Alfredo Mesquita 
 
 

Analisando a criação, em São Paulo, da Escola de Arte Dramática – EAD, de 

Alfredo Mesquita, e a formação, quase simultânea, em 1948, do Teatro Brasileiro de 

Comédia – TBC, de Franco Zampari, Mariângela Alves de Lima destaca um esforço 

coordenado para transformar, ao mesmo tempo, a produção cênica, o artista e a percepção 

do público como lugar de origem comum nas duas iniciativas.   

Analisando as diferentes falas de seus criadores, a autora identifica nelas a 

concordância mútua entre seus objetivos básicos: 

 
Tornar acessível à cena brasileira os grandes textos da dramaturgia universal na 
sua diversidade, aperfeiçoar os recursos técnicos de todos os elementos de 
composição do espetáculo, da interpretação à cenografia e, sobretudo, conceber 
a obra teatral como uma totalidade interpretativa onde será impossível percebê-
la como uma soma de partes. 18 

 

 Dessa forma, os dois empreendimentos – EAD e TBC, materializam os valores de 

uma trajetória em busca da modernização do teatro brasileiro, empreendida, desde o fim da 

década de trinta, pelos grupos amadores do Rio de Janeiro, São Paulo e Pernambuco. 

Busca essa que Décio de Almeida Prado entende como uma missão de reformulação 

primeiramente sob o prisma moral, 

 
(...) de moral artística, bem entendido. Não colocar no lucro, na bilheteria, o 
objetivo único, ou maior da vida profissional. Acredito que o amadorismo tão 
empreendedor da época, o amadorismo de Os Comediantes, do Grupo de Teatro 
Experimental, do Teatro do Estudante de Pascoal Carlos Magno, do Teatro de 
Amadores de Pernambuco, não só conferiu ao nosso teatro um novo alento, uma 
nova disposição de luta, como fez pairar sobre ele um sopro de desapego 
material, de exaltação dos valores artísticos. 19 

 
 
 Do ponto de vista artístico, essa reformulação, em consonância com o teatro 

europeu, busca, através da visão unificadora de um diretor, um teatro onde todos os 

                                                       
18  LIMA, Mariângela. A formação do ator. In: ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela 
Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte 
Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 79. 
19  PRADO, Décio de Almeida. Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo). In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 42. 
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elementos do espetáculo constituem a totalidade interpretativa almejada nos objetivos 

comuns entre EAD e TBC e os grupos precursores de nossa modernidade teatral. 

 Para inserir-se nesta totalidade, é necessário então que o ator moderno esteja 

inscrito dentro dela e não sobreponha-se a ela, como acontecia até então no antigo modelo 

de produção do teatro brasileiro, centrado na figura, carisma e personalidade de grandes 

astros e estrelas, também empresários, donos de suas próprias companhias teatrais.  

 Para um teatro novo que está nascendo, é necessário um novo ator. 

 

 Paradoxalmente, a EAD foi criada para fazer descer o ator do seu pedestal 
mítico e para dar-lhe, em troca, o estatuto de intérprete. O palco não deve ser o 
lugar onde se exibe a individualidade do talento, mas o lugar onde se exerce um 
ofício. Diminuindo a visibilidade do ator a escola de atores pretende ampliar a 
visibilidade de seu trabalho. E para construir um trabalho que ultrapassa a mera 
autoexpressão, esse ator em perspectiva tem a obrigação de relacionar-se 
criticamente com todas as etapas de construção do espetáculo, desde a 
concepção até a sua tradução por meio de técnicas artesanais. 20            

 

  

Assim como para outros grupos amadores de sua época, a fonte de inspiração de 

Alfredo Mesquita e de seu Grupo de Teatro Experimental – GTE (1943 a 1948), que 

antecedeu a criação da EAD, estava no trabalho do encenador Jacques Copeau  e de seus 

principais discípulos do Cartel francês. 

 
O fundador do Vieux Colombier, já em 1914, preconizava que o teatro servia ao 
poeta, e o poeta para ele era o autor. Desta maneira, valorizar o texto sem nada a 
acrescentar faz o verdadeiro diretor, e eu, humílimo seguidor de Copeau aqui no 
Brasil, sempre defendi as mesmas ideias que ele. 21    

 

  

 Num artigo intitulado Uma escola de arte dramática em São Paulo, publicado no 

Estado de São Paulo, em 27 de abril, cinco dias antes da aula inaugural que marcou a 

abertura oficial da EAD, em 02 de maio de 1948, Alfredo Mesquita justificou sua 

iniciativa, entre outras, com a seguinte questão: “Fala-se com a boca cheia em O’Neill, em 

                                                       
20  LIMA, Mariângela. A formação do ator. In: ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela 
Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte 
Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 80. 
21  MESQUITA, Alfredo. Depoimento. In: MESQUITA, Alfredo; PRADO, Décio; OSCAR, 
Henrique, LEITE; Luiza Barreto; SILVEIRA, Miroel,; MAGNO, Paschoal Carlos;  JAFA, Van. 
Depoimentos II. Rio de Janeiro: MEC/DAC/FUNARTE/SNT, 1977. p. 23. 
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Lorca, em Pirandello: quem será capaz de interpretá-los, de realizá-los no palco? Muito 

poucos.” 22   

 Alfredo entendia as dificuldades do teatro brasileiro daquele momento como o 

resultado de uma grande deficiência cultural. Por isso, criou uma escola onde tão 

importante quanto a formação técnica era a possibilidade do ator ter acesso a uma cultura 

teatral, através de um sólido estudo teórico, aliado às disciplinas práticas de seu 

treinamento e desenvolvimento expressivo.   

 A base dessa formação teórica era a disciplina História do Teatro, implantada por 

Décio de Almeida Prado no início da escola e  por ele ministrada ao longo de 15 anos, até 

1963, quando se desligou da EAD.  

        Com o passar do tempo e com o crescimento da instituição, outros professores 

dividiram com Décio essa matéria, como Paulo Mendonça, Sábato Magaldi, Alberto 

D’Aversa, Clovis Garcia e Eudinyr Fraga.  

Num profundo e importante trabalho de pesquisa que resultou em sua tese de 

doutorado, publicada com o título de Uma Oficina de Atores: A Escola de Arte Dramática 

de Alfredo Mesquita, Armando Sérgio da Silva faz um levantamento da presença da 

disciplina História do Teatro no currículo do curso de formação de atores. 

 

de um total de 1.200 aulas, incluindo-se aí aquelas dedicadas às montagens de 
espetáculo, a matéria consumia, em geral, cerca de 350 horas, ou seja 30% do 
total. Como se isso não bastasse, era eliminatória nos dois primeiros anos. Isso 
quer dizer que por mais talentoso que fosse o aluno, não poderia continuar 
cursando a escola, se fosse reprovado na matéria. 23 

 

 

 Importante lembrar o relevante aspecto social da criação de Alfredo Mesquita, que 

organizou uma escola noturna para evitar a presença descompromissada de grã-finos (que 

ele conhecia muito bem), mas, principalmente, para poder atender alunos que trabalhavam 

durante o dia. 

         Além disso, sua escola não exigia graus de ensino anteriores, para não afastar dela 

elementos de circo que, segundo Alfredo, poderiam enriquecer com o seu talento e 

habilidades o teatro brasileiro. 
                                                       
22  MESQUITA, Alfredo. In: VARGAS, Maria Thereza. História da  EAD. In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 46. 
23  SILVA, Armando Sérgio da. Uma Oficina de Atores: A Escola de Arte Dramática de Alfredo 
Mesquita. São Paulo: Edusp, 1989. p. 61. 
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 Percebendo que alguns alunos chegavam depois de um longo dia de trabalho e que,  

por falta de tempo ou de recursos, entravam direto para as salas de aulas sem terem se 

alimentado, instituiu logo nos primeiros tempos uma pausa para servir uma generosa sopa 

feita com produtos vindos de sua fazenda.   

 Leonardo Villar, alfaiate; Francisco Cuoco, feirante; Juca de Oliveira, bancário. 

Apenas três, dentre muitos casos de atores e atrizes que, durante o dia, trabalhavam em 

outras atividades, e à noite cursaram a EAD, podendo se formar e ter uma profissão no 

teatro (e também no cinema e na televisão), graças à generosidade de Alfredo Mesquita, 

que manteve durante 20 anos essa escola com recursos próprios e alguns poucos e esparsos 

apoios oficiais.  

 À medida que outras necessidades pedagógicas iam surgindo, em função das 

deficiências culturais dos alunos e das próprias reformulações e/ou ampliações  de 

conteúdo da escola, outras disciplinas da área teórica foram sendo criadas em diferentes 

momentos.   

São elas: Mitologia, Português, Estética, Estética do Teatro, Estética da Língua 

Portuguesa, Estética da Linguagem, História do Teatro Brasileiro, Psicologia e Psicologia 

do Ator. 

Também na área prática, o currículo, ao longo dos anos, foi se transformando e 

sendo ampliado, à medida que as necessidades iam surgindo. 

Tendo iniciado, no primeiro ano, com as disciplinas Drama (Alfredo Mesquita), 

Comédia (Cacilda Becker), Mímica (Chinita Ullman) e Dicção e Impostação da Voz (Vera 

Janacopulos), o curso de formação de atores da EAD teve, ainda, até 1968, as seguintes 

disciplinas de formação técnica: Preparatório, Expressão Corporal, Movimentação, Ritmo, 

Esgrima, Ginástica, Dança, Coros, Maquilagem, Improvisação e Interpretação. 

Analisando o conteúdo pedagógico da EAD desse período, Armando Sérgio da 

Silva revela em sua pesquisa o tripé básico formulado por Alfredo Mesquita para a 

formação de um novo ator: Teoria, Fundamentos Técnicos de Expressão e Interpretação 

propriamente dita.24 

Cada um desses elementos é analisado pelo pesquisador através da evolução dos 

conteúdos de cada disciplina e do perfil dos professores que as ministraram. 

Esse extenso e minucioso trabalho revela uma inter-relação muito estreita entre 

teoria e prática na EAD de Alfredo Mesquita, aspecto pioneiro na formulação de um 
                                                       
24  Ver: SILVA, Armando Sérgio da.  Capítulo III – O Conteúdo. In: Uma Oficina de Atores: A 
Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita. São Paulo: Edusp, 1989. p. 58. 
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modelo artístico e pedagógico, comprometido com a concepção moderna de teatro que 

estava se construindo naquele período. 
 

Os professores de matérias teóricas (...) trabalhavam muito com análise de 
textos, ou seja, com a expressão artística e aproveitavam o material dos 
exercícios práticos e das montagens para suas exposições. Por outro lado, os 
professores-diretores, em suas encenações, costumavam usar um processo 
inicial de intensas leituras de mesa, onde, evidentemente, se usava muito dos 
conceitos discutidos em aulas teóricas como: estilo, linguagem dramática, 
análise das personagens, importância do dramaturgo etc. Neste sentido, 
diminuía a distinção entre “o pensar” e o “fazer”, pois tais atividades 
constituíam parte de um processo educacional dirigido exclusivamente ao 
trabalho de ator. Além disso, a distribuição das matérias ditas teóricas e as 
práticas era feita habilmente, de modo que, como numa fusão, as aulas de 
preparação começavam com grande intensidade nos primeiros anos, momento 
esse em que os alunos não participavam das montagens para exame e, a partir 
dos últimos anos, as disciplinas teóricas iam, aos poucos, se retirando do 
cenário escolar, quando o trabalho específico de palco invadia toda a vida do 
aluno da EAD. 25  

 

Um outro exemplo do ineditismo dessa escola é o fato de ter nascido dentro dela 

uma experiência de linguagem – a montagem de espetáculo em teatro de arena, a primeira 

no Brasil  – que daria origem a uma das mais importantes companhias do teatro brasileiro 

entre os anos 50 e 60 – Teatro de Arena – responsável por uma profunda renovação na 

cena teatral  e por uma decisiva valorização da dramaturgia nacional.  

Essa experiência se deu, em 1951, ainda no segundo andar do TBC, onde a escola 

estava instalada na época, com a montagem de O demorado adeus, de Tennessee Williams, 

dirigida por José Renato Pécora, que acabara de se formar no curso de interpretação, mas 

que já revelava tendências maiores para o exercício  da  direção do que para o trabalho de 

ator.  

A escola não tinha o curso de direção, mas isso não impedia que ela pudesse 

abrigar e até mesmo estimular e orientar experiências de seus alunos nesse sentido.    

Geraldo Mateos, contemporâneo de José Renato e também participante dessa 

primeira experiência, revela como ela nasceu. 

 

Zé Renato começou a ter certa inquietação (…). E um dia ele nos convidou (…) 

                                                       
25  Idem. p. 70.  
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três ou quatro pessoas: “Vocês estão dispostos a fazer comigo um exercício? Eu 
quero fazer umas coisas (…) como se fosse círculo. Estou interessado em ver 
como é que dá para a gente representar redondo.” E começou a arrumar as 
coisas. Dr. Décio observou: “O que você está procurando é uma coisa que já 
existe”. Levou um livro, mostrou, já havia teatro de arena em universidades 
norte-americanas. 26 

 

Comprovando, uma vez mais, a íntima relação entre teoria e prática vivida na EAD, 

desde seus primeiros anos, esse experimento serviu de base para  uma tese apresentada por 

Décio de Almeida Prado, juntamente  com os alunos José Renato e Geraldo Mateos, no 1º 

Congresso Brasileiro de Teatro, realizado no Rio de Janeiro, no mesmo ano, 1951.  

Nesse trabalho, seus autores procuravam aliar os desafios interpretativos do 

exercício do ator (num tipo de espaço cênico que impunha uma relação muito mais 

próxima com o público) aos aspectos de viabilização da produção teatral, uma vez que a 

praticidade de sua realização a tornava possível em muitos e variados tipos de recinto. 

Em 1953, fundava-se o Teatro de Arena, já como companhia profissional, com a 

estreia, num salão do Museu de Arte Moderna de São Paulo, de Esta Noite É Nossa, de 

Stafford Dickens, com direção de José Renato. 

Outra importantíssima contribuição dessa escola, não apenas para o processo de 

formação de seus alunos atores, mas para o próprio teatro brasileiro, está presente no 

extenso e diversificado repertório de montagens teatrais realizadas ao longo de seu 

período. 

Entre espetáculos oficiais do currículo e montagens extracurriculares, foram cerca 

de duzentas produções durante vinte anos. Uma surpreendente média de 10 espetáculos por 

ano.  

Assim, durante quatro anos, um aluno poderia ter, direta ou indiretamente, contato 

com cerca de quarenta produções. E o público, por sua vez,  acesso a um repertório de 

grande qualidade.  

Num artigo intitulado EAD: Experiência e lição, Francisco Iglésias salienta a 

variedade e universalidade desse repertório, que, segundo ele, contempla o clássico, o 

                                                       
26  MATEOS, Geraldo. Apud: VARGAS, Maria Thereza. História da EAD. In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 54. 
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moderno, o convencional e a vanguarda. Iglésias vê nessa composição um importante traço 

na condução da escola, ligado à figura de seu diretor. 

 
A direção, como convinha, abriu para tudo, mostrou de tudo, sem reservas 
ideológicas.27 

 
 

Destacando-o como notável pelo nível e pela diversidade, Décio de Almeida Prado 

enxerga no conjunto desse repertório um equilíbrio que impressiona. 

 

Vemos, lado a lado, clássicos da literatura universal (Ésquilo, Shakespeare, 
Cervantes, Calderón, Molière, Goldoni, Kleist, Musset), clássicos da língua 
portuguesa (Gil Vicente, Garret, Anchieta, Martins Pena, Alencar, Machado de 
Assis, França Júnior, Coelho Neto), clássicos modernos, muitos deles ligados ao 
que Lenormand denominara em 1935 de “teatro poético e humano” (Tchecov, 
Pirandello, Claudel, Garcia Lorca, O’Neill, Thornton Wilder, Tennessee 
Williams, Ugo Betti) e jovens autores nacionais, a maioria constituída por 
marinheiros de primeira ou segunda viagem (João Bethencourt, Jorge Andrade, 
Roberto Freire, Renata Pallottini, Lauro César Muniz, Domingos de Oliveira, 
Hilda Hilst, Luis Marinho).28 
 

 

Além disso, a EAD foi responsável pelas primeiras montagens no país de obras e 

autores como A Exceção e a Regra, de Bertolt Brecht (1951), Esperando Godot, de Samuel 

Beckett (1955), Jacques ou a Submissão, de Eugène Ionesco (1956), Ubu Rei, de Alfred 

Jarry (1958), entre outras. 

 Entre 1948 e 1968, passaram pela EAD mais de noventa professores: 78 de 

disciplinas regulares dos cursos de Interpretação, Cenografia, Dramaturgia e crítica, e 13 

de cursos paralelos. 

 Dentre muitos, figuram nessa lista nomes como Ademar Guerra, Aída Slon, Alberto 

D’Aversa, Alfredo Mesquita, Anatol Rosenfeld, Antunes Filho, Augusto Boal, Cacilda 

Becker, Cândida Teixeira, Chinita Ullmann, Clóvis Garcia, Décio de Almeida Prado, 

Diogo Pacheco, Eudinyr Fraga, Flávio Império, Gianni Ratto, Gilda de Mello e Souza, 

Guilherme de Almeida, Haydée Bittencourt, Heleny Guariba, Hugo Mattos, Jacó 

Guinsburg, Leila Coury, Leontil Tymoszczenko, Lauro César Muniz, Lourival Gomes 
                                                       
27  IGLÉSIAS, Francisco. EAD: Experiência e lição. In: ZANOTO, Ilka Marinho; LIMA, 
Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de 
Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 30.   
28  PRADO, Décio de Almeida. Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo). In: ZANOTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 43. 
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Machado, Luciano Salce, Luís de Lima, Marcel Marceau, Maria José de Carvalho, 

Maurice Vaneau, Mylène Pacheco, Olga Navarro, Paulo Mendonça, Renata Pallottini, 

Roberto Freire, Ruggero Jacobbi, Sábato Magaldi, Sérgio Cardoso, Silnei Siqueira, Vera 

Janacopulos, Ziembinski. 

 
(...) colaboradores da mais alta expressão artística e intelectual recrutados 
através dos tempos e que fizeram da EAD um celeiro esplêndido de obras e 
ideias. Como entender a repercussão extraordinária da Escola na São Paulo de 
então, e mesmo no país, se não pelo fato de ter sido ela depositária da 
experiência acumulada de todas essas pessoas especiais, vindas dos quatro 
quadrantes da terra? Passando-se os olhos pelos currículos dos professores, 
minuciosamente anotados nos relatórios de fim-de-ano, depara-se com uma 
genealogia impressionante, que forçosamente enriqueceu de forma inédita a 
aventura que se chamou EAD. 29 
 

 
Assim como os alunos, muitos desses professores tiveram suas vidas modificadas 

por sua passagem pela escola. Alguns não tinham sequer um contato mais efetivo com o 

teatro, mas a necessidade de estudá-lo em profundidade, para poder transmitir aos alunos o 

conteúdo de suas disciplinas, fez nascer grandes mestres na área teatral.  

Para utilizar apenas dois exemplos, é possível citar os nomes de Anatol Rosenfeld e 

Jacó Guinsburg, cuja relação com o teatro desenvolveu-se e aprofundou-se verticalmente a 

partir de suas experiências como professores nas disciplinas de Estética e Crítica, 

transformando-os em dois importantes pensadores de nosso teatro. 

Mesmo para aqueles que já tinham alguma vivência maior com o universo teatral, a 

experiência pioneira da EAD de Alfredo Mesquita significou também uma aventura de 

aprendizado, na medida em que não havia modelos a serem seguidos. 

Falando da experiência dos primeiros professores da EAD, equipe da qual é um dos 

pilares, Décio de Almeida Prado, qualifica-os como “aprendizes promovidos a mestres por 

força das circunstâncias”.  

Ele observa que, ao contrário dos grupos amadores cariocas, que desde cedo, 

recorreram a diretores estrangeiros como Esther Leão, Ziembinski, Turkov, Hoffmann 

Harnisch, o amadorismo paulista desenvolveu-se exclusivamente com os próprios meios, 

formando os seus quadros através de um processo que ele chama de “penoso 

autodidatismo”. 

                                                       
29  ZANOTTO, Ilka Marinho.  Introdução – O Espírito da EAD.  In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 11. 
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Fazendo a passagem imediata dessa experiência para a aventura de lecionar na 

EAD, já na sua primeira turma, ele, que, além de crítico e pesquisador, se transformaria 

também num grande professor, afirma: “Alfredo, Cacilda e eu seríamos professores de 

teatro sem termos sido alunos, ensinaríamos o que nunca havíamos estudado 

formalmente”.30 

 As experiências de aprendizagem, descoberta e construção de um novo saber, 

vividas, ao mesmo tempo, por professores e alunos - mesmo que em suas diferentes 

naturezas -,  talvez sejam alguns dos ingredientes da intensidade e profundidade dos 

processos pedagógicos vividos na EAD desse período, cujos testemunhos aparecem com 

grande frequência nos depoimentos de seus participantes. 

 Na EAD de Alfredo Mesquita, foram oferecidos três cursos. Primeiro, o de 

Interpretação, que deu origem à escola e que durou todo o período de seu criador (1948 a 

1968). Depois, os de Cenografia (1960 a 1967) e Dramaturgia e Crítica (1961 a 1967).  

Nesses  três cursos formaram-se quase 200 alunos em vinte anos. A abrangência e 

diversidade da participação desses profissionais formados pela escola, no teatro paulista e 

brasileiro, em diferentes áreas, pode ser observada na relação de alguns destes nomes: 

 Alberto Guzik, Analy Alvarez, Antônio Januzelli, Antônio Petrin, Aracy 

Balabanian, Armando Paschoal, Assumpta Perez, Benedito Corsi, Bertha Zemel, Bri 

Fiocca, Carlos Alberto Soffredini, Celeste Jardim, Celso Nunes, Chico Martins, Cláudio 

Lucchesi, Cristina Pereira, Dina Lisboa, Dorothy Leirner, Floramy Pinheiro, Edgard 

Gurgel Aranha, Esther Góes, Eudinyr Fraga,  Francisco Cuoco, Gabriela Rabelo, Geraldo 

Mateos, Ilka Marinho Zanotto, Isa Kopelmann, Jandira Martini, João Batista Acaiabe, João 

José Pompeo, Jorge Andrade, José Renato, Leonardo Villar, Lauro César Muniz, Lindolf 

Bell,  Luiz Carlos Cardoso, Luiz Serra, Luiz Carlos Arutin, Maria Thereza Vargas, Miriam 

Mehler, Myriam Muniz, Moná Delacy, Moysés Baumstein, Nanci Fernandes, Nélson 

Xavier, Ney Latorraca, Odavlas Petti, Paulo Hesse, Paulo Villaça, Renata Pallottini, 

Rodrigo Santiago,   Ruthinéa de Moraes, Sérgio Mamberti, Silnei Siqueira, Sônia Guedes,  

Sylvio Zilber, Umberto Magnani, Vânya Santana, Xandó Batista, Yara Amaral, Zanoni 

Ferrite, dentre muitos outros. 

                                                       
30  PRADO, Décio de Almeida. Alfredo Mesquita (visto de um só ângulo). SILVA, Armando 
Sérgio da. Uma Oficina de Atores: A Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita. São Paulo: 
Edusp, 1989. p. 39. 
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Desde o início, o projeto de Alfredo Mesquita era o de criar uma escola completa. 

De sua experiência anterior à EAD, citava com orgulho o que chamava de “a grande vitória 

do Grupo de Teatro Experimental – GTE”: formou um homem de teatro completo.  

Esse homem era Abílio Pereira de Almeida. Segundo Alfredo, quando este entrou 

para o grupo, nunca tinha lido uma peça de teatro. No GTE tornou-se autor, diretor e ator, 

desempenhando as três funções no espetáculo A mulher do próximo, que marcou 

historicamente, em 11 de outubro de 1948, a inauguração do TBC.31  

 Em seu projeto de uma escola completa, além dos cursos de Interpretação, 

Cenografia, Dramaturgia e Crítica, Alfredo Mesquita pretendia introduzir os cursos de 

direção e cenotécnica. Segundo Ilka Marinho Zanotto, no artigo O Espírito da EAD, seu 

maior sonho era montar um espetáculo inteiramente concebido na escola, do texto à 

construção dos cenários.   

 A pesquisadora toma como exemplo desse objetivo a montagem de Este ovo é um 

galo, em que o texto (Lauro César Muniz), a direção (Silnei Siqueira), os cenários (Derly 

Marques) e os figurinos (Carmélio Guagliano) estão a cargo de alunos ou ex-alunos da 

escola. Observa também que, desde sua fundação, a escola sempre incentivou as 

experiências de direção e de elaboração de textos, cenários e figurinos em atividades 

extracurriculares. 

 Na perspectiva de Alfredo Mesquita, o curso de direção seria a última etapa da 

cadeia de formação, equivalendo-se praticamente, em termos universitários, a uma pós-

graduação, que deveria ser feita no exterior. 

 
Primeiro o aluno tinha de fazer o curso de ator. Se desse tempo, fazia junto 
dramaturgia e crítica. Se não, fazia separado. Mas aí ele já estaria há cinco anos 
na Escola. Depois fazia um ano de assistente de direção na própria EAD, a 
seguir um ano de direção como assistente de uma companhia, e depois uma 
bolsa de estudos para a Europa. Isto implicava um dinheiro absurdo. Não deu 
para fazer. 32 

 

  

As questões relativas à viabilização e manutenção financeira da EAD durante os 

vinte anos em que funcionou como uma instituição particular – a escola do Dr. Alfredo – 
                                                       
31  Na mesma noite, antecedendo A mulher do próximo, apresentou-se também a atriz francesa, 
radicada no Rio de Janeiro, Henriete Morineau, interpretando o monólogo de Jean Cocteau,  A voz 
humana. 
32  MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 258. 
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foram, para seu criador, professores e funcionários, um árduo e penoso exercício de 

sobrevivência.  

 Fundada e mantida, a maior parte do tempo, com recursos próprios, poucas vezes, 

ao longo de sua trajetória, a escola recebeu apoio financeiro de organismos públicos ou 

privados. Não era gratuita, mas cobrava uma baixa mensalidade e distribuía um grande 

número de bolsas para aqueles que não podiam pagá-la. 

 Seguidamente, enfrentava grandes dificuldades para cobrir sua folha de 

pagamentos, especialmente a dos professores, que na maior parte do tempo trabalhavam 

sem saber quando poderiam receber seus salários, ficando, por vezes, sem recebê-los. 

 Essa situação se agravou, sobretudo, a partir da década de 60, quando a Escola já 

estava instalada no antigo prédio do Liceu de Artes e Ofícios, na Avenida Tiradentes, ao 

lado da Estação da Luz, num imóvel do Estado. 

 Antes, no seu primeiro ano, havia funcionado num espaço emprestado, no porão do 

Externato Elvira Brandão, na Alameda Jaú. No ano seguinte, passou a alugar de Franco 

Zampari, por um aluguel bastante camarada, nem sempre pago, o segundo andar do TBC.  

Em 1952, mudou-se para um antigo casarão alugado na Rua Maranhão, a poucas 

quadras da residência de Alfredo Mesquita, na Avenida Higienópolis, no bairro de mesmo 

nome. 

 Os nove anos em que permaneceu nesse endereço – 1952 a 1960 – parecem ter sido 

o período mais profícuo da escola, tanto do ponto de vista de suas dinâmicas internas 

quanto de seu diálogo com a vanguarda do pensamento teatral nacional e internacional. 

 Em 1961, a escola muda-se para o antigo, enorme, sombrio, misterioso – e  teatral –  

prédio do Liceu de Artes e Ofícios. À sua frente, a Estação Ferroviária da Luz, construção  

que marcou, no século XIX, a grande transformação da cidade rumo ao seu destino 

cosmopolita de metrópole, no século XX. Lugar de trânsito, de mudanças, de chegadas e 

partidas. 

 Simbolicamente, essa transferência de endereço representa o momento em que 

Alfredo Mesquita começa a perder sua escola. Ela sai dali, de perto de sua casa, de onde ia 

para a escola caminhando, e vai para um lugar mais distante na cidade.  

 Amparado em muitos dados de sua pesquisa, Armando Sérgio da Silva analisa 

assim a trajetória da EAD, do ponto de vista ético e estético, entre as décadas de 40, 50 e 

60.  
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Em termos éticos, talvez tenha sido a EAD a melhor concretizadora do 
saneamento moral pretendido pelos modificadores da cena nacional da década 
de 40. Por suas características peculiares, pode levar mais longe o pretendido 
afastamento do comercial e do êxito fácil do que os grupos profissionais que, 
em última análise, eram obrigados a esperar o retorno de seus investimentos 
através da bilheteria. Esteticamente (...) seu ensinamento e produção puderam 
acompanhar e até se colocar à frente da evolução de nossa arte cênica dos anos 
50. Na década de 60, entretanto, começaram a aparecer algumas dificuldades de 
adaptação de seus atores, até que, nos meados daquele decênio, a Escola viu-se 
diante de um processo que a distanciava, em boa parte, das novas experiências 
de vanguarda empreendidas pelo teatro profissional.33   

 

 No entanto, Alfredo Mesquita parecia disposto, até certo ponto, a conviver com as 

diferenças e inovações daquele tempo. A presença de alguns professores sintonizados com 

os aspectos mais sociais e mais contemporâneos da cena brasileira daquele início dos anos 

60, como Augusto Boal, no recém-criado curso de Dramaturgia e Crítica, por exemplo, 

indica  uma abertura nesse sentido.34   

 A situação mais grave da Escola nesse momento está ligada à sua crescente crise 

financeira. 

 Maria Thereza Vargas que, desde 1958, ainda na Rua Maranhão, atuava como 

braço direito de Alfredo Mesquita, respondendo pela secretaria da EAD, testemunhou a 

agonia desta complexa situação. 

 
A partir de 1964, as condições tornaram-se calamitosas. Os cheques sacados no 
Banco (Comércio e Indústria, se não me falha a memória) há muito que ficavam 
sob a responsabilidade de Alfredo Mesquita, cujas reservas certamente àquela 
altura já não eram lá muito favoráveis. A pobreza já não conduzia mais à 
virtude, já não se traduzia nem em simplicidade, nem em despojamento, nem 
procurava mais a essência do que quer que fosse. O que se percebia mesmo na 
vida da Escola eram remendos. Professores e funcionários tiravam a custo seu 
entusiasmo de um idealismo exercitado há anos. Ou a EAD passava a depender 
de terceiros, ou fechava suas portas. 35 

 
  

Essa oportunidade havia surgido antes, por sugestão de Décio de Almeida Prado, 

que já achava, em 1961, que a escola, funcionando numa base econômica muito precária, 

                                                       
33  SILVA, Armando Sérgio da. Uma Oficina de Atores: A Escola de Arte Dramática de Alfredo 
Mesquita. São Paulo: Edusp, 1989. p. 223. 
34  As questões relativas ao Curso de Dramaturgia e Crítica serão abordadas no próximo item 
deste capítulo, intitulado Um curso: Dramaturgia e Crítica na EAD. 
35  VARGAS, Maria Thereza. História da EAD. . In: ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, 
Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de 
Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 64. 
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deveria passar para a USP, uma universidade pública, mantida pelo governo do Estado de 

São Paulo.  

 Na época, o reitor Ulhoa Cintra chegou a conversar com Alfredo Mesquita sobre 

esta possibilidade, mas este alegou que a Escola ainda não estava pronta para tal 

transferência. Esperava completar o seu projeto. 

 Para Décio de Almeida Prado, ele confessou suas reais razões para a negativa 

naquele momento. 

 

O Alfredo (...) era muito franco: conversando comigo ele dizia: ‘Olha, eu não 
passo à Universidade porque eu acho que a hora em que eu passar, eu perco o 
controle da escola’. Era isso. E como de fato perdeu mais tarde. 36 

  

 A divergência de ponto de vista entre Décio de Almeida Prado e Alfredo Mesquita 

sobre esta questão e sobre as concepções do curso de dramaturgia e crítica (que serão 

abordadas no próximo item deste capítulo) levaram ao desligamento de Décio da EAD, em 

1963, depois de 15 anos de intensa colaboração. 

 Sem outra alternativa, Alfredo Mesquita se viu obrigado a aceitar a proposta de 

anexação da EAD à USP, surgida novamente em 1966, quando a universidade preparava a 

criação da Escola de Comunicações Culturais - ECC que, passaria, alguns anos depois, em 

1970,  a se chamar Escola de Comunicações e Artes. 

 No momento dessa criação, em 16 de junho de 1966, decretou-se a anexação da 

EAD à Universidade. A legislação federal da época (Lei 4641, de 27 de maio de 1965, 

publicada pelo presidente Castello Branco) dispunha sobre os cursos de teatro e 

regulamentava as categorias profissionais correspondentes da seguinte forma: 

 

Art. 1º:  Para todos os efeitos legais, são categorias definidas: 
  
1. Diretor de Teatro.  
2. Cenógrafo.  
3. Professor de Arte Dramática.  
4. Ator.  
5. Contrarregra.  
6. Cenotécnico.  
7. Sonoplasta.  
 

                                                       
36  PRADO, Décio de Almeida. Apud FERNANDES, Nanci. EAD-USP: Uma Nova Etapa. In: 
GARCIA, Silvana (org.). Lição de Palco EAD-USP: 1969 – 2009. São Paulo: EDUSP, 2009. p. 29. 
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Art. 2º : O Diretor de Teatro, o Cenógrafo e o Professor de Arte Dramática 
serão formados em cursos de nível superior, com duração e currículo mínimo 
fixados pelo Conselho Federal de Educação.  

 
Art. 3º: O Ator, o Contrarregra, o Cenotécnico e o Sonoplasta serão 

formados em cursos únicos de nível médio, organizados de acordo com o 
parágrafo único do art. 47 da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961. 

 
 

 Com isso, Alfredo Mesquita, que desejava uma escola completa, viu sua EAD se 

dividir. O curso de interpretação, por ser de nível médio, conforme definia a legislação 

federal naquele momento, permaneceu na EAD, que então foi incorporada à USP, mas 

como um estabelecimento de ensino anexo, de formação técnica, profissionalizante. 

 Para abrigar o curso de Dramaturgia e Crítica, foi criado o Departamento de Arte 

Dramática, com formação em nível superior. 

 O curso de Cenografia permaneceu no limbo, em meio a várias discussões sobre se 

deveria vir para a nova escola ou transferir-se para a Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo, sendo retomado somente alguns anos depois. 

 Convidado para assumir e implantar o novo Departamento de Arte Dramática na 

Cidade Universitária, Alfredo Mesquita foi seu primeiro chefe, nos anos de 1967 e 1968, 

período em que se manteve na direção da EAD, que também estava em processo de 

transferência para a USP, mas que ainda permanecia no prédio da Avenida Tiradentes. 

 Processo lento, moroso e profundamente desgastante, a anexação da EAD à USP, 

publicada já no edital de criação da Escola de Comunicações Culturais, em 1966, só se 

efetivou verdadeiramente mais de dois anos depois, em outubro de 1968. 

 Exaurido pelas grandes dificuldades administrativas, financeiras e por profundas 

crises internas (que serão abordadas no próximo capítulo) Alfredo Mesquita desligou-se, 

no fim de 1968, do Departamento de Arte Dramática da ECC, recentemente criado, e de 

sua Escola de Arte Dramática, que durante vinte anos havia contribuído de forma profunda 

e vertical para o desenvolvimento do teatro e da cultura brasileiros. 

 Somente em julho de 1970 a EAD transferiu-se para a então distante e deserta 

Cidade Universitária, continuando a funcionar no período noturno,  dividindo, com o 

Departamento de Arte Dramática, que funcionava no período da manhã, o precário espaço 

de um barracão improvisado, chamado de B-9.  

Já não era mais a EAD de Alfredo Mesquita. 
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 UM CURSO: 
            Dramaturgia e Crítica. EAD: 1961 – 1967 
 
 
 
 
 O curso de Dramaturgia e Crítica da EAD foi implantado em 1961, treze anos após 

o início da escola, em 1948. Funcionou até 1967, quando formou-se sua quinta e última 

turma, que havia ingressado no ano anterior.  

Em junho de 1966, foi publicado o decreto que criava, na Universidade de São 

Paulo, a Escola de Comunicações Culturais, anexando a ela a EAD com seu curso de 

interpretação, de nível médio, e criando, entre outros, um novo curso de teatro  de nível 

superior, Dramaturgia e Crítica, que seria transferido da escola de Alfredo Mesquita para a 

nova escola da USP. 

Nesse momento, a turma do mesmo curso na EAD, que havia ingressado no início 

daquele ano – 1966 – estava em andamento desde o mês de março, prestes a concluir já o 

primeiro semestre. Por essa razão e também porque o decreto da USP levaria ainda tempo 

para se tornar realidade, manteve-se, na EAD, essa última turma, que se formou em 1967.  

 Compunham a nova Escola de Comunicações Culturais vários cursos de nível 

superior, divididos em vários departamentos. Entre eles, um chamado de Departamento de 

Arte Dramática. 

 Enquanto o curso de interpretação deveria permanecer na EAD - incorporada como 

escola de ensino técnico, anexa à Escola de Comunicações Culturais, de ensino superior -, 

seu curso de Dramaturgia e Crítica seria oferecido nesse novo Departamento, nessa nova 

escola que estava sendo criada na universidade naquele momento. 

 A Escola de Comunicações Culturais e todos os cursos de seus departamentos 

tiveram início no ano de 1967. Nesse ano funcionaram, ao mesmo tempo, dois cursos de 

Dramaturgia e Crítica: o segundo e último ano do curso iniciado em 1966, na EAD, ainda 

no prédio da Avenida Tiradentes, no período noturno, e o primeiro ano do curso do novo 

departamento, na USP, no período da manhã. Dirigindo os dois cursos, na EAD e na USP, 

Alfredo Mesquita, que permaneceria nessa função, nos dois lugares, até o fim de 1968. 

 A criação desse curso ainda na EAD, em 1961, era a terceira etapa de seu projeto 

de construir o que ele chamava de uma escola completa. Em 1948, iniciou-se o curso de 

interpretação. Em 1960, o curso de Cenografia. Depois da implantação do curso de 
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Dramaturgia e Crítica, as próximas etapas, que não chegaram a ser realizadas, seriam a 

implantação do curso de Cenotécnica e, por fim, do curso de direção. 

 Antes, porém, em 1952, houve uma primeira experiência na EAD, quando realizou-

se um Seminário Livre de Dramaturgia, ainda no sobrado da Rua Maranhão, a partir da 

solicitação de algumas senhoras, e que teve, entre outros participantes, alunas como Lygia 

Fagundes Telles, Clô Prado, que escreveu peças para o TBC, e Patrícia Galvão, a Pagu. 

 À frente dessa primeira experiência estavam Décio de Almeida Prado,  Ziembinski 

e o próprio Alfredo Mesquita, que assim descreveu a experiência, anos depois: 

   

Eu, Décio e Ziembinski nunca tínhamos feito seminários de dramaturgia. Nós 
três desenvolvíamos o programa e íamos fazendo tudo à medida em que a coisa 
ia se formando e íamos vendo as necessidades.37 

 

 

  Falando sobre esta experiência, Décio de Almeida Prado reafirma seu caráter 

pioneiro: 

  

 (...) tinha lido sobre cursos de dramaturgia nos Estados Unidos em livros sobre 
escolas de arte dramática (...) Minha base era esta – os livros norte-americanos. 
Lembro-me de uma frase de um deles sobre (...) ensinar dramaturgia: “Tudo que 
pode ser aprendido, pode ser ensinado. Logo, pode-se ensinar também a 
escrever uma peça.38 

 

 

Segundo Alfredo, Décio trabalhava neste curso do ponto de vista do crítico vendo o 

teatro. Ziembinski, diretamente através do estudo de textos.  Uma das obras levadas por ele 

para discussão no curso foi O Lampião, de Rachel de Queiroz. 

                                                       
37  MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 252. 
38  PRADO, Décio de Almeida. Apud FERNANDES, Nanci. O curso de dramaturgia e crítica 
da EAD.  In: ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; 
FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática.. Rio de Janeiro: 
MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 100.  
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(...) para ensinar como é que não se devia escrever uma peça. Porque Rachel de 
Queiroz é uma mulher inteligentíssima, culta e pra mim estupenda (...). Mas 
teatro é a única coisa que, em literatura, a pessoa precisa conhecer a técnica.  
Porque quem não conhece técnica de teatro não escreve peça de teatro e, 
evidentemente, Rachel de Queiroz ou nunca tinha lido uma peça ou nunca tinha 
visto um espetáculo. Uma mulher inteligente com tudo o que ela fazia... E 
resolveu escrever uma peça de teatro. Foi um fracasso total. 39 

   

 Alfredo trabalhava com exercícios a partir de temas que ele dava em aula e sobre os 

quais as alunas deveriam escrever. 

 

 (...) um diálogo entre duas pessoas que querem dizer uma para a outra o oposto 
do que elas estão dizendo. Coisas assim... Sutilezas de dialogação. Ou então 
uma cena de solução difícil. De levar até um ponto dramático. Por exemplo: 
uma cena que começa cômica e acaba dramática – ou vice-versa, fazendo não 
uma inversão, mas um encaminhamento inesperado. É isto. Neste gênero (...) e 
elas nunca escreviam sobre os temas que eu dava. Eu dava um tema e elas 
escreviam sobre o que queriam.  40 

 

 Um desses casos citados por Alfredo é o de Pagu, que, segundo ele, era 

completamente surrealista. Convidada a desenvolver o tema “três réplicas”, o fazia da 

maneira mais inesperada possível. 

 

 Eu sou incapaz de fazer alguma coisa. Não me mande fazer uma coisa porque 
eu não sei. Eu começo e a coisa se solta dentro de minha cabeça e eu escrevo 
todas as loucuras que me passam dentro da cabeça.41 

 

 Por conta dessas dificuldades, o curso durou pouco. No entanto, dos experimentos 

dramatúrgicos realizados durante seu curto período, duas peças e um exercício foram 

                                                       
39  Idem. 
40  MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 253. 
41  GALVÃO, Patrícia. Apud MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: 
ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, 
Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. 
p. 253. 
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montados no repertório da EAD: em 1953, Porta Aberta, de Adelina Cerqueira Leite e o 

exercício Mãe, filha e senhora. Em 1956, O Isqueiro, de Lygia Fagundes Telles. 

 Num estudo minucioso sobre o curso de dramaturgia e crítica da EAD, publicado 

no número especial da revista Dionysos sobre a Escola de Arte Dramática, a pesquisadora 

Nanci Fernandes recupera o currículo deste seminário de dramaturgia realizado em 1952.  

 Bastante detalhado, apesar do caráter improvisacional do curso, como disseram 

sobre ele Alfredo Mesquita e Décio de Almeida Prado, esse currículo aponta algumas 

preocupações com o tema geral da dramaturgia no início daqueles anos 50. Da longa 

sequência de temas e conteúdos, destacam-se alguns tópicos identificados como 

dissertação, aqui elencados de forma não sequencial: 

 

Dissertação do Sr. João Bethencourt sobre o curso de escritores teatrais na 
Universidade de Yale na qual foram ventilados: a) problemas de técnica para 
escrever; b) vantagens do desenvolvimento do espírito de crítica; c) métodos de 
trabalhos; a experiência completa, etc. (...) Dissertação sobre a diferença entre o 
sentido teatral e o instinto dramático. Características de uma autêntica peça de 
literatura dramática. O desenvolvimento de uma peça: 1 – Exposição do 
assunto; 2 – aparição do conflito e 3 – catarse. As formas mais adequadas, 
dramaticamente, de fixação dessas fases da peça (...) Dissertação sobre o 
conflito primário, seus desenvolvimentos e soluções; a reversão do conflito 
dramático em acontecimentos dramaticamente concebidos; a técnica de 
construção dramática estruturada sobre a premissa “o acontecimento que 
procura corpo para si”; e o portador do acontecimento dramático, ou 
personagem, com suas ideias, paixões e complexos – um ser humano 
semelhante ao conhecido, porém dramaticamente concebido. 42 

 

 Quando o curso de dramaturgia e crítica começou a funcionar regularmente, em 

1961, nove anos haviam se passado desde a primeira realização dessa experiência de 

Seminário na EAD, em 1952. São nove anos em que muita coisa aconteceu no teatro 

brasileiro no campo da dramaturgia, especialmente em relação à valorização tanto do 

dramaturgo quanto da temática nacional em nosso teatro. 

 Basta citar alguns fatos, como a estreia, em 1955, de um ex-aluno do curso de 

interpretação da EAD como dramaturgo – Jorge Andrade –, com A Moratória. Em 1958, 

                                                       
42  FERNANDES, Nanci. O curso de dramaturgia e crítica da EAD. In: ZANOTTO, Ilka 
Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). 
Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 101. 
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no Teatro de Arena, Eles não usam black-tie, de Gianfrancesco Guarnieri, dirigido por 

outro ex-aluno da escola, José Renato.  

 A estreia desse espetáculo, que obtém junto ao público e à crítica enorme 

repercussão, marca a inserção na cena nacional de temas ligados à classe trabalhadora, que 

o mesmo autor desenvolverá, em seguida, nos espetáculos Gimba, montado pelo Teatro 

Maria Della Costa, em 1959,  e A semente, no TBC, em 1961, ambas com direção do 

jovem diretor Flávio Rangel. 

 O êxito de Eles não usam black-tie, que estreou em 22 de fevereiro de 1958 e 

permaneceu mais de um ano em cartaz, leva o Teatro de Arena a realizar, pouco mais de 

um mês depois, a estreia do texto de Guarnieri, em abril do mesmo ano, o seu importante 

Seminário de Dramaturgia, orientado no sentido de estimular uma produção dramatúrgica 

voltada para  o debate dos problemas nacionais. 

 Seu programa abordava os seguintes tópicos: 

 

a) técnica de dramaturgia; b) análise e debate de peças (seria a parte prática); c) 
problemas estéticos do teatro; d) características e tendências do teatro moderno 
brasileiro; e) estudo da realidade artística e social brasileira; f) entrevistas, 
debates e conferências com personalidades do teatro brasileiro (seria a parte 
teórica). 43 

 

 A partir do grande impulso dado, em 1958, com a estreia de Black-Tie e a 

realização do Seminário de Dramaturgia, o Teatro de Arena segue seu projeto de 

consolidação da nova dramaturgia, com as montagens, em 1959, de Chapetuba Futebol 

Clube e Bilbao via Copacabana, de Oduvaldo Vianna Filho, Quarto de empregada e 

Gente como a gente, de Roberto Freire. Em 1960, com direção de José Renato, Revolução 

na América do Sul, de Augusto Boal e, em 1961, Pintado de Alegre, de Flávio Migliaccio e 

O testamento do cangaceiro, de Chico de Assis, entre outros.  

 O próprio TBC já havia aderido, talvez um pouco tardiamente, aos novos ventos do 

teatro nacional, iniciando, em 1960, sua fase voltada para a temática e a dramaturgia 

                                                       
43  MAGALDI, Sábato;  VARGAS, Maria Thereza. Cem anos de teatro em São Paulo. São 
Paulo: Editora Senac, 2001. p. 291. 
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brasileira, sob a direção de Flávio Rangel, realizando com grande sucesso, naquele ano,  a 

montagem de  O Pagador de Promessas, de Dias Gomes.  

 Curiosamente, é nessa raiz de brasilidade, com forte acento nas temáticas sociais, 

não presentes, até então, no seu universo artístico, que Alfredo Mesquita irá buscar um dos 

principais pilares do novo curso de sua escola. Do então já engajado Teatro de Arena, ele  

traz Augusto Boal, que, antes de chegar a São Paulo, em 1956, havia feito curso de 

dramaturgia na Columbia University, em Nova Iorque, em 1952, tendo sido aluno, entre 

outros, de John Gassner. 

 Sobre o convite de Alfredo Mesquita para trabalhar na EAD, Boal contou: 

 

apareceu lá no Arena e perguntou se eu não queria ser professor do curso (...) 
Fomos jantar num restaurante que se chamava Marcel (...) e ele me explicou 
como eram as condições de trabalho lá na EAD (...) Fiquei fascinado pelo 
trabalho que ele tinha feito (...) e que ainda estava fazendo e me interessou 
muito colaborar.44 

 

 Boal seria o responsável pela disciplina Dramaturgia. Décio de Almeida Prado 

assumiria Crítica. Faltava então o terceiro elemento que comporia, com a disciplina 

Estética, o eixo central do novo curso da EAD. 

 Mais uma vez, de forma surpreendente, o nome escolhido por Alfredo Mesquita 

seria o de alguém que não tinha até então uma relação direta com o teatro, mas que, a partir 

dessa experiência na EAD, tornar-se-ia um grande pensador da cena contemporânea em 

nosso país. Esse nome era o alemão de descendência judia radicado, desde 1937, no Brasil  

Anatol Rosenfeld.45 

 

Eu fui falar com Rosenfeld. Ele me disse: “Eu aceito, mas não conheço nada de 
teatro. Não posso fazer já; o senhor me dá uns três ou quatro anos e prometo 
que vou ler tudo para poder fazer”. Eu disse: “Não precisa tanto tempo, você 
estuda em casa agora”. “Ah, mas eu não posso...”. Aí foi diminuindo: “O senhor 

                                                       
44  BOAL, Augusto. Apud FERNANDES, Nanci. O curso de dramaturgia e crítica da EAD. In: 
ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, 
Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  
p. 104. 
45  A trajetória de Anatol Rosenfeld será abordada no capítulo 4 deste trabalho. 
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me dá dois anos, um ano...” Depois acabou e eu disse: “Não (era o mês de 
novembro) . Você tem aí as férias, três ou quatro meses, para se enfronhar e 
depois começa o seu curso”. E ele acabou topando e depois me disse: “A sua 
ideia modificou completamente minha vida, porque a minha paixão passou a ser 
o teatro”. Mudou a vida dele por completo. Começou a ir a tudo que era teatro 
aqui, a se interessar pelas representações dos atores e a ler tudo que lhe passasse 
pela mão. Livro, tudo. Mudou completamente. 46 

  

 

 Dramaturgia: Augusto Boal. Crítica: Décio de Almeida Prado. Estética: Anatol 

Rosenfeld. Estava formado o eixo central do curso de dramaturgia e crítica da EAD.  

 Começa a aparecer, no início desse curso, no entanto, uma certa divergência dentro 

de uma importante parceria que, só na EAD, já existia desde sua criação: a grande parceria 

entre Décio de Almeida Prado e Alfredo Mesquita.  

 Iniciando com uma diferença de opinião sobre os enfoques do novo curso, essa 

divergência se estenderia em relação aos destinos da EAD. Décio achava que já havia 

chegado a hora, naquele momento, 1961, de transferi-la para a universidade. Alfredo 

achava que não.   

Nos próximos dois anos, essa diferença de pontos de vista se ampliaria, resultando, 

no fim de 1963, no desligamento de Décio de Almeida Prado, depois de 15 anos de intensa 

participação na criação e condução da EAD de Alfredo Mesquita. 

 Sobre o novo curso, seu ponto de discordância localizava-se especificamente na 

questão da formação de críticos. 

 

Tenho certeza que a ideia foi de Alfredo, porque há necessidade de um grande 
número de dramaturgos e atores. Quanto aos críticos, não há colocação no 
mercado. O mercado de crítica é sempre muito pequeno. 47 

 

                                                       
46  MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
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 Mesmo assim, Décio que, naquele momento, ainda ministrava a disciplina de 

Estética Teatral, implantada, em 1956, no curso de interpretação, assumiu a disciplina 

crítica teatral no novo curso teórico.  No entanto, as aulas foram dadas junto com o curso 

de interpretação, o que, segundo Lauro César Muniz, aluno da primeira turma (1961 - 

1962), não deu certo. 

 

Juntaram as turmas de dramaturgia e interpretação para assistir à mesma aula. O 
nível da turma de interpretação (que admitia alunos mesmo sem o curso 
ginasial) era diferente (...) e nós já tínhamos tido aulas com Anatol, com Sábato 
Magaldi (...) E Décio e Paulo Mendonça entenderam que juntar as turmas não 
dava certo. Então separou-se (...) Ficamos sem as aulas do Décio.48 

 

 

  Décio de Almeida Prado, um de nossos maiores críticos, era, naquele momento, 

ainda muito atuante na imprensa diária. Sábato Magaldi, também. Curioso observar que 

nenhum dos dois manifestava grande interesse em ministrar a disciplina de crítica teatral. 

Assim como Décio, a grande paixão de Sábato era Teatro Brasileiro, disciplina que ele 

introduziu na EAD, junto com o curso de dramaturgia e crítica. 

 Caberia, uma vez mais, a alguém não tão próximo da atividade teatral até então 

assumir e estruturar essa disciplina do curso.  

 Com o desligamento de Décio em 1963, entrou para dar aulas de crítica teatral na 

EAD, trazido por Sábato Magaldi e Anatol Rosenfeld, Jacó Guinsburg. Entre outros breves 

contatos com o teatro, havia ministrado um curso sobre história do teatro judeu no Centro 

Cultura e Progresso e escrito, para o Suplemento Literário do Jornal O Estado de S. Paulo, 

uma série de artigos sobre a Companhia Habima, de Moscou. 49 

 Embora já tivesse ministrado conferências e algumas aulas sobre literatura ídiche 

para grupos interessados, Jacó nunca havia desejado ser professor e nem imaginava que 

sua vida, assim como a de Anatol Rosenfeld, sofreria uma interferência tão grande a partir 

dessa primeira experiência na EAD, descrita por ele, com humor, como uma experiência de 
                                                       
48  MUNIZ, Lauro César. Apud FERNANDES, Nanci. O curso de dramaturgia e crítica da 
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49  A trajetória de Jacó Guinsburg será abordada no capítulo 4 deste trabalho. 
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choque. “O que Anatol e Sábato fizeram foi me ensinar a nadar pelo método clássico: me 

jogaram dentro d’água!” 50 

 Segundo relato de Eudinyr Fraga, na época aluno do curso, a primeira frase do 

novo professor, ao entrar na sala, no primeiro dia de aula, foi “Olha, eu vou dar uma 

matéria que eu nem sei bem o que é direito”.51 

Como bem observa a pesquisadora Nanci Fernandes, isso não era totalmente 

verdade.  Ela, que também foi aluna do mesmo curso, ampara essa avaliação em sua 

própria experiência pessoal, durante as aulas, com o então iniciante professor e na 

reconstituição do programa por ele desenvolvido na disciplina. 

Jacó Guinsburg estruturou a matéria crítica teatral em 3 partes: teórica, prática e 

seminários. 

  

uma parte teórica, que abrangia história da crítica – conceito e função; 
introdução às ideias críticas e as ideias críticas no teatro. A parte prática era 
constituída por críticas dos alunos sobre encenações do momento bem como de 
seminários: Em 1965, sobre Sartre e Meyerhold; em 1966 sobre Kafka, Artaud e 
o teatro do absurdo, sobre Strindberg e Buechner e, em 1967, sobre o 
naturalismo em teatro, que abrangeu ainda o positivismo e a filosofia 
naturalista.52 

 

 Falando, anos mais tarde, sobre este período inaugural de sua atividade como 

professor numa escola de teatro, Jacó Guinsburg rememorou a forma como começou a dar 

suas primeiras braçadas nessas profundas águas em que havia sido, inesperadamente, 

jogado por aqueles que se transformariam, no convívio profissional, seus grandes amigos, 

Anatol Rosenfeld e Sábato Magaldi.   

 

 Eu preparava as aulas e as redigia, embora acabasse sempre por discutir 
livremente os temas – e numa escola onde davam aulas Augusto Boal, Sábato 
Magaldi, Anatol Rosenfeld e outros militantes da vida teatral paulista, era 
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preciso discutir com propriedade e precisão. O esforço de ordenação que se fez 
necessário, e que implicava igualmente numerosas leituras, foi importantíssimo 
para mim, ao me permitir coordenar e sistematizar meus conhecimentos no 
domínio teatral, passando, no confronto semanal com os alunos, a submeter os 
conceitos a uma crítica mais intrínseca. Acredito que esta solicitação formulada 
pela sala de aula, indo de encontro ao meu desejo de motivar os estudantes para 
os debates teóricos, acabou por ensinar-me muito mais do que, provavelmente, 
aquilo que a eles ensinei.53 

 

 Essa mesma intensidade de experiência entre professor e alunos também ocorreu no 

curso de Estética, ministrado durante os sete anos do curso por Anatol Rosenfeld. 

 No currículo da EAD, a disciplina estética havia tido, desde o início dos anos 50, 

quatro versões diferentes, até se fixar como estética teatral, em 1956, com Décio de 

Almeida Prado, que, a partir de então, passou a ministrá-la, até o início dos anos 60, 

quando a matéria foi retirada do currículo em função do curso de interpretação voltar a ser 

reduzido para três anos. 

 No início, ela aparece como Estética da Língua Portuguesa, ministrada por 

Guilherme de Almeida e depois Nilo Scalzo. Dedicando-se aos principais poetas 

brasileiros e à poesia surrealista, a matéria não abordava nenhum aspecto ligado à 

expressão teatral.  

 O mesmo acontece com a disciplina intitulada apenas Estética, ministrada, em 

1950, por Lourival Gomes Machado, no Museu de Arte Moderna, com enfoque dedicado 

totalmente às artes plásticas. 

 O professor francês Gaston Granger, ministrando a mesma disciplina, em 1951, é 

quem aborda, pela primeira vez nessa matéria, temas teatrais como o prazer estético no 

teatro, estudo do universo teatral, Diderot e Gordon Craig, depois de ter passado por uma 

longa exposição sobre artes plásticas e cinema. 

 Segundo Armando Sérgio da Silva, que faz um amplo levantamento da evolução 

das disciplinas curriculares da EAD de Alfredo Mesquita, Gilda de Mello e Souza propõe 

para esta disciplina, em 1953, o primeiro estudo de aspectos estéticos voltados para as 

preocupações do ator, discutindo temas polêmicos como: 
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 Suas relações com o produtor e o consumidor; a importância da inspiração e do 
raciocínio; a função da obra de arte na sociedade, as sanções sociais 
compreendidas na glória, no sucesso, no esquecimento, no ridículo e na opinião 
pública, além de um estudo detalhado sobre a vestimenta de todas as épocas. 54 

  

 Somente em 1956 a disciplina passa a se chamar Estética Teatral, com Décio de 

Almeida Prado, que imprime a ela uma primeira estrutura que será, mais tarde,  

amplamente desenvolvida por Anatol Rosenfeld ainda na EAD, nos cursos de cenografia e 

de dramaturgia e crítica, e por Jacó Guinsburg, já na Universidade.  

 Em seu curso de estética teatral, Décio de Almeida Prado propunha: 

   

Uma reflexão sobre os principais movimentos artísticos, desde o Romantismo, 
com análise do Prefácio de Cromwell, de Victor Hugo, passando pelo 
Naturalismo, incluindo-se as propostas de encenação de Antoine e chegando 
finalmente a discutir o teatro de vanguarda, com ênfase especial no teatro do 
absurdo.55 

 

 Com seu tempo ampliado no curso de dramaturgia e crítica, onde passa a ter dois 

anos de duração, a disciplina de estética, com Anatol Rosenfeld, amplia significativamente  

seu conteúdo, aqui transcrito na íntegra: 

 

1 ano: O lugar da cultura humana na estratificação física, orgânica e psíquica 
do mundo real. A capacidade do símbolo como traço distinto do homem. 
Cultura e valores. Ligeira caracterização dos valores estéticos pela diferenciação 
em face dos valores úteis hedonísticos, vitais, morais, científicos e religiosos. 
Associação e conflito entre os valores estéticos e os outros valores. Os valores 
estéticos como valores essenciais da arte. Sistema das artes. Classificação . A 
estrutura simbólica da obra-de-arte. A música. O fenômeno de duração. O ouvir 
acústico e musical. Platão e a música. A música e o coro grego. As artes 
plásticas. O problema da empatia com as linhas, formas e cores. A pintura e as 
camadas da obra-de-arte. Fenômeno da transparência. A escultura e arquitetura. 
A literatura da obra literária. Caracterização das belas letras e da literatura de 
ficção em face da literatura em geral. Os gêneros: lírico, épico e dramático. 
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 2 ano:  Leitura e análise da Poética de Aristóteles. Leitura e análise da 
Antígona de Sóflocles. Caracterização dos conceitos de tragédia. Discussão das 
condições socioculturais favoráveis ao surgir da tragédia. Leitura e análise do 
Anfitrião, de Plauto. Caracterização do conceito (ou dos conceitos) do cômico 
e de sua função no teatro e na sociedade. O teatro medieval. A cena simultânea 
e seu significado específico como expressão épica da cosmovisão cristã. O 
Renascimento. A Poética de Castelvetro. O problema das três unidades. 
Caracterização do teatro barroco. O Teatro Jesuíta. Estudo das diferenças entre 
a dramaturgia de Shakespeare e Racine (isabelina e a do classicismo francês). O 
drama aberto e o drama fechado. As razões socioculturais e filosóficas dessas 
diferenças. Esboço das concepções e tendências românticas. 56   

 

 Assim, a estética de Anatol Rosenfeld abre um leque de abordagens estruturais 

sobre cultura, símbolo e valores; sistema das artes e teoria dos gêneros, desenvolvidos ao 

longo de todo o primeiro ano. Ao abordar, no segundo ano, a leitura e análise de obras, 

Rosenfeld inicia pela Grécia, indo até onde se iniciava a estética de Décio de Almeida 

Prado: romantismo. Os desenvolvimentos da matéria lecionada por Décio que chegavam 

até o teatro do absurdo, estavam contidos no programa de crítica teatral, com Jacó 

Guinsburg, que também levava suas análise até este momento da cena contemporânea.  

A partir de 1964, com a entrada de Jacó Guinsburg, a matéria crítica teatral também 

passa a ter duração de dois anos, possibilitando assim um maior  aprofundamento de seu 

conteúdo. 

 Vários são os depoimentos de alunos da EAD, nessa época, sobre o fascínio vivido 

nas aulas de estética com Anatol Rosenfeld, famosas pelo estilo e pela capacidade de 

comunicação, clareza e transmissão dos conteúdos da matéria, surpreendentes num 

professor de origem alemã e que havia chegado ao país, fugindo da guerra, já em idade 

adulta, pouco mais de vinte anos antes.  

 Uma vez mais, Lauro César Muniz, aluno na primeira turma do curso de 

dramaturgia, 1961/1962, vindo de uma formação técnica em engenharia, é quem 

testemunha a experiência de contato com esta matéria e seu professor. 
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Eu estava completamente afastado da literatura, da estética, da filosofia (...) A 
matéria que mais me fascinava era estética, porque Anatol era fascinante (...) Eu 
apanhava muito. (...) Lia muito, com uma fome “desgraçada”, para assimilar as 
coisas básicas. 57  

 

 

 A sala de aula da disciplina Dramaturgia serviu para Augusto Boal, que a 

ministrava, como um laboratório em que apresentava e debatia as ideias que começava a 

formular, no início dos anos 60, em seu intenso e produtivo trabalho no Teatro de Arena 

em São Paulo. Essas ideias se configurariam, mais tarde, em uma teoria própria acerca da 

natureza do teatro, reunida em sua obra Teatro do oprimido e outras poéticas políticas, que 

reuniu ensaios escritos com diferentes propósitos, desde 1962, em São Paulo, até fins de 

1973, em Buenos Aires, quando Boal já se encontrava exilado. 

Segundo Nanci Fernandes, que também foi sua aluna nessa disciplina, os capítulos 

1, 2 e 3 desta obra contêm a essência teórica da matéria dramaturgia, na EAD.  São eles: 

1:  O sistema trágico coercitivo de Aristóteles  

2: Maquiavel e a Poética da Virtù;  

3: Hegel e Brecht: Personagem-Sujeito ou Personagem-Objeto?  

 A própria pesquisadora conta também ter tido a possibilidade de partilhar como 

ouvinte, em classe, junto com os outros alunos, a formulação teórica do sistema coringa 

desenvolvido por Boal.  

Um ensaio sobre esse tema, intitulado Sistema Coringa, corresponde ao item B do 

Capítulo 4 (“Poética do Oprimido”), que integra o mesmo livro.  Assim, dos quatro 

capítulos que compõem a estrutura de  Teatro do Oprimido e outras poéticas políticas, 

apenas o item 4 – A (“Uma experiência de teatro popular no Peru - Conclusão: espectador: 

que palavra feia!”) não diz respeito a temas debatidos dentro do curso da EAD, na matéria 

de dramaturgia conduzida por Augusto Boal. 

Ainda na escola, o programa dessa disciplina constava dos seguintes tópicos: 
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- Teatro e sociedade (Arnold Hauser). A Poética, de Aristóteles. A Poética de 
Hegel. A Lei de Brunetière (discussão). Dramaturgia dialética (interdependência 
dos elementos dramáticos, conflito, ação dramática, variação qualitativa). A 
Poética de Bertolt Brecht. 

- Leituras e comentários de peças preparadas pelos alunos. Análise de textos. 58 

 

Além dos conteúdos desse programa, outra experiência bastante intensa e 

enriquecedora, vivida nas aulas de dramaturgia com Augusto Boal, segundo depoimentos 

de seus alunos da época, era a possibilidade de ouvir dele, e com ele debater, as 

experiências e montagens do Teatro de Arena, amplamente expostas em classe. 

  Boal deu aula no curso de dramaturgia e crítica, com algumas ausências 

relacionadas a compromissos profissionais, entre os anos de 1961 e 1967. Considerando-se 

o repertório montado pelo Teatro de Arena nesse período e, mesmo antes, a partir de 1958, 

é possível imaginar a potencialidade de tais debates. 

 Aliado a um debate vivo, ancorado numa produção artística contemporânea, 

imediata e pulsante, estava ainda a personalidade e carisma do diretor em sala de aula, 

atuando como professor. 

 
Boal sempre conseguiu influenciar e fascinar os alunos com suas ideias e sua 
cultura. Suas aulas jamais eram monótonas e funcionavam em mão dupla: na 
medida em que conseguia a atenção da classe, revestia seus argumentos com 
roupagens sempre inesperadas e adequadas a fundamentar o objetivo a que se 
propunha. 59 

 

 Esse é o registro de Nanci Fernandes, aluna da última turma do curso da EAD, 

1966 /1967. 

 Não é diferente a percepção de Renata Pallottini, aluna na primeira turma, 

1961/1962. 

 

Ele era a base (...) o fulcro, o ponto de apoio. Tivemos sorte, na época com a 
implantação do curso, e acho que o Boal estava dedicando-se inteiramente, ou 
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quase, a ele. Quando por problemas profissionais afastava-se de alguma forma 
das aulas, a gente sentia muito a falta desse ponto de apoio. 60 
 

 
 A questão dos afastamentos periódicos de Boal levou à necessidade de ter alguém 

que o substituísse esporadicamente. Em 1965, ano em que o Teatro de Arena produziu 

cinco espetáculos, sendo três dirigidos por ele (Arena conta Zumbi, Tempo de Guerra e 

Arena canta Bahia), Heleny Telles Guariba, indicada pelo próprio Boal,  foi substituí-lo. 

 Formada pela Faculdade de Filosofia da USP, ela não tinha, na época, grandes 

conhecimentos específicos na área de dramaturgia, e por isso propôs um estudo 

aprofundado sobre teatro grego, a partir da Oréstia, de Ésquilo e de Édipo Rei, de Sófocles,  

abordando em suas análises aspectos da cultura, história e filosofia gregas. 

 Em 1966, Heleny Guariba viajou para a França, onde fez um estágio com o 

encenador Roger Planchon. Na volta, em 1967, deu um curso de Direção Teatral 

Contemporânea e realizou, com os alunos de Interpretação da EAD, uma montagem de 

Dorotéia, de Nelson Rodrigues.  

 Com a viagem de Heleny Guariba para a França, Lauro César Muniz substituiu 

Augusto Boal, dando aulas de dramaturgia nos anos de 1966 e 1967. Ele, que havia se 

formado na primeira turma, em 1962, já era um dramaturgo reconhecido. Entre 1963 e 

1966, três textos seus já haviam sido montados profissionalmente: O Santo Milagroso, Nu 

para Vinicius (em parceria com Renata Pallottini), e A Morte do Imortal. 

 Sobre a participação de Lauro César Muniz como professor de dramaturgia na 

EAD, Nanci Fernandes registrou: 

 

Um dos professores de maior rendimento do curso, motivando os alunos tanto 
de dramaturgia quanto de crítica a escreverem, desde o primeiro semestre de 
1966, várias peças ou exercícios que passaram pelo crivo de sua feitura. 
Profissional aberto às várias correntes teatrais, além de peças dos alunos trouxe 
textos seus e de Renata Pallottini e, o que foi marcante, trouxe dois cineastas 
para suas aulas: Roberto Santos e Luiz Sérgio Person, este último com o roteiro 
ainda não filmado de O caso dos irmãos Naves, que por dois dias foi discutido e 
comentado em classe. 61 
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Além do tripé formado pelas matérias Estética, Crítica e Dramaturgia, o curso 

contava ainda, em seu início, com outros professores que já lecionavam no curso de 

Interpretação, como Alfredo Mesquita (Análise de Textos), Alberto D’Aversa (História do 

Teatro Universal), Sábato Magaldi (História do Teatro Brasileiro) e Pedro Balazs 

(Psicologia). 

Na disciplina Análise de Textos, Alfredo Mesquita dava continuidade à experiência 

do seminário de dramaturgia de 1952, através da leitura de peças escolhidas por ele e de 

temas que deveriam ser desenvolvidos pelos alunos e depois comentados em classe. 

Alberto D’Aversa esteve à frente de história do teatro universal, de 1961 a 1963, 

trabalhando seus períodos apenas até o teatro romano.  O crítico Clovis Garcia, assumiu a 

disciplina, ministrando-a de 1964 a 1967. Ampliou seu programa até o teatro 

contemporâneo, com ênfase nos aspectos espetaculares e  visuais da realização teatral. 

 Psicologia, com Pedro Balazs, oferecida até o ano de 1965, era matéria que já 

constava do currículo de interpretação. Pelo conteúdo desenvolvido, pode-se deduzir que 

sua inclusão também no curso de Dramaturgia e Crítica tinha como objetivo fornecer 

elementos para a composição de personagens. Seu conteúdo:  

 
Conceitos e definições de psicologia. Divisões e métodos da psicologia. 
Conceitos e classificação dos fenômenos psíquicos. Os reflexos, os instintos e 
os hábitos. Sensações e imagens. Percepção. A memória, a atenção, a 
inteligência. O consciente, o inconsciente. Classificação da personalidade. 
Complexos e inibições. 62 
 

Sábato Magaldi já dava aulas de História do Teatro Universal, na EAD, desde 

1954, quando, a convite de Alfredo Mesquita para lecionar em sua escola, mudou-se do 

Rio de Janeiro, onde já era um destacado crítico teatral do Diário Carioca. 

Sábato é responsável, em 1961, pela introdução da matéria história do teatro 

brasileiro no currículo da EAD, período em que escreve e publica, em 1962, Panorama do 

Teatro Brasileiro. Ministrada por ele, de 1961 a 1963, a matéria abrange em seu programa 
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um vasto panorama, de Anchieta (Na Festa de São Lourenço) a Gianfrancesco Guarnieri 

(Eles não usam black-tie).  

De 1964 a 1967, a matéria foi assumida por Renata Pallottini, também formada na 

primeira turma do curso, em 1962. Renata seguiu o programa estabelecido por Sábato, 

enquanto este  passou a dar seminários sobre alguns temas específicos do teatro brasileiro. 

Entre 1965 e 1967, Sábato Magaldi ministrou  seminários sobre as obras de Oswald 

de Andrade, Nelson Rodrigues e Jorge Andrade. 

Chama a atenção, nesse programa, o conteúdo do seminário sobre o autor de O Rei 

da Vela, realizado, em 1965, dois anos antes, portanto, da histórica montagem do Teatro 

Oficina, dirigida por José Celso Martinez Correa, que revelou a potência teatral de Oswald 

de Andrade, até então não testada cenicamente. 

Sábato estruturou este seminário sobre Oswald, abordando, na descrição de Nanci 

Fernandes, os seguintes temas: 

 

Minuciosa incursão histórica e analítica na cultura geral e teatral do Brasil de 
começos do século; Jarry, Maiakovsky, Apollinaire, o futurismo e Ionesco, para 
enfim esmiuçar com detalhes de filigrana a obra teatral oswaldiana. (...) As 
aulas de Sábato foram a modalidade mais avançada, na EAD, do que se pode 
chamar de lectures: usando como fulcro grandes temas do teatro brasileiro, ele 
nos deu uma visão em profundidade de cada tema escolhido. Ao falar de 
Oswald de Andrade ou de Nelson Rodrigues, por exemplo, o afluxo de 
informações estético-teatrais fazia com que Sábato Magaldi nos brindasse com 
competentes elaborações teóricas sobre o fato teatral – fosse ele simplesmente 
uma peça ou a totalidade da obra de um autor. 63 

 

           Além da disciplina de estética, Anatol Rosenfeld também deu um curso extra sobre 

História do Teatro Alemão, com o objetivo de conscientizar os alunos sobre sua 

importância para a compreensão do teatro moderno.  O curso foi dividido em duas partes: 

          1 – Esboço histórico do teatro alemão; e  

          2 – Estudos de peças de dramaturgos alemães, que abordavam obras de autores que 

iam de Goethe a Peter Weiss.  

          Ministrando as aulas sempre em forma de conferência, Anatol tinha o excelente 

hábito de escrever suas aulas antes de ministrá-las. Com a surpreendente fluência e clareza 

que acabou adquirindo no manejo da língua portuguesa, esses textos, em sua grande 

maioria, eram elaborados com tal qualidade que os deixavam praticamente prontos para 

publicação. 
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           O primeiro tópico desse curso se transformou no livro História do Teatro Alemão, 

publicado pela Editora Brasiliense, em 1968. O segundo tópico, com análise das peças de 

autores alemães, foi publicado, postumamente, pela Editora Perspectiva, em 1977, com o 

título de Teatro Moderno. 

           Voltando ao eixo central do curso, as disciplinas de Estética, Crítica e Dramaturgia, 

destaca-se o intenso debate que permeou as três matérias, sobretudo nos últimos anos do 

curso, entre 1965 e 1967. 

            Um exemplo é o fato de A Poética, de Aristóteles, ser dada, simultaneamente, mas 

com abordagens diferentes, nos cursos de Dramaturgia, com Boal, e de Estética, com 

Anatol, juntando-se depois os dois professores num seminário em que os alunos tiveram a 

oportunidade de confrontar as duas diferentes visões sobre a obra do filósofo grego. 

             Também a teorização sobre o Sistema Coringa, formulada por Boal, foi tema de 

análise e debate nas aulas de estética com Anatol, e de dramaturgia, com Lauro César 

Muniz, em 1967. 

             No mesmo ano, Anatol brindou seus alunos com um curso especial, talvez 

motivado pelos ecos da teoria de Boal e da produção do Teatro de Arena, com a seguinte 

provocação:    
Já que o herói nos moldes hegelianos não é possível, quais as características do 
herói representativo de nossa época? Vocês podem me descrever esse herói, 
vocês podem me oferecer esse herói? 64 
 

                    A questão suscitou acaloradas discussões entre os alunos, gerando um 

vasculhamento na dramaturgia brasileira em busca de personagens representativos de um 

possível herói contemporâneo surgido em meio à nossa realidade, sem que a turma 

conseguisse chegar a um consenso. 

      Anatol morreu em 1973. Alguns anos depois, trabalhando em seu arquivo 

pessoal, guardado na Editora Perspectiva, Nanci Fernandes e Jacó Guinsburg encontraram 

alguns importantes estudos sobre o teatro brasileiro, produzidos por ele na época de suas 

acaloradas e provocadoras discussões nas aulas de estética do curso de dramaturgia e 

crítica da EAD. Da seleção desse material foi publicado, por aquela editora e com 

organização de sua ex-aluna, o livro póstumo O Mito e o herói no moderno teatro 

brasileiro.  
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 Abrindo o livro, um artigo que registra as discussões da época. Heróis e Coringas, 

dividido em três partes: 1 – A Poética de Boal; 2 – Discussão do Sistema, 3 – O Herói e o 

Mito. 

                      Jacó Guinsburg, na matéria crítica teatral, também envolveu-se na discussão 

em torno das teorias de Boal. 

  

No debate de ideias com homens como Anatol, como Boal, esse clima era muito 
estimulante. E o meu papel era, às vezes – justamente, o papel da crítica – 
sobretudo nas propostas de Boal, tentar segurar um pouco as coisas. Então o 
pessoal vinha, por exemplo, e dizia: “Boal disse isso. O que você acha?” Eu 
dizia: “Bom, ele é o diretor, pode dizer isto. Concordo com ele enquanto artista, 
enquanto diretor, mas enquanto crítico, enquanto teórico, aí eu tenho minhas 
dúvidas”. Então a gente começava a discutir (...) E eu tinha também minhas 
visões: por exemplo, eu contestava já naquela época a visão marcadamente 
ideologizante e política, que caracterizava a posição de Boal. Eu discordava 
disto: minha visão de teatro era diferente e também era a de Anatol. Essa 
coincidência decorre, é claro, da relação que eu tive com ele. Sábato também 
pensava assim. A ideia que a gente tinha era da necessidade de desenvolver um 
teatro brasileiro artisticamente autônomo, maior de idade, capaz de fazer as 
coisas. Isto é preciso, mas isto não quer dizer que se deva desenvolver um 
nacionalismo xenófobo. Discutia-se o seguinte: não era exclusivamente Brecht, 
mas também Brecht. Porque, por exemplo, querer Artaud? Naquela época, 
Artaud começava a ser descoberto aqui e só mais tarde é que ele tomou um 
pique com as coisas de Zé Celso, etc. Quando descobri Artaud – e foi na EAD 
que fiz essa descoberta – fiquei deslumbrado pelo brilho das ideias. 
Deslumbrou-me mais até do que Brecht – talvez por eu gostar de coisas mágicas 
e ilusionistas. Brecht para mim tinha uma certa frieza de fábula digerida. Eu 
sempre desconfiei que Brecht era um homem que não ousou ser Baal até o fim 
da vida... 65 

 

 

         Boal relembra a trajetória do curso de dramaturgia na EAD e o seu trânsito entre o 

Arena e a escola de Alfredo Mesquita, nos quais foi desenvolvendo sua formulação teórica: 

                   
Na Escola de Arte Dramática comecei a codificar um pouco mais. Depois fui 
avançando. Quer dizer, a principal modificação que eu acho que houve foi a 
minha tentativa de sistematizar todas as técnicas de dramaturgia que eu tinha 
aprendido – seja através de livros, seja através de minha experiência pessoal. 
Tentei essa sistematização (...) usando as leis da dialética, nas quais eu creio, 
não por uma questão de fé, mas por uma questão de prática. (...) Às vezes podia 
parecer que eu era sectário eu acho que era mesmo.66  

                                                       
65  GUINSBURG, Jacó. Entrevista. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; 
VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de 
Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 276. 
66  BOAL, Augusto. Apud: FERNANDES, Nanci. O curso de dramaturgia e crítica da EAD. 
In: ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; 
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             Chama a atenção aqui a ausência de Alfredo Mesquita em todo esse debate 

pulsando no interior de um curso da sua escola, diferentemente dos outros assuntos em que 

sua presença e participação eram muito marcantes. 

          Talvez a explicação possa ser encontrada no próprio depoimento de Alfredo, quando 

ele fala da autonomia que ele mesmo dava aos professores da escola. 

 
Eu conversava com cada um deles dizendo o que eu queria fazer da Escola, qual 
era a minha ideia. Dizia sobretudo para quem eu precisava dizer (...) quando eu 
convidava um professor revelava as minhas ideias e depois o soltava. A partir 
daí ele fazia o que queria. Cada um tinha seu método (...) Se eu ponho um 
professor dentro da EAD é porque tenho confiança nele, no conhecimento que 
tem da matéria. Então eu dizia: “A Escola é assim. Você quer colaborar 
comigo?” E na hora que ele dizia sim, eu dava inteirinha liberdade, nem entrava 
mais na sala. 67 

 

           Quando algo não havia caminhado como esperava, era nas festas de fim de ano que 

ele costumava mandar seus recados. Ele os mandava na forma de “pitos”, como lembrou 

Décio de Almeida Prado, ou de mensagens mais sutis, como as enviadas através de um 

presente, por exemplo. 

 Jacó Guinsburg lembra-se de uma dessas festas ao final de um ano em que estava 

estudando Brecht e Artaud com os alunos nas aulas de crítica. Alfredo deu-lhe de presente 

um manual de crítica de um autor norte americano.  

Jacó entendeu como um recado que talvez quisesse dizer: “Olha, isso que você está 

dando não é crítica.” Se era esse realmente o recado, não se sabe. Como Alfredo nunca lhe 

disse isso claramente, Jacó seguiu com a condução que achava melhor para sua matéria.  

O curso de dramaturgia e crítica da EAD, entre 1961 e 1967, formou 21 alunos de 

cinco turmas. 13 em dramaturgia e oito em  crítica teatral.  

Destes, poucos atuaram na área específica de sua formação. Em dramaturgia, os 

nomes que mais se destacaram no exercício profissional foram Lauro César Muniz, Renata 

Pallottini e Luiz Carlos Cardoso (que também atuou como crítico), os três da primeira 

turma, 1962/1963. 

                                                                                                                                                          
FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: 
MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 116. 
 
67  MESQUITA, Alfredo. Entrevista com Alfredo Mesquita. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; 
LIMA, Mariângela Alves de; VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: 
Escola de Arte Dramática. Rio de Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989. p. 257. 
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Também do curso de dramaturgia destacam-se dois nomes ligados à área da 

pesquisa e do ensino teatral: Eudinyr Fraga e Nanci Fernandes, formados, respectivamente, 

na segunda e quarta turmas. 

Do curso de crítica, destaca-se a pesquisadora Maria Thereza Vargas, formada 

também na primeira turma.  

Jacó Guinsburg fala sobre os alunos de seu curso de crítica e sua visão sobre eles. 

 
Você via que havia uma série de alunos que tinham possibilidades. Não falaria 
de uma nítida vocação crítica, não nesse sentido específico. Mas no plano da 
discussão das ideias (...) esse tipo de cobrança não nos interessava. O que me 
interessava era formar uma mentalidade. 68 

 

 

É justamente essa a ideia que será levada por Jacó Guinsburg, Sábato Magaldi, 

Anatol Rosenfeld, Clovis Garcia, Renata Pallottini, entre outros, para a Universidade, 

quando o curso de dramaturgia e crítica da EAD migra para o recém-criado Departamento 

de Arte Dramática da nova Escola de Comunicações Culturais da USP, em 1967. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      
                                                       
68  GUINSBURG, Jacó. Entrevista. In: ZANOTTO, Ilka Marinho; LIMA, Mariângela Alves de; 
VARGAS, Maria Thereza; FERNANDES, Nanci (orgs.). Dionysos: Escola de Arte Dramática. Rio de 
Janeiro: MINC/FUNDACEN, nº 29, 1989.  p. 276. 
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UMA UNIVERSIDADE 
USP: 1934 - 1937  
          
 
 

Paulistas até a medula, herdáramos da nossa 
ascendência bandeirante o gosto pelos planos arrojados 
e a paciência necessária à execução dos grandes 
empreendimentos. Ora, que maior monumento 
poderíamos erguer aos que haviam consentido no 
sacrifício supremo para preservar contra o vandalismo 
que acabava de aviltar a obra de nossos maiores, das 
Bandeiras à Independência e da Regência à República, 
do que a Universidade? 

   
                   Júlio de Mesquita Filho  

 
 O mesmo sobrenome Mesquita, presente na criação da Escola de Arte 

Dramática, em 1948, na figura de seu fundador, Alfredo, também está presente, 

quatorze anos antes, em 1934, na criação da Universidade de São Paulo. Seu grande 

idealizador, Júlio de Mesquita Filho, era o irmão mais velho, com quinze anos de 

diferença, de Alfredo Mesquita, o caçula. 

 A ligação desse nome de família com a política e com a cultura na cidade de 

São Paulo e no país remonta ao século XIX, quando o pai de Júlio e Alfredo, Julio 

Mesquita, então um jovem descendente de portugueses, vindo de Campinas e recém-

formado na Faculdade de Direito do Largo São Francisco, casou-se, em 1884, com 

Lucilla de Cerqueira César, filha de José Alves de Cerqueira César, um dos 16 

fundadores da Província de São Paulo Diário, que alguns anos mais tarde se 

transformaria no jornal O Estado de São Paulo. 

 O movimento republicano havia se iniciado no Brasil em 1870, com a 

fundação do Clube Republicano do Rio de Janeiro e, em seguida, do Partido 

Republicano Paulista, fundado, no mesmo ano, na Faculdade de Direito do Largo São 

Francisco. Em 1873, uma das propostas apresentadas na Convenção Republicana de 

Itu foi a da criação de um diário republicano com objetivo de combater a monarquia e 

a escravidão.  

 A partir da reunião de 16 pessoas, organizada por Manuel Ferraz de Campos 

Salles e Américo Brasiliense, essa proposta foi concretizada com a fundação da 

Província de São Paulo, cuja primeira edição circulou em 04 de janeiro de 1875, com 
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uma tiragem de dois mil exemplares, numa cidade que tinha, na época, 31 mil 

habitantes. 

 Dez anos depois, em 1885, ingressava como um de seus redatores o jovem 

Júlio Mesquita, que desde os tempos da faculdade já havia aderido ao movimento 

republicano.  

 Com a proclamação da República, em 1889, o jornal teve seu nome mudado, 

em 1890, para O Estado de São Paulo. Em 1891, Júlio Mesquita assumiu sua direção 

e, em 1902, tornou-se seu único dono, realizando, a partir de então, profundas e 

modernizadoras reformulações técnicas e uma revolução editorial que fez desse 

veículo, a exemplo da imprensa americana, o primeiro grande jornal desvinculado de 

partidos políticos. Nesse mesmo ano, em 1902, rompeu com o partido republicano, 

iniciando uma linha de oposição sistemática aos governos estadual e federal, que, 

através de seu jornal, se estendeu até 1930. Em oposição ao militar Marechal Hermes, 

apoiou, em 1909, numa campanha civilista, a candidatura de Ruy Barbosa. Embora o 

jornal tenha adotado uma posição neutra, concordando com as reivindicações, mas 

discordando da sublevação militar, Júlio Mesquita foi preso, em 1924, por ter 

dialogado com os revolucionários que ocuparam, por 23 dias, a cidade de São Paulo. 

Em 1926, o jornal apoiou a criação do Partido Democrático em oposição ao Partido 

Republicano Paulista, detentor então dos governos estadual e federal.  

 A jornalista e dramaturga Marta Góes sintetiza assim a trajetória de Júlio 

Mesquita: 

 
Em menos de vinte anos, Júlio passou de colaborador a proprietário do 
jornal em que trabalhava. Rompendo com o antigo modelo da imprensa, 
atrelada ao poder público e a interesses partidários, transformou o jornal 
numa empresa moderna, ancorada nos leitores e nos assinantes. Essa 
orientação resultou num novo tipo de jornalismo, de mais fôlego e 
qualidade. Júlio Mesquita pagou caro por essa independência: ao longo 
dos 39 anos de sua carreira, enfrentou agudas crises financeiras. Definia-
se como “sócio remediado de um empreendimento rico”, e reinvestia no 
jornal tudo o que ganhava nos anos bons. Graças a isso e à abertura do 
capital da empresa, conseguiu arcar com as gigantescas transformações 
físicas necessárias para que o modesto jornal de província, de 2 mil 
exemplares, que o contratou às vésperas da abolição da escravatura, 
fosse, quando ele morreu, aos 65 anos, 1927, o maior jornal do país, 
equipado com o maior parque gráfico do hemisfério sul. 69 

 

                                                       
69 GÓES, Marta. Alfredo Mesquita: um grã-fino na contra-mão. São Paulo: Editora 
Terceiro Nome: Loqui Editora: Albatroz Editora, 2007.  p. 85. 
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 Quarto filho – e primeiro homem – do casamento de Júlio Mesquita com 

Lucilla de Cerqueira César, Júlio de Mesquita Filho sucedeu o pai na direção de O 

Estado de São Paulo, quando este faleceu, em 1927. Estudou na Suíça, para onde foi 

com doze anos de idade e onde, além de conviver com alunos de várias 

nacionalidades, teve a oportunidade de experimentar as propostas inovadoras em 

educação que já se praticavam então naquele país. Essa experiência teria forte 

influência em seus projetos futuros.  

 De volta ao Brasil, cursou a Faculdade de Direito do Largo São Francisco, 

mas não era esse o mundo que o atraía. Em 1917, com 25 anos de idade, estreou 

como repórter no jornal da família, escrevendo para sua edição vespertina, intitulada 

“Estadinho”, que circulou durante a Primeira Guerra Mundial. Nesse mesmo ano, 

passou a integrar a Liga Nacionalista, liderada por Olavo Bilac. Em 1926, foi um dos 

mais jovens fundadores do Partido Democrático, que combatia as práticas do velho 

Partido Republicano Paulista. Ainda em 1926 - oito anos antes de sua concretização, 

em 1934, Júlio de Mesquita Filho, deu início, através do Jornal O Estado de São 

Paulo, a uma campanha pela criação de uma universidade na capital paulista, através 

da realização de um Inquérito  sobre a Instrução Pública em São Paulo, coordenado 

por Fernando Azevedo e que contou com a participação de um grupo de intelectuais e 

políticos, conhecido como O Grupo do Estado. 

 Antes disso, Júlio de Mesquita Filho havia publicado dois textos que já 

continham as bases de seu projeto: A comunhão Paulista, de 1922 e A Crise 

Nacional, de 1925. 

 
A Crise Nacional, publicada em O Estado de São Paulo de 15 de 
novembro de 1925 (data da Proclamação da República), é talvez o 
primeiro texto importante a propor explicitamente a criação de uma 
universidade em São Paulo. Discutindo a crise da República Velha em 
termos de uma patologia do funcionamento do sistema político brasileiro, 
Júlio de Mesquita Filho atribui um papel de liderança a São Paulo, de 
onde deveria originar-se um movimento de resistência à ação das 
oligarquias. Essa resistência estaria apoiada em dois caminhos: o 
institucional, por meio do voto secreto e do referendum, e o cultural, 
mediante a organização eficiente dos organismos de cultura, em especial 
os das universidades. 70 

                                                       
70 O Espaço da USP: Presente e Futuro. Trabalho patrocinado pela Prefeitura da 
Cidade Universitária. São Paulo, 1985. p. 22.    Sobre o “Grupo do Estado”, a ideia 
de “comunhão Paulista” e sua relação com a USP, ver: CARDOSO, Irene de Arruda 
Ribeiro. A Universidade da Comunhão Paulista: O Projeto de Criação da 
Universidade de São Paulo. São Paulo: Autores Associados/Cortez, 1982. p. 154 
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 Para melhor compreender a proposta de criação, na década de 20, de uma 

universidade em São Paulo, é necessário contextualizar a questão universitária no 

cenário brasileiro naquele período.   

Diferente dos países de colonização espanhola e britânica, a universidade no Brasil 

chegou muito tardiamente. A primeira instituição dessa natureza no país foi criada 

apenas em 1920, na capital da República, a Universidade do Rio de Janeiro. Mesmo 

assim, era 

 
 Segundo Ernesto de Souza Campos: 
 

Quando se fundou a primeira universidade brasileira, no Distrito Federal, 
já existiam 102 universidades nas duas Américas, 76 na América do 
Norte e 26 na América do Sul. 

 
 
 A diferença do Brasil em relação aos outros países do continente americano 

não se limita apenas ao número de universidades existentes no fim da segunda década 

do século XX, mas também, e principalmente, às épocas em que esses países viram 

nascer suas primeiras universidades, grande parte ainda no período colonial. 

 Num levantamento realizado ainda por Ernesto de Souza Campos, em seu 

livro História da Universidade de São Paulo, é possível estabelecer a seguinte 

progressão de universidades nas Américas, entre o início de sua colonização e o 

início do século XX: 

 
          1500 – 1600: Peru, São Domingos e México. 
          1600 – 1700: Guatemala, Argentina, Bolívia e Estados Unidos. 
          1700 - 1800: Venezuela, Chile, Cuba. Mais universidades  
                              foram criadas neste período nos Estados Unidos  
                              e México.                          
          1800 - 1900: Uruguai, Colômbia (4), Equador, Paraguai, 
                              Honduras. Ao ingressar no século XX, já existiam 
                              nos Estados Unidos 67 universidades. No Brasil 
                              ainda não existia nenhuma.           
 

Embora não seja agradável assinalar, o Brasil foi o último país das 
Américas a lançar as bases do ensino, sob o regime universitário […] 
Outros países novos, como Austrália (4) e Nova Zelândia (3), África do 

                                                                                                                                                          
 



 
68 

Sul (2), possuíram tais instituições antes de nós. 71                                                           

     
 
 A questão universitária foi um dos principais temas debatidos num grande 

movimento renovador do ensino, centralizado na Associação Brasileira de Educação - 

ABE, criada em 1924.  

 A proposta de criação de uma universidade paulista, contida no texto A Crise 

Nacional, de Júlio de Mesquita Filho, em 1925, e o Inquérito Sobre Instrução 

Pública, realizado pelo jornal O Estado de São Paulo, em 1926, inserem-se nesse 

grande quadro renovador educacional, cujo principal cenário de debates, estudos e 

propostas foi a realização das Conferências Nacionais de Educação, realizadas pela 

Associação Brasileira de Educação, em 1927, 1928 e 1929. Em comemoração ao 

centenário dos cursos jurídicos, foi realizado, em 1927, no Rio de Janeiro, o 

Congresso de Ensino Superior, que abordou, entre outros, temas como o tipo de 

universidade a ser criada no Brasil, requisitos para sua criação e espírito universitário. 

As teses apresentadas nesse congresso, um inquérito sobre ensino superior realizado 

pela ABE, também em 1927, e alguns depoimentos do inquérito realizado pelo 

Estado de São Paulo, em 1926, resultaram no livro O Problema Universitário 

Brasileiro, publicado pela mesma associação, em 1929.  

  No cenário dessas discussões, foi criada, ainda em 1927, em Belo Horizonte, 

a Universidade de Minas Gerais, uma instituição privada, subsidiada pelo Estado, 

surgida a partir da união de quatro escolas de nível superior que então já existiam na 

cidade: Direito, Odontologia e Farmácia, Medicina e Engenharia.72 

 A convite do Prefeito do Rio de Janeiro, Antônio Prado Jr., Fernando 

Azevedo, que havia coordenado o inquérito de O Estado de São Paulo, assumiu a 

direção de Instrução Pública do Distrito Federal, entre 1927 e 1930, promovendo, no 

sistema de educação da capital da República, uma reforma radical que tornava 

concretas muitas das propostas contidas no movimento renovador do ensino, 

debatidas no país ao longo dos anos 20. 

 Em São Paulo, em 1929, o Rotary Club também promoveu uma ampla e 

calorosa discussão sobre o problema universitário, entre os meses de julho e 
                                                       
71 CAMPOS, Ernesto de Souza. História da Universidade de São Paulo. São Paulo: 
USP, 1954. p. 27. 
 
72 A criação de uma universidade em Minas Gerais já fazia parte do projeto 
político dos inconfidentes. 
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setembro, em sessões presididas por Teodoro Ramos, e depois publicada na Revista 

do Rotary. 

 Se a ideia de universidade demorou muito para se concretizar no Brasil, no 

fim da década de 20 o tema já era bastante presente nas discussões nacionais, criando 

assim um contexto favorável para as iniciativas universitárias no país e, 

especialmente, para a criação, em São Paulo, de sua primeira universidade. Esta, no 

entanto, teria de esperar mais algum tempo antes de tornar-se realidade. 

  Em 1929, com a economia mundial abalada pela forte crise provocada pela 

falência da bolsa de valores de Nova York e com a crise do café no Brasil, o jornal O 

Estado de São Paulo apoiou a Aliança Liberal e a candidatura de Getúlio Vargas para 

a presidência do país, em oposição ao candidato oficial do Partido Republicano 

Paulista, Júlio Prestes. Em 1930, apoiou a revolução que levou Getúlio ao poder. 

 Nessa época, a população da cidade de São Paulo chegava a quase 900 mil 

habitantes e a tiragem do jornal O Estado de São Paulo a 100 mil exemplares. 

 Após a vitória da Revolução de 30, quase todos os governos estaduais foram 

entregues aos tenentes que dela participaram e que logo revelaram uma grande 

inexperiência e inaptidão para essa função. Um dos casos mais graves era justamente 

do tenente João Alberto Lins de Barros, que assumiu o governo do Estado de São 

Paulo. Inconformados com o tratamento dado ao Estado Paulista e com o 

autoritarismo de Getúlio Vargas, que relutava em convocar uma nova constituição, o 

jornal e o Partido Democrático aliaram-se a alguns setores do PRP, articulando a 

Revolução Constitucionalista de 1932. Júlio de Mesquita Filho, à frente de O Estado 

de São Paulo, seria então o grande articulador da conspiração e coordenador da 

preparação militar dos voluntários.  

 Reivindicando eleições livres e uma nova constituição para o país, a revolta 

eclodiu em 9 de julho, iniciando um período de intensas batalhas realizadas em várias  

partes do Estado, especialmente no Vale do Paraíba, no centro e no sul paulistas. 

Depois de 87 dias de combates, um saldo oficial de 934 mortos (estimativas não 

oficiais consideram este número bem maior) e várias cidades com danos sofridos 

durante os combates, o Estado de São Paulo, isolado, rendeu-se às tropas federais em 

04 de outubro de 1932. 
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 Com a derrota, Júlio de Mesquita Filho e seu irmão, Francisco Mesquita, que 

também trabalhava no jornal, foram presos e exilados em Portugal.73              

 Getúlio Vargas, no entanto, sabia que não poderia desprezar a força 

econômica e, sobretudo, as forças políticas do estado, especialmente com a 

proximidade da abertura, em novembro de 1933, da Assembleia Nacional 

Constituinte, cujas eleições haviam ocorrido em maio daquele ano.  Para atender a 

essas forças que desejavam, no estado, um interventor civil e paulista, Getúlio, numa 

de suas habilidosas articulações, nomeou como interventor federal de São Paulo, em 

agosto de 1933, Armando de Salles Oliveira. 

 Engenheiro formado pela Escola Politécnica, Armando de Salles, que também 

tinha uma bem sucedida carreira como empresário, era casado com Raquel de 

Mesquita, filha de Júlio Mesquita, “o velho”, e irmã de Júlio, Francisco e Alfredo. 

Quando seu sogro faleceu, em 1927, Armando, que era seu sócio em vários 

empreendimentos, assumiu a presidência da sociedade anônima proprietária do 

jornal. Filiado ao Partido Democrático, participou das articulações que levaram à 

revolução de 1932. Com a derrota e o exílio de Júlio de Mesquita Filho, assumiu por 

um ano a direção de O Estado de São Paulo. Bem relacionado com as forças políticas 

do estado, foi um dos articuladores, no início de 1933, da Chapa Única por São Paulo 

Unido, que disputou em maio daquele ano as eleições para a Assembleia Nacional 

Constituinte, conseguindo eleger a maior parte dos representantes paulistas.  

 Para aceitar o convite de Getúlio, Armando de Salles estabeleceu como 

condição a anistia aos revoltosos de 32. Assim, como outros exilados, Júlio e 

Francisco Mesquita, puderam retornar ao país ainda em 1933. 

            Havia chegado a hora, enfim, de se criar a primeira universidade em São 

Paulo. 

  
Vencidos pelas armas, sabíamos que só pela ciência e pela perseverança 
no esforço voltaríamos a exercer a hegemonia que durante longas décadas 
desfrutáramos no seio da Federação. 74 

                                                       
73 Alfredo Mesquita, o irmão mais novo, que também havia lutado ao lado de 
Francisco, também esteve preso junto com ele na Casa de Correção e no Presídio 
da Ilha Grande, no Rio de Janeiro. Diferentemente de seus dois irmãos, não foi 
exilado. 
74 MESQUITA FILHO, Júlio de. “Universidade, realização da revolução 
democrática”. Discurso de paraninfo da primeira turma da FFCL da USP, 
25/01/1937. Apud. O Espaço da USP: Presente e Futuro. Trabalho patrocinado 
pela Prefeitura da Cidade Universitária. São Paulo, 1985. p. 22. 
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         Essas palavras, assim como a epígrafe que abre este capítulo, foram proferidas 

por Júlio de Mesquita Filho em seu discurso Universidade, realização da revolução 

democrática, como paraninfo da primeira turma da Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras, três anos depois de criada a universidade. No brasão da USP, lançado no 

mesmo ano de sua criação, 1934, está inscrito em latim o lema Scientia vinces, que 

quer dizer “vencerás pela ciência”. Derrotados militarmente, os constitucionalistas de 

32 buscavam alcançar parte de seus objetivos, agora através da educação, da ciência e 

da cultura. 

          Para desenvolver o projeto de criação da Universidade de São Paulo, foi 

formada, ainda em 1933, uma comissão composta por Júlio de Mesquita Filho, 

Fernando de Azevedo, Antonio Almeida Jr., A. de Sampaio Dória, Agesilau A. 

Bitancourt, Vicente Rao, F.A. da Fonseca Telles, Cristiano Altenfelder Silva e 

Henrique Rocha Lima. 

         Em 25 de janeiro de 1934, aniversário de 380 anos da cidade de São Paulo, 

Armando de Salles Oliveira publicou o decreto de criação da USP.        

 A exemplo de suas antecessoras do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, a nova 

universidade foi composta pela reunião de escolas que já existiam: Faculdade de 

Direito (1827), Escola Politécnica (1893), Faculdade de Farmácia e Odontologia 

(1898), Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ (1901) e 

Faculdade de Medicina, (1913).  

          Entretanto, a nova universidade avança em relação às instituições criadas no 

Distrito Federal e em Belo Horizonte, na medida em que é pensada não como a mera 

agregação de escolas profissionais, mas como um organismo coeso em torno de uma 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, criada para ser o seu núcleo central, 

concretizando assim as ideias de renovação educacional profundamente debatidas na 

década de 20 e que tinham como principais  expoentes figuras como Fernando de 

Azevedo, Lourenço Filho e Anísio Teixeira. 

No Título I, artigo 2˚ do Decreto 6.283, são elencados os fins da Universidade: 

 

 
a)  promover pela pesquisa o progresso da ciência; 
b) transmitir, pelo ensino,    conhecimentos que 

enriqueçam ou desenvolvam o espírito, ou sejam úteis à 
vida; 



 
72 

c) formar especialistas em todos os ramos da cultura e 
técnicos e profissionais em todas as profissões de base 
científica ou artística; 

d) realizar a obra social de vulgarização das ciências, das 
letras e das artes, por meio de cursos sintéticos, 
conferências, palestras, difusão pelo rádio, filmes 
científicos e congêneres.75 

 
 
 É importante observar, nesse decreto, que a formação profissional, objetivo 

prioritário das escolas de nível superior até então, aparece apenas como a terceira das 

finalidades da nova instituição, corroborando assim as conclusões do Inquérito sobre 

a Instrução Pública, realizado na década anterior. 

 
 O ensino superior no Brasil necessitava desprender-se (literalmente: 

elevar-se acima) dos limites estreitos da preparação profissional. Faltava 
segundo tais conclusões, mesmo às melhores escolas profissionais 
existentes, como a Politécnica e a Escola de Medicina, a universalidade e 
a profundidade, que levariam à certeza do progresso. 76 

 
   
 Para Anísio Teixeira, essa profundidade e a maior fecundidade dos processos 

de formação seriam possíveis somente através da instituição universitária, entendida 

como um sistema de comunicações. Pouco mais de um mês após a publicação do 

decreto que criou a USP, ele manifestou-se publicamente sobre essa criação, em 

artigo publicado no Jornal O Estado de São Paulo.  

 

 O segredo da Universidade é o de coordenar, consolidar e aproximar coisas 

que, dispersas e isoladas, não podem atuar com a unidade profunda que, de fato, tem. 

A universidade torna comum uma obra diversíssima, toda ela de idênticos objetivos, 

mas que dividida em compartimentos estanques obriga à duplicação de esforços e ao 

isolamento estéril de resultados. A universidade é, assim, sobretudo, um sistema de 

comunicações. Daí se dizer que o importante da Universidade é o espírito 

                                                       
75 OLIVEIRA, Armando de Salles. Decreto n˚ 6.283, de 25 de janeiro de 1934. Apud 
CAMPOS, Ernesto de Souza. História da Universidade de São Paulo. São Paulo. 
USP. 1954. Pg. 100 
76 O Espaço da USP: Presente e Futuro. Trabalho patrocinado pela Prefeitura da 
Cidade Universitária. São Paulo, 1985. p. 23. 
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universitário. Esse espírito é o resultado da comunicação: provém da comunidade de 

toda obra, antes dispersa, isolada, fragmentária e, portanto, menos fecunda.77 

  

 

 Essa “obra diversíssima”, mas de profunda unidade, cuja tarefa de coordenar e 

aproximar caberia então à universidade, está explícita no universo de conhecimentos 

que envolvem as escolas reunidas para a formação da USP - algumas preexistentes e 

outras a serem criadas -, elencadas em seu decreto de criação.  

    
Art.3˚ - A Universidade de São Paulo se constitui dos 
seguintes institutos oficiais:  
a)  Faculdade de Direito;  
b) Faculdade de Medicina;  
c) Faculdade de Farmácia e Odontologia; 
d) Escola Politécnica; 
e) Instituto de Educação; 
f)  Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; 
g) Instituto de Ciências Econômicas e  
    Comerciais; 
h) Escola de Medicina Veterinária; 
i)  Escola Superior de Agricultura; 
h) Escola de Belas Artes; 78 

 
                                                       
77 TEIXEIRA, Anísio. “A Universidade de São Paulo”. O Estado de São Paulo, 3 
/03/1934. Apud WITTER, José Sebastião. USP/50 Anos – Registros de um Debate. 
São Paulo, 1984. p. 110. 
78 OLIVEIRA, Armando de Salles. Decreto n˚ 6.283, de 25 de janeiro de 1934. 
Apud CAMPOS, Ernesto de Souza. História da Universidade de São Paulo. São 
Paulo: USP, 1954. p. 100. 
Além das faculdades de Direito, Medicina, Farmácia e Odontologia, Politécnica e 
Agricultura, são incorporadas à universidade, neste decreto, mais duas escolas 
que já existiam: O Instituto de Educação, antigo Instituto Caetano de Campos 
(que deveria participar da Universidade exclusivamente pela sua Escola de 
Professores) e a Escola de Medicina Veterinária, que já existia desde 1918, mas 
que, por vários motivos, foi extinta e recriada, no fim de 1933 para anexar-se à 
USP. 
Além da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que foi realmente criada no 
momento inaugural da universidade, estavam previstas, no mesmo decreto, a 
criação de outras duas novas unidades que o governo deveria instalar, “quando 
julgar oportuno”:  O Instituto  de Ciências Econômicas e Comerciais (que só 
entraria em funcionamento mesmo em 1946, como Faculdade de Ciências 
Econômicas e Administrativas)  e  a Escola de Belas Artes, com os cursos de 
Pintura, Escultura, Gravura, cada um com a duração de seis anos, que nunca foi 
efetivada. 
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 Tornando mais diversa ainda a obra e, portanto, mais desafiadora a unidade, 

foram incorporadas à universidade, nesse momento inicial, várias instituições anexas 

e complementares. 

 
 

Art. 4˚ - Além das Escolas, Faculdades e Institutos 
referidos no artigo anterior, concorrem para ampliar o 
ensino e ação da Universidade:  
a) Instituto Biológico; 
b) Instituto de Higiene; 
c) Instituto Butantã; 
d) Instituto Agronômico de Campinas; 
e) Instituto Astronômico e Geofísico;  
f) Instituto de Radium “Dr. Arnaldo Vieira de  
   Carvalho” 
g) Assistência Geral a Psicopatas; 
h) Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
i) Museu de Arqueologia, História e Etnografia, 
   que é o Museu Paulista;  
j) Serviço Florestal; 
k) e quaisquer (sic) outras instituições de  
    caráter técnico e científico do Estado”79 

 
 
 No mesmo artigo, de março de 1934, em que saudou e incentivou a criação da 

USP, Anísio Teixeira já alertava para os desafios de sua missão. 

 
 

Dentro do plano traçado pela lei instituidora da Universidade de São 
Paulo está o roteiro para essa obra formidável e relativamente fácil. A 
Universidade de São Paulo passará a existir com a só ruptura das divisões 
e isolamentos entre as suas grandes instituições de cultura e de ensino. 80 

 
 
 Caberia então à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras o papel de atuar 

nessa enorme estrutura como núcleo central e elemento unificador das demais 

unidades, como atestam as palavras do geneticista e professor da Faculdade de 

Medicina André Dreyfus, no início de 1935, ano em que, de fato, tiveram início as 

aulas da nova faculdade.  

 

                                                       
79 Idem. p. 101 
80TEIXEIRA, Anísio. A Universidade de São Paulo. O Estado de São Paulo, 3 
/03/1934. Apud WITTER, José Sebastião. USP/50 Anos – Registros de um Debate. 
São Paulo, 1984. p. 110. 
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 Pela primeira vez no Brasil se consegue levar a termo a obra grandiosa de 

organizar uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, coluna vertebral de uma 

verdadeira universidade. 81 

 

 

 Na abertura solene das atividades daquele ano, realizada no Teatro 

Acadêmico da Faculdade de Medicina, em 11 de março, Antônio de Almeida Prado, 

pai de Décio de Almeida Prado, também professor da Faculdade de Medicina e então 

diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, projetou da seguinte forma sua 

atuação e seu futuro: 
Dos seus anfiteatros, dos seus gabinetes, dos seus laboratórios, das suas 
salas de conferências é que sairão as gerações destinadas à renovação 
cultural e a colocar bem alto o Brasil no círculo dos povos civilizados. 
Dela sairá o corpo de professores, os humanistas, habilitados por longos 
cursos de aperfeiçoamento didático e científico, de letras clássicas e de 
línguas, e incumbidos de elevar o estudo secundário ao nível que lhe 
compete na seriação do ensino; dela sairão os físicos, os matemáticos, os 
químicos, orientadores das indústrias mecânicas, físicas e químicas, da 
agronomia, das indústrias agrícolas, os dirigentes da alta técnica científica 
e aplicada; os botânicos, zoólogos, mineralogistas e geógrafos, 
consagrados, a promover o contato direto com a natureza, a estudar as 
nossas plantas, a nossa fauna, e os aspectos geológicos e topográficos do 
nosso solo; os biologistas puros, voltados para a perscrustação dos 
grandes problemas vitais; os historiadores que, reatando o presente ao 
passado na fileira dos tempos, desçam às raízes da nacionalidade, 
perdidas na bruma das épocas imemoráveis; os estadistas, sociólogos e 
economistas, mentores da política e observadores refletidos das leis da 
vida gregária, homens cujo raio de penetração visual abranja a largueza 
dos horizontes mais longínquos; e, finalmente, cúpula do edifício, os 
filósofos, pensadores tranquilos, imersos em insondáveis abstrações, e, 
todavia, os mais ativos reformadores na história dos povos. 82 

 
 
 No entanto, a presença e as perspectivas de atuação da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, no núcleo central da universidade, que seus idealizadores 

                                                       
81 DREYFUS, André. A Ciência em São Paulo. Palavras proferidas anteontem pelo 
Prof. André Dreyfus, da Universidade de São Paulo, na Rádio Cruzeiro do Sul. O 
Estado de São Paulo. 27/01/1935. Apud. WITTER, José Sebastião. USP/50 Anos 
– Registros de um Debate. São Paulo, 1984. pp. 18-19. 
82 PRADO, Antônio de Almeida. A função cultural do ensino. Diário de São Paulo, 
12/03/1935. Apud WITTER, José Sebastião. USP/50 Anos – Registros de um 
Debate. São Paulo, 1984. p. 19. 
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projetaram, não encontrariam sempre a mesma acolhida generosa e otimista de um 

homem de ciência e de cultura como Antônio de Almeida Prado. 

 A contratação dos professores estrangeiros, na sua maioria jovens em início 

de carreira, como Lévi-Strauss, que chegou aqui com 26 anos de idade, causou 

grande sensação num primeiro momento, como relatou Fernando Braudel. 

 
Minhas primeiras aulas foram dadas em francês e na sala havia 
representantes do governador, amigos de Júlio de Mesquita Filho, o dono 
do jornal O Estado de São Paulo, e diversos grã-finos que deixavam 
carrões estacionados na porta (...) muitos vinham só para se distrair.83 

 
 
 Passada a novidade, esse cenário começaria a mudar já a partir do próximo 

ano. 

 
Em 1936, o governo de São Paulo procurou estudantes no ensino médio e 
deu várias bolsas de estudo. Chegaram quase trezentos novos alunos de 
meios sociais mais humildes, sem uma formação exemplar, mas foram 
esses que contribuíram para que a universidade se consolidasse.84 

 
 
 É uma mudança de rumos como essa que propiciaria, alguns poucos anos 

mais tarde, a revelação de uma personalidade como Florestan Fernandes, por 

exemplo, que, vindo de uma origem bastante  humilde, conseguiria fazer uma 

brilhante carreira acadêmica.85  

Com a presença dos professores estrangeiros e a inclusão de jovens alunos com esse 

novo perfil social, começaram a se desenvolver os primeiros estudos científicos sobre 

agudas questões nacionais, em torno de problemáticas do índio, do negro, do operário 

e do trabalhador rural. Dessa forma, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

começaria, muito cedo, a incomodar as outras unidades e a própria elite que a criou, 

gerando inquietação, reações e desconfianças nos meios acadêmicos e políticos mais 

tradicionais. 

 Esse conflito seria revelado claramente em duas circunstâncias internas. Em 

1937, a Congregação da Escola Politécnica rejeitou a decisão do Conselho 

Universitário de transferir para a nova faculdade, que deveria atuar como núcleo 
                                                       
83 BRAUDEL, Fernand. Primeiras histórias. USP, 50 anos: lembranças de um 
pioneiro francês. Isto é. São Paulo. 01/02/1984. Apud WITTER, José Sebastião. 
USP/50 Anos – Registros de um Debate. São Paulo, 1984. p. 24. 
84 Idem 
85 Florestan Fernandes ingressou na universidade em 1941. 
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central da universidade, as cadeiras de ciências básicas. Esse embate revelaria uma 

tensão existente desde a criação da USP, em 1934, e que perduraria ao longo de sua 

trajetória.  

 
Essa divergência, na realidade reflete os dois polos entre os quais se 
debate a visão liberal iluminista da educação. De um lado temos o polo 
intelectualista, atravessado pela mentalidade e pela prática humanistas, 
resquício da educação jesuítica, e que pode resvalar no formalismo e no 
ensino livresco. De outro, o pragmatismo, com sua ênfase no estudo das 
ciências e no ensino da técnica, do fazer para aprender, e que corre o 
risco de se atrelar às necessidades da indústria, que precisa de mão de 
obra dócil para a expansão do capital. A Faculdade de Filosofia tende ao 
humanismo e a Politécnica, profissionalismo. 86 
 
 

 A tensão desse embate, presente ao longo dos anos na universidade, voltaria a 

se manifestar, de forma bastante intensa, nas calorosas discussões em torno da 

reestruturação e da reforma universitária, nos anos sessenta. 20 

Antes, porém, ainda nos primeiros anos da USP, ela também se revelaria numa outra 

circunstância que chegaria a envolver, inclusive, certo grau de violência física.    

 A Faculdade de Filosofia, quando criada, junto com a universidade, teve 

definida, no projeto, uma importantíssima missão. No entanto, não foi criado ou 

destinado imediatamente a ela um espaço físico próprio. Nos três primeiros anos – 

1934 a 1937 –, teve de funcionar, em condições bastante precárias, em espaços 

emprestados da Escola Politécnica e, principalmente, da Faculdade de Medicina. Para 

tentar melhorar as condições de funcionamento da nova faculdade, houve, em 1937, a 

intenção de construir um novo pavimento no mesmo edifício da Faculdade de 

Medicina. Isso gerou reações intempestivas entre os estudantes e professores da 

tradicional escola, o que acabou resultando na exoneração dos diretores das duas 

faculdades de seus cargos. O então diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras, que também era professor da Faculdade de Medicina, era justamente Antônio 

de Almeida Prado, defensor apaixonado do papel da nova escola dentro da 

universidade.  

                                                       
86 MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. p. 17.  
20 Sobre este tema, ver: ANTUNHA, Heládio César Gonçalves. A Universidade de 
São Paulo: Fundação e Reforma. São Paulo: Centro de Regional de Pesquisas 
Educacionais do Sudeste, 1974.  p. 154. 
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 Eurípedes Simões de Paula, aluno na época e formando da primeira turma da 

FFCL, contou, anos mais tarde, sobre esse episódio, revelando a sensação que dele 

ainda guardava:  

 

Fomos expulsos pelos estudantes da Faculdade de Medicina, fato que revelou ser o 

espírito universitário pura fantasia. Da Politécnica precisamos nos retirar também. 21  

 

 Trinta anos mais tarde, em 1965, quando teve início o processo de criação da 

Escola de Comunicações Culturais, esse espírito universitário, tão anunciado quando 

da criação da USP, estaria muito longe, como hoje ainda continua, de se tornar uma 

realidade em nossa universidade.  

 O golpe de estado de 1937, as frequentes prisões – cerca de 17, no prazo de 

um ano – de Júlio de Mesquita Filho, seguidas de seu longo exílio, acabaram por 

tornar mais difícil ainda a realização do ideal com o qual a nova faculdade e a nova 

universidade haviam sido criadas. 22 

 Uma vez mais, trinta anos depois, em 1964, um outro golpe de estado e uma 

outra ditadura, impediriam, dessa vez de forma mais violenta ainda, o cumprimento 

da vocação da universidade e a atuação dentro dela, de algumas de suas grandes 

personalidades, ao mesmo tempo em que promoviam a ascensão de algumas figuras 

de triste memória.  

 Infelizmente, a história de nossa universidade e, principalmente, a origem da 

Escola de Comunicações Culturais, estariam intimamente ligadas a uma dessas 

pessoas.  

 
 
 
 
 
 

                                                       
21 PAULA, Eurípedes Simões. Discurso de paraninfo da turma de 1951. Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras. O Estado de São Paulo. 23/02/1952. Apud 
WITTER, José Sebastião. USP/50 Anos – Registros de um Debate. São Paulo, 1984. 
p. 29. 
22 Júlio de Mesquita Filho conseguiria retornar às suas atividades normais, 
inclusive retornando o controle do jornal de sua família, que havia sofrido 
intervenção do governo de Getúlio Vargas, somente após 1945, com o fim do 
Estado Novo. 
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UMA NOVA E OUTRA ESCOLA 
Escola de Comunicações Culturais: 1967 – 1969 
Escola de Comunicações e Artes:      1970 
 
 
Escola de Comunicações Culturais: 1967 - 1969 
 
 Em 19 de março de 1965, o reitor Luiz Antonio da Gama e Silva nomeou uma 

comissão formada por dez pessoas para estudar e estruturar a criação de uma nova 

escola dentro da USP. O estudo feito por essa comissão, aprovado em reunião do 

Conselho Universitário, em 22 de novembro de 1965 e em sessão do Conselho 

Estadual de Educação, em 18 de abril do ano seguinte, resultou no Decreto número 

46.419, publicado em 16 de junho de 1966, que, em seu artigo 1º, estabelece:  

 
Fica criada na Universidade de São Paulo e integrada no 
artigo 3º dos respectivos Estatutos, como item XVII, a Escola 
de Comunicações Culturais. 23 

 
 No artigo 2º desse mesmo decreto, definem-se suas duas finalidades: 
 

I - formar pessoas habilitadas ao exercício das profissões 
técnico artísticas e de magistério no campo das 
comunicações culturais; 
II - promover, incentivar e divulgar, ao mesmo tempo, a 
cultura e a pesquisa. 24 
 

 No artigo 3º, relacionam-se os sete cursos que integrarão a nova Escola:  
 I   – jornalismo; 
II   – rádio e televisão; 
III  – arte dramática; 
IV  – cinema; 
V    – biblioteconomia; 
VI   – documentação; 
VII – relações públicas.25  

 
 Ainda dentro desse artigo, num parágrafo único, está indicado que, por 

deliberação do Conselho Universitário, outros cursos compreendidos no âmbito das 

comunicações culturais poderão também ser incluídos nessa nova instituição. 

                                                       
23 NATEL, Laudo; NETO, Delfim; SILVA, Luiz Antonio da Gama e. Decreto nº 
46419, de 16 de junho de 1966: Cria na Universidade de São Paulo, A Escola de 
Comunicações Culturais e dá outras providências. * Versão integral deste 
decreto no Anexo 2.12, p. 91.  
24 Idem. 
25 Ibidem. 
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  O decreto é bastante sucinto e genérico na definição das finalidades da escola 

que está sendo criada – apenas duas. Chama atenção, no entanto, o fato de estar 

definido, como seu primeiro objetivo, formar pessoas para o “exercício das profissões 

técnico-artísticas e de magistério no campo das comunicações culturais”. Diferente 

do Decreto que criou a USP, em 1934, onde a formação profissional é apenas a 

terceira de suas quatro finalidades – o que gerou desde o início uma forte tensão com 

as tradicionais escolas de formação pragmática – essa prioridade dada ao aspecto da 

formação profissional indica já, em 1966, a supremacia da visão de universidade 

profissionalizante, baseada no modelo americano de tendência prática e utilitária, que 

seria definitivamente instaurada, a partir de 1970, com a reforma universitária.  

 O decreto utiliza conceitos que ele não esclarece como “profissões técnico-

artísticas e de magistério” e, o principal, o tal campo das “comunicações culturais”. 

Também não define o que entende por “a cultura e a pesquisa”, cuja promoção, 

incentivo e divulgação consistem em sua segunda e última finalidade. 

 A relação de cursos que vem a seguir, no próximo artigo do decreto, parece 

querer esclarecer estas questões, mas apenas coloca mais dúvidas: dos sete cursos 

relacionados, as profissões “técnicas” seriam jornalismo, rádio e televisão, 

biblioteconomia, documentação e relações públicas? As profissões “artísticas” seriam 

arte dramática e cinema? Ou todas seriam entendidas como de natureza técnica e 

artística? Seria todo este conjunto o campo das “comunicações culturais”?  

 Sem esclarecer nenhuma dessas questões, o decreto segue, definindo em seu 

quarto artigo: 

 
Fica a Universidade de São Paulo autorizada a incorporar a Escola de 
Arte Dramática de São Paulo, na forma e condições que venham a ser 
estabelecidas pelo Conselho Universitário. 26 

   
 

 O artigo 5º cria a função gratificada para o cargo de Diretor, no valor de Cr$ 

36.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros) mensais e o artigo 6º determina um crédito 

especial de Cr$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de cruzeiros), com recursos do 

“superávit” de exercícios anteriores da Universidade, para as despesas com instalação 

                                                       
26 Lenta e demorada, esta incorporação só ocorreu de fato, mais de dois anos 
depois, através de escritura pública firmada em 16 de outubro de 1968. 
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e funcionamento da nova Escola. O artigo 7º diz que o decreto entra em vigor na data 

de sua publicação e o 8º revoga as disposições em contrário. 

O decreto foi assinado, no Palácio dos Bandeirantes, pelo governador do Estado, 

Laudo Natel, pelo Secretário Estadual da Fazenda, Antonio Delfim Netto 27 e pelo 

reitor Luiz Antonio da Gama e Silva.  

 Com apenas oito artigos – na verdade seis, já que os dois últimos cumprem 

apenas formalidades legais –, trata-se de um decreto bastante sucinto e superficial. 

Parece mais um documento feito às pressas para atender a interesses específicos do 

que o resultado de um trabalho verdadeiramente sério, profundo e realizado com rigor 

por uma comissão composta por várias personalidades.  

 O decreto não define questões fundamentais, mas não deixa de definir, 

rapidamente, a gratificação para o cargo de direção. Quatro meses depois de 

publicado, tomou posse como primeiro diretor da Escola de Comunicações Culturais, 

em 13 de outubro de 1966, o professor de Língua e Literatura Espanhola da 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Júlio Garcia Morejón.28 

 Em seu discurso de posse, ele disse: 

 
Quando há pouco mais de um ano, aceitei o convite do Magnífico Reitor 
para fazer parte da Comissão que elaborou os estudos preliminares da 
nova Escola de Comunicações Culturais (...) jamais suspeitei chegasse 
um dia a dirigi-la.29 

 
 
 A proximidade de seu discurso sobre a escola com as ideias do reitor Gama e 

Silva, sobretudo quando este assumiu, a partir de 1967, o Ministério da Justiça, 

sugere, no entanto, que, desde o primeiro momento, teria sido essa uma iniciativa 

criada especialmente para que ele a dirigisse. Tal sugestão torna-se mais próxima 

                                                       
27 Delfim Netto era também professor catedrático de Teoria do Desenvolvimento 
Econômico da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da USP.  Em 
1966, assumiu a Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. Em 1967, a 
convite do presidente Costa e Silva, assumiu o Ministério da Fazenda, iniciando 
um longo período de colaboração e participação nos governos militares. 
28 Professor catedrático de Língua e Literatura Espanhola e Hispano-Americana 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP e Diretor Técnico do Instituto 
de Cultura Hispânica de São Paulo. 
29 MOREJÓN, Julio. Discurso de posse do PROF. DR. JULIO GARCÍA MOREJÓN na 
Direção da Escola de Comunicações Culturais. Outubro, 13, 1966. São Paulo: 
Escola de Comunicações Culturais, 1967.p.1.  
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ainda quando ele se refere à figura da esposa do reitor, a quem, no mesmo discurso de 

posse, atribui papel fundamental na criação da Escola de Comunicações Culturais. 

 
Não posso concluir estas palavras sem prestar uma singela mas fervorosa 
homenagem a uma ilustre dama paulista, a excelentíssima senhora dona 
Eddy Mattos Pimenta da Gama e Silva, que contribuiu como ninguém 
para a criação desta Escola. Licenciada em Sociologia pela minha 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, compreendeu o que uma 
Escola como esta representará na Universidade de São Paulo, não só do 
ponto de vista da integração dos seus diferentes Institutos, mas também 
do ponto de vista do aperfeiçoamento e do avanço de nossa sociedade. E 
não mediu esforços para que tal obra chegasse ao ponto em que neste 
instante está chegando. 30 

 
 
 Dois depoimentos relativos a um contato pessoal com esta personalidade – a 

esposa do reitor –, no momento em que ela se dedicava ao projeto de criação da 

Escola de Comunicações Culturais, referendam o traço acentuadamente pessoal dessa 

iniciativa. 

 O primeiro deles ocorreu num ambiente familiar. Eddy Mattos Pimenta, seu 

nome de solteira, era prima de Maria Helena, esposa de Milton Vargas, irmão de 

Maria Thereza Vargas, importante pesquisadora de teatro, formada em Crítica Teatral 

pela EAD de Alfredo Mesquita, onde também foi secretária e braço direito de seu 

diretor, entre os anos de 1958 e 1968. 

 Em entrevista para este trabalho, Maria Thereza contou sobre a jovem Eddy: 

 
Ela era uma moça de Itatiba, filha de um grande médico […] e ela fez 
filosofia. Conversava muito com o meu irmão que era engenheiro, mas 
gostava muito de filosofia e literatura. Lembro-me dele dizer quando 
ainda estava noivo: “tem uma prima da Maria Helena (minha cunhada), 
muito interessante, ela faz filosofia (…) Ele dizia: ela está escrevendo um 
livro.” Um romance, uma coisa assim, mas dentro de uma certa 
ingenuidade. O interior ainda era muito precário em relação a essas 
coisas. 31  

 
 Alguns anos mais tarde, num jantar familiar na casa do irmão de Maria 

Thereza Vargas, em São Paulo, quando este já estava casado com a prima da agora 

senhora Eddy da Gama e Silva, esposa do reitor da USP, aconteceu a seguinte cena, 

também contada por Maria Thereza. 

                                                       
30 Idem. p. 6. 
31 VARGAS, Maria Thereza. Entrevista concedida a Abílio Tavares, em 24 de 
junho de 2011. 
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A Eddy falou: “nós vamos fazer uma escola de artes na USP!”. Então 
meu irmão falou: “evidentemente vai ter uma escola de teatro.” (…) aí 
minha cunhada disse para a Eddy: “conversa com ela (Maria Thereza), 
porque ela trabalha na escola de teatro.” 32 

  
 O próximo passo, então, foi o contato de Eddy com Maria Thereza para falar 

sobre a EAD. 

 
Eu disse: não quer ir lá? E ela foi. O Doutor Alfredo mostrou a escola, eu 
mostrei as pastas dos alunos, o que se fazia. Aí ficou decidido que a EAD 
ia para a universidade já pronta, mas como escola técnica. 33 

 

 Sobre este encontro, Alfredo Mesquita também deu seu depoimento, em 

entrevista na década de oitenta, para Armando Sérgio da Silva. 

 
No dia da visita, em vez do reitor, veio a senhora dele dizendo que queria 
propor a transferência da Escola para a Universidade. A justificativa que 
ela deu era que a Cidade Universitária não estava funcionando 
socialmente e que ela tinha um sonho que era a sua Escola de 
Comunicações Culturais. (Ela falava como se fosse a dona da tal Escola.) 
Bem, essa Escola deveria ser o centro social da USP, mas como levaria 
tempo, o plano era levar a EAD. Ela disse: “Na Escola, tudo já está 
funcionando e você vai ter liberdade para fazer espetáculo, exposições, 
cinema, etc. Tudo isso dará uma vida que a Cidade Universitária não tem. 
Se você topar a ideia, começamos imediatamente, você topa?” Daí eu 
disse: “Topo, topo a ideia”. Depois disso ela sumiu. 34 

 
 Consultada sobre essa impressão de Alfredo Mesquita de que, na postura de 

dona Eddy da Gama e Silva revelava-se um certo  tom  de  “autoria” e de 

“propriedade” em relação à nova escola que estava sendo criada, Maria Thereza 

Vargas confirmou: 

 
Que ela se julgava dona, sim, porque foi ela quem teve a idéia (...) Eu fui 
a uma ou  duas reuniões (na USP) em que ela já não tomava mais parte, 
quem falava era o Morejón que já era o diretor. Se ela conversava, era por 
trás. 35  

 
 

                                                       
32 Idem.  
33 Ibidem. 
34 MESQUITA, ALFREDO. Apud SILVA, Armando Sérgio da. Uma Oficina de Atores: 
A Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita. São Paulo: EDUSP, 1989. p. 212. 
35 VARGAS, Maria Thereza. Entrevista concedida a Abílio Tavares, em 24 de 
junho de 2011. 
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 Chega a ser um tanto cômica, talvez ingênua (será?), ou irônica, a ideia da 

“primeira dama da universidade” de que uma escola como esta, que, entre outros 

cursos, iria juntar teatro, cinema, jornalismo, pudesse, em pleno regime militar pós 

64, servir, na USP, como um ponto de encontro social, no sentido leve, festivo, de 

confraternização, para dar um “movimento”, uma “vida” à cidade universitária que, 

naquela época, ainda era pouco habitada.   

 Ao referir-se à esposa do reitor, em seu discurso de posse, Julio Morejón 

ressaltou, com mérito, o fato de ela ter compreendido o papel que essa Escola 

representaria na USP, como integradora de seus diferentes institutos. Na verdade, 

essa ideia de “integração” parece adquirir, no discurso de Morejón, outros e 

contraditórios aspectos que serão abordados mais adiante.  

 Antes, é importante destacar a observação de Alfredo Mesquita de que a 

esposa do reitor “sumiu”, depois do primeiro encontro com ele. Alfredo deu essa 

declaração numa entrevista para Armando Sérgio da Silva, em 1986. Os primeiros 

documentos relativos ao processo de criação da Escola de Comunicações Culturais, à 

qual seria anexada a EAD, datam de março de 1965. Há, portanto, vinte e um anos de 

distância entre os acontecimentos narrados e o seu relato feito por Alfredo Mesquita. 

Nesse tempo, especialmente entre 1965 e 1968, ocorreram fatos muito importantes e 

muito marcantes, sobretudo para ele, que levaram a seu desligamento definitivo da 

escola que criou e da universidade. É possível, então, que, passados tantos anos, sua 

memória estivesse ainda contaminada por um desejo de esquecimento, como uma 

daquelas experiências desagradáveis do passado que tentamos apagar.    

 Em suas palavras, Alfredo Mesquita parece querer dizer que tudo aconteceu 

muito ao acaso, como se ele não tivesse tido nenhuma participação nesse processo. 

Não é o que a documentação existente sobre o período revela. E essa revelação não 

serve para diminuir ou desmerecer a atuação de Alfredo Mesquita no período e nas 

circunstâncias. Pelo contrário. O que os documentos encontrados revelam é que sua 

participação no projeto de criação da Escola de Comunicações Culturais é maior do 

que, talvez, ele gostaria de admitir, estando, inclusive, por diversas vezes em várias 

discussões sobre essa iniciativa, ao lado da esposa do reitor, depois do primeiro 

encontro na EAD ao qual se referia no depoimento citado. Mas, mais importante do 

que isso, é o trabalho que ele desenvolveu para a criação de um curso de teatro, de 

nível superior, na universidade, na escola nova que estava nascendo, além de sua 

muito conhecida atuação na EAD.  
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 Ao se desligar, tanto da EAD quanto da Escola de Comunicações Culturais, 

em 1968, Alfredo achava que tudo estava errado nessa escola recém-criada. É 

possível que esta sensação o acompanhasse desde o início do processo, em 1965, pois 

a recomposição de suas etapas pode esclarecer um tanto da sensação de estranho 

vazio no decreto de criação dessa escola, em 1966, ao mesmo tempo em que os 

discursos das principais personalidades ligadas a ela revelam determinados conteúdos 

que podem esclarecer intenções não reveladas em seu ato formal de criação. Falam os 

documentos. 

 Toda a tramitação oficial relativa à criação da nova escola, até a publicação 

do edital de 16 de junho de 1966, está contida no Processo RUSP (Reitoria da USP) 

de número 8185/65 36, do ano de 1965, cujo assunto, descrito em sua capa é:  

 
Sobre designação de uma comissão especial para estudar e propor a 
criação de um instituto que trata das formas de comunicações culturais – 
escola. 37 

     
 O documento que abre o processo é um memorando, datado de 19 de março 

de 1965, com assinatura do próprio reitor Luís Antônio da Gama e Silva, endereçado 

ao Diretor Geral do Departamento de Administração, com instruções para que fosse 

aberto o processo e para que fosse elaborada uma portaria, cuja minuta segue junto 

com o memorando, sobre a instituição de uma comissão especial para estudar o 

assunto e sobre ele apresentar propostas. 38  

 A minuta da portaria, também assinada pelo reitor, apresenta quatro 

considerações que a fundamentam. Destaca-se aqui a segunda, por se tratar da mais 

explícita em relação aos objetivos que se pretende atingir com a criação da nova 

escola. 

 
Considerando que o desenvolvimento da vida contemporânea e sua 
complexidade no campo das artes e técnicas das formas de comunicações 
culturais não mais permitem improvisações ou autodidatismo, impondo a 
criação de meios e processos que promovam, incentivem e divulguem 
métodos e técnicas para aqueles fins, despertando e aproveitando 

                                                       
36 O número atual desse processo é 65.1.8185.1.4, provavelmente decorrente de 
procedimentos relativos à sua informatização. 
37 Anexo 2.6. p.53. 
38 Memorando e Minuta de Portaria: Anexos 2.1.2 e 2.1.3. 
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vocações, aprimorando conhecimento e tornando o homem mais apto às 
profissões. 39 

 
 
 Certamente, a “improvisação” e o “autodidatismo” haveriam de representar, 

naquele momento, um significativo perigo para este reitor e para o regime que, 

mesmo dentro ainda da universidade, ele já representava. Ao opor a essas duas 

categorias de liberdade, o rigor do “método” e da “técnica”, ele já antecipava, nesse 

documento de 1965, o acentuado desejo de exercer controle sobre as formas de 

expressão e comunicação, cuja maior realização ele atingirá, três anos depois, já em 

âmbito federal, com sua própria elaboração, no Ministério da Justiça, do AI-5, em 

1968.  

 A comissão para estudar e propor a nova escola foi nomeada na minuta da 

portaria que também foi publicada em 19 de março de 1965, mesma data do 

memorando que pedia a abertura do processo e a elaboração da portaria, numa 

tramitação incomum para as rotinas burocráticas, especialmente numa época em que 

não se contava com os recursos da informática. Nesse contexto, tal velocidade indica 

urgência, prioridade.  

 A comissão foi composta 

(...) pelos professores Tharcisio Damy de Souza Santos, da Escola 
Politécnica, Moacyr Amaral dos Santos, da Faculdade de Direito, Julio 
Morejón, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, senhora Maria 
Luisa Monteiro da Cunha, da Biblioteca Central, e senhores Rone 
Amorin, da Divisão de Difusão Cultural, Guelfo Oscar Campiglia, do 
Serviço de Documentação, Alfredo Mesquita, da Escola de Arte 
Dramática de São Paulo,  Cícero Cristiano de Souza, da Escola de 
Sociologia e Política, Enéas Machado de Assis, da Associação das 
Emissoras de Rádio e Televisão de São Paulo e Manoel dos Reis Araujo, 
do Sindicato de Jornalistas do Estado de São Paulo. 40 

 
 
 É sabido na universidade que um dos segredos para a criação e aprovação 

“satisfatórias” de um determinado projeto está na composição da comissão 

                                                       
39 SILVA, Luís Antonio da Gama e. Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a 
designação de uma comissão especial para estudar e propor a criação de um 
instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo, 
USP, 1965, p.3.  Versão integral do documento no anexo 2.5, p. 49.  
40 SILVA, Luís Antonio da Gama e.  Portaria GR 148, de 19 de março de 1965. In: 
Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a designação de uma comissão especial 
para estudar e propor a criação de um instituto que trata das formas de 
comunicações culturais – escola. São Paulo: USP, 196.  p. 4. V.I.D. Anexo 2.5, p. 49.  
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encarregada de prepará-lo. Para isso, é fundamental a identificação de seus membros 

com a administração que a institui. Parece ser esse o caso dos três professores que 

abriam a lista de nomeações.  

 Tharcisio Damy, catedrático de Metalurgia dos Metais Não-Ferrosos, era, 

nessa época, diretor da Escola Politécnica (gestão, em dois mandatos consecutivos, 

de 1962 a 1968). A participação do diretor de uma unidade tão tradicional e tão 

importante politicamente como a Politécnica numa comissão como essa, que trata de 

assuntos tão diversos de sua área, especialmente num período em que sua unidade 

ainda estava em período de transferência para a cidade universitária, indica, 

certamente, sua proximidade com o projeto de Gama e Silva.    

 Moacyr Amaral dos Santos, além de pertencer à mesma unidade de origem do 

reitor, Faculdade de Direito, tem em comum com este o fato de também vir a 

integrar, dois anos depois, o governo de Costa e Silva, assumindo, em 1967, por 

nomeação do presidente militar, a função de Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

 Tharcisio Damy e Moacyr Amaral também eram dois dos onze integrantes 

das comissões de Ensino e Pesquisa, de Legislação e de Orçamento e Patrimônio, 

que, oito meses depois, em novembro de 1965, iriam aprovar, em análise preliminar, 

o projeto apresentado por  essa comissão, encaminhando-o para votação no Conselho 

Universitário, onde Tharcisio Damy também tinha importante atuação, pela unidade 

que representava. 

 Julio Garcia Morejón é um caso especial de afinidade com a reitoria e seu 

dirigente. Na página 29 do processo já citado, encontra-se um ofício desse professor 

catedrático, dirigido ao reitor, datado de alguns dias após sua nomeação para a 

comissão. 

 
Muito me honra essa nomeação e, desde já, tomo a liberdade de 
comunicar a Vossa Magnificência que tudo farei, dentro de minhas 
possibilidades e com todo o meu entusiasmo, para continuar a merecer a 
confiança de Vossa Magnificência, integrando-me na obra intelectual e 
universitária em que está empenhado. 41 

 
 

                                                       
41 MOREJÓN, Julio García. Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a designação de 
uma comissão especial para estudar e propor a criação de um instituto que trata 
das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo: USP, 1965. p. 29. V.I.D. 
Anexo 2.7 p. 57. 
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 Dos dez integrantes nomeados, Morejón  é o único a enviar um documento 

como esse para o reitor, onde declara-se um fiel parceiro de suas diretrizes, 

estabelecendo com este, praticamente, uma firme aliança.  

Com esses três professores que encabeçam a lista de nomeações e mais duas outras 

pessoas ligadas a serviços da administração Central – Rone Amorin, da Difusão 

Cultural, e Guelfo Oscar Campiglia, do Serviço de Documentação –, tinha-se metade 

da comissão ligada diretamente ao reitor.  

 Embora também ligada à administração, pelo fato de ocupar o cargo de 

diretora da Biblioteca Central, Maria Luisa Monteiro da Cunha parece encabeçar a 

lista dos cinco outros integrantes cujas áreas de atuação ou trajetória pessoal têm 

relação mais próxima com os objetivos da comissão. Além de diretora da Biblioteca, 

Maria Luisa também era professora de Catalogação da Escola de Biblioteconomia 

anexa à Escola de Sociologia e Política, presidente da Comissão Brasileira de 

Catalogação e personalidade de grande importância e expressão em sua área 42.  

 Cícero Cristiano de Souza, na época professor da Escola de Sociologia e 

Política, havia sido um dos criadores, junto com Paulo Emílio Salles Gomes, Décio 

de Almeida Prado e Lourival Gomes Machado, do Clube de Cinema de São Paulo, na 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, em 1940. 43  

 Além de representante da Associação das Emissoras de Rádio e Televisão de 

São Paulo, o radialista Enéas Machado de Assis era o criador do Código Brasileiro de 

Radiodifusão. Sobre Manoel dos Reis Araujo, não foi encontrada nenhuma outra 

referência, além de sua relação com o Sindicato de Jornalistas do Estado de São 

Paulo, constante na própria portaria. 

 A indicação e o convite para a participação de Alfredo Mesquita nessa 

comissão deve ter surgido, provavelmente, a partir da visita da esposa do reitor à 

EAD. Embora tenha partido de Eddy da Gama e Silva a iniciativa de criação da nova 

escola, seu nome não estava presente na comissão, nomeada por seu marido para 

estudar e propor esta criação. Não no primeiro momento, ao menos.  

 Em 28 de abril de 1965, realizou-se a seção de instalação da comissão. Na 

ocasião, além do reitor, discursou, em nome de todos os membros que tomavam 

                                                       
42 Além de várias escolas no Estado, Maria Luisa dá nome hoje à biblioteca da 
Escola de Comunicações e Artes. 
43 O Clube de Cinema teve vida curta, sendo logo fechado pelo DIP – 
Departamento de Imprensa e Propaganda, a censura do Estado Novo. 
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posse naquela data, o Prof. Tharcisio Damy de Souza Santos. Embora nenhum 

documento tenha registrado sua presença, é praticamente certo que a cerimônia 

contasse também com a participação informal da esposa do reitor, a quem o diretor da 

Escola Politécnica se refere, em seu discurso, nos seguintes termos: 

 
Peço licença para ressaltar também o papel de relevo, de desvelado 
carinho para com a ideia do novo instituto de ensino, que com a 
capacidade de sua cultura e com o brilho de sua personalidade teve a 
Senhora D. Eddy de Mattos Pimenta da Gama e Silva. 44 

 
 Num ofício endereçado a essa senhora, com data de 25 de maio daquele ano, 

o Vice-Reitor, Mário Guimarães Ferri, comunicava-lhe que na primeira reunião 

realizada por aquela comissão que, por proposta de Julio Garcia Morejón foi 

aprovado, unanimemente, um voto de agradecimento pela 

 
(...) valiosíssima cooperação que V.Excia. prestou aos trabalhos 
preliminares para instalação da referida comissão. Reconhecendo essa 
valiosa colaboração, resolveu ainda, a Comissão, por proposta daquele 
professor e unanimamente aprovada, indicá-la para integrar a referida 
Comissão, a fim de que seus trabalhos possam ser não só abrilhantados 
por sua presença como desenvolvidos de forma mais efetiva, deliberação 
aquela que mereceu inteira aprovação desta Reitoria. 45 
 
 

  Alguns detalhes a serem observados. É Morejón, novamente ele, quem propõe 

o convite para a participação de Eddy da Gama e Silva na comissão. Quem a convida 

não é o reitor, embora o ofício diga que tal deliberação mereça toda a aprovação da 

Reitoria, mas sim o seu vice, Mário Guimarães Ferri. Realizava-se ali todo um jogo 

de cena, para colocar a esposa do reitor, oficialmente, no lugar onde já estava e onde 

essas personalidades acreditavam que ela deveria estar definitivamente, ou seja, à 

frente da criação da nova escola. 

 Não há, no processo já citado, registro da reunião mencionada por Mário 

Guimarães Ferri, em que teriam sido aprovadas as duas propostas de Morejón, ao 
                                                       
44 SANTOS, Tharcisio Damy de Souza. Discurso proferido durante seção de 
instalação de Comissão Especial. In:Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a 
designação de uma comissão especial para estudar e propor a criação de um 
instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo: 
USP, 1965. p.35. 
45 FERRI, Mário Guimarães. Processo Ofício GR/224. In: RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. 
Sobre a designação de uma comissão especial para estudar e propor a criação de 
um instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo: 
USP, 1965. p.42. V.I.D. Anexo 2.9, p. 65. 
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contrário de outras reuniões da própria comissão, cujas atas encontram-se anexadas 

ao processo. Também não há registro da resposta de Eddy da Gama e Silva, mas é 

certo que ela não recusou o convite, pois na próxima reunião, realizada em 16 de 

junho de 1965, cuja ata encontra-se no processo, ela já estava presente de forma 

atuante.   

 Nessa reunião, há a referência à deliberação, feita em um encontro anterior, de 

que as plenárias da comissão seriam realizadas sempre nas primeiras e terceiras 

quartas-feiras de cada mês, ficando as segundas e quartas-feiras destinadas a reuniões 

de grupos especializados de discussão.  A comissão entregou o resultado final de seu 

trabalho no fim do mês de outubro. Se esse planejamento foi cumprido, deveriam ter 

ocorrido cerca de dez reuniões plenárias. No processo citado, encontram-se o registro 

de apenas quatro destes encontros, realizados em 16 de junho, 18 de agosto, 04 de 

outubro e 21 de outubro de 1965.46 

 Na reunião do dia 16 de junho, presidida por Julio Garcia Morejón, é feita 

uma distribuição de áreas entre os membros da comissão, tornando-se, cada um, 

responsável pela elaboração e apresentação de seus respectivos  regulamentos  e 

currículos. Essa distribuição foi realizada da seguinte maneira: 

 Rádio e Televisão: Enéas Machado de Assis. 
 Documentação e Trabalhos Conexos: Guelfo Oscar Campiglia. 
 Cinema: Cícero Cristiano de Souza 
 Biblioteca: Maria Luiza Monteiro da Cunha47 
 Relações Públicas: Rone Amorim 
 Teatro: Alfredo Mesquita48 

 Jornalismo: Julio Garcia Morejón, Eddy de Mattos Pimenta da Gama e Silva,       
Manoel Reis Araujo.49 

 Parte Jurídica: Moacyr Amaral Santos 
 Tecnologia e supervisão dos trabalhos: Tharcisio Tamy de Souza Santos 
  
 Uma das questões mencionadas numa dessas reuniões diz respeito ao nome 

que teria a Escola. Cada membro da comissão deveria apresentar suas sugestões. Não 
                                                       
46 As atas integrais dessas quatro reuniões encontram-se no Anexo 2.10, p. 81. 
47 Maria Luiza Monteiro da Cunha convidou cinco bibliotecários paulistas de 
renome para colaborar na elaboração deste anteprojeto conforme ata da reunião 
do dia 18/08/65. Anexo 2.10. 
48 A versão integral do anteprojeto do Depto. de Teatro, elaborado por Alfredo 
Mesquita, encontra-se no Anexo 2.21, p. 145. 
49 Embora o curso de jornalismo fosse o único a contar com três membros em 
sua equipe de elaboração, quem assina o anteprojeto do curso é apenas Eddy da 
Gama e Silva conforme ata da reunião do dia 18/08/65 e primeira e segunda 
páginas deste documento. Anexos 2.10, p. 81  e 2.12. p. 91.  
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há registro desses debates nas atas encontradas, mas foram localizados, durante esta 

pesquisa, cinco documentos anteriores à definição deste nome em que aparece a 

palavra “artes”. São eles: 

Minuta da Secção (sic) da comissão especial da Escola de Arte e 

Comunicações Culturais. 28/03/1965 

Ofício do reitor Gama e Silva para Juiz da Vara de Menores, Aldo de Assis 

Dias, onde se refere à criação de uma Escola de Arte e Comunicações 

Culturais. 07/05/1965. 

Capa e primeira página do Anteprojeto de regulamento do Depto. de 

Jornalismo do Instituto das Artes das Comunicações Culturais, elaborado 

por Eddy de Mattos Pimenta da Gama e Silva. 11/08/1965.  

Anteprojeto de Regimento do Depto. de Biblioteconomia e Documentação do 

Instituto das Artes e Técnicas das Comunicações Culturais, elaborado por 

Maria Luiza Monteiro da Cunha, Terezine Arantes Ferraz e outros. 

04/10/1965. 

Primeira página do anteprojeto de regulamento do Departamento de Teatro da 

Faculdade de Artes da Comunicação e Serviços Públicos, elaborado por 

Alfredo Mesquita. S/ data. 50 

 

  A questão do nome definitivo da escola seria definida apenas num documento 

intitulado Exposição de Motivos, encaminhado como resultado final do trabalho da 

comissão, submetido à aprovação do Conselho Universitário em 21 de novembro 

daquele ano. Antes disso, em reunião realizada em 04 de outubro, ficou assim 

definida a redação desse documento:  

 

 O Dr. Rone Amorim, referindo-se a incansável colaboração de Da. Eddy de 

Mattos Pimenta da Gama e Silva propõe e é aprovado que, juntamente com o Prof. 

                                                       
50 Anexo 2.11, p. 85.  Nesse anexo está incluída apenas a primeira página do 
anteprojeto de Alfredo Mesquita para o Depto. de Teatro para mostrar o nome 
da future escola que talvez tenha sido proposto por ele. A versão integral desse 
anteprojeto encontra-se no Anexo 2.21, p. 145. 
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Morejón, seja encarregada de redigir a exposição de motivos onde serão explicadas as 

atividades de cada curso. 51 

 

 

 Em 16 de novembro de 1965, o reitor Gama e Silva encaminhou para o 

Conselho Universitário o projeto de Criação da escola, já tratada com o nome de 

Escola de Comunicações Culturais. 52  

 O projeto, assinado por todos os membros da comissão, apresenta em sua 

abertura uma longa exposição de motivos, em que a questão do nome é assim 

justificada: 

 
Quando a Comissão decidiu que o nome da Escola que se dedicasse ao 
ensino do jornalismo, rádio e televisão, teatro, cinema, biblioteconomia, 
documentação e relações públicas fosse o das “Comunicações Culturais”, 
seguiu o espírito etimológico da própria palavra; constituir-se-ia de um 
conjunto de cursos que teria um objetivo comum: formar pessoas 
habilitadas para o exercício das profissões decorrentes dos diferentes 
meios das comunicações culturais. (...) Admitiu-se também, já nas 
primeiras reuniões dos membros que integram a Comissão designada pela 
Portaria n. 148/65, que usar as expressões “ciências” e “artes” seria 
redundante, visto que tais palavras não constituem, com todo acerto, o 
nome de outras Faculdades, como a de Direito, Medicina, Agricultura etc. 
De outro lado, quando se levantou a proposição de –“Escola das Artes e 
Técnicas das Comunicações Culturais” foi ela imediatamente 
abandonada, pela caracterização, em nossos dias, da profissão de 
jornalismo como liberal. 53 

 
 Refletindo a dificuldade de localizar a questão da arte no contexto da 

universidade, o principal tema de discussão na reunião do Conselho Universitário foi 

justamente a pertinência da inclusão, na nova escola que se estava criando, das áreas 

de teatro e cinema. Confundindo o curso de Arte Dramática, que estava sendo criado, 

                                                       
51 Ata da Comissão Especial Criada pela Portaria GR n 148 da Sessão de 04 de 
outubro de 1965. Anexo 2.10, p. 81. Um fato curioso ocorrido também na mesma 
reunião é o envio de uma Carta do ator Carlos Zara em papel timbrado da TV 
Excelsior, justificando sua ausência neste compromisso, onde estaria 
substituindo o representante da Associação das Emissoras de Rádio e Televisão 
de São Paulo, conforme Anexo 2.11, p. 85. 
52 Anexo 2.13, p. 95. 
53 A COMISSÃO. Exposição de Motivos. In: Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre 
a designação de uma comissão especial para estudar e propor a criação de um 
instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo, 
USP, 1965, p.111. A versão integral deste documento,encontra-se no Anexo 2.14, 
p. 113. 
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em nível superior, e a anexação da Escola de Arte Dramática, de nível médio, os 

conselheiros concluíram que sua instalação poderia ocorrer de forma provisória na 

Escola de Comunicações Culturais, mas que seu local definitivo deveria ser um 

futuro Instituto de Artes que, embora mencionado como já previsto nos estatutos, 

nunca chegou a ser criado. A discussão entre os conselheiros e a sequência de suas 

falas, descrita na ata dessa reunião, poderia render, nas mãos de um dramaturgo de 

talento, uma boa cena teatral, de natureza acentuadamente cômica. 

 
Submetido o assunto à discussão pede a palavra o Cons. Erasmo Garcia 
Mendes para dizer que acha louvável a inclusão no projeto do curso de 
Arte Dramática, mas, a seu ver, ele melhor estaria colocado dentro do 
Instituto de Artes, já criado nos Estatutos. Assim apresentará emenda 
para que o Curso de Arte Dramática seja ministrado provisoriamente na 
Escola de Comunicações Culturais devendo ser estruturado, no futuro, 
como parte integrante do Instituto de Artes. O Cons. Euripedes Simões de 
Paula concorda com manifestação do Cons. Erasmo Garcia Mendes e  
ajunta que o mesmo poderá dizer em relação ao Curso de Cinema, que 
melhor colocado estaria junto ao Instituto de Artes. O Cons. Wanderley 
Nogueira da Silva, de sua vez, afirma que na reunião conjunta das 
Comissões Permanentes já havia opinado contra a inclusão de Arte 
Dramática na Escola de Comunicações Culturais, por entender que ela 
melhor se situaria no Instituto de Artes. Aliás, o Conselho também deve 
dar sua atenção para os cursos de Música e Pintura, lacuna há muito 
sentida na Universidade. O Cons. Aroldo Azevedo diz que o Conselho 
poderia estabelecer desde logo que a Escola de Arte Dramática seria 
incluída, no futuro, no Instituto de Artes. O Cons. Orlando Marques de 
Paiva sugere a designação de uma comissão especial para estudar a 
instalação do próprio instituto de artes (...) O Cons. Erasmo Garcia 
Mendes propõe o seguinte: “ A Escola de Arte Dramática ficará a título 
provisório na Escola de Comunicações Culturais. Tão logo se instale o 
Instituto de Artes ela passará imediatamente a integrá-lo, como seu 
Departamento de Arte Dramática”. Em votação o Conselho delibera 
aprovar essa proposta como recomendação para ser apreciada 
futuramente 54 

 
 Antes de passar pelo Conselho Universitário, o projeto de criação da Escola 

de Comunicações Culturais havia recebido parecer favorável, sem prejuízo de 

emendas, das Comissões Permanentes de Ensino e Pesquisa, de Legislação e de 
                                                       
54 Cópia de um trecho da ata da 567 sessão do Conselho Universitário realizada 
no dia 21/11/65. In: Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a designação de uma 
comissão especial para estudar e propor a criação de um instituto que trata das 
formas de comunicações culturais – escola. São Paulo, USP, 1965, p.132.  Anexo 
2.16.p.   Um rascunho manuscrito da proposta de emenda do conselheiro 
Erasmo Mendes, sobre a Escola de Arte Dramática, encontra-se reproduzido no 
Anexo 2.17, p. 127. 
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Orçamento e Patrimônio.  Colocado em votação, esse parecer foi unanimemente 

aprovado.  

 Complementando o projeto elaborado pela comissão especial, foi apresentado, 

junto com a Exposição de Motivos, um Projeto de Decreto, com 13 artigos, bem mais 

amplo e detalhado do que a versão final, com oito artigos, publicada quando da real 

criação da escola, em junho de 1966. 55  

Aprovado no Conselho Universitário, o próximo passo para a aprovação do projeto 

seria sua submissão ao Conselho Estadual de Educação e, na sequência, a assinatura 

do decreto oficial pelo governador.  Foi no momento desse encaminhamento que o 

consultor jurídico chefe da universidade na época, Fábio Prado, sugeriu a redução do 

decreto, cujo projeto já havia sido aprovado no conselho da universidade, delegando 

ao reitor a tarefa de determinar as definições de aspecto executivo. 

 
Seria de bom alvitre, para maior facilidade de exame pelo referido 
Conselho Estadual, que se preparasse um substitutivo que reunisse em 
texto único a matéria aprovada pelo Conselho Universitário. (...) Pedimos 
vênia para observar que seria a nosso ver dispensável se fazer por decreto 
a maior parte da peça aprovada pelo Colendo CO. Poucos de seus 
dispositivos dizem respeito a matéria da alçada do Governador do Estado. 
O restante seria da competência de Vossa Magnificência, como 
Autoridade Executiva da Universidade. 56 

  
 Dessa forma, o processo que tinha sido iniciado com uma determinação do 

reitor constituindo uma comissão especial para propor e estudar a criação da nova 

escola recairia, ao final de suas tramitações, novamente em suas mãos, para a 

definição dos aspectos que tornariam real e dariam identidade ao projeto dessa escola.  

 Depois de algumas idas e vindas entre a USP e o Conselho Estadual de 

Educação, em que há uma discussão sobre competências que, pelo tom de algumas 

respostas e questionamentos, parece ter deixado bastante irritado o reitor da 

universidade, esse projeto de criação chegou ao governador do Estado, Laudo Natel, 

acompanhado de um ofício de três páginas de Gama e Silva onde ele expressa, com 

veemência, seus argumentos para a criação da escola. Num determinado momento 

desse documento, ele diz: 
                                                       
55 Versão integral deste projeto de decreto no Anexo 2.15, p. 117. 
56 PRADO, Fabio. Parecer. In: Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a designação 
de uma comissão especial para estudar e propor a criação de um instituto que 
trata das formas de comunicações culturais – escola. São Paulo, USP, 1965, 
p.137. Reprodução integral desse parecer no Anexo 2.18, p. 131.   
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Seria fastidioso, Senhor Governador, prosseguir na enumeração de outras 
razões que estão a recomendar a atuação da Universidade nesses setores. 
Um só seria suficiente para determiná-la, isto é, o da formação 
democrática, e num ambiente de liberdade da cultura, dos que irão 
exercitar-se nas lidas do jornalismo, do teatro, da televisão, do cinema, da 
biblioteconomia, da documentação e das relações públicas. Sofrem estes 
meios de comunicações, e consequentemente os que neles são 
“treinados”, do impacto e interesses político-partidários e empresariais. 
Deve a Universidade, pois, abrir amplas perspectivas de desenvolvimento 
a esses estudos, a fim de dar-lhes, dentro de métodos científicos, a sua 
exata posição nas ciências e nas artes. 57 

 
 
 Se restasse alguma dúvida sobre a existência de um acentuado grau de 

perversidade na elaboração do pensamento de uma personalidade como Gama e 

Silva, bastaria contrapor suas palavras acima a algumas palavras e expressões 

utilizadas por ele no Ato Institucional número 5, como “cessação de privilégio”, 

“suspensão do direito”, “proibição de atividades ou manifestação”, “liberdade 

vigiada”, “proibição de frequentar”  

 Na mesma data em que recebeu o veemente ofício de Gama e Silva, 16 de 

junho de 1966, o Governador Laudo Natel assinou o decreto de criação da Escola de 

Comunicações Culturais, juntamente com o secretário de estado da fazenda, Delfim 

Netto e o reitor da USP, na versão sucinta desse documento já abordada no início da 

narrativa sobre o processo de criação dessa escola. 

 Das dez personalidades que participaram da comissão especial, apenas quatro 

tiveram alguma relação direta com a escola após a publicação de seu decreto de 

criação: Julio Morejón, como seu primeiro diretor; Alfredo Mesquita, que havia 

participado de quase todas as reuniões da comissão e  que assumiu a direção do 

Departamento de Arte Dramática, ao mesmo tempo em que permanecia na direção da 

EAD, que ainda seria anexada,  Maria Luisa Monteiro da Cunha, na direção do 

Departamento de Biblioteconomia e Documentação, e Moacyr Amaral dos Santos, 

                                                       
57 SILVA, Luís Antonio de Gama e. Ofício para o Governador Laudo Natel, de 
16/06/1966 (não foi possível identificar o número do ofício em razão do estado 
do documento). In: Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. Sobre a designação de uma 
comissão especial para estudar e propor a criação de um instituto que trata das 
formas de comunicações culturais – escola. São Paulo, USP, 1965, p.158. V.I.D. no 
anexo 2.19.  
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que integrou o Conselho Técnico Administrativo da Escola, em 1966 e princípios de 

1967, antes de passar ao governo federal.  

 Em março de 1967, quando de fato iriam se iniciar as atividades da Escola 

com o ingresso das primeiras turmas em seus diversos cursos, o reitor Gama e Silva 

foi nomeado Ministro da Justiça58 pelo presidente Costa e Silva, mudando-se de 

cidade e, com ele, sua esposa, que a partir desse momento afastou-se, pelo menos 

aparentemente, do processo de instalação e funcionamento da Escola. 

 No entanto, o pensamento de Gama e Silva, ardoroso partidário do golpe de 

64, estava impresso no projeto da Escola de Comunicações Culturais e seu porta-voz, 

evidentemente, seria seu primeiro diretor, Julio Morejón. 

 O desejo controlador dos meios de comunicação, a ser exercido pela 

universidade, manifestado pelo reitor em seu ofício para o governador do Estado, foi 

reafirmado por Morejón já em seu discurso de posse, em outubro de 1966, com Gama 

e Silva ainda na reitoria.  

 
A universidade deve intervir na atualidade e contribuir para o 
aperfeiçoamento dos sistemas que a improvisação e o pseudo-
intelectualismo deformam – e a universidade até agora pecou por omissão 
– (...) O magnífico reitor e o nosso Conselho Universitário transformaram 
sabiamente em realidade a aspiração de uma sociedade que pretende ser 
cada vez mais culta. Todos nós temos consciência dos erros que, 
diariamente, se cometem no mundo, e em nosso jovem e querido país, em 
particular, por falta de sistematização, rigor, disciplina, seriedade e 
formação intelectual dos meios técnicos de comunicação, ou, melhor, dos 
homens que manejam estes instrumentos, tão úteis quando bem 
empregados, tão perigosos quando mal compreendidos e usados. 59 

  
  
 Caberia então à universidade o papel de formar homens que pudessem 

empregar esses meios de comunicação de uma forma bastante “útil” e que não 

oferecesse “perigo”. 
 
Por isso devem-se oferecer as coisas sem deformação, sem o toque 
escabroso, sem segundas intenções. Devemos aperfeiçoar nossos meios 
de comunicação, dando-lhes dimensões mais belas e universais, 
formando melhor a mente e a alma dos que um dia terão nas mãos esses 

                                                       
58 Sua posse aconteceu em 15 de marco de 1967. 
59 MOREJÓN, Julio. Discurso de posse do PROF. DR. JULIO GARCÍA MOREJÓN na 
Direção da Escola de Comunicações Culturais. Outubro, 13, 1966. São Paulo, 
Escola de Comunicações Culturais, 1967. p.4. Grifo meu. 
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meios tão poderosos de integração social que se chamam o jornal, o 
rádio, o cinema, a televisão, o teatro e as artes em geral, entre outros. 60 

 
 

 Em sua tese de doutorado, intitulada ECA: Retrato em Branco e Preto 

(cinema e música), Maria Helena Pires Martins analisa a criação da então Escola de 

Comunicações Culturais naquele período. 

 
Brasil pós 64. Uma ditadura militar de direita no poder. Um plano 
político, econômico a ser viabilizado. Uma cultura nacionalista de 
esquerda a ser silenciada. Uma ordem imposta: um só povo, um só país, 
uma só nação. Momento mais do que oportuno para se criar uma 
instituição ligada ao governo do estado que, por sua vez, por não ser mais 
preenchido pelo voto direto, estava atrelado ao governo federal e aos seus 
desígnios. Assim  “os setores definidos das comunicações até o presente: 
jornalismo, rádio e tv, cinema, teatro, biblioteconomia, documentação e 
relações públicas” passam a ter um projeto organizador tutelado pela 
Universidade. (...) Um projeto autoritário dentro de um sistema político 
autoritário, que continua a se voltar para a formação de uma elite 
dirigente/ controladora/ formadora do pensamento das massas, agora 
através dos meios de comunicação que por sua vez se encaixam dentro de 
um projeto de Brasil muito específico.61 

 
 
 Entretanto, todo projeto – ideológico ou não – quando colocado em prática, 

sofre adequações e, nesse caso, felizmente, foi o que aconteceu quando se iniciaram 

as primeiras providências concretas para a instalação da escola com vistas ao início 

de suas atividades em 1967. 

Logo após sua posse na direção, a primeira medida tomada pelo diretor Morejón, 

entre novembro e dezembro de 1966, foi formar o quadro docente da escola, através 

de um concurso público de títulos. Esse fato permitiu uma primeira abertura no 

sentido de começar a se mudar o projeto inicial da Escola de Comunicações 

Culturais, ideologicamente ligado ao regime militar pós-6462. Vindos das mais 

diversas áreas, coube a estes professores organizar as questões do primeiro vestibular 

da escola, que se realizaria em março de 1967. 

                                                       
60 Idem. p. 4. 
61 MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. pp. 20-21 e 24. 
62 Maria Helena Pires Martins, em sua tese citada, informa que os professores 
ingressaram na qualidade de Regime de Cátedra, no antigo regime, mas que esse 
concurso foi considerado, posteriormente, como sendo interno, sem validade 
para efetivação na carreira docente do ensino público. 
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 A primeira grade curricular de todo o curso havia sido feita pela comissão 

nomeada pelo reitor para estruturar a escola. Caberia aos professores contratados 

então, experimentando-a no primeiro ano, repensá-la posteriormente, adaptando-a à 

realidade brasileira para fugir aos padrões estrangeiros. 

 Nos dias 3, 4 e 5 de março de 1967, 1247 candidatos prestaram vestibular 

para disputar as 300 vagas para os sete cursos oferecidos pela escola recém criada. 

Inicialmente eram 200 vagas, mas, em função da grande procura, foram abertas, em 

seguida, 100 vagas excedentes, ingressando assim, no primeiro ano da Escola de 

Comunicações Culturais, 300 alunos. 

 A maioria desses alunos, nesse primeiro ano, tinha uma peculiaridade em 

relação às outras turmas que ingressariam nos anos seguintes e também aos outros 

alunos da USP, na época. Eram mais velhos e já tinham cursado, ou ainda estavam 

cursando outras faculdades. Em alguns cursos, havia o caso de alunos que já eram 

profissionais na própria área em que ingressavam como estudantes.  

 Uma escola nova, cursos novos, algumas carreiras que ainda nem eram 

reconhecidas profissionalmente e, acima de tudo, um campo, o das comunicações, 

que, naquele momento, nem alunos nem professores sabiam muito bem o que poderia 

ser. 

 
Os meios de comunicação de massa ainda não beneficiavam a maioria da 
população. O que se podia fazer dentro da área ainda era uma grande 
incógnita. Cada professor, com sua visão particular do campo das 
comunicações, procurou imprimir uma visão ainda bastante humanista à 
Escola. Isto, mais uma vez, permite escapar da intenção oficial com que a 
Escola foi criada, para trilhar um caminho de busca, dentro da perspectiva 
dos professores que lá trabalhavam. Nesse início, em que todos 
conviviam num espaço razoavelmente limitado, em que não havia 
catedráticos com suas equipes formadas, em que ninguém conhecia muito 
claramente esse objeto – a comunicação – os professores tinham um 
grande interesse em descobrir tudo o que pudessem sobre seu novo 
campo de trabalho e trocar informações: organizaram-se cursos internos 
em que colegas ensinavam o que sabiam sobre suas áreas, principalmente 
quando estas eram novas ou desconhecidas da maioria. 63 

 
 No fim do primeiro ano, já se discutia uma reformulação do currículo que, 

para 1968, incorporou mudanças a partir das críticas e sugestões de alunos e 

professores.  

                                                       
63 MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. p. 26. 
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 Assim como a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, em 1934, a Escola 

de Comunicações Culturais, em 1966, também foi criada sem que se criasse, ao 

mesmo tempo, a estrutura física para o início de suas atividades, tendo ela de se 

adaptar a espaços já existentes na universidade. No começo, a nova escola funcionou 

com parte de suas atividades, as aulas, no prédio da antiga Reitoria e a secretaria no 

Barracão B-9, onde mais tarde funcionaria o curso de teatro. 

 Considerados competentes em suas respectivas áreas de atuação, uma vez que 

haviam sido contratados por meio de um concurso público, os professores não eram 

considerados, administrativamente, da mesma forma. Com a responsabilidade de 

emitir pareceres e deliberar sobre as questões que o diretor deveria encaminhar ao 

Conselho Universitário, o Conselho Técnico e Administrativo (CTA) da escola não 

era composto por seus professores, mas sim por membros do Conselho Universitário, 

designados pela reitoria. Isso fazia com que a escola ficasse, do ponto de vista 

administrativo, tutelada pela administração central. Embora alguns desses membros 

do CTA pudessem ser professores catedráticos de renome de outras unidades da USP, 

não eram da área de comunicações, nem da área de artes, desconhecendo seu 

universo e não conhecendo também os problemas vividos cotidianamente na escola. 

Mesmo assim, atribuía-se a eles o poder de deliberar sobre suas questões.  

 Em 1968, Julio Morejón deixou a direção da Escola, sendo substituído no 

cargo pelo professor catedrático da Faculdade de Medicina Veterinária, Antonio 

Guimaraes Ferri.64  

 Os alunos, sintonizados com seu tempo, partilhavam das grandes inquietações 

que envolviam aqueles turbulentos anos, na universidade, no país e no cenário 

internacional. Os acontecimentos de 1968 no mundo e, em especial, os episódios de 

maio na França repercutiram em toda a universidade. A Escola de Comunicações 

Culturais, uma unidade nova, criada em torno de bases indefinidas, tornava-se, 

naquele momento, um vasto campo para profundos questionamentos por parte dos 

alunos. 

 Pedindo uma reestruturação geral da escola, motivados por problemas com 

professores e pela falta de entrosamento entre as várias matérias e cursos, eles 

iniciaram um boicote às aulas em 5 de maio daquele ano. Realizadas as primeiras 

negociações, os professores assumiram o compromisso de estudarem uma proposta 
                                                       
64 Ferri permaneceu no cargo até 1972. Somente em 1986, a escola viria a ter um 
diretor saído de seu quadro de professores: Walter Zanini. 
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de reestruturação apresentada pelos alunos.  Diante desse acordo, as aulas foram 

retomadas alguns dias depois. A grande maioria dos professores, no entanto, não 

cumpriu esse compromisso, prosseguindo com suas aulas normais.  

 Mantida essa situação, em junho, os alunos invadiram o Barracão B9, onde se 

localizava a administração da escola e onde seria realizado o Seminário Internacional 

sobre Pesquisa em Rádio e Televisão, organizado pelo Departamento de Jornalismo, 

com apoio da Unesco e do Itamaraty e com a participação de grandes personalidades 

internacionais. 

 José Marques de Melo, diretor do Departamento de Jornalismo na época,  e 

um dos organizadores desse seminário, contou recentemente, em entrevista para a 

Revista  FAPESP, sobre esses eventos de 1968. 

 
Convidamos algumas personalidades para vir falar sobre a pesquisa em 
mídia, entre elas Edgar Morin, Roberto Rosselini e Andres Guevara. Só 
que esquecemos de fazer o timming com o movimento de maio de 1968. 
Quando essa turma chegou na ECA, os alunos não a deixaram entrar. 
Estavam em greve, ocupando o prédio da escola. A Unesco tinha 
investido muito, o Itamaraty também e ficamos naquele impasse. Mas 
Lupe Cotrim, que era muito querida entre os estudantes, decidiu ir se 
entender com eles. Argumentou que não se tratava de aula, que teriam a 
oportunidade de ouvir discursos alternativos e até poderiam montar uma 
agência de notícias. Então, a primeira experiência laboratorial da ECA foi 
a agência universitária de notícias. Os alunos faziam a cobertura do 
seminário e elaboravam um boletim diário que ia para a imprensa do 
Brasil inteiro. 65 

 

 
 Sobre este fato, Maria Helena Pires Martins conta também que os alunos 

expuseram aos congressistas a realidade universitária brasileira, tendo recebido o seu 

apoio, e que, na sequência, alunos e professores decidiram, no início de julho, pela 

formação de uma comissão paritária que planejou cursos pilotos e outras atividades 

culturais. Com o período de férias, o movimento foi, aos poucos, se esvaziando e, em 

razão da ausência dos alunos, que praticamente não compareciam mais, os cursos 

pilotos não foram dados. Mesmo assim, a comissão paritária, encarada como apenas 

um paliativo para o momento da crise, conseguiu organizar, entre setembro e 

dezembro de 1968, alguns cursos experimentais a partir dos quais se poderia pensar 

uma grande reestruturação da escola para 1969. Essa comissão, para a qual haviam 

sido eleitos alguns professores que haviam votado contra ela, teve a participação dos 
                                                       
65 MELO, José Marques de. A prima pobre das ciências sociais. Entrevista para 
Revista Fapesp. Número 201, 2012. 
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docentes também esvaziada a partir das férias de julho, deixando as reuniões 

seguintes de terem aspecto deliberativo. No documento escrito pelos alunos, 

Atividades da Comissão Paritária, definiam-se os objetivos da Escola de 

Comunicações Culturais. 

 
Preparar profissionalmente técnicos de informação em seus mais variados 
campos visando o direito do povo de ser bem informado e a possibilidade 
de, num esquema homogêneo e democrático da Universidade, atender às 
necessidades do país e particularmente do seu desenvolvimento. 66  

 
 Uma vez mais, aparece aqui, agora por parte dos próprios alunos, a questão da 

formação profissional, já que, naquele documento, o objetivo da escola era o de 

formar profissionalmente técnicos de informação. A expectativa com relação ao 

mercado de trabalho, que, por sua vez, levava ao questionamento da formação que os 

alunos recebiam na escola, foi, segundo Maria Helena Martins, a grande questão que 

aflorou entre os alunos da Escola de Comunicações Culturais, durante o movimento 

de 1968, cristalizando, nessa unidade, a mesma grande insatisfação com o sistema, 

que se manifestava por todo o país, com diferentes matizes e em diversos grupos da 

sociedade, incluindo todo o movimento estudantil, naquele momento. 

 
Os alunos podiam perceber que, se a preocupação com a formação 
profissional preparadora para o exercício de funções remuneradas fora da 
escola é válida, não é lícito, por outro lado, esperar-se que a universidade 
tenha por função exclusivamente a formação de mão de obra técnica. O 
questionamento abrangeu os critérios de escolha e contratação do corpo 
docente porque os alunos se sentiam lesados por terem em seu currículo 
disciplinas similares às dadas na Faculdade de Filosofia, ministradas na 
Escola por professores de menor prestígio. Esta insatisfação se tornava 
mais aguda na medida em que, por não serem ainda especialistas em 
comunicações não podiam responder a inúmeras indagações dos alunos 
suscitadas pela leitura dos textos que começavam a aparecer sobre o 
assunto. O questionamento abrangeu ainda, o papel ornamental da 
Universidade como doadora de anéis de grau e sua inadequação à 
realidade brasileira. Os alunos exigiam que a Escola de Comunicações 
fosse uma força transformadora da realidade e cumprisse seu papel social 
(visão iluminista). Esta proposta, entretanto, esbarrava em outra advinda 
dos meios empresariais e do projeto original da Escola para os quais a 
questão da utilidade era traduzida em outros termos: instrumentar o aluno 
para servir às necessidades do sistema e aos interesses dominantes (visão 
pragmatista). Na ECC havia a sobreposição dessas duas correntes: alguns 
professores tendiam ao instrumentalismo e por isso eram criticados. 
Quando tendiam para formação da postura crítica, mas sem ter 
conhecimento suficiente sobre a realidade dos meios de comunicação no 

                                                       
66 Apud: MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. p. 28. 
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Brasil e sobre os projetos oficiais para esses meios (acabando numa 
prática humanista). 67 

 
 
 Como no restante do país, toda essa possibilidade de debate e questionamento 

institucional foi brutalmente interrompida com o nefasto advento do AI-5, em 

dezembro de 68, cujo peso se fez sentir também na Escola de Comunicações 

Culturais, logo no início de 1969. De forma sumária, três de seus professores foram 

“aposentados”, o que, na verdade, queria dizer cassados: Jean Claude Bernardet, do 

curso de cinema, e Jair Borin e Thomas Farkas, do curso de jornalismo.  

 
Deste ano em diante, até 1976, a Escola foi “visitada” inúmeras vezes, em 
caráter não oficial, por representantes dos quadros policiais. Às vezes 
levavam pessoas. Às vezes só documentos, outras ainda, o objetivo era só 
“dar uma olhada”, ou seja, marcar a sua presença e lembrar a todos o 
terror da repressão política do governo Médici.68 

 
 
 O professor Jacó Guinsburg conta que, assim como outros colegas 

professores, teve, nesse período, algumas vezes, nas suas aulas no curso de teatro, a 

presença de um policial dentro da sala. Às vezes disfarçado como aluno ouvinte de 

outra faculdade, interessado em “conhecer um pouco de teatro”, às vezes sem 

disfarce nenhum. 

 Nesse contexto, a reestruturação curricular, realizada em 1969, foi feita de 

forma híbrida, tentando contemplar as duas correntes que protagonizaram os debates 

de 68, mas sem o vigor e a grande participação estudantil do ano anterior, resultando 

numa organização tensa que tentava aliar a formação profissional à formação 

humanista.  

 

 

Escola de Comunicações e Artes : 1970 

 

 1970 foi um ano de profundas mudanças na escola, deflagradas pela Reforma 

Universitária, pelo estabelecimento dos currículos mínimos para os cursos de 

                                                       
67 MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. p. 28. 
68 Idem, p. 29. 
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comunicação social, determinado pelo Conselho Federal de Educação, pela mudança 

de espaço, criação de novos cursos e pela mudança de nome da escola. 

 Em termos de espaço, a escola passou a ocupar o prédio atrás da antiga 

Reitoria (onde está até hoje), que havia sido construído para abrigar o depósito e o 

arquivo da administração central da universidade. Na antiga reitoria ficaram os 

setores de Rádio e TV e o curso de teatro instalou-se no Pavilhão B9, junto com a 

EAD que, depois de um longo processo de anexação, só chegou à cidade universitária 

em julho de 1970. 

 Da Reforma Universitária, resultou uma nova divisão departamental, com a 

junção de cursos e departamentos e a criação de um curso básico para todas as 

habilitações profissionais. Os Departamentos de Teatro (Arte Dramática) e o de 

Cinema, Rádio e Televisão foram fundidos num só, transformando-se em DTCRTV 

(Departamento de Teatro, Cinema, Rádio e Televisão). Foram criados também os 

departamentos de Jornalismo e Editoração, Relações Públicas, Publicidade e 

Propaganda, Biblioteconomia e Documentação, Artes Plásticas e Música. Todos 

esses eram responsáveis pela formação profissionalizante. O curso básico, também 

estabelecido pela Reforma Universitária, ficou a cargo do Departamento de Ciências 

e Técnicas da Comunicação. 

 Com a criação dos cursos de Artes Plásticas e Música (que começaram a 

funcionar no ano seguinte, 1971), somados aos cursos de teatro e cinema (até então 

tratados como comunicação), formou-se o conjunto das artes. Em 15 de janeiro de 

1970, a portaria 1023 mudou o nome da unidade para Escola de Comunicações e 

Artes, ao mesmo tempo em que estabeleceu sua nova estrutura interna.  

 Nesse mesmo ano, entrou ainda em vigor a Resolução n.º 11/69 do Conselho 

Federal de Educação, com base no Parecer n.º 631/69, que instituiu o Curso de 

Comunicação Social no Brasil, estabelecendo seus currículos mínimos. Esse fato 

também gerou uma grande mudança interna na escola, que passou, obrigatoriamente,  

a cumprir as normas estabelecidas pelo CFE, não podendo mais gerar seu próprio 

currículo. 

 Em 1965, o CFE, havia definido, através do parecer 608/65, os currículos 

mínimos de habilitações teatrais, em nível superior, para os cursos de Direção 

Teatral, Cenografia e Professorado de Arte Dramática.  

 Somente em 1970 o curso de Teatro iria introduzir essas habilitações 

regulamentadas pelo CFE. Até então, desde 1967, o único curso oferecido na área de 
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teatro e que chegava agora no seu último ano, formando já sua primeira turma, era o 

de Dramaturgia e Crítica, para o qual não havia esse tipo de regulamentação 

estabelecida pelo CFE.69 

 O Conselho Federal de Educação também não definiu os currículos mínimos 

para a área de Artes, como fez com a de Comunicações. Com isso, o curso básico de 

artes ficou sem definição. Como sua organização ficou a cargo de um departamento 

onde não havia artistas – Ciências da Comunicação –,o resultado não poderia deixar 

de ser, uma vez mais, a concepção de uma área (artes) a partir dos parâmetros de 

outra (comunicação). 

 
De início, o básico do curso de Comunicações com todas suas 
habilitações e o do curso de Artes, que se iniciava nesse ano, com outras 
tantas habilitações era o mesmo porque se continuava a ver as Artes 
como meios de comunicação. Juntando-se a isto o fato de que como já foi 
dito, os professores não sabiam como orientar suas disciplinas 
particulares para o núcleo comum da comunicação e de desconhecerem a 
especificidade e necessidades de cada área profissional, o que se tinha na 
realidade, era um amontoado de disciplinas. O problema, no entanto, 
como fica evidenciado através do depoimento dos alunos, é que essas 
disciplinas não formavam um todo, nem entre si, nem com relação às 
disciplinas ministradas nos demais departamentos. Havia uma grande 
quantidade de retalhos que nunca eram costurados numa colcha. Assim, a 
formação “humanista” era dada sem, no entanto, saber-se para que nem 
por que, e o básico não preenchia sua função de base para estudos 
posteriores e, muito menos, de orientação profissional. 70 

 
   Esse curso básico, que durava dois anos, era composto de quatro semestres: o 

primeiro, comum para Comunicações e Artes; segundo e terceiro, um básico de 

comunicações e um básico de artes; quarto, algumas disciplinas comuns entre esses 

dois grupos, mas já introduzindo algumas disciplinas específicas do curso escolhido. 

 Essa estrutura, desenvolvida ao longo do ano de 1970, começou de fato a 

funcionar em 1971, quando tiveram início as aulas dos cursos de Música e Artes 

Plásticas. 71 

 Alunos da primeira turma do curso de teatro entrevistados para esse trabalho, 

todos destacaram a figura da Professora Lupe Cotrim e as duas disciplinas 

ministradas por ela – Fundamentos de Estética e Evolução dos Estilos Artísticos, no 

                                                       
69 Tema que será desenvolvido no próximo item deste capítulo. 
70 MARTINS, Maria Helena Pires. ECA: Retrato em Branco e Preto (cinema e 
música). São Paulo: ECA USP, 1987. p. 31. 
71 A estrutura curricular de todos os cursos da ECA em 1971 encontra-se 
reproduzida no anexo 3.5 p. 255. 
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primeiro ano,  e Pensamento Filosófico, no segundo – como as experiências mais 

marcantes dentre todas as disciplinas gerais cursadas fora do universo específico do 

teatro, quase todas ligadas ao campo das comunicações e de uma formação cultural 

geral.  

 No dia 1º de junho de 1971, numa cerimônia simples, realizada no Auditório 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, colaram grau os formandos da 

primeira turma (1967-1970) dos cursos de jornalismo, rádio e televisão, 

biblioteconomia, documentação, relações públicas, cinema e teatro, da Escola de 

Comunicações Culturais, renomeada Escola de Comunicações e Artes. No início 

daquele ano, cerca de cinco mil candidatos concorreram em seu  concurso vestibular. 

Mas este já era  outro tempo, outra turma, outra escola. 
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UM “DEPARTAMENTO”, UM “SETOR”: 1967 - 1970 

 

 

 

 Entre os anos de 1967 e 1970, período que corresponde à formação da 

primeira turma do curso de teatro, ele esteve, do ponto de vista administrativo, 

organizado, primeiramente, como um departamento, de 1967 a 1969. Nessa fase, teve 

dois nomes diferentes: Departamento de Arte Dramática, em 1967 e 1968, e 

Departamento de Teatro, em 1969. Em 1970, com a Reforma Universitária e a 

reestruturação interna da Escola de Comunicações Culturais (que nesse momento 

também mudou de nome para Escola de Comunicações e Artes), ele deixou de ser um 

departamento exclusivo de formação teatral para, juntando-se aos cursos de Cinema e 

Rádio e Televisão, transformar-se no Setor de Teatro do Departamento de Teatro, 

Cinema, Rádio e Televisão – DTCRTV.  

 Os dois primeiros anos, 1967 e 1968, período em que tem o nome de 

Departamento de Arte Dramática, correspondem ao período em que o seu diretor era 

Alfredo Mesquita (que continuava a exercer o mesmo cargo de diretor na EAD). No 

Departamento de Arte Dramática funcionava um curso de nível superior 

(Dramaturgia e Crítica, vindo da EAD, onde era um curso técnico, mas agora 

oferecido em nível universitário na USP), no período da manhã, na Cidade 

Universitária, enquanto a EAD seguia como um curso técnico de formação de atores, 

no período da noite, ainda no prédio da Avenida Tiradentes, no bairro da Luz.  

Período em que quase não há documentação, nesses dois anos, 1967 e 1968, o nome 

Arte Dramática aparece apenas três vezes no material localizado durante as pesquisas 

para este trabalho: primeiro, no decreto de criação da Escola de Comunicações 

Culturais, em 1966, onde nomeiam-se os cursos, mas não suas estruturas 

administrativas. Nesse documento, o curso é chamado de Arte Dramática. O segundo, 

no processo da administração da escola, ECC 100/67, que também leva o título de 

Curso de Arte Dramática72 e, terceiro, na Revista de Comunicações Culturais, nº 1, 

relativa ao ano de 1967 (mas publicada em 1968), onde o nome de Alfredo Mesquita 

aparece como diretor do Departamento de Arte Dramática.  

                                                       
72 Seu conteúdo será abordado no próximo item deste capítulo. 
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 O terceiro ano, 1969, fase em que é chamado de Departamento de Teatro, é 

marcado pelo desligamento de Alfredo Mesquita deste Departamento e da EAD, sua 

substituição por Clovis Garcia nas duas funções e pelo início de um trabalho mais 

coletivo na condução das questões relativas ao próprio departamento e ao curso em 

geral, com realização periódica de reuniões e formação de comissões com a 

participação de professores e alunos para discussão de temas importantes, ligados 

tanto à parte acadêmica quanto aos problemas cotidianos da nova escola que estava se 

formando.  

 É a partir de 1969 que a história do curso começa a ter mais registro, com a 

guarda de documentação como atas de reuniões (ainda que manuscritas, cópias de 

ofícios (muitas vezes rascunhos), processos de estudos curriculares, etc.). Isso ocorre, 

em grande parte, graças ao perfil administrativo do Professor Clovis Garcia e seu 

grande empenho organizacional. Ele já era professor da EAD, desde 1964, mas no 

departamento de teatro ele ingressou somente em seu terceiro ano, 1969, atendendo à 

indicação de Alfredo Mesquita para substituí-lo, tanto num curso como no outro. Em 

toda a documentação que passa a existir a partir deste momento, o nome que aparece 

é o de Departamento de Teatro e não mais o de Departamento de Arte Dramática.  

 A terceira denominação, Setor de Teatro do Departamento de Teatro, Cinema, 

Rádio e Televisão, é definida pela própria reestruturação da Escola, em 1970. Esse 

formato permanecerá até 1986, quando o curso volta a organizar-se, novamente, 

como um departamento autônomo, com o nome de Departamento de Artes Cênicas, 

formato que permanece até os dias de hoje. 

 
 
 
DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÁTICA:  1967 e 1968 

  

 Alfredo Mesquita não é apenas o criador da Escola de Arte Dramática, que 

tantas contribuições trouxe para o teatro brasileiro, nos vinte anos em que esteve sob 

sua gestão, entre 1948 e 1968. Ele também é o criador, em 1966, do curso de teatro, 

com formação em nível superior, na Universidade de São Paulo. Essa realização, da 

qual poderiam orgulhar-se muitos profissionais que se dedicam ao teatro e à 

educação, parece, no entanto, ter tido, para ele, em momentos posteriores, pouco 

relevo em sua trajetória. Essa afirmação baseia-se no fato de existir muito pouca 

documentação sobre sua passagem por esse departamento, nos dois anos em que ele o 
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dirigiu, ao contrário de todo o período em que esteve à frente da EAD, fartamente 

registrado e documentado73. Baseia-se também no fato dele quase nunca fazer 

referência a essa criação e ao período nos depoimentos que prestou depois que se 

desligou da EAD e da universidade. 

Já foi abordada, no item anterior, a diferença entre a sua narração sobre os 

tempos em que esteve ligado à universidade e o que mostram os documentos 

relativos a este período. Das quatro atas de reuniões, em 1965, da comissão especial 

instituída para pensar a criação da Escola de Comunicações Culturais, localizadas 

nesta pesquisa,  Alfredo esteve presente em três, além da sessão de posse. Até o 

momento em que foi localizado o material que ele produziu no período da comissão, 

durante certo tempo, a ausência de documentação, associada a seu relato sobre o 

período, fazia parecer que esse período na universidade havia ocupado um espaço 

secundário em suas prioridades, todas concentradas então em encontrar uma 

alternativa de subsistência para a EAD.  

 Isso leva a crer que a criação desse curso de nível superior e desse 

departamento teria acontecido apenas em função da possibilidade de, junto com ela, 

viabilizar a anexação da EAD à universidade para salvar-lhe a existência, 

profundamente ameaçada por problemas financeiros na época. Essa crença, reforçada 

pelos depoimentos posteriores do próprio Alfredo, é corrente ainda nos dias de hoje, 

quando muito pouca referência ou relação se estabelece entre o Departamento e o 

nome de Alfredo Mesquita. 

 Num primeiro momento, a universidade não o atraiu. Uma possibilidade de 

transferir para ela a EAD já havia surgido antes, na gestão do reitor Ulhoa Cintra, que 

chegou a conversar com ele sobre isso, em 1961, tendo ele declinado o convite. Fato 

este é responsável por um estremecimento na sua relação com Décio de Almeida 

Prado, que acabou resultando no desligamento deste da EAD, em 1963. É o próprio 

Décio quem conta sobre essa primeira possibilidade. 

   
Eu achava que, em certo momento, a escola teria que passar para a 
Universidade porque ela funcionava numa base econômica muito 
precária. Por exemplo, nós professores ganhávamos quase nada... Eu 
achava, por isso, que o Alfredo devia passar a escola para a Universidade, 
tendo uma oportunidade, porque seria uma maneira de firmar a escola (...) 

                                                       
73 Além do cuidado de Alfredo Mesquita, esse trabalho de registro e documentação 
da EAD no período entre 1948 e 1968 deve-se ao extraordinário trabalho de dois 
grandes secretários que essa escola teve: Geraldo Mateos e Maria Thereza Vargas. 
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Se ele tivesse passado em 1961, ele teria passado em condições melhores 
(...) O Alfredo (...)  era muito franco: conversando comigo ele dizia: 
‘Olha, eu não passo para a Universidade porque eu acho que a hora em 
que eu passar, eu perco o controle da escola. Era isso. E como de fato 
perdeu mais tarde. 74 

 
Já foi abordado, no capítulo anterior, o desejo de Alfredo Mesquita de 

construir uma “escola completa”, o que o levou a criar, na própria EAD, no início dos 

anos sessenta, os cursos de cenografia e de dramaturgia e crítica, além do curso de 

formação de atores, que já existia desde o início da escola. Fazia parte dos seus 

planos também o curso de direção, pensado, por ele, em nível de pós-graduação. Mas 

tudo isso, a princípio, ainda dentro da estrutura da EAD, ou seja, dentro de uma 

estrutura da qual ele ainda teria o controle. 

O que não se sabia ao certo até agora e o que os documentos encontrados 

nesta pesquisa comprovam é que Alfredo Mesquita tentou, sim, implantar dentro da 

universidade esse projeto, pensado originalmente para a EAD, viabilizando-o através 

de uma estrutura mista, em que uma parte seria realizada através da Escola de Arte 

Dramática e outra através do Departamento, ambos ligados, num primeiro momento, 

à Escola de Comunicações Culturais e, no projeto de Alfredo, interligados entre si.  

Pode até ser que Alfredo Mesquita tenha se visto obrigado a aceitar a 

transferência para a universidade no início de 1965 como apenas uma possibilidade 

de salvar sua escola. Mas a verdade é que, dentro de poucos meses, ele já  não 

conseguiria mais realizar seu grande sonho  de construir uma “escola completa”, 

somente com a EAD, se ela se mantivesse fora da universidade. A não ser que ela 

abrisse, por si mesma, uma formação também de nível superior.  

Alfredo Mesquita tomou posse na comissão especial que iria estudar e propor 

a criação da Escola de Comunicações Culturais, em 28 de abril de 1965. Vinte e nove 

dias depois, em 27 de maio, foi publicada a Lei Federal 4641, que dispunha sobre os 

cursos de teatro e regulamentava suas categorias profissionais correspondentes. 

Assinada pelo presidente da república, Castello Branco, e pelos ministros 

Flávio Suplicy de Lacerda, da Educação e Cultura, e Arnaldo Sussekind, do Trabalho 

e Previdência Social, a lei determinava: 

                                                       
74 PRADO, Décio de Almeida. Apud FERNANDES, Nanci. EAD-USP: Uma Nova 
Etapa. In GARCIA, Silvana (org.) Lição de Palco EAD-USP: 1969 – 2009. São 
Paulo: EDUSP, 2009. p. 28. 
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O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, faço saber que o 
CONGRESSO NACIONAL decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  
 
Art. 1º Para todos os efeitos legais, são categorias definidas:  
 
1. Diretor de Teatro.  
2. Cenógrafo.  
3.Professor de Arte Dramática.  
4.Ator.  
5.Contra-regra.  
6.Cenotécnico.  
7.Sonoplasta.  
 
Art. 2º O Diretor de Teatro, o Cenógrafo e o Professor de Arte 
Dramática serão formados em cursos de nível superior, com 
duração e currículo mínimo fixados pelo Conselho Federal de 
Educação.  
 
Art. 3º O Ator, o Contra-regra, o Cenotécnico e o Sonoplasta 
serão formados em cursos únicos de nível médio, organizados de 
acordo com o parágrafo único do art. 47 da Lei nº 4.024, de 20 de 
dezembro de 1961.  (...) 
 
Brasília, 27 de maio de 1965;  
144º da Independência e 77º da República. 
  
H. CASTELLO BRANCO  
Flávio Lacerda, Arnaldo Sussekind75 

  
 

Cinco meses após a publicação dessa lei, em 28 de outubro de 1965, Alfredo 

Mesquita apresentou, na última reunião da Comissão especial instituída pelo reitor 

Gama e Silva, seu anteprojeto de regulamento para um Departamento de Teatro da 

nova escola a ser criada na USP e que ele propunha ser chamada de Faculdade de 

Artes da Comunicação e Serviços Públicos, antes que ela tivesse seu nome definido 

como Escola de Comunicações Culturais.  

Conforme o artigo primeiro do Capítulo I deste anteprojeto, tal departamento 

teria por finalidade: 

 
a) formar atores, 
b) cenotécnicos, 
c) cenógrafos, diretores, dramaturgos e críticos teatrais, 
d) criar um centro de documentação e  pesquisa teatral, 

                                                       
75 BRANCO, Humberto Castello; LACERDA, Flávio Suplicy de; SUSSEKIND, 
Arnaldo. Lei Federal 4641, de 27 de maio de 1965. Grifos meus. 
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e) promover e divulgar o teatro. 76 
 

         No Capítulo II, que trata de sua organização, Alfredo Mesquita 

define;  

 
Para preencher as finalidades do Cap. I, art. 1º, o 
Departamento de Teatro (...) terá os seguintes níveis 
(conforme a Lei nº 4.641, de 27 de maio de 1965): 
a) médio 
b) superior 
O nível médio é o que concede diploma ao ator e ao 
cenotécnico e terá a duração de 4 anos o primeiro e 2 anos o 
segundo. 
O nível superior é o que concede diploma ao diretor, 
cenógrafo, dramaturgo e crítico teatral, e terá a duração de 6 
anos o primeiro, e três anos os demais. 77 
      

 Observe-se que Alfredo Mesquita não faz distinção entre o Departamento e a 

EAD. Seu anteprojeto parece apontar para a existência de uma única instituição que, 

naquele momento, ele chama de Departamento de Teatro, e que divide seus cursos 

em 2 níveis, médio e superior. Talvez esteja ai o embrião da ideia de um Instituto 

Autônomo de Teatro projetado por Alfredo para a universidade, sobre a qual muito 

se fala, mas do qual nenhuma documentação foi encontrada nos arquivos 

pesquisados. 

Na sequência desse anteprojeto, Alfredo apresenta as estruturas curriculares 

de cada curso. Os de interpretação, cenografia, dramaturgia e crítica parecem, em 

tudo, reproduzir a estrutura desses mesmos cursos já existentes na EAD, mas em 

nenhuma parte do documento Alfredo usa o nome de sua Escola nem se refere a ela. 

Pode ser que isso tenha sido apenas uma estratégia temporária, em razão de 

algum temor em relação aos preconceitos que sua escola poderia sofrer, ao passar 

para a universidade, em razão de seu nível médio de formação.78  

                                                       
76 MESQUITA, Alfredo. Anteprojeto de Regulamento do Departamento de Teatro da 
Faculdade de Artes da Comunicação e Serviços Públicos. In: In: Processo RUSP 65. 
1. 8185. 1. 4. Sobre a designação de uma comissão especial para estudar e propor a 
criação de um instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São 
Paulo: USP, 1965. p. 93. Versão integral do documento no Anexo 2.21, p. 145. 
77 Idem. p. 94. 
78 Sobre essa questão, o que há de fato é que dois anos depois, em 1967, a 
manutenção do nome Escola de Arte Dramática seria motivo de uma enorme 
campanha da classe teatral, que resultou num extenso abaixo-assinado enviado para a 
universidade e que trazia a assinatura de grandes nomes do cenário artístico nacional. 
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O que o anteprojeto de Alfredo apresentava de novo em relação ao que já se 

fazia na EAD era mesmo o Curso de Direção que, embora já idealizado em sua 

escola, não havia sido ainda implantado. Àquela altura, em 1965, já não poderia 

mesmo ser viabilizado na EAD em razão da nova lei federal recentemente 

estabelecida.  

No artigo 4º do Capítulo IV, Alfredo descreve o novo curso de direção, por 

ele assim definido: 

 
(formação do responsável pela transposição cênica em termos de 
espetáculo de um texto dramático) compreenderá as disciplinas 
constantes do curso de interpretação, acrescido de: História da Arte, 
História do Espetáculo, Literatura Dramática, Dramaturgia, Comunicação 
Visual, Cenografia, Indumentária, Iluminação, Administração e Estágio 
Obrigatório como Assistente em companhia profissional. Serão 
concedidas, no último ano, bolsas de estudo aos centros teatrais 
estrangeiros. 79 
 

Ao Centro de Documentação Teatral, de que trata o breve Capítulo V, 

caberia: 

 
Um levantamento de dados, teóricos e práticos, acerca das atividades 
teatrais brasileiras, passadas e contemporâneas. 80 
 

Apresentado e lido pelo próprio Alfredo Mesquita, em reunião da comissão 

especial, realizada em 20 de outubro de 1965, a recepção dos presentes a esse 

anteprojeto ficou assim registrada na ata do encontro:  

 
“Terminada a leitura do anteprojeto, a comissão se congratulou 

com o autor, tendo o Prof. Morejón manifestado seu apreço pelo projeto, 
que deveria servir de modelo pela sua simplicidade e objetividade.” 81 

 

                                                                                                                                                          
Essa documentação integra o processo 85/67, arquivado na Secretaria da EAD, em 
sua sede atual na Cidade Universitária da USP. 
79 MESQUITA, Alfredo. Anteprojeto de Regulamento do Departamento de Teatro da 
Faculdade de Artes da Comunicação e Serviços Públicos. In: Processo RUSP 65. 1. 
8185. 1. 4. Sobre a designação de uma comissão especial para estudar e propor a 
criação de um instituto que trata das formas de comunicações culturais – escola. São 
Paulo. USP, 1965, p. 95. 
80 Idem, p. 95. Também essa já era uma importante atividade desenvolvida na EAD. No seu 
relatório anual de 1967, consta a seguinte informação: “Está a cargo da Biblioteca a 
organizaçãoo de fichário (por companhias teatrais), contendo críticas, entrevistas e 
depoimentos publicados pela imprensa.”   
81 Ata da Comissão Especial Criada pela Portaria GR n 148 da Sessão de 20 de 
outubro de 1965. Anexo 2.10, p. 81. 
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Não foi encontrada, nesta pesquisa, nenhuma documentação que trate do 

período entre essa calorosa recepção da proposta de Alfredo Mesquita na comissão, 

em fins de 1965, e o início das atividades concretas da nova escola, em março de 

1967, passando pela publicação do decreto oficial de sua criação, em junho de 1966. 

Quando começou de fato a funcionar o Departamento de Arte Dramática, com 

apenas um curso, Dramaturgia e Crítica, muito pouco havia restado do z 

anteprojeto de Alfredo Mesquita para o Departamento, que, originalmente, 

ele havia chamado, em seu documento, de Departamento de Teatro, e não como 

aparece depois. Mesmo esse curso já não seguia mais a mesma estrutura do curso 

original de Dramaturgia e Crítica da EAD, de onde nasceu. Às disciplinas 

especificamente teatrais, que se mantinham praticamente iguais, foram acrescidas, 

na nova Escola, uma série de outras matérias, se não totalmente estranhas, pelo 

menos não específicas do universo teatral. 82 

Concluído o trabalho da comissão especial que preparou o projeto da nova escola, 

com sua aprovação no Conselho Universitário, em novembro de 1965, Alfredo 

Mesquita, além de diretor do Departamento de Arte Dramática,  

 
A passagem para a Universidade chegou justo no momento necessário. Já 
era questão de sobrevivência, porque não havia mais recursos, para que 
ela continuasse como iniciativa particular. (…) Meu trabalho me parece 
concluído. Estou satisfeito em pensar que a Escola que fundei, passa a 
pertencer à Universidade criada por Armando Salles Oliveira, com o 
amplo apoio de Júlio de Mesquita Filho. Fui aluno da primeira turma da 
Universidade e a EAD se encontra agora em sua sede legítima.83 

   
  

  

 
“(...) na forma e condições que venham a ser estabelecidas pelo Conselho 
Universitário.” 

 
 
  Talvez se sentindo ameaçado por todas as circunstâncias externas que 

lhe acenavam com a possibilidade de perder ou de, simplesmente, ver morrendo, dia 

a dia, triste e lentamente, a grande obra de sua vida, aquela que lhe conferiu 

                                                       
82 Assunto que será abordado , ainda neste item, um pouco adiante. 
83 MESQUITA, Alfredo. Apud SILVA, Armando Sérgio da. Uma Oficina de Atores: 
A Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita. São Paulo: EDUSP, 1989. p. 213. 
Versão integral da matéria no Anexo 1.2. p 9.  
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identidade, dignidade e sentido, Alfredo refugiava-se cada vez mais no passado, 

naquilo que ele chamava de “memória dos verdes anos”.  

Esse era o conteúdo de sua disciplina Introdução ao Teatro. Esse também foi 

o conteúdo de seu texto intitulado Origens do Teatro Paulista, para o primeiro 

número da Revista da Escola de Comunicações Culturais 1967, publicada no início 

de 1968.  

 Com uma série de artigos de professores de quase todos os cursos e 

departamentos, a edição inaugural dessa revista pretendia funcionar como uma 

espécie de grande carta de intenções, uma apresentação da diversidade e 

contemporaneidade da nova escola que estava sendo criada.  

 A revista abre com um texto do diretor, Júlio Morejón, intitulado Primeiras 

Palavras, seguido imediatamente de Origens do Teatro Paulista, de Alfredo 

Mesquita. Descontados os excessos de estilo e de conteúdo, tanto de um quanto de 

outro, o simples confronto entre esses dois textos revela o descompasso e o 

deslocamento de Alfredo Mesquita, se não em relação à nova escola como um todo, 

pelo menos em relação à sua primeira direção.   

 Fala Morejón: 

 
Não sou daqueles que para construir alguma coisa passam a limpo as 
lições do passado. Se no momento representamos alguma coisa, isso se 
deve a tudo quanto foi feito por nossos semelhantes antes de nós. Mas 
nada deve ser feito, jamais, e nisso sou intransigente, olhando para trás. 
Tudo deve ser feito encarando o futuro. O ponto de partida não deve ser o 
passado, mas o presente. 87 
 

  

Logo na sequência, fala Alfredo Mesquita, relembrando as encenações de 

Afonso Arinos e de sua esposa, no Teatro Municipal de São Paulo, em 1916 e 1918, 

quando ele tinha entre 8 e 10 anos de idade: 

 
Muito criança ainda assistira eu, deslumbrado, não só a muitos ensaios 
como as memoráveis representações da “Reisada” e do “contratador” que 
me impressionaram indelevelmente. “Ai! Se me delas lembro!”, como 
diria, agora, o próprio René Thiollier no seu livro “O Senhor D.Torres”. 
Nunca me saíram da lembrança. Ainda hoje cantaria – ou cantarolaria – 
as canções da “Reisada”: “Pinaca Pau”, “ A Nau Cantarineta”, “O Boi 
Marruá” (...).  Também poderia repetir de memória trechos do 
“Contratador”, a começar pela fala com que D. Branca abre o drama: 

                                                       
87 MOREJÓN, Julio Garcia. Primeiras Palavras. In Revista da Escola de 
Comunicações Culturais 1 – 1967. São Paulo: ECC, 1968. p. 13.  
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“Pois até o senhor Ouvidor chegado há pouco do reino, Ministro 
poderoso D’El – Rei”... ou aquela, do Ouvidor, fechando o II ato: “Mas o 
homem está vingado, o ministro venceu!”... Ah! Memória dos verdes 
anos... 88 

 
 
 O passado que Morejón quer evitar não parece, no entanto, estar tão distante 

quanto o que Alfredo cultua em Origens do Teatro Paulista. No seu mesmo texto, 

Primeiras Palavras, na sequência imediata do trecho já citado, Morejón fala sobre a 

estruturação da escola a partir da ideia de um presente que conduz para o futuro, 

indicando qual poderia ser esse passado mais imediato que deveria ser evitado: 

 
E, na estruturação de um novo organismo que vise ao aperfeiçoamento 
dos meios de comunicação de massas e dos homens que manejam esses 
meios, o ponto de partida é a realidade brasileira dos nossos dias. Uma 
realidade brasileira que nada tem a ver com os pseudo-nacionalismos 
retrógados que tantos sacrifícios exigiram dos nossos homens para 
colocar o país ao nível de países mais desenvolvidos, luta na qual todos 
nós estamos empenhados. 89 
 
 

 Tendo em vista sua proximidade com Gama e Silva e o que isso poderia 

significar do ponto de vista ideológico, não é impossível supor a que “pseudo-

nacionalismos retrógrados”, a que “sacrifícios dos nossos homens”, a que “luta na 

qual estamos empenhados” e quem é esse “todos nós” que age com tanto empenho a 

quem se referia o autor do texto. 

 Nesse caso, por mais anacrônicos que possam parecer, melhor o saudosismo 

e a nostalgia de Alfredo Mesquita, que pelo menos nos soam hoje, como pareciam 

soar a seus alunos na época90, como algo pitoresco e até divertido. 

 Mas Morejón durou pouco. Com menos de dois anos no cargo, ele deixou a 

direção da Escola de Comunicações Culturais, em 1968. Nesse ano, o segundo do 

curso, da Escola e de Alfredo Mesquita na direção do departamento, o número de 

disciplinas de teatro aumentou para quatro, enquanto as disciplinas gerais 

(Pensamento Filosófico, Língua Portuguesa, Literatura Brasileira e Hispano 

Americana e Língua Estrangeira II) também eram quatro.  

                                                       
88 MESQUITA, Alfredo. Origens do Teatro Paulista. In: Revista da Escola de 
Comunicações Culturais 1 – 1967. São Paulo: ECC, 1968. pp. 20-21 
89 MOREJON, Julio Garcia. Principais Palavras. In: Revista da Escola de 
Comunicações Culturais 1 – 1967. São Paulo: ECC, 1968. p. 13. 
90 Este tema será abordado no próximo capítulo. 
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Também em 1968, ingressou uma nova turma, a segunda, para cursar o 

primeiro ano do curso de Dramaturgia e Crítica 91. 

Para as quatro disciplinas teatrais oferecidas para o segundo ano da primeira 

turma, foram contratados quatro novos professores, enquanto Alfredo Mesquita 

seguia ministrando a disciplina Introdução ao Teatro para a turma do primeiro ano 

que acabava de  ingressar. As quatro novas disciplinas de teatro, oferecidas para a 

turma do segundo ano, com seus novos professores, foram: História do Teatro 

Universal I, com Sábato Magaldi; Crítica Teatral I, com Jacó Guinsburg (com 

assistência de Alberto Guzik); Teatro Brasileiro I, com Renata Pallottini; e 

Dramaturgia I, com Jorge Andrade.92 

 Importante observar que, desses novos professores, todos tinham uma 

relação com a EAD. Sábato Magaldi e Jacó Guinsburg eram professores. Renata 

Pallottini havia sido aluna e era professora e Jorge Andrade havia sido aluno na 

década de 50 e, naquele momento, um autor já consagrado. 

Houve alguns problemas com essas contratações. Sábato não pôde ser 

contratado oficialmente, mas seguiu dando a disciplina em forma de conferências, 

mesmo sem receber seus honorários por elas. Jorge Andrade, sentindo-se ofendido 

com a solicitação feita por um dos alunos, para que incluísse em seu programa um 

conteúdo específico não previsto por ele,  pediu demissão num determinado 

momento do processo. 93  

O professor Jacó Guinsburg e o representante dos alunos, Armando Sérgio da 

Silva, relatam a existência de algumas reuniões do departamento, nesse período, da 

qual participaram. Eram realizadas na famosa residência de Alfredo Mesquita, na 

Avenida Higienópolis, onde se deparava, na entrada, com uma legítima escultura de 

Rodin. Reuniões elegantes e agradáveis, sempre em torno de um saboroso almoço, 

que tinha como sobremesa diferentes doces trazidos da fazenda da Família Mesquita, 

em Louveira. Ocasião em que, geralmente, os convidados eram recebidos pelo 

anfitrião trajando um elegante robe de seda. Além da memória de Jacó Guinsburg e 

                                                       
91 Não foi possível localizar o número de ingressantes, mas há o registro de que, no 
quarto ano dessa turma, 1971, formaram-se 4 pessoas, todas mulheres: Cláudia Arias 
Badra, Maria do Carmo Salles Barbosa Lima, Olívia Abujamra Ferreira e Sônia 
Marques Samaja.   
92 Os conteúdos dessas disciplinas serão abordados no próximo item deste e, também, 
no próximo capítulo. 
93 Assuntos que serão abordados no próximo capítulo. 
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Armando Sérgio, não foi encontrada, para esta pesquisa, nenhuma documentação 

relativa a essas reuniões, como atas ou outro tipo de registro. 

Os relatos sobre essa curiosa personalidade que é Alfredo Mesquita dão 

conta de que ele era capaz de manter uma fina ironia, mesmo nos momentos mais 

difíceis. Assim, durante esses dois anos de preocupações e tensões, é possível 

encontrar a descrição feita, tanto por alunos quanto por professores, de vários 

momentos de graça e leveza, no meio do turbilhão que significaram, para a EAD e 

para seu criador e diretor, os anos de 1967 e, principalmente, 1968.  

Entretanto, em certo momento, toda a tensão acumulada levaria a uma 

profunda ruptura. 

A assinatura da escritura de incorporação da EAD pela universidade, em 

outubro de 1968, não significou o fim das dificuldades administrativas. Garantiu-se a 

sobrevivência da escola, mas o convívio, o diálogo com a estrutura de administração 

da universidade, a difícil adequação às suas normas burocráticas, a dificuldade da 

instituição em compreender as peculiaridades de uma escola de teatro como aquela, 

as dificuldades também do novo Departamento de Arte Dramática, especialmente 

em relação à contratação de professores, e mais os problemas enfrentados por 

Alfredo na EAD, com os alunos que entraram em greve reivindicando profundas 

reformulações na escola, levariam a uma ruptura definitiva de Alfredo Mesquita com 

a EAD e com a USP, no fim daquele ano.   
 

Na verdade, a própria personalidade de Alfredo Mesquita – homem “às 
antigas”, afeito, “à palavra dada” – chocou-se com a indiferença e o 
descaso burocrático que costumam envolver questões complexas e 
difíceis no âmbito da administração pública. 94 
 
 

 Um processo, de 1968, localizado nesta pesquisa, que trata da 

cooperação da então Escola de Comunicações Culturais no Memorial Sobre a 

Reestruturação da Universidade, discussão nacional que, na USP, já durava 

quase dois anos, apresenta duas questões bastante curiosas. 

 A primeira trata-se de um erro de nomenclatura cometido, 

provavelmente, num momento de informatização do arquivo. Na descrição 

                                                       
94 FERNANDES, Nanci. EAD-USP: Uma Nova Etapa. In GARCIA, Silvana (org.) 
Lição de Palco EAD-USP: 1969 – 2009. São Paulo: EDUSP, 2009. 
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do assunto, nomeia-se “Cooperação da ECA...”. O significado da sigla, 

Escola de Comunicações e Artes, só foi adotado em 1970. 

 A segunda questão é ainda mais estranha. Nesse processo, 

praticamente todos os departamentos da Escola apresentam sugestões, 

projetos, avaliações sobre o processo de reestruturação, que acabaria sendo 

definido mesmo pela lei que estabeleceu a reforma universitária no fim 

daquele mesmo ano. Afora a contribuição individual de Sábato Magaldi, 

junto com outro professor de outro departamento, sobre o tema Conceituação 

da Universidade, o único documento relativo à área de teatro e, portanto, 

provavelmente relativo ao Departamento de Arte Dramática, não leva este 

nome e nem contém nenhuma identificação de seu (s) autor (s).   

 Pela composição geral do processo e pela estrutura do Departamento, 

na época, é possível imaginar que talvez apenas Alfredo Mesquita tivesse a 

oportunidade de incluir ali aquele documento. O seu conteúdo, no entanto, 

retrato fiel de uma época e, especialmente, daquele ano, dificilmente 

integraria o universo de propostas de Alfredo Mesquita. Até porque seria 

justamente o confronto com este tipo de pensamento geracional que levaria, 

juntamente com todas as dificuldades administrativas, ao seu rompimento 

definitivo com todo este universo, no fim daquele ano.  

 Algumas propostas apresentadas no documento que se refere sempre 

a um curso de interpretação que não era oferecido no Departamento de Arte 

Dramática e sim na EAD: 

 

 
A criação de um fórum de debates, como atividade extra-curricular, com a 
participação dos alunos desde o 1º ano, permitirá situar dentro da 
realidade cultural, teatral,  a professores e alunos, durante todo o curso. 
 
 Na organização da Escola afirma-se como princípio que tanto os 
professores como os alunos têm contribuições a oferecer para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento do curso. Assim, a criação de uma 
comissão paritária permitirá concretizar um esforço comum na obtenção 
do melhor resultado possível(...)  
A comissão paritária será composta de 8 membros, sendo 4 professores, 
eleitos pelo corpo docente, e quatro alunos, representantes dos 4 anos do 
curso, eleitos pelas respectivas classes. Representantes tanto do corpo 
docente quanto do corpo discente terão suplentes (...) Caberá à comissão 
paritária, além das outras atribuições previstas no Regimento, examinar e 
aprovar os currículos, os planos de trabalho dos alunos, a escolha das 
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montagens, dos diretores de espetáculos, o plano de excursões, a escolha 
da banca examinadora. 95  

 
Por todas as descrições que se encontram sobre sua figura, é muito difícil 

imaginar a presença de Alfredo Mesquita em uma “Comissão Paritária”, a não ser 

em uma cena teatral, de registro cômico. 

Zuenir Ventura, em sua bela obra sobre 1968, chama-o, no título de seu 

famoso livro, de “o ano que não terminou”.  Para Alfredo Mesquita, foi o contrário. 

1968, foi justamente o ano em que tudo terminou: a EAD, a USP, e, para ele, o 

próprio teatro.  

 
 

Depois veio aquela coisa horrorosa de 68 e eu já estava no limite de um 
desequilíbrio nervoso. Eu suava muito naquelas situações... Nunca sofri 
tanto em minha vida como naquela época. Eu senti então que não tinha 
mais forças e praticamente entreguei a Escola. Antes eu ainda disse 
quando veio o outro reitor, o Antônio Guimarães Ferri: “Essa Escola não 
pode funcionar direito. Como vai se fundar uma escola completamente 
errada?” Daí ele disse que todas as outras que havia dentro da USP 
também eram assim e que havia ainda piores. Eu respondi que as outras 
já estavam fundadas, que tinham erros antigos. Então, eu falei exaltado: _ 
“Fundar uma escola conscientemente, sabendo que está tudo errado?! 
Isso é uma loucura!... Uma loucura! Ele ficou com uma cara assim (de 
olhos arregalados) olhando para mim. Daí, eu fui para a Europa e, do 
vapor, escrevi uma carta, pedindo demissão de tudo.”96 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                       
95 Processo 68. 1. 215. 27. 8. Cooperação da ECA no memorial sobre a 
reestruturação da Universidade de São Paulo, São Paulo: USP, 1968. pp.132-133. 
Versão Integral deste documento, sem identificação de autor (s) no Anexo 2.23. 
96 MESQUITA, Alfredo. Apud SILVA, Armando Sérgio da. Uma Oficina de Atores: 
A Escola de Arte Dramática de Alfredo Mesquita. São Paulo: EDUSP, 1989. pp. 216-
217.  
*Antônio Guimarães Ferri, a quem Alfredo se refere como reitor, era na verdade, 
diretor da ECC. Provavelmente, Alfredo o confundiu com o irmão deste, Mário 
Guimarães Ferri, vice-reitor em exercício da época. 
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DEPARTAMENTO DE TEATRO:  1969  
 
 
 
 O ano de 1969 inicia-se com o desligamento de Alfredo Mesquita de suas 

duas funções: Diretor da EAD e do, até então, Departamento de Arte Dramática, 

acontecimento que teve dois momentos diferentes. No primeiro, Alfredo comunicou 

apenas o desejo de afastar-se temporariamente, durante o período em que faria uma 

viagem à Europa. Solicitou então que o professor Clovis Garcia o substituísse 

temporariamente nas duas funções. Desde 1964, Clovis ministrava a disciplina 

História do Teatro no curso da EAD, mas ainda não dava aulas no curso da USP, 

tendo esse fato marcado sua entrada nele. Não se sabe exatamente qual foi a razão 

que levou Alfredo Mesquita a indicá-lo naquele momento, mas é possível supor 

alguns de seus motivos. Alfredo já havia se deparado com as dificuldades de 

adaptação à burocracia da universidade e sabia que seria necessário ter, tanto na EAD 

quanto no departamento, alguém com algum conhecimento técnico sobre este assunto 

e que também tivesse, acima de tudo, vocação para este tipo de trabalho, o que não 

era, absolutamente, o seu caso. Mas era o de Clovis. Formado em Direito e tendo já 

atuado no serviço público, ele transitava com facilidade no universo das disposições 

legais, normas e regulamentos, o que seria fundamental, naquele momento, para 

concluir a institucionalização dos dois cursos no contexto administrativo e acadêmico 

da universidade. Há outro fato que, se não é possível afirmar, é possível supor, talvez 

tenha pesado na indicação de Alfredo Mesquita.  

 Os conflitos que ocorreram entre os alunos e o diretor da EAD, em 1968, 

levaram a uma ruptura de diálogo entre as duas partes. Para contornar a situação, 

formou-se uma comissão conciliadora, da qual participaram alguns alunos e 

professores, entre eles Clovis Garcia, que, nessas situações de embate, agia sempre 

com uma boa capacidade de diálogo e conciliação. Além disso, como ex-combatente 

da Força Expedicionária Brasileira, que havia lutado na Itália, durante a Segunda 

Guerra, era um homem acostumado a batalhas. 

 A proposta que Alfredo lhe apresentou, no início de 1969,para  que o 

substituísse tinha um caráter interino, já que, segundo o diretor da EAD, sua viagem 

para a Europa deveria durar apenas três meses. Esse foi o convite que Clovis aceitou. 

No início de março, quando as aulas tiveram início, chegou a grande surpresa. 
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Alfredo havia embarcado para a viagem num navio (que ele chamava de “vapor”), 

rumo à Europa e enviou uma carta comunicando sua demissão definitiva.  

 A carta foi enviada para o diretor da Escola de Comunicações Culturais, 

Antonio Guimarães Ferri, e quando chegou ao conhecimento dos professores, tanto 

no departamento, quanto na EAD, causou um enorme impacto, assim descrito, em 

entrevista para este trabalho, por Renata Pallottini: 

  
Ele se demitiu, se afastou, por carta, vinda do navio... Eu me lembro que 
o Clovis Garcia leu essa carta pra nós. O Clovis tem uma importância 
muito grande nessa passagem... ele leu essa carta pra nós e tal... eu falei: 
"Puxa! Mas será que não se pode convencer o Alfredo, falar com ele e 
tal?". Porque ele dizia: Não quero mais, eu me afasto!" - uma coisa assim, 
bem dramática, né? E o Clovis falou: "É impossível, ele está a bordo" - e 
tal. Aí depois ele ficou lá em Paris por um tempo... essa viagem dele foi 
uma coisa muito impressionante pra nós... ficamos meio tocados por isso. 
(...) o Clovis apareceu como a solução.97 

  
 
 Durante a pesquisa para este trabalho, não foi encontrado nenhum documento 

que registra o momento em que há a mudança do nome Departamento de Arte 

Dramática para Departamento de Teatro. Como já observado anteriormente, o nome 

Arte Dramática aparece apenas três vezes entre os anos de 1967 e 1968 e coincide 

com o período em que Alfredo Mesquita esteve à sua frente. Nos poucos documentos 

existentes, que começam a surgir mesmo em 1969, o nome que aparece já é o de 

Departamento de Teatro. É possível, uma vez mais, supor apenas, que essa mudança 

tenha ocorrido, intencionalmente ou não, como uma forma de desvencilhar a imagem 

do departamento, que, a partir daquele momento, começa a ganhar uma vida própria 

da imagem de Alfredo Mesquita, nome que, naquela época, era praticamente 

sinônimo de Escola de Arte Dramática.  

 Em 1969, a primeira turma do curso de Dramaturgia e Crítica já estava no 

terceiro ano.98 Dos quatro anos de curso da primeira turma, foi esse o ano mais 

                                                       
97 PALLOTTINI, Renata. Entrevista concedida a Abílio Tavares. São Paulo, 19 de 
março de 2013. 
98 Duas outras turmas já haviam ingressado em 1968 e  início de 1969, estando então 
no segundo e primeiro ano, respectivamente. Assim como a turma de 68, não há 
sobre a turma de 69 informações sobre o número de ingressantes, mas em 1972, 
quando esta turma chegou ao quarto ano, formaram-se 10 alunos: Acácio Ribeiro 
Vallim Jr., Amália Zeitel, Carlos Abreu Costa Jr., Cláudia de Alencar Bittencourt, 
Heloisa Margarido Sales, Leonor Gonçalves Simões, Marly de Jesus Bonome, 
Regina Célia Silva de Souza Marques, Regina Irene Maria Bilotta, Sônia Regina de 
Laurentiz Grossi. 
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“teatral”, em termos de disciplinas. Das sete matérias cursadas, apenas uma foi 

relativa à área de comunicações: teoria da opinião pública. As outras seis foram todas 

específicas de teatro, sendo que dessas, quatro foram sequência, como segundo 

módulo, de disciplinas iniciadas no ano anterior: História do Teatro Universal II, 

Teatro Brasileiro II, Dramaturgia II, Crítica Teatral II. Duas disciplinas eram novas, 

aparecendo pela primeira vez no currículo: História do Espetáculo e Estética Teatral 

I. Para essa primeira turma – 1967 a 1970 –, as disciplinas foram anuais, pois 

somente a partir da  reforma universitária os cursos começaram a ter organização de 

disciplinas por semestre. 

 A repetição das matérias para as novas turmas que ingressavam, a introdução 

de novos módulos nas matérias já implantadas para a primeira turma que estava agora 

no terceiro ano e a introdução de novas disciplinas levaram automaticamente à 

necessidade de contratação de mais e novos professores. Em 1969, iniciaram sua 

participação no Departamento de Teatro: Clovis Garcia (História do Teatro Universal 

II e História do Espetáculo), Miroel Silveira (Teatro Brasileiro) e Anatol Rosenfeld 

(Estética I, matéria ministrada junto com Sábato Magaldi e sob a coordenação de 

Jaco Guinsburg). Com a saída de Jorge Andrade, no fim do ano anterior, Renata 

Pallottini assumiu a disciplina de Dramaturgia, enquanto Miroel Silveira a substituía 

em Teatro Brasileiro. Eram professores do Departamento de Teatro, em 1969: 

Alberto Guzik (ainda como assistente de Jaco Guinsburg em Crítica Teatral), Clovis 

Garcia, Jacó Guinsburg, Miroel Silveira, Renata Pallottini e Sábato Magaldi. 

 Nesse ano, breve período em que se chamou Departamento de Teatro, houve 

um intenso trabalho de estudo e estruturação do curso, que teve como base o trabalho 

de duas importantes comissões compostas por alunos e professores: 

 
1) Comissão especial para estudar o anteprojeto para introdução do curso de 

Licenciatura  em Teatro Aplicado à Educação na ECC. Composta pelos 

professores Clovis Garcia (presidente), Joel Martins, Amélia Americano 

Domingues de Castro99, Maria Alice Vergueiro100 e o aluno do terceiro 

ano, José Possi Neto. 101 

                                                       
99 Doutora em Educação, com a tese Princípios do Método no Ensino da História, 
pela FFCL da USP, onde também lecionou. Dirigiu o Serviço de Orientação 
Pedagógica do Colégio de Aplicação da USP. Em 1969, era também conselheira do 
Conselho Estadual de Educação.  
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2) Comissão para elaborar um anteprojeto de estrutura curricular específica 

para o curso de teatro. Composta pelos professores Clovis Garcia 

(presidente), Jacó Guinsburg, Miroel Silveira e os alunos Amália Zeitel 

(segundo ano) e José Possi Neto (terceiro ano). 102 

Essas duas comissões tiveram como ponto de partida, para seus respectivos 

trabalhos, a Lei Federal 4641, de 1965, do Ministério da Educação e Cultura, que 

havia disposto sobre os cursos de teatro.  

 O estabelecimento seguinte, pelo Conselho Federal de Educação – CFE, dos 

currículos mínimos e a duração dos cursos, foi baseado em parecer do conselheiro 

Clóvis Salgado, que havia sido ministro da Educação e Cultura, no Governo de 

Juscelino Kubtschek. A base para a elaboração de seu parecer foram os cursos 

ministrados pelo Conservatório Nacional de Teatro, subordinado ao Serviço Nacional 

de Teatro, que encaminhou ao CFE a solicitação dessa fixação, enviando, como 

subsídio, os currículos por ele adotados.  

Foi, portanto, com base nesses subsídios do Conservatório Nacional de Teatro 

que o CFE adotou os seguintes currículos mínimos, para os cursos de nível superior, 

através do parecer 608/65 elaborado por Clóvis Salgado: 
 

Direção Teatral – História do Teatro, Literatura Dramática, 
Dramaturgia, Artes Visuais (Noções), Cenografia, Indumentária, 
Iluminação, Música e Ritmo (Noções), Direção, Improvisação, 
Interpretação e Administração de Teatro. 
 
Cenografia – História das Artes, História do Teatro, História do 
Teatro Brasileiro, Estética, Desenho, Geometria Descritiva, Artes 
Visuais (Noções), Cenografia, Indumentária, Iluminação e 
Técnicas de Montagem. 
 

                                                                                                                                                          
100 Maria Alice Vergueiro ainda era, nesta época, professora do Colégio de Aplicação 
da USP. Sua participação nesta comissão marca o início de sua colaboração no 
Departamento de Teatro, que se  concretizará, em 1970, com sua transferência, em 
regime de comissionamento.   
101 Cf. Processo 77/69 - Comissão especial para estudar o ante-projeto para 
introdução do curso de Licenciatura  em Teatro Aplicado à Educação na ECC.  
Escola de Comunicações Culturais, 08/04/1969. Anexo 2.25, p. 195. 
102 Cf. Processo 172/69. Sobre comissão para elaborar um ante-projeto de estrutura 
curricular específica para o curso de teatro. Escola de Comunicações Culturais, 
16/06/1969. Anexo 2.26, p. 203. 
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Professorado de Arte Dramática – Literatura Dramática (para 
o cenógrafo), Direção, Cenografia, Técnicas de Montagem (para 
o Diretor de Teatro), Estudo ou Obras de um Clássico do Teatro 
Universal, Matérias Pedagógicas (conforme Parecer 292/62). 103 
 

 
 A comissão formada para elaborar o Anteprojeto de Estrutura Curricular do 

Curso de Teatro foi a primeira a concluir seu trabalho, apresentando seu relatório 

final em 3 de setembro de 1969, com as seguintes considerações e propostas: 

 

1) Orientação adotada para elaboração do anteprojeto a partir da legislação 

estabelecida pelo MEC; 

2) Organização, na Escola de Comunicações Culturais da USP, como escola 

de nível superior, através de seu Departamento de Teatro, dos Cursos de 

Diretor de Teatro, Cenógrafo e Professor de Arte Dramática. Pela 

importância no desenvolvimento cultural do Teatro, dentro do que a 

comissão entendia ser os objetivos de uma Universidade, os cursos de 

Dramaturgia e Crítica, em funcionamento, deveriam ser mantidos, ainda 

que não correspondessem  a categorias profissionais, definidas pela 

legislação em vigor. Vindos da EAD, com a distinção de formatura em 

Dramaturgia ou Crítica, deveriam, entretanto, ser fundidos num único 

curso, pela identidade das matérias que deveriam ser estudadas, fazendo-

se a especialização apenas nos trabalhos práticos; 

3) A Comissão se ateve à formulação dos currículos dos cursos de Cenógrafo 

e Dramaturgia e Crítica, examinando, porém, o currículo do curso de 

Professor de Arte Dramática, em estudo pela outra Comissão, a fim de 

manter a integração necessária. A exemplo do que era  feito nas 

Universidades de outros países, o  curso de Diretor, pela sua globalidade e 

profundidade, deveria ser proposto para o nível de pós-graduação, sendo 

seu currículo estudado posteriormente, já que a sua instalação somente se 

daria depois de formada a primeira turma do Departamento de Teatro, no 

curso de Dramaturgia e Crítica; 

                                                       
103 SALGADO, Clóvis. Parecer 608/65. Conselho Federal de Educação. 
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4)  Foi considerada a proposta da Comissão de Ensino para o currículo da 

Escola de Comunicações Culturais, com as áreas de Cultura Geral, 

Fenomenológica e de Especialização Profissional. Assim, para os primeiro 

e segundo anos foram reservadas as aulas para as disciplinas gerais e 

introdutórias de Comunicação, com destaque para as matérias exigidas 

pelo currículo profissional, como História da Arte e Filosofia da Arte 

(Estética);  

5) O currículo fixado pelo Conselho Federal de Educação para o curso de 

Cenógrafo foi atendido. Quanto ao currículo de Dramaturgia e Crítica, não 

havia normas estabelecidas, o que permitiu uma liberdade maior na sua 

elaboração. A comissão procurou integrar as disciplinas afins, mantendo a 

terminologia do parecer 608/65 e, o quanto possível, estabelecer a 

necessária correlação entre os diferentes cursos do Departamento de 

Teatro. Esse esforço resultou numa grade curricular em que até o segundo 

ano, o currículo proposto era comum aos diversos cursos de Teatro, 

começando as disciplinas específicas a serem estudadas a partir do 

terceiro ano.  

6) A orientação geral foi de que os currículos deveriam partir do teórico e 

geral para o prático. Assim, a começar do terceiro ano, seria dada ênfase, 

cada vez maior, aos trabalhos práticos, que, no quarto ano, deveriam 

ocupar metade das atividades curriculares.104 

 
 A comissão especial para estudar o anteprojeto do curso de Licenciatura  em 

Teatro Aplicado à Educação apresentou,  em 10 de outubro daquele ano, seu relatório 

final, que, baseado em extensa justificativa, propunha: 

 
1) Que o curso fosse introduzido na Escola de Comunicações Culturais, 

através de seu Departamento de Teatro, mas com a nomenclatura de 

Licenciatura em Arte Dramática, para atender à sistemática da legislação 

                                                       
104 Cf. Processo 77/69 - Comissão especial para estudar o ante-projeto para 
introdução do curso de Licenciatura  em Teatro Aplicado à Educação na ECC.  
Escola de Comunicações Culturais, 08/04/1969. p. 13 a 15. Anexo 2.25, p. 195.  
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e permitir o registro dos diplomas no MEC, uma vez que se tratava de 

denominação utilizada pela Lei instituída por aquele ministério; 

2) Que o curso atendesse ao currículo proposto pela comissão, elaborado 

com o objetivo de conciliar a obediência às normas legais e à organização 

de cursos da ECC; 

3) Que fosse permitido aos alunos do terceiro ano do Curso de Dramaturgia 

e Crítica, pelo regime de adaptação, optarem pelo curso de Professor em 

Arte Dramática; 

4) Que o novo curso fosse instalado a partir do próximo ano, 1970.105 

 
Enviadas as propostas à administração da Escola de Comunicações Culturais, 

essa retornou, ainda em 1969, com a aprovação apenas do currículo proposto para o 

curso de Dramaturgia e Crítica. Por serem novos, os cursos de Professorado de Arte 

Dramática e Cenógrafo dependiam de aprovação no Conselho Universitário, 

tramitação que se estenderia até o próximo ano, 1970, retardando assim a quarta 

proposta da comissão, que consistia justamente no início, já para este ano, do novo 

curso. 

Um grande passo, no entanto, foi dado ainda em 1969, em relação à 

introdução da questão do Teatro Educação no Departamento de Teatro. Vinte dias 

depois de apresentado o relatório final da comissão para o curso de licenciatura nessa 

área, foi apresentada numa reunião do departamento, em 30 de outubro, com a 

presença de professores e alunos, uma proposta de comissionamento da Professora 

Maria Alice Vergueiro, até então lotada no Colégio de Aplicação da USP. Lido seu 

currículo publicamente, a proposta foi aprovada por unanimidade.  

Embora o curso de Dramaturgia e Crítica fosse totalmente teórico, sua 

primeira turma, então no terceiro ano, participou, em 1969, de duas atividades 

práticas importantes por se tratarem de experiências inaugurais e por revelarem, 

desde o início, a tensão, o desejo e a necessidade deste tipo de vivência, mesmo nos 

cursos mais teóricos, que marcará a trajetória do curso ao longo dos anos. 

                                                       
105 Cf. Processo 77/69 - Comissão especial para estudar o anteprojeto para 
introdução do curso de Licenciatura  em Teatro Aplicado à Educação na ECC.  
Escola de Comunicações Culturais, 08/04/1969. pp. 22-26. 
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Ministrando a disciplina Dramaturgia II, Renata Pallottini propôs aos alunos 

que escrevessem, como exercício, um texto para uma possível encenação. Armando 

Sérgio escreveu, durante a disciplina, o texto Marcelo e Marcela, que foi montado 

por Alberto Guzik, que o dirigiu com a participação de alunos da EAD e do 

Departamento de Teatro, no período da noite, ainda na Av. Tiradentes. Na EAD, 

também foi montado, nesse mesmo ano, com direção de Silnei Siqueira, o texto 

Pedro Pedreiro, de Renata Pallottini, com música de Chico Buarque de Holanda. 

Participavam do elenco jovens alunos do curso de formação de ator daquela escola, 

que mais tarde viriam se tornar nomes conhecidos no cenário profissional do teatro e 

da televisão, como Ney Latorraca, Ester Góes, Jandira Martini, João Acaiabe, Cleo 

Ventura, Paulo Hesse, entre outros. Junto com eles, compondo o elenco, estavam os 

alunos do curso de Dramaturgia e Crítica, do Departamento de Teatro, Ingrid 

Dormien, José Possi Neto e Marina Piccoli. 

 Embora estivessem a muitos quilômetros de distância, um na cidade 

universitária, no período da manhã, e outro no Bairro da Luz, no período da noite, 

parecia haver, neste momento, mais integração entre os dois cursos do que viria a 

acontecer durante muitos anos depois, quando já conviviam, no mesmo espaço, na 

cidade universitária, mantendo apenas a distinção original entre os horários de aulas. 

Talvez, contribuísse para essa integração o fato previsto no processo de incorporação 

da EAD, de que seu diretor deveria ser sempre um professor oriundo do 

Departamento de Teatro, tradição que se manteve até meados da década de setenta.106 

A experiência da participação de alguns de seus alunos na montagem de 

Pedro Pedreiro, da EAD, propiciou também ao departamento, a primeira incursão de 

um de seus professores e alguns alunos ligados a ele em um evento internacional. O 

espetáculo participou do Festival Internacional de Teatro de Manizales, na Colômbia. 

Essa experiência inaugurou outra situação, que se tornaria frequente no departamento 

ao longo dos anos: a dificuldade de alunos e instituição entenderem-se, quando o 

assunto diz respeito a procedimentos administrativos, técnicos e de produção, que 

envolvam atividades relativas à montagem e apresentação de espetáculos. Algum 

problema ocorreu com o envio das roupas que compunham o figurino do espetáculo, 

                                                       
106 Entre 1969 e 1974, isso se deu com o prof. Clovis Garcia ocupando as duas 
funções. Entre 1974 e 1976, Renata Pallotini, que também era professora, agora do 
Setor de Teatro do DTCRTV, o substituiu na direção da EAD, permancendo no cargo 
até 1976. 
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pertencentes ao acervo da escola, que deveriam ter sido despachadas da Colômbia 

após as apresentações, mas que não chegaram.  

Somou-se a esse fato um telegrama enviado pela Embaixada do Brasil na 

Colômbia, queixando-se da “atitude da delegação brasileira”. Numa coincidência 

irônica, na mesma reunião em que foi aprovada por unanimidade o comissionamento 

de Maria Alice Vergueiro, foi aprovada a constituição de uma comissão de 

sindicância para apurar “os fatos ocorridos na Colômbia”. A ironia está no fato de ser 

a própria Maria Alice um símbolo de irreverência, cujo comportamento a levaria, 

alguns poucos anos depois, a responder também a uma comissão de sindicância. 

Esses casos não nasceram, no entanto, de uma atitude repressora gerada dentro do 

próprio departamento, mas sim da necessidade de responder a questionamentos da 

administração central da escola. Em vários casos, especialmente no de Maria Alice, a 

postura do departamento foi a de defesa de sua professora, evitando que a sindicância 

evoluísse para um processo administrativo. No caso dos alunos envolvidos no 

episódio da Colômbia, o resultado não passou de uma advertência do diretor da 

Escola de Comunicações Culturais, anotada em seus históricos escolares.  

 
 
 
 
 
 
SETOR DE TEATRO DO DEPARTAMENTO DE  

TEATRO, CINEMA, RÁDIO E TELEVISÃO:  1970 

 

Na USP, a implementação da Reforma Universitária, determinada pela Lei 

Federal n° 5.540, de 28/11/68, teve como instrumento o novo estatuto da 

universidade, aprovado pelo decreto estadual 52.326, de 16 de dezembro de 1969, 

com vigência a partir de primeiro de janeiro de 1970. Nesse decreto, que oficializou 

toda a reestruturação da universidade, a Escola de Comunicações Culturais foi 

transformada em Escola de Comunicações e Artes. 

No capítulo VI desse decreto - que tratava dos Departamentos -,  o artigo 45 

definia: 
O Departamento é a menor fração da estrutura universitária, para todos os 
efeitos de organização administrativa, bem como didático-científica e 
compreende disciplinas afins. 
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No mesmo capítulo, artigo 49, definiam-se os requisitos necessários para a 

implantação de qualquer Departamento: 

 
a) atividades de ensino e pesquisa; 
b) três categorias de docentes, no mínimo; 
c) três docentes que, no mínimo, pertençam à   
   categoria de Professor Assistente Doutor. 

 
 A não existência, em seu quadro, de professores pertencentes às três 

categorias mínimas, em especial à categoria de doutor, fez com que o curso de teatro 

perdesse, naquele momento, seu status de departamento, sendo transformado em 

setor de teatro do novo Departamento de Teatro, Cinema, Rádio e Televisão – 

DTCRTV.107 

 Os cursos de Cinema e de Rádio e TV, originalmente organizados em forma 

de departamentos, também tiveram, pelo mesmo motivo, seus status reduzidos para 

setor.108 Assim, o novo departamento organizou-se a partir desses três setores, 

contando cada qual com um coordenador. Para essa função, no Setor de Teatro, 

permaneceu o professor Clovis Garcia, que também continuava na direção da EAD, 

igualmente subordinada ao novo departamento.  

Como órgãos de direção dos novos Departamentos, o decreto 52.326 

estabeleceu duas instâncias, definidas em seu artigo de número 50: 

 
I – Conselho do Departamento; 
II – Chefia. 
 

 
O Conselho, órgão deliberativo em assuntos de administração, ensino, 

pesquisa e extensão, cujo mandato dos representantes seria de dois anos, deveria ter a 

seguinte constituição: 

 
I  -  do Chefe, que o convocará e presidirá suas  

                                                       
107 A recuperação de sua autonomia administrativa passará a ser, a partir de então, 
uma de suas grandes lutas, conquista essa que passará por um grande esforço de 
titulação de seus professores a partir de então, mas que será alcançada somente em 
1986, com a criação do atual Departamento de Artes Cênicas. 
108 Essas alterações foram promovidas pela Portaria 1023, publicada em 15 de janeiro 
de 1970, entre muitas outras deliberações para toda a universidade. Nesta mesma 
portaria, foram criados os cursos de Música e Artes Plásticas, cada um constituído 
como um departamento específico. 
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       sessões; 
II  -  dos Professores Titulares e Adjuntos; 
III - de um representante de cada uma das  
       demais categorias docentes, eleito por 
       seus pares; 
IV – da representação discente, correspondente 
       a um décimo do total de docentes deste 
       colegiado. 

 
O Chefe, cujo mandato seria de quatro anos, seria eleito pelo Conselho, 

devendo sua escolha recair em docente integrante da mais alta categoria existente no 

Departamento. Como primeiro chefe do DTCRTV, foi designado então o professor 

Eduardo Peñuela Cañizal, um dos poucos em toda a escola que, além do título de 

doutor, já possuía, naquele momento, a livre docência.109 . 

Todas essas alterações foram comunicadas aos alunos e professores na 

primeira reunião do agora Setor de Teatro, realizada em 17 de fevereiro.110 Tentando 

garantir uma representação do setor nas deliberações departamentais, partiu dessa 

reunião, por sugestão do professor Jacó Guinsburg, a reivindicação de que os 

coordenadores de cada um dos três setores pudessem ser ouvidos nas reuniões do 

conselho, se possível, com direito a voto. 

Em 1970, o curso chegava ao quarto ano e, pela primeira vez, teve quatro4 

turmas funcionando juntas. A turma que ingressou em 1970 foi a maior em número 

de alunos desses quatro primeiros anos.111 

 Esse também foi um ano de grandes reestruturações em toda a Universidade. 

É o ano ainda em que, dos quatro primeiros anos do curso, foi encontrado o maior 

número de registros manuscritos de reuniões. Considerando-se que em 1967 e 1968 

não há nenhum registro desta natureza e que, em 1969, já se encontram três, o fato de 

                                                       
109 Graduado em Letras Neolatinas, pela FFCL - USP, em 1959. Doutorou-se na 
mesma escola, em 1965, sob a orientação de Júlio Garcia Morejón e, em 1968, obteve 
o título de livre-docente. 
110 Anexo 2.28. 
111 Também sobre esta turma não há informações sobre o número de ingressantes, 
mas, em 1973, quando  chegou ao quarto ano, formaram-se 18 alunos: Anis José 
Mahana, Cláudia Dalla Verde, Eunice Freire de Mota e Albuquerque, Francisco 
Alberto Azevedo Medeiros, Henrique Suster, José Carlos dos Santos Andrade, Júlia 
Proietti, Luiz Roberto Brant de Carvalho Galizia, Marcelo Norberto Schonberg 
Kahns, Márcia Helena Athayde Marcondes, Maria Lúcia de Souza Barros Pupo, 
Maria Lúcia Ferrreira Levy Candeias, Maria Lúcia Saco Galvão, Rachel Gorenstein, 
Rita Proushan, Silvana Garcia, Sônia Machado de Azevedo, Teresita Kusner 
Rubinstein. 
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serem encontrados quatro destes documentos, em 1970, embora pequeno enquanto 

número, já significa algum avanço, em termos de registro. 112  

 Ano de conclusão da primeira turma do curso, em 1970 predomina a 

discussão de três assuntos que marcarão durante muitos anos seguintes a trajetória do 

departamento, naquele momento transformado em setor. São eles: 

 
 1) A questão administrativa, decorrente da fusão do departamento e sua 

redução a setor, que se transformará com o tempo em uma longa luta pela 
recuperação de sua autonomia administrativa. 

 2) A questão pedagógica, relacionada a uma sempre presente tensão entre 
a estrutura curricular e a formação profissional. 

 3) A questão do espaço físico, tensionado pela ausência, durante os 
primeiros e próximos muitos anos, de condições adequadas para o 
trabalho prático do teatro. 

 
 Sobre essas três questões, sintetizando preocupações e sentimentos coletivos, 

o Prof. Clovis Garcia, respondendo pela coordenação do Setor de Teatro e também 

pela direção da EAD, elaborou importantes documentos, dos quais destacam-se aqui 

alguns trechos relativos às questões pedagógica e de espaço físico. 

 Em 27 de outubro de 1970, Clovis Garcia encaminhou à direção da ECA um 

longo ofício em que apresentava 

 
o resultado de estudos de todos os integrantes do Curso atual (...) 
exaustivamente discutida, e aprovada pela Comissão Departamental, se 
for aceita virá atualizar, tornar atuante e eficiente, o curso de Teatro da 
ECA.112 
 

 

O documento apresentava  sugestões sobre o ante-projeto de estrutura 

curricular para o Curso de Teatro, retomando para isso as questões relativas às 

categorias de formação estabelecidas pela Lei Federal de 1965, sobre os cursos de 

teatro, alertando para o fato de que, em razão do  Curso de Dramaturgia e Crítica não 

estar previsto na legislação, não haveria então nenhum curso de teatro de nível 

superior que preparasse, naquele momento, as categorias profissionais reguladas em 

lei. 

Retomando as questões debatidas pela comissão instituída em 1969, Clovis 

Garcia retomava a pertinência da proposta de criação, naquele momento, na Escola 

                                                       
112 Os quatro manuscritos encontram-se reproduzidos no Anexo 2.28. 
113 GARCIA, Clovis. Ofício DTCRTV/125/70 de 27/10/1970. São Paulo, ECC, 1970. 
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de Comunicações e Artes, do curso de formação de professores de teatro, baseando 

agora a proposta, no parecer nº 214/63, no qual o MEC, com base no artigo 59 da Lei 

de Diretrizes e Bases, definia que a formação de professores de Teatro deveria ser 

feita em cursos especiais de educação técnica e não nas Faculdades de Filosofia 

(então abrangendo a Pedagogia). 

Para fundamentar essa proposta, que partia não apenas dele, mas da 

comunidade que compunha então aquele curso, Clovis apresentou algumas questões 

relativas ao que ele chamava de “mercado de trabalho”. 

 
Há um grande mercado de trabalho para o Professor de Arte Dramática 
no Estado de São Paulo, considerando que o Conselho Estadual de 
Educação inclui como disciplina optativa, ou prática educativa ou ainda 
como uma das áreas da 3ª. série colegial, a Arte Dramática. Em 
consequência , temos recebido semanalmente diretores de 
estabelecimento de ensino médio que solicitam professores dessa 
especialidade. Informamos que, na falta de um curso que forme 
professores de Teatro, temos indicado os alunos do 4º. ano, que já se 
encontram lecionando em vários colégios. 
Para o Diretor e Cenógrafo há um razoável mercado de trabalho, tendo 
em vista o desenvolvimento das atividades teatrais em São Paulo, e o fato 
de que a lei somente permite o exercício da profissão pelos formados em 
curso superior, sendo que a falta dos cursos respectivos tem impedido a 
aplicação da lei. 
Para Dramaturgia e Crítica praticamente não há mercado de trabalho. 
No caso da Dramaturgia porque não há obrigação legal de curso, e porque 
bastaria apenas um curso de extensão cultural para a formação de 
dramaturgos. No caso de Crítica, além da falta de exigência legal, o 
número limitado de jornais e revistas, com suas colunas especialmente já 
preenchidas, não oferece maiores oportunidades. 114 
 

 Com isso, Clovis, falando em nome da comunidade do curso, identificava 

uma dicotomia entre a legislação profissional e o mercado de trabalho de um lado e o 

curso de Dramaturgia e Crítica, oferecido pela ECA, de outro. Segundo ele, isso 

explicaria uma certa frustração dos alunos que estavam, naquele ano, terminando o 

curso.  

 
Depois de quatro anos de estudo, verificam os alunos que receberão 
diplomas que não são exigidos por lei para o exercício das atividades 
específicas e que não estão habilitados para as categorias profissionais 
legalmente reguladas e que oferecem oportunidade de trabalho. Torna-se, 
pois, urgente reformular o Curso de Teatro da ECA, tornando-o prático e 
enquadrado na legislação brasileira, parecendo-nos ser esta a 
oportunidade, pela simples criação de algumas disciplinas. 115 

                                                       
114 Idem, p. 2 
115 Ibidem, p. 2 
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 O ponto de vista dos próprios alunos dessa primeira turma que estavam se 

formando em 1970, será abordado no próximo capítulo deste trabalho. 

Essas questões já haviam sido tratadas pelas comissões instituídas em 1969, 

que concluíram seu trabalho propondo a criação dos cursos de Cenografia e 

Professorado de Arte Dramática, deixando o de Direção para uma segunda etapa. 

Reexaminando, pouco mais de um ano depois, essa questão, em discussões 

amplas com professores e alunos, parecia-lhes então que não haveria a necessidade de 

criação de novos cursos, mas apenas de algumas disciplinas no curso atual, que 

naquele momento passaria então a ser denominado Curso de Teatro, oferecendo todas 

as disciplinas obrigatórias pelos currículos mínimos estabelecidos pelo MEC, além de 

outras, que lhes pareciam necessárias à formação do Diretor, do Cenógrafo e do 

Professor de Arte Dramática, uma vez que os currículos oficiais eram bastante 

incompletos. Segundo Clovis Garcia, dessa maneira, 

 
(...) o aluno tendo cursado as disciplinas obrigatórias, optando por 
algumas específicas ao longo dos quatro anos poderá receber o diploma, 
registrável no MEC, habilitado para a profissão teatral que tiver 
escolhido. 116 
 
 

Dessa maneira, argumentava Clovis, com a criação apenas das disciplinas 

propostas e a contratação de apenas quatro professores, o curso de Teatro poderia se 

enquadrar na legislação vigente, oferecendo oportunidade de diploma para as 

categorias profissionais. 

O curso original, Dramaturgia e Crítica, embora não estivesse definido pela 

legislação federal, deveria ser mantido na proposta porque suas disciplinas 

coincidiam com as dos demais cursos, e também porque ofereceria oportunidade aos 

alunos que queriam se especializar no assunto, podendo esses exercerem, assim, as 

atividades de dramaturgo e crítico, com uma maior bagagem cultural. 

Com isso, fechava-se o conjunto de propostas que, a partir de 1971, deveriam 

reestruturar todo o curso, chamado agora de Curso de Teatro, subdividido em 4 

                                                       
116Idem. p. 3 
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habilitações: Direção, Cenografia, Professorado em Arte Dramática e Dramaturgia e 

Crítica. 117 

A próxima questão, que também exigiu de Clovis Garcia, em nome de toda a 

comunidade do curso, uma resposta e uma atuação bastante firmes, foi a do espaço 

físico. Essa questão já havia surgido, em 1967, no primeiro ano do curso, ocasião em 

que se definiu que deveria ser construído um prédio específico para abrigar tanto o 

Departamento quanto a EAD.118 Não tendo se viabilizado essa possibilidade, surgiu 

em 1969 uma alternativa. Haviam sido construídos, no Parque do Ibirapuera, naquele 

ano, vários espaços periféricos, chamados de “Calotas”, para abrigar a Exposição 

Norte-Americana Átomos em Ação. Terminado o evento, essas construções foram 

deixadas, por prazo indeterminado, no Parque. Por uma iniciativa de Miroel Silveira, 

conseguiu-se então a cessão da calota número 1, para que nela fossem realizadas as 

adaptações necessárias para transformá-la num espaço teatral visando à realização de 

espetáculos e de aulas. Tal alternativa também acabou não se consumando. Chamado 

internamente de “Bolha”, os assuntos relativos a este espaço aparecem brevemente 

nos manuscritos que registram duas reuniões do Departamento e do Setor de Teatro, 

ocorridas em 1969 e 1970. 119  

Respondendo, no final de 1970, à apresentação de algum projeto de 

construção teatral (que não foi localizado nessa pesquisa), elaborado para os cursos 

de teatro, tanto do setor quanto da EAD (que naquele ano, chegava, finalmente à 

Cidade Universitária, a partir do mês de julho), a argumentação de Clovis Garcia, 

com sua capacidade de articulação e sutil ironia, merece ser aqui reproduzida, não 

apenas como registro, mas também como homenagem a sua incansável luta pela 

estruturação desses cursos na USP e por um espaço cênico e administrativo 

condizentes com sua realidade.  

                                                       
117A estrutura curricular de todo este conjunto, já com o curso  básico de dois anos, de 
comunicações e artes, implantado com a Reforma Universitária para toda a Escola de 
Comunicações e Artes, encontra-se reproduzida no Anexo 3.4. Sua inserção na estrutura de toda 
a escola, encontra-se no Anexo 3.5, p.255.  
118Sobre essa questão há maiores informações no confuso processo da Escola de 
Comunicações Culturais, de 1967, que apresenta, em sua capa, dois números: 
24303/67, o original e 67.1.24303.1.0, provavelmente, fruto de sua informatização. 
Seu assunto é discriminado como: Solicita liberação de verba na importância de 
NC$  40.000,00, para a construção nesta Cidade Universitária de um pavilhão 
destinado às instalações da Escola de Arte Dramática de São Paulo.  
119 Anexo 2.26, Reunião 03/69. p. 203.  e Anexo 2.27, Reunião 01/70, p. 219. 
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Fala Clovis a um interlocutor não identificado, sobre um projeto igualmente 

desconhecido, apresentando as seguintes ponderações: 
 

 
O anteprojeto é realmente de grande beleza e seria uma obra monumental 
a ser acrescentada ao conjunto da Cidade Universitária. Se a 
Universidade contar com verbas disponíveis, seria muito interessante a 
sua construção, pois poderia ser utilizado para concertos musicais, ballet, 
cerimônias cívicas e eventualmente representações teatrais.  

Entretanto, Sr. Diretor, o que solicitamos desde nosso ofício de 4 de 
março do corrente ano, é um teatro-escola para uso diário das diversas 
disciplinas práticas dos currículos dos cursos da EAD e do DTCRTV, 
este ano grandemente prejudicadas pela falta de local adequado. (...)  

A construção de um teatro ao ar livre para as aulas práticas é 
inconveniente, pois bastaria uma semana de chuvas para interromper o 
curso por igual período. Considerando o clima de São Paulo, seria difícil 
cumprir o calendário escolar. Somente para espetáculos de final de ano, 
como seremos obrigados a realizar agora por falta de local adequado, é 
que se poderia programar encenações ao ar livre, mas não para utilização 
diária. 

Além disso, o curso deve preparar o aluno para as condições de trabalho 
que irá encontrar na sua vida profissional. Ora, quase não existem teatros 
funcionando ao ar livre em nosso país, sendo que a maioria dos teatros 
contam com cena italiana, panorâmica, de arena ou elisabetana, sendo 
essas as concepções que devem ser utilizadas, primordialmente, durante 
as aulas práticas; 120  

 
O ano de 1970 marcou também o início da divulgação de um pensamento 

crítico e acadêmico, que começava a ser gerado dentro do novo curso. Externamente, 

isso se deu através da publicação de diversas críticas de espetáculos teatrais em cartaz 

em São Paulo e no Rio de Janeiro, produzidas pelos alunos da primeira turma que 

estavam se formando naquele ano, veiculadas na revista especializada em teatro 

Palco + Platéia.121 

 No âmbito interno da universidade e da agora Escola de Comunicações e 

Artes, isso se deu através da publicação de alguns artigos ligados a teatro, em 1970, 

na Revista de Comunicações e Artes, criada naquele ano. Com perfil editorial voltado 

prioritariamente para a área de comunicações e, em especial, de jornalismo, a 

                                                       
120 GARCIA, Clovis. Ofício DTCRTV/106/70 de 24/11/1970. São Paulo, ECC, 1970.  A longa 
batalha de Clovis Garcia, do Departamento de Teatro e de toda a EAD, em busca de um espaço 
físico adequado para suas atividades, teria seus objetivos alcançados somente 25 anos depois, 
em 1995, quando foram inaugurados os dois teatros e prédio de aulas construídos 
especialmente para abrigar esses dois cursos. 
121 Essa produção é tema do Capítulo 4: Primeiras Críticas. 
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inserção de artigos teatrais nessa publicação aconteceu graças à atuação do professor 

Jacó Guinsburg no conselho editorial da revista. 

Nas edições de 1970 foram publicados, respectivamente, nos números 02 e 03 

desta revista, os seguintes artigos: Sobre o Teatro de Marionetes, tradução do próprio 

Jacó Guinsburg para o texto de Kleist, A Missa na Idade Média, do então aluno do 

primeiro ano do curso, Edélcio Mostaço, e O Teatro na Educação, da então 

professora Maria Alice Vergueiro.  

A partir do ano seguinte, 1971, com a implantação dos cursos de pós-

graduação e o grande esforço iniciado pelos professores para o cumprimento das 

obrigações acadêmicas advindas deste fato, começaria outra grande trajetória desse 

curso de teatro na USP que, ao longo dos anos, resultaria numa importante 

contribuição desse departamento para a pesquisa do teatro, tanto em termos nacionais 

quanto internacionais.   
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CAPÍTULO 3: DAS PRIMEIRAS CONSTRUÇÕES 
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UM CURSO 
Dramaturgia e Crítica, USP: 1967 - 1970 

 

Ao se formar, no fim de 1970, os alunos da primeira turma do curso de 

Dramaturgia e Crítica haviam cursado um total de 32 disciplinas, todas teóricas, 

sendo que 18 eram específicas do universo do teatro. 14 eram das áreas de 

comunicação e formação cultural, que integravam uma espécie de currículo geral, 

cuja maior concentração se dava nos primeiros anos. Especialmente no primeiro, 

onde, das 7 disciplinas cursadas, apenas 1 era de teatro. 

A trajetória dessa primeira turma por essas disciplinas, foi:   

 

1º Ano – 1967 
1- Cultura e Civilização do Brasil 
2- Língua Portuguesa e Comunicação  Linguística 
3- História da Civilização Contemporânea 
4- Teoria da Comunicação 
5- Introdução ao Teatro 
6- Língua Estrangeira I 
7- Fundamentos de Estética e Evolução dos Estilos Artísticos 

 
2º Ano – 1968 

1- Dramaturgia I 
2- Teatro Universal I 
3- Teatro Brasileiro I 
4- Crítica Teatral I 
5- Literatura Brasileira e Hispano Americana 
6- Língua Portuguesa 
7- Pensamento Filosófico 
8- Língua Estrangeira II 

 
3º Ano – 1969 

1- Dramaturgia II 
2- História do Teatro Universal II 
3- Teatro Brasileiro II 
4- Crítica Teatral II 
5- Estética Teatral I 
6- Teoria da Opinião Pública 
7- História do Espetáculo 

 
4º Ano – 1970 

1- Teatro Brasileiro III 
2- Artes Visuais 
3- Dramaturgia III 
4- Crítica Teatral III 
5- Estética Teatral II 
6- Legislação e Administração Teatrais 
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7- Introdução ao Jornalismo  
8- Introdução ao Rádio e TV 
9- Técnica de Direção Teatral 

    10-   Cenografia Teatral  
            Problemas Brasileiros87 
 

Os alunos dessa primeira turma também cursaram, em seu quarto e último 

ano, algumas disciplinas pedagógicas, referentes à adaptação para o curso de 

Professorado de Arte Dramática. 88 A proposta de  implantação deste novo curso, 

assim como das habilitações de Direção e Cenografia, era um resultado do trabalho 

das comissões formadas em 1969 89.  

Observando separadamente as disciplinas de comunicação e  formação 

cultural, das específicas de formação teatral é possível recompor dois conjuntos: 

 

 

      Disciplinas de Formação Cultural e de Comunicações 90 

      (Onde foi possível identificar, relacionam-se seus professores)  

            Cultura e Civilização do Brasil 
            História da Civilização Contemporânea – Virgilio Noya Pinto 
            Teoria da Comunicação – Izidoro Blikstein 

                  Fundamentos de Estética e Evolução dos Estilos Artísticos – Lupe Cotrim 
                  Pensamento Filosófico – Lupe Cotrim 

      Literatura Brasileira e Hispano Americana – Eduardo  
                  Língua Portuguesa e Comunicação  Linguística  
                  Língua Portuguesa 
                  Língua Estrangeira 
                  Teoria da Opinião Pública 

            Introdução ao Jornalismo  
            Introdução ao Rádio e TV 
 
 

 
      Disciplinas Específicas de Formação Teatral 91 
         
       Introdução 
       Introdução ao Teatro – 1967 – Alfredo Mesquita 
 

                                                       
87 Dados extraídos do Histórico Escolar de Ingrid Dormien.  
88 No Ofício DT/ 04/70, de 27 de fevereiro de 1970, Clovis Garcia solicita à direçãoo da Escola a 
matrícula destes alunos, em caráter condicional, nas matérias Didática, Elementos de 
Administração Escolar e Orientação Educacional e Dinâmica de Grupo. Documento reproduzido 
no Anexo 2.24. 
89 Tema abordado no capítulo anterior. 
90 As disciplinas cujos programas foram encontrados (a maioria) encontram-se no Anexo 3.6. 
91 Programas destas disciplinas no Anexo 3.7. 
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       História do Teatro e do Espetáculo 
                   Teatro Universal I – 1968 – Sábato Magaldi (conferências) 

             História do Teatro Universal II – 1969 – Clovis Garcia 
             História do Espetáculo  - 1969 – Clovis Garcia 

      Teatro Brasileiro 
            Teatro Brasileiro I  - 1968 - Renata Pallottini 
            Teatro Brasileiro II – 1969 – Miroel Silveira 

                  Teatro Brasileiro III – 1970 – Décio de Almeida Prado (conferências) 
        

       Dramaturgia 
       Dramaturgia I    - 1968 – Jorge Andrade 

                   Dramaturgia II   - 1969 – Renata Pallottini 
                   Dramaturgia III  - 1970 – Lauro Cesar Muniz 

 
             Crítica Teatral 
             Crítica Teatral I   -  1968 - Jacó Guinsburg (assistente: Alberto Guzik) 
             Crítica Teatral II  -  1969 - Jacó Guinsburg (assistente: Alberto Guzik) 

                   Crítica Teatral III -  1970 – Sábato Magaldi  (assistente: Alberto Guzik) 
 

       Estética Teatral 
             Estética Teatral I  - 1969 – Coordenação de Jacó Guinsburg, com 
                                                         conferências de Sábato Magaldi e Anatol 
                                                         Rosenfeld                                        

                  Estética Teatral II – 1970 -  Jacó Guinsburg 
 
      Direção 

                  Técnicas de Direção Teatral – 1970 – Celso Nunes 
 
                   Cenografia e Artes Visuais 
                   Cenografia Teatral – 1970 – Flávio Império 
                   Artes Visuais – 1970 – Não foi possível identificar 
 
                  Teatro e Educação  
                  Teatro Aplicado à Educação – 1970 – Maria Alice Vergueiro 
            
                  Legislação 
                  Legislação e Administração Teatrais – 1970 - Clovis Garcia e Sábato 
                                                                                            Magaldi 
                  
                  Outras 92 
 
                 Estudo da Obra de um Clássico – 1970  - Renata Pallottini 
                 Dicção e Estilo – 1970  - Maria José de Carvalho 
                 
             

                                                       
92 Disciplinas que estavam sendo oferecidas, já em 1970, como parte do novo currículo que 
abrigava as novas habilitações ,(em fase de implantação)  mas que não foram, necessariamente 
cursadas pela primeira turma  
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 Embora seja muito interessante observar os conteúdos das disciplinas de 

formação geral e de comunicação (Anexo 3.6), o foco de observação deste trabalho 

detém-se  no currículo  teatral do curso. Sobre essa formação “geral”, que muitas 

vezes corre o risco de juntar um “monte de retalhos sem formar uma colcha” 

(expressão utilizada por Maria Helena Pires Martins, em sua tese de doutorado sobre 

a Escola de Comunicações e Artes), destaca-se aqui  a visão de uma aluna da época e 

dessa primeira turma, sobre a marca desses “retalhos” em sua formação. 

 

“A ECA deu Cinema, deu Teatro, deu Literatura, deu a 
Linguística. Deu uma formação filosófica, estética que você 
teria que fazer ou Filosofia ou Literatura, teria que dividir.” 
93   

 
Do conjunto das disciplinas específicas de formação teatral, o que mais chama 

a atenção é o tempo ampliado de estudo sobre a maioria  das disciplinas. Mesmo com 

a grade curricular tendo de ser dividida com disciplinas de outras áreas. É importante 

lembrar que durante, praticamente, quase todo o tempo de curso dessa primeira turma, 

ainda não havia sido implantada a Reforma Universitária com sua divisão semestral 

de disciplinas e a composição curricular com créditos. 

Organizadas de forma anual, às disciplinas eram atribuídas números que 

correspondiam a um ano. Dividida em I e II, História do Teatro, por exemplo, era uma 

matéria cursada em dois anos, acrescentando-se a ela, também com um ano de 

duração, História do Espetáculo. Assim, mesmo que dividida em duas áreas históricas, 

do Teatro e do Espetáculo, tinha-se um curso de 3 anos de duração em torno de temas 

da história do teatro universal.  Teatro Brasileiro I, II e III, em 3 anos, 

respectivamente. O mesmo com Crítica Teatral e Dramaturgia. Estética, I e II, em 2 

anos. Apenas Introdução ao Teatro, Cenografia Teatral, Artes Visuais, Técnicas de 

Direção Teatral e Legislação e Administração, tiveram cursos de 1 ano.  

Esta distribuição anual e sua respectiva carga horária, terá uma importante 

consequência no processo de formação do conhecimento em torno da expressão 

teatral desses primeiros alunos, tema que será abordado um pouco mais adiante. 

Um breve olhar sobre os conteúdos das principais disciplinas de formação 

teatral do curso – aquelas que tiveram maior carga horária: História do Teatro 

                                                       
93 LIMA, Mariângela Alves de. Entrevista concedida a Abílio Tavares. São Paulo, 13 de março de 
2013. 
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Universal, História do Espetáculo, Teatro Brasileiro, Dramaturgia, Crítica e Estética 

Teatral -  servirá para indicar um pouco do universo temático em torno do qual se 

orientava, naquele momento, cada uma dessas matérias e o curso em geral 

 

História do Teatro Universal e História do Espetáculo 

Na primeiro ano em que foi oferecida, 1968, segundo ano da primeira turma, 

que havia ingressado em 1967, História do Teatro Universal I, foi ministrada, através 

de conferências, por Sábato Magaldi. O programa dessa disciplina, quando à cargo de 

Sábato Magaldi, não foi encontrado, mas é muito provável  que ele tenha seguido a 

mesma estrutura do curso que já ministrava, há vários anos, na EAD. De perfil mais 

analítico, Sábato sempre foi um arguto observador dos muitos planos que contem um  

texto teatral. Homem de vasta cultura, é  possível que sua abordagem da história do 

teatro partisse da matéria dramatúrgica para estabelecer as relações com o contexto 

histórico, cultural,  político e social do período  abordado.  A partir do segundo ano da 

disciplina, 1969, a matéria foi assumida por Clovis Garcia que elaborou um amplo 

plano de ensino para os dois anos de História do Teatro e um ano de História do 

Espetáculo. De perfil mais panorâmico, a preocupação de Clovis centrava-se mais no 

objetivo de conseguir contemplar todo o período da história do teatro ocidental em 

dois anos, indo do teatro grego ao contemporâneo, dividindo os quatro semestres que 

compunham o curso da seguinte forma:  

 1 - Teatro Grego 

            2 -  Teatro Romano 

            3 -  Teatro Medieval 

            4 – Teatro da Renascença ao Teatro Contemporâneo. 94 

Muito  organizado e de profunda capacidade de planejamento e catalogação, 

Clovis tinha sempre o conteúdo de suas disciplinas distribuído em fichas que utilizava 

para dar suas aulas com o sentido de quem segue fielmente um roteiro e que ficaram 

famosas entre as turmas que se sucederam na escola ao longo dos anos, como um 

elemento comum a estabelecer relação não só entre turmas, mas até mesmo entre 

gerações.   

Com sensibilidade voltada especialmente para os aspectos espetaculares da 

realização cênica, os enfoques de Clovis Garcia para a História do Teatro, ganhavam 

                                                       
94 Programa complete no Anexo 3.7. 
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destaque especial para seus aspectos visuais como a cenografia, a indumentária, os 

acessórios, as máscaras, as máquinas, os efeitos, etc. Razão que o levou a assumir, 

naturalmente, também a disciplina de História do Espetáculo, ministrada para o 

primeira turma em seu terceiro ano, 1969.  

 

Teatro Brasileiro 

Oferecida, no segundo ano da primeira turma, em  1968, a disciplina Teatro 

Brasileiro I, a primeira de três módulos, correspondente a três anos consecutivos, foi 

implantada por Renata Pallottini que também desenhou seu plano geral. Renata que 

também já ministrava essa disciplina na EAD, organizou um primeiro programa 

também de caráter histórico , mas que propunha partir da produção contemporânea 

mais próxima para, numa trajetória retrospectiva, chegar até Anchieta, como mostra 

este trecho de seu programa. 

 
“Dentro do contexto geral da evolução sociológica, 
econômica e política do país, o Teatro Brasileiro é 
apresentado aos alunos do 2º ano religando a dramaturgia à 
sua história. Em visão que parte da atualidade para alcançar 
os inícios da nacionalidade, são abordados os termos gerais 
seguintes: 

1. Teatro atual, na dramaturgia nova de José Vicente, Plínio 
Marcos, Leilah Assumpção e Antonio Bivar. 

2. Teatro moderno, de 1944 até esses autores, focalizando 
principalmente Nelson Rodrigues, Ariano Suassuna, 
Gianfrancesco Guarnieri e Jorge de Andrade.  

3. Dramaturgia entre duas guerras, de 1919 até 1944, 
destacando Cláudio de Souza, Joraci Camargo, Oduvaldo 
Viana, Ernani Fornaro.  

4. Dramaturgia do naturalismo e do simbolismo, Coelho Neto, 
Roberto Gomes, Machado de Assis.  

5. O período romântico, José de Alencar, Manoel Joaquim de 
Macedo, Gonçalves Dias. 

6. A comédia de costumes, de Martins Pena à Artur Azevedo 
e França Junior. 

7. A pré-dramaturgia brasileira, de Anchieta à Gonçalves de 
Magalhães.” 

8. Debates e seminários com as figuras exponenciais do teatro 
atual, diretores, autores, atores e técnicos, como 
cenógrafos, músicos, figurinistas e coreógrafos.”95  

 

                                                       
95 PALLOTTINI, Renata. Teatro Brasileiro. Programa para o 2 ano. In: Processo 387/68. Escola de 
Comunicações Culturais, 1968. s/ número. Programa complete no Anexo 3.7. 
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Dramaturga  bastante atuante, com várias textos de sua autoria montados 

profissionalmente naquele  período, essa sua filiação transparece na organização de 

seu programa, com a valorização dos aspectos dramatúrgicos e o destaque para a 

produção mais emergente de seus contemporâneos. 

Para Teatro Brasileiro II, o programa de Renata Pallottini, seguia o mesmo 

modelo, do mais contemporâneo para o passado,  diminuindo, no entanto o recorte, o 

que pressupõe um desejo de aprofundamento, a cada retorno aos temas que iriam 

sendo revisitados e - ao que parece, aprofundados -  a cada ano. Assim, se em Teatro 

Brasileiro I fazia-se o caminho da atualidade até Anchieta, em Teatro Brasileiro II, a 

abordagem seria da atualidade até João Caetano,  enfocando, principalmente, os 

aspectos relacionados ao espetáculo, num conteúdo assim organizado. 

 

 “1 - O espetáculo atual, de 1967 para cá, a partir de  “O 
Rei da Vela”. 
   2 - O espetáculo moderno, de “Vestido de Noiva” (1944) 
(sic) a “O Rei da Vela”( 1967). 
   3 – O espetáculo brasileiro de João Caetano até 1944.”96 

  

O programa de Teatro Brasileiro III, oferecido no quarto ano do curso seguia o 

mesmo modelo de aprofundamento nos recortes, mas propondo, segundo o seu 

programa, a priorização  do caráter de pesquisa, permitindo aos alunos a liberdade de 

iniciativa em torno de algumas áreas preferenciais de atenção. Em seu terceiro 

módulo, o programa elaborado por Renata Pallottini propunha novamente: 

 

“1 - A nova dramaturgia, principalmente a de José Vicente, 
Leilah Assumpção, Plínio Marcos, Antonio Bivar.  
  2 – A moderna dramaturgia, de 45 a 65, envolvendo 
Nelson Rodrigues, Ariano Suassuna, Jorge de Andrade e 
Gianfrancesco Guarnieri, entre outros. 
3 – A linha brasileira da comédia de costumes, focalizando  
especialmente o período que vai de Martins Pena a Arur 
Azevedo, com destaque para França Junior e José de 
Alencar.” 97 

 

                                                       
96 PALLOTTINI, Renata. Teatro Brasileiro. Programa para o 3 ano. In: Processo 387/69. Escola de 
Comunicações Culturais, 1969. s/ número. Programa complete no Anexo 3.7. 
PALLOTTINI, Renata. Teatro Brasileiro. Programa para o 4º ano. In: Processo 387/69. Escola de 

Comunicações Culturais, 1969. p. 116. Programa complete no Anexo 3.7. 
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 Para a primeira turma, no entanto, Renata Pallottini deu apenas o 

primeiro módulo dessa disciplina, Teatro Brasileiro I, em 1968. Os outros dois 

módulos foram dados, em 1969 e 1970, respectivamente, por Miroel Silveira e 

Décio de Almeida Prado, sendo que este último, atuou como professor convidado 

conferencista. Os programas de Miroel, seguiam, de certa forma, estabelecida 

inicalmente por Renata Pallottini, mas acentuando determinados aspectos da 

história do Teatro Brasileiro mais próximos de sua trajetória pessoal, traço de 

sua personalidade que será abordado no próximo item deste capítulo.  

 Não foi encontrado nesta pesquisa, o programa desenvolvido, em 1970, 

por Décio de Almeida Prado, mas conhecendo a intensa sua produção neste 

período e os profundos estudos que organizou sobre o Teatro Brasileiro na 

época não é difícil imaginar os aspectos de sua abordargem. 

 

 Dramaturgia 

Também oferecida em três módulos, Dramaturgia I, II e III, a primeira turma 

do curso de Dramaturgia e Crítica teve três professores para esta disciplina, um em 

cada módulo e em cada ano, respectivamente. Foram eles: Jorge Andrade, 

Dramaturgia I, em 1968. Renata Pallottini, Dramaturgia II, em 1969 e Lauro César 

Muniz, Dramaturgia III, em 1970. 

Não foram localizados os programas desenvolvidos por Jorge Andrade e 

Lauro César Muniz. Uma vez mais, serão utilizados os programas destes três  

módulos elaborados também por Renata Pallottini. Em razão de sua grande 

proximidade desde o tempo de colegas que se formaram juntos na primeira turma de 

Dramaturgia e Crítica da EAD, em 1962, é possível que o programa desenvolvido por 

Lauro César Muniz fosse muito próximo do elaborado por Renata Pallottini, até 

mesmo pelo fato dele a suceder nesta matéria para a turma que estava se formando.  

No caso de Jorge Andrade, convidado diretamente por Alfredo Mesquita, 

quando este ainda era o chefe do Departamento de Arte Dramática, em 1968, é pouco 

provável que houvesse uma aproximação maior de conteudos entre um e outro. 

Primeiro, em razão dos aspectos personalistas de Jorge Andrade, que dificultavam 

uma troca maior entre colegas e, segundo, porque Jorge iniciou a disciplina 

Dramaturgia, enquanto Renata inaugurava  a  de Teatro Brasileiro, ambos em 1968. 

Com a saida intempestiva de Jorge Andrade,  no fim deste seu primeiro anon a 
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universidade, Renata assumiu Dramaturgia em 1969. Embora propusesse aos alunos 

exercícios práticos com o intiuito de estimulá-los a desenvolver a escrita 

dramatúrgica, Renata, que vinha de uma intensa formação com Boal, no curso da 

EAD, abordava os aspectos mais teóricos ligados à dramaturgia, enquanto Jorge 

Andrade cobrava incisivamente dos alunos uma produção de cenas e textos, gerando 

assim uma forte tensão entre eles, o que acabou levando ao desligamento de Jorge do 

curso, antes mesmo do fim de seu primeiro ano.  

 No terceiro ano da matéria – Dramaturgia III – e quarto da primeira 

turma , 1970, Lauro César Muniz desenvolvia uma proposta mista mais centrada no 

estudo e análise de textos do que no exercício prático da escritura dramatúrgica e do 

estudo teórico. 

 Os conteudos propostos por Renata Pallottini para os três módulos 

dessa disciplina, naquela época, eram: 

 

Dramaturgia I: (para o 2º ano do curso) 

 

                                 “1 - Aristóteles – Poética – Definição de tragédia 
Introdução ao conceito de ação dramática 
Catarse – empatia – terror e compaixão 
Noção de conflito 
Caracterização psicológica – noções 
Elocução – as unidades 

2 - Hegel – Poética – Poesia dramática – conceito 
Ação dramática 
A síntese dramática 
Noção de conflito 
Relações de arte dramática com o público 
Dialética – noção 
Progressão dramática – noção 
As unidades – discussão”98 

 
 
 
 

Dramaturgia II: (Para o 3º ano do curso) 
  

 “O 3º ano consta dos mesmos itens relacionados para o 2º 
ano, com maior desenvolvimento em cada um dos itens, 
relativo ao grau maior de conhecimento dos alunos.  

                                                       
98 PALLOTTINI, Renata. Dramaturgia. Programa para o 2º ano. In: Processo 93/69. Escola de 
Comunicações Culturais, 1969. p. 97. Programa completo no Anexo 3.7.  
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Os alunos do 2º ano apresentarão, no decurso do semestre, 
uma cena dramática e os do 3º ano um drama ou comédia, 
como exercício de aproveitamento.”99  

 
 Foi neste módulo, em 1969, que Renata ministrou a disciplina para o 

terceiro ano da primeira turma, ocasião em que o aluno Armando Sérgio da Silva, 

desenvolveu sob a orientação de Renata a criação do texto de sua autoria Marcelo e 

Marcela. Segundo o próprio autor: 

 

“Trata-se de uma história de amor entre Marcelo e Marcela. 
Mostra dois jovens típicos da década de sessenta, não 
integrados e que acabam por assaltar um banco para 
sobreviverem (…) O texto fazia uma crítica aos meios de 
comunicação em geral: novelas, propaganda, pessoas 
alienadas. O casal não integrado naquela sociedade chega 
ao limite, partindo para a contravenção, como muitos 
outros que partiram para a luta armada.”100 
 
 

 O texto foi montado, no mesmo ano, na EAD, com direção de Alberto Guzik 

que dava aulas como assistente de Jacó Guinsburg na disciplina de Crítica Teatral I. 

Participaram do espetáculo, como atores,  alguns alunos da mesma primeira turma de 

Armando,  também colegas de classe na disciplina  Dramaturgia II, além de alguns 

alunos da EAD, na época,  como Osmar Prado, Selma Egrei, Jandira Martini, entre 

outros. 

Dos três anos em que a primeira turma cursou a disciplina de  Dramaturgia, 

este foi o único caso  encontrado, onde um exercício prático de sala de aula, resultou 

na construção de um texto dramático completo, chegando à uma realização cênica 

final, através de sua montagem  como espetáculo.  

No entanto, parece não ter sido essa uma experiência muito estimuladora para  

o jovem aluno de dramaturgia. Em entrevista para este trabalho, Armando Sérgio  

contou que durante o processo da montagem de seu texto, comportou-se como um 

dramaturgo tradicional. Não acompanhou o processo, não frequentou ensaios, 

assistindo, pela primeira vez,  junto com o publico na estréia, à  concepção que o seu  

trabalho havia adquirido ao ser  transposto para a cena. Segundo seu relato bem 

                                                       
99 Idem. 
100 SILVA, Armando Sérgio da.  Entrevista para Sofia Boito. In: BOITO, Sofia. Cac em cena. A 
produção do Departamento de Artes Cênicas da Usp entre os anos de 1966 e 1986. Relatório final 
de Iniciação Científica destinado à Fapesp, sob a orientação de Elizabeth Azevedo. 2007.  



 
148 

humorado, o que viu não tinha absolutamente nada a ver com o que havia escrito. O 

diretor, Alberto Guzik, havia concebido uma atmosfera bastante ritualística, com o 

sombrio e impressionante espaço do Liceu de Artes e Ofícios - onde a EAD ainda 

estava instalada -  todo iluminado por velas, numa concepção que, na época 

costumava ser entendida como “artaudiana ”, resultado de intensos “laboratórios” que 

nada tinha a ver com o seu texto que pretendia uma certa reflexão política. 

   

Dramaturgia III  (para o  4º ano) 

 Num programa para o  4º ano, em 1970, que corresponde ao terceiro módulo 

dessa disciplina, aparece o seguinte conteúdo, também elaborado por Renata 

Pallottini: 

 

1. Teoria dos gêneros literários 
2. O gênero épico 
3. Elementos do épico na história do teatro 

 - a tragédia grega 
 - o teatro medieval 
 - o teatro renascentista 
 - o romantismo 
 - o expressionismo   

4. O teatro de B. Brecht 
 - fundamentos 
 - oposição do teatro dramático 

                                       - técnica de encenação 
 - o efeito de distanciamento 
 - crítica 

5. O teatro de Antonin Artaud 
6. O teatro atual 

Parte prática: análise de textos.” 101 
 

 

  Como este módulo para o último ano da primeira turma, não foi ministrado 

por Renata Pallottini, mas por Lauro César Muniz, o que os ex-alunos entrevistados 

para esta pesquisa mais se recordam do trabalho com Lauro, é relativo à parte prática 

realizada através da análise de textos. Um dos casos citados é o da leitura e 

comparação de duas cenas de Brecht e Ionesco: A Alma Boa de Set Suan e 

Rinocerontes. 
                                                       
101  PALLOTTINI, Renata. Dramaturgia. Programa para o 4º ano. In: Processo 503/70. Escola de 

Comunicações e Artes, 1970. p. 248. Programa completo no Anexo 3.7.  
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Crítica Teatral I 

 Em 1968, ainda no período em que Alfredo Mesquita respondia pela direção 

do Departamento de Arte Dramática, Jacó Guinsburg foi convidado para ministrar a 

disciplina Crítica Teatral, pela qual já respondia no mesmo curso na EAD, onde 

iniciou sua inesperada carreira de professor, em 1964. 

 Assim como Dramaturgia, a disciplina Crítica Teatral tinha então a 

surpreendente duração para nossos padrões curriculares de hoje, de três anos. 

Também dividida em três módulos - I, II e III - era oferecida no segundo, terceiro e 

quarto anos do curso.   

 No programa que elaborou para Crítica Teatral, Jacó Guinsburg definiu como 

seus principais objetivos: 

 
“introduzir o estudo sistemático da Crítica Teatral, fazendo 
com que os alunos descortinem os princípios básicos da 
metodologia da análise crítica. Trata-se assim de uma 
Introdução à História das Ideias Críticas.” 102  

 O conteúdo dessa disciplina era composto por  
 
“Levantamento Geral da Evolução da Crítica. Efetividade 
do pensamento crítico. História das Ideias Críticas – 
Período greco-romano – Idade Média e Renascença – O 
Barroco – O neo-Classicismo – O Romantismo – O 
Realismo – O Naturalismo – As Grandes Correntes 
Modernas. Estudo sistemático do pensamento de alguns dos 
mais significativos representantes da Crítica. Estudo de um 
determinado período ou autor que possa ajudar à 
compreensão da Crítica. Estudo da função que a Crítica 

                                                       
102GUINSBURG, Jacó. Programa da Disciplina Crítica Teatral I. Informações retiradas do  Arquivo 

pessoal do professor. * Alberto Guzik trabalhou, a convite de Jacó Guinsburg, como seu assistente 

na Disciplina Crítica Teatral. Em 1970, quando Jacó Guinsburg deixou essa disciplina, assumindo 

integralmente a disciplina de Estética. Alberto Guzik permaneceu em Crítica Teatral atuando 

como assistente de Sábato Magaldi. O programa da disciplina arquivado na Seção Acadêmica da 

atual Escola de Comunicações e Artes e reproduzido no Anexo 3.7 contem 2 erros: O autor do 

programa dessa disciplina é Jaco Guinsburg e não Alberto Guzik que, num ano seguinte, com o 

consentimento de Jacó  aproveitou o mesmo planejamento que era utilizado quano Alberto 

trabalhava com ele. O Segundo erro diz respeito à data e nomes usados no documento . Como 

leva o nome de Setor de Teatro da Escola de Comunicações e Artes, o programa não poderia ser 

de 1968, como está classificado, pois neste ano a Escola ainda se chamava “de Comunicações 

Culturais e o Setor de Teatro, chamava-se Departamento de Arte Dramática.   
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desempenhou nas diferentes eras da História do Teatro. 
Tentativa de sintetizar o estudo de um semestre na 
descoberta de alguns dos princípios gerais que norteiam a 
Crítica Teatral em sua essência.” 103  
 
 

 Este já era o conteúdo para a disciplina Crítica Teatral I, em 1968, quando os 

alunos da primeira turma do curso começavam a ter um contato um pouco maior 

com disciplinas de formação teatral. Até então  eles haviam tido contato, no ano 

anterior, 1967, apenas com Introdução ao Teatro, ministrado por Alfredo Mesquita 

que apresentava um relato bastante pessoal sobre as origens do teatro paulista, a 

partir de sua própria experiência. O desafio que Jacó Guinsburg proponha aos alunos 

já em seu primeiro contato com essa disciplina, é um dos elementos mais presentes e 

positivos em suas  memórias, aspecto que será abordados no próximo item deste 

capítulo.  

 Relativo ao ano de 1968, a Escola não solicitou a seus professores que 

elaborassem um relatório das atividades desenvolvidas no ano. Em 1969,  essa 

solicitação foi feita. Não foi possível encontrar esses documentos no arquivo da 

Escola, mas o professor Jacó Guinsburg ainda os mantém em seu arquivo pessoal. 

Através do  relatório realizado sobre a disciplina Crítica Teatral I, em 1969, com a 

segunda turma que havia ingressado em 1968, é possível se ter uma idéia do tipo de 

desafio  que os alunos da primeira turma enfrentaram, no ano anterior, ao se deparar 

com o Prof. Jacó, no primeiro módulo dessa disciplina. Neste relatório, o professor 

descreve as atividades desenvolvidas com seus alunos. 

 

 

 “Receberam um curso introdutório à matéria Crítica, que 
compreendeu os seguintes itens: Crítica hoje; os diferentes 
campos de atuação do crítico; evolução da Crítica; diferenças 
entre as teorias críticas tradicionais e modernas; a Crítica como 
fator conscientizador das tendências estéticas do teatro; 
relações entre a Crítica e os grupos estéticos; os dramaturgos 
como críticos e a reação que provocaram na Crítica (Pirandello, 
Brecht, Strindberg, Ionesco, Artaud e os vanguardistas 
americanos e europeus); relações entre Crítica e público; poder 
formador e informador da Crítica, com respeito ao público; a 
Crítica Jornalística como reflexo da opinião do público; o 
poder da Crítica no Brasil e no Exterior; relações entre o 

                                                       
103 Idem. 
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crítico, o diretor e o autor; a Crítica e o ator - as diversas 
escolas críticas e a sua influência na formação do ator; Crítica e 
espetáculo - configuração do espetáculo e conscientização 
crítica por ele manifestada; o espetáculo como soma total das 
tendências críticas; a crítica e a formação do teatro 
contemporâneo; função da crítica.”104 
 

  
A aplicação prática dos conceitos discutidos na parte teórica, foram 

realizados através da participação dos alunos em: 
 

“Vários debates sobre o papel da Crítica no Teatro 
Moderno e as funções do crítico, e redigiram os 
seguintes trabalhos: sobre a interpretação de Marília 
Pêra em “Fala Baixo Senão eu Grito”; sobre a direção de 
Fauzi Arap em “O Assalto”; sobre “Hair” – comentando 
criticamente as críticas publicadas nos jornais a respeito 
do espetáculo; devendo ainda apresentar um trabalho 
sobre o cenário e o figurino de “A Celestina”.”105 

  
 Todo esse programa, realizado ao longo de um ano, em Crítica I, com os 

alunos da segunda turma, enquanto os alunos da primeira turma que, em 1969, já 

estavam no terceiro ano, desenvolviam  com Jacó Guinsburg e seu assistente Alberto 

Guzik, os conteúdos de Crítica Teatral II, num programa assim distribuído durante o 

primeiro semestre daquele ano: 

 

 

  Crítica Teatral II  

  

“29. História das Ideias Críticas: Introdução 
Abril 
5. Semana Santa 
12. História das Ideias Críticas: Quadro histórico-cultural 
      Beckett: exposição, seminário, trabalho sobre 
Esperando Godot 
19. História das Ideias Críticas: elementos da Poética 
      Discussão dos trabalhos sobre Esperando Godot 
26. Seminário: Beckett à luz de Aristóteles 
                        Entrega de trabalhos 
Maio 
3. História das Ideias Críticas: elementos da Poética 
    Comentários dos trabalhos 
10. História das Ideias Críticas: elementos da Poética 

                                                       
104 GUINSBURG, Jacó. Relatório sobre a Disciplina Crítica Teatral I, de 29 de novembro de 
1969. Arquivo pessoal. 
105 Idem.  
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     Os Monstros arthaudianos: exposição 
17. História das Ideias Críticas: elementos da Poética 
     Os Monstros seminário, trabalhos 
24. História das Ideias Críticas: A crítica aristotélica e o 
      teatro grego 
     Discussão dos trabalhos sobre Os Monstros 
31. Seminário: Artaud à luz de Artistóteles 
                        Entrega de trabalhos 
Junho 
7. História das Ideias Críticas: Aristóteles à luz da crítica 
     moderna Comentário de trabalhos 
14. História das Ideias Críticas: Aristóteles à luz da crítica      
      moderna 
     Ionesco: exposição, seminário, trabalhos 
21. História das Ideias Críticas: a crítica aristofanesca 
     Discussão dos trabalhos sobre Ionesco 
25. Seminário: Aristotelismo e anti-aristotelismo na crítica  
      atual 
      Entrega de trabalhos”106 
 

 Manteve-se a sequência de datas e distribuição de conteúdos e trabalhos no 

programa acima, como forma de visualização da dinâmica deste trabalho realizado 

dentro de um único semestre. A disciplina, anual, continuou no segundo semestre 

com o desenvolvimento destes conteúdos e a inserção de novas abordagens. 

 

 

Crítica Teatral III 

  

 Em 1970,  Sábato Magaldi, assumiu a Disciplina Crítica Teatral, iniciando 

pelo seu terceiro módulo – Crítica Teatral III – com a primeira turma que chegava ao 

seu último ano. Alberto Guzik, permanecia como assistente da disciplina. Antes, 

Sábato já havia ministrado neste mesmo curso as disciplinas História do Teatro 

Universal I, em 1968, e algumas conferências no curso de Estética Teatral I, em 

1969, juntamente com Anatol Rosenfeld e Jacó Guinsburg.  

 Crítico atuante na imprensa diária desde o início dos anos 50, Sábato 

manteve,  juntamente com Alberto Guzik, o estudo das idéias críticas propostas por 

Jacó Guinsburg nos dois anos em que esteve à frente dessa disciplina e incorporou 

alguns aspectos mais ligados ao exercício prático da crítica mais imediata veiculada 

                                                       
106 GUINSBURG, Jacó. Programa da Disciplina Crítica Teatral II. Processo ECC 93/69 
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na imprensa, embora o programa  também abordasse a crítica mais reflexiva, como 

revelam seus objetivos:    

 
 

“A disciplina da Crítica Teatral visa preparar os alunos 
tanto para a crítica jornalística quanto para a crítica 
ensaística. Para aqueles que não desejam especializar-se 
nesse campo, ela pretende fornecer os elementos 
necessários para um julgamento do próprio trabalho, ou 
seja, o dramaturgo poderá examinar sua produção sob o 
prisma daqueles que vão avaliá-la no futuro, o mesmo 
acontecendo ao diretor, ao cenógrafo e ao figurinista. O 
Professor de Teatro estará capacitado a julgar o 
aproveitamento dos trabalhos com seus alunos.” 107  

 
 

Argumentando em torno de um universo muito amplo da disciplina que 

deveria examinar todo o conjunto do  espetáculo, Sábato propunha um olhar sobre a 

matéria que procurava  abranger todos os seus elementos: encenação, peça, 

interpretação, cenografia, indumentária, iluminação, música e outros acessórios. 

Assim, a disciplina era vista como uma verdadeira síntese de todos os conhecimentos 

do Teatro, devendo, em seu exercício, ser capaz de   analisar:  

 

 

 

a) os vários estilos e métodos de encenação, verificando 

qual o mais adequado a uma determinada montagem 

(exemplos: realismo, naturalismo, expressionismo, 

afastamento brechtiano, ritualismo artaudiano e 

grotowskiano, etc; b)a estrutura do texto dramático, 

encarando-o do ponto de vista estilístico e da sua 

produção e contribuição à história da literatura teatral; 

c) análise do trabalho do ator, quanto a método, riqueza 

de meios e sua evolução; d) adequação da cenografia, 

da indumentária e da iluminação à concepção do 

espetáculo, as soluções encontradas e seu valor 

                                                       
107 MAGALDI, Sábato; GUZIK, Alberto. Programa e Plano de Ensino da Disciplina Crítica Teatral. 
In: Processo ECC 503/70. p. 231. 
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artístico; e) funcionalidade da música incidental no 

conjunto do espetáculo, etc.”108 

 

O estudo da história das ideias críticas no teatro,  já desenvolvido  nos dois 

módulos anuais anteriores – Crítica I e II – com Jacó Guinsburg e, também, Alberto 

Guzik, foram também retomados por Sábato Magaldi com a finalidade  de 

fundamentar a Crítica atual daquele momento,  devendo então a disciplina propiciar 

um estuto  que pudesse transitar 

 

“desde a concepção crítica de Aristóteles até as modernas 
tendências, como a crítica de Eric Bentley, Kenneth Tynan, 
Roland Barthes, etc.”109 

 
 

Na parte teórica, eram realizados  análises e estudos  de diferentes textos 

críticos, que abrangiam também diferentes épocas . 

Na parte prática, eram feitas análises dos espetáculos em cartaz, escolhendo-

se aqueles considerados os mais representativos da temporada. Um aspecto 

interessante no programa das  disciplinas ministradas por Sábato Magaldi e Jacó 

Guinsburg são possibilidades de diálogo e complementação entre elas, apontadas nos 

seus respectivos programas elaboradores por esses dois professores. Além da 

identidade intelectual e afinidade pessoal entre ambos, deve ter contado para isso 

também o fato dos dois terem ministrado duas disciplinas em comum – Crítica 

Teatral e Estética Teatral – que, tanto pela qualidade de seus conteúdos, quanto pela 

excelência de seus professores, acabaram adquirindo uma importância fundamental 

no processo de formação na primeira turma do curso de teatro que se preparava agora 

para, ao sair da universidade, enfrentar o mundo lá fora.  

Também no sentido de tentar estabelecer um  diálogo com outras disciplinas 

do mesmo curso, Sábato, que havia sido o primeiro professor de História do Teatro 

avaliava e propunha, em 1970. 

 

“Como a atualidade teatral não pode ser totalmente 
estudada na disciplina de História do Teatro, os autores 
merecerão um exame de toda a sua obra e não apenas 

                                                       
108 Idem. 
109 Idem. Ibidem. 
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daquela encenada. Idêntico procedimento se adotará em 
relação ao encenador, ao intérprete, ao cenógrafo, ao 
figurinista, bem como aos demais elementos integrantes do 
espetáculo.” 110  
 

 É claro que todos os programas curriculares, geralmente, são bem mais 

amplos e generosos do que a realidade cotidiana permite que se realize,  mas o 

simples fato de lançar este olhar para a matéria do teatro - e de um curso novo como 

aquele que formava sua primeira turma -  tentando despertar seus  alunos para que  

também o fizessem, apenas reafirma a conhecida generosidade e sensibilidade 

cultural deste grande homem de cultura que é Sábato Magaldi. 

Temas críticos específicos, determinados pelo professor, deveriam ser 

estudados e apresentados pelos alunos em seminários, ao mesmo tempo em que 

deveriam assistir à maioria dos espetáculos em cartaz na cidade, a fim de preparar 

críticas que deveriam ser discutidas em classe. 

Esta atividade, que pode parecer uma árdua e, quase impossível tarefa, nos 

dias de hoje, em uma cidade como São Paulo, não só era viável e real para aqueles 

alunos, em 1970, como se tornou um intenso exercício de produção crítica, veiculada, 

além das profundas discussões em classe, em várias edições da única revista 

especializada em teatro na capital paulista, naquela época, Palco + Platéia, produção 

esta que é tema do capítulo 4.  

Para que os alunos pudessem ainda se exercitar  na crítica ensaística, eles deveriam 

ainda preparar, anualmente,  um estudo teórico sobre um relevante tema da 

temporada. E tudo isso, sob a orientação de um intelectual e um professor como 

Sábato Magaldi, apoiado por um jovem assistente, Alberto Guzik, que acabaria se 

transformando também, algum tempo depois, em um de nossos principais críticos. 

 

Estética Teatral 

       Embora tenha sido introduzida na EAD, na década de cincoenta, no curso de 

interpretação, e depois nos cursos de Cenografia e Dramaturgia e Crítica, a disciplina 

Estética Teatral, não aparecia nos primeiros programas por ele elaborados para o 

Departamento de Arte Dramática, a partir de 1965, quando ainda participava da 

comissão que elaborou o projeto da Escola de Comunicações Culturais. 

                                                       
110  
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 No curso de Dramaturgia e Crítica realizado na USP, esta disciplina só foi 

incluida no programa, a partir de 1969, sendo, desde o início, coordenada por Jacó 

Guinsburg.  

 No primeiro ano, quando ainda ministrava a disciplina Crítica Teatral, Jacó 

Guinsburg montou um programa juntamente com Anatol Rosenfeld, em que os tres 

dividiam a matéria, ministrando-a em forma de conferências. 

 Por se tratar de um documento histórico, reproduz-se abaixo a íntegra do 

programa e plano de ensino da disciplina Estética Teatral, elaborada pelo Prof. Jacó 

no Departamento de Teatro da Escola de Comunicações Culturais que serviria, ao 

longo dos anos, de modelo para várias outras universidades que se basearam neste 

programa para introdução desta disciplina em seus cursos de teatro.  

 
Programa e plano de ensino da disciplina Estética Teatral 
Prof. Jacó Guinsburg 
 

I. Esta disciplina visa dar aos alunos do Curso de Teatro 
elementos que, como aplicação dos princípios gerais da 
Estética, definem o âmbito, a essência, os valores da arte 
teatral, enquanto dramaturgia e totalidade encenada, bem 
como as diferentes concepções, correntes e estilos que a 
presidiram em seu curso histórico, enquanto modelos e 
sistemas de ideias estéticas. 
 

II. Em função do objetivo exposto, o conteúdo foi dividido em 
duas etapas básicas:  

                 1 - Elementos de Estética Teatral; 
                 2 - Concepções e Correntes Estéticas no Teatro 

 
III. A disciplina está prevista para um período letivo de quatro 

semestres, com carga horária de 2 horas semanais no 5º, 6º 
e 7º semestres, e 3 horas semanais no 8º semestre. 
 

IV. A distribuição da matéria, ministrada em aulas teóricas, 
seminários e análises de textos, obedeceu à consideração de 
que era preciso satisfazer sempre o essencial do item II. 1 e 
alternar as partes do item II. 2, mas relacioná-las com as 
ideias e tendências do Teatro Moderno. Para tanto, foi 
elaborado o seguinte programa: 

1. Elementos de Estética Teatral (1 semestre) 
A. Noções Gerais: símbolos e valores; atos de       
apreciação; 

A. Teoria dos Gêneros: o épico, o lírico, o dramático; 
B. Conceito de Teatro; 
C. Fenômeno Teatral: o texto, o ator, a cenografia e demais 

elementos, o encenador e o espetáculo; 
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D. Categorias Estéticas no Teatro: o trágico, o cômico, o 
grotesco, o sublime. 
 

1. Concepções e Correntes Estéticas no Teatro (3 semestres) 
 

A. CLASSICISMO E BARROCO: 
a. Clássico, Classicismo, Classicista; 
b. Grécia Clássica, Helenismo: quadro histórico-cultural; 
c. Platão e Aristóteles; 
d. Aristóteles: biografia, obra, ideias; 
e. Arte Poética: estudo de todos os capítulos; 
f. Impressionismo, fim do século; 
g. Naturalismo e Subjetivismo: Tchekhov; 
h. Naturalismo e o Teatro Moderno: psicologismo, 

sociologismo e realismo socialista. 
 

B. MODERNISMO 
a. A Estética Ubuesca: Jarry; 
b. Simbolismo e Expressionismo; 
c. Futurismo e Construtivismo; 
d. Surrealismo e Teatro da Crueldade; 
e. Teatro Épico; 
f. Teatro do Absurdo; 
g. Ritualismo e a Abolição do Teatro. 
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CAPÍTULO 4:  DAS PRIMEIRAS CRÍTICAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
159 

CAPÍTULO 4:  DAS PRIMEIRAS CRÍTICAS Exercícios Primeiros: 
  Críticas publicadas na Revista Palco + Plateia, 1970 

 

 

 

Em seu último ano de curso, 1970, os cinco alunos formandos produziram, 

como exercício da disciplina Crítica Teatral, uma grande quantidade de críticas de 

espetáculos que estavam em cartaz no circuito profissional de São Paulo e Rio de 

Janeiro. Essas críticas foram publicadas, em várias edições daquele ano da revista 

mensal de teatro Palco + Plateia.  Importante publicação do mundo do teatro, nos 

primeiros anos da década de setenta, esta revista tinha o saudável hábito de publicar, 

no mesmo número, duas críticas realizadas por dois críticos diferentes, sobre o 

mesmo espetáculo, propiciando assim ao leitor a oportunidade de poder avaliar 

pontos de vista diferentes sobre uma mesma montagem. Num mesmo número, vários 

espetáculos eram duplamente analisados.  

 Esses alunos tiveram então a oportunidade de experimentar, de forma pública 

e já, de certa forma, profissional, o exercício prático da crítica, no mesmo veículo e 

ao lado de importantes nomes em atividade na época, como Anatol Rosenfeld, Sábato 

Magaldi (professores do curso) e outros profissionais, como Sérgio Viotti, Ivo 

Zannini, Paulo Lara, entre outros. 

 Este exercício era o resultado então da experiência vivida no período de 

formação daquela primeira turma nos, quase completos, quatro anos de graduação. 

 25 anos depois, em 1995, professora há bastante tempo da mesma escola onde 

estudou e já  prestando concurso para titular, uma integrante dessa primeira turma – 

Ingrid Dormien e Armando Sérgio – relembraram esses tempos de formação. 

 

 Foi imenso o prazer que tive assistindo às aulas de Anatol Rosenfeld, 
Décio de Almeida Prado, Flávio Império, Jacó Guinsburg, Sábato 
Magaldi, Clóvis Garcia, Miroel Silveira, Jorge Andrade, Renata Pallottini, 
Alberto Guzik.111 
 
  

 A disciplina de Crítica Teatral tinha então a surpreendente duração, para 

nossos padrões curriculares de hoje, de três anos. Dividida em três módulos - I, II e 

                                                       
111 KOUDELA, Ingrid Dormien. Memorial Apresentado ao Concurso Para Provimento de Cargo 
Para Professor Titular. São Paulo, ECA USP, 1995.  
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III -, era oferecida no segundo, terceiro e quarto anos do curso.  Foi ministrada em 

1968 e 1969 pelo professor Jacó Guinsburg, que vinha ministrando a mesma 

disciplina na EAD, desde 1963, quando substituiu Décio de Almeida Prado, naquela 

época.  

 Em 1969, Jacó convidou para ser seu assistente, no curso de Critica Teatral II, 

Alberto Guzik, que havia se formado no curso de ator da EAD, em 1966, e que 

acabava de retornar de Nova York, onde havia passado alguns meses acompanhando 

tudo o que podia da intensa produção de teatro da cidade na época, principalmente as 

produções mais experimentais.  

 Da experiência vivida como assistente no curso de Crítica ministrado por Jacó 

Guinsburg com essa primeira turma, Guzik que veio a se tornar depois, ele próprio, 

um dos mais importantes e atuantes críticos de São Paulo, registrou: 

 

Foi onde fiz o verdadeiro aprendizado em crítica. Através do contato com 
os alunos, meu insight do teatro redefiniu-se, ganhou em precisão. Imagino 
que juntos descobrimos e entendemos o funcionamento de inúmeras leis 
cênicas. Tenho a certeza de que aprendi mais com os estudantes que eles 
comigo. Mas que alunos eram aqueles! Às aulas brilhantes de Jacó 
Guinsburg (aos sábados pela manhã, num barracão improvisado em escola 
de teatro), a que eu dava uma parca contribuição, assistiam os futuros 
doutores Armando Sérgio da Silva e Miriam Garcia Mendes, a atenta 
Mariângela Alves de Lima, mais tarde crítica de brilho ímpar, o impetuoso 
José Possi Neto, já revelando a sagacidade que o destacaria posteriormente 
como um dos mais criativos e requintados encenadores do país. E Ingrid 
Dormien Koudela (...) Embora tenha exercido ocasionalmente a crítica, 
Ingrid veio a destacar-se pela dedicação inteligente à área da arte-
educação.112 

  

Para Jacó Guinsburg, crítica e estética estavam intimamente ligadas. A 

disciplina Estética Teatral tinha então a duração de dois anos. Dividida nos módulos 

anuais I e II, foi oferecida para esta primeira turma, no terceiro e quarto anos, 1969 e 

1970. Sob sua responsabilidade, o módulo I (1969) foi organizado através de 

conferências ministradas por Anatol Rosenfeld e Sábato Magaldi. Em 1970, Crítica 

Teatral foi assumida por Sábato Magaldi, que tinha já uma destacada atuação como 

crítico na imprensa. Por indicação dos próprios colegas professores, Jacó Guinsburg 

assumiu a disciplina Estética Teatral, pela qual foi  responsável pela implantação e à 

qual se dedicou durante toda sua longa carreira como professor do Departamento. 

                                                       
112 GUZIK, Alberto. Apresentação. In KOUDELA, Ingrid Dormien. Brecht: Um Jogo de 
Aprendizagem. São Paulo, Editora Perspectiva, 1991. 
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Julgo que o motivo que levou meus colegas a esperarem que eu pudesse 
desincumbir-me da tarefa (da Estética) é que, na Crítica Teatral, eu já 
vinha desenvolvendo uma vertente teórica ligada à evolução e à discussão 
das ideias críticas, para estabelecer os fundamentos histórico-críticos de 
sua aplicação.113   

  

Para os alunos, essa íntima relação entre crítica e estética, proposta pelo 

professor, parece ter dado resultados instigantes, pois é justamente a fertilidade deste 

exercício que parece estar presente no conjunto de críticas produzidas pelos alunos 

em seu último ano. Acredito que seja possível identificar nesse material, 

características de um pensamento teatral proposto pela formação do então jovem - 

como jovens eram também os alunos – curso de Dramaturgia e Crítica do 

Departamento de Teatro da Escola de Comunicações Culturais, que naquele mesmo 

ano, 1970, mudaria sua denominação para Escola de Comunicações e Artes.  

Nos números de Palco + Plateia, encontrados para essa pesquisa foram 

localizados 27 dessas críticas, referentes a 22 espetáculos, e mais 4 artigos.114  

Deste material, seleciono alguns trechos a partir dos quais tentarei mapear 

algumas questões presentes tanto no teatro quanto na formação daqueles jovens 

teatrólogos, naquele ano de 1970.  

A primeira delas diz respeito à posição de “crítico”.  

Armando Sérgio, havia chegado à Escola em 1967, vindo de uma intensa 

atividade vivida no teatro amador em sua cidade, Mogi das Cruzes. Participando de 

vários festivais, foi contemplado com o Prêmio Governador do Estado, que lhe 

propiciou uma bolsa de estudos para estudar teatro na capital durante quatro anos.  

Quatro anos se passaram e agora ele já estava quase se formando, quando se 

viu do outro lado da cena. Estava diante da responsabilidade de avaliar o trabalho de 

grupos amadores, como ele mesmo era até pouco tempo atrás, no então quase 

iniciante - segunda edição - Festival Nacional de Teatro de São José do Rio Preto. 

  
A posição do crítico, perante o amador em geral, é bastante incômoda. 
Eles dão tudo de bom, de salutar que possuem e não recebem, ou melhor, 
não exigem nada em troca. A posição, como dizíamos, é desagradável, 
porque de um crítico se espera uma análise estética, e essa análise, não 

                                                       
113 GUINSBURG, Jacó.  Memorial Apresentado ao Concurso Para Provimento de Cargo Para 
Professor Adjunto. São Paulo, ECA USP, 1986.  
 
114 Os números 3, 4 e 5 foram publicados em1970, o número 7 é de 1971.  
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raro, diminui a festa humana que eles nos proporcionam. Entretanto, há 
também num festival, uma preocupação estética. Há, por vezes, até a 
tentativa de se achar uma linguagem teatral nova. Por esse lado, 
conduziremos nosso artigo pois, pelo outro, ele seria uma composição de 
adjetivos elogiosos e nada mais.115 

  

Marina Piccoli, por sua vez, se via diante da outra ponta da cadeia teatral, 

tendo de avaliar um trabalho profissional, de um grande nome do teatro nacional, 

sobre o qual se falará um pouco mais à frente e com o qual a jovem aluna e crítica 

parece não encontrar nenhuma identificação.  

 
 É sempre desagradável quando se tem que comentar sobre alguma coisa 
que não se apresenta muito bem definida dentro do gênero a que se propôs. 
Certamente que não estamos falando de modelos, e de que se deve ter 
fórmulas e rigidamente segui-las, mas de um mínimo de realização dentro 
daquilo que chamamos concepção. 116 

  

A necessidade de contextualizar historicamente as montagens, identificando 

procedências daquilo que poderia estar sendo compreendido como uma nova  

linguagem, aparece na análise de Armando Sérgio e Miriam Garcia Mendes, do 

espetáculo Lanterna Mágica, de uma companhia da Tchecoslováquia que se 

apresentava, com grande sucesso, utilizando diversas linguagens.  

 
 Agora uma pergunta: Seria a Lanterna Mágica um espetáculo totalmente 
novo? Resposta: Não, o velho Meyerhold e o audacioso Piscator já o 
realizaram, apenas não possuíam essa maravilhosa perfeição técnica que, 
sem dúvida, deixa pasmado qualquer artesão dos efeitos visuais. 117 

 

Além de esclarecer a questão de não se tratar propriamente de uma novidade, 

Miriam Garcia, cujo pensamento mais social se revelará mais tarde em trabalhos 

como sua pesquisa de mestrado sobre a presença do negro no teatro brasileiro, pede 

que à sedutora forma seja acrescentado mais conteúdo. 

 
Toda essa alegre farândola distrai agradavelmente o espectador e deve 
fascinar totalmente as crianças mais capazes de serem atingidas pelo 

                                                       
115 SILVA, Armando Sérgio da. Festival de Rio Preto. Palco + Plateia Revista Mensal de Teatro Nº 
5. Agosto/70. São Paulo, Palco + Plateia Editora Ltda. 1970.  p 53.   
 
116 PICCOLI, Marina. O Comprador de Fazendas. Palco + Plateia Revista Mensal de Teatro Nº 4. 
Julho/70. São Paulo, Palco + Plateia Editora Ltda. 1970. p 23.   
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fantástico e pelo maravilhoso, sem indagações importunas, que 
naturalmente surgem, em que pese todo o encanto proporcionado pela 
leveza e graciosidade do espetáculo. A grande habilidade técnica 
presenciada não esconde a sensação de vacuidade que se apodera do 
espectador, finda a exibição. A coisa é ingênua demais, se sustenta apenas 
pela beleza plástica de seus quadros e bem analisada nem original é. Na 
década de 1920/30 Erwin Piscator, o criador do Teatro Político, baseava as 
suas monumentais encenações na Alemanha em lanterna mágica, cinema 
silencioso, auxiliado pelas enormes fotografias colocadas de cada lado do 
palco e também pela música, dança, mímica. Provavelmente como agora, 
mesmo descontando a passagem do tempo que sempre aperfeiçoa as 
técnicas, seus espetáculos deviam provocar nos espectadores o mesmo 
impacto; mas que não se esvaziava por estar ligado a algo que tinha um 
sentido e um conteúdo.118 
 

As questões entre forma e conteúdo estavam na ordem do dia. Em 1968, a 

Editora Perspectiva publicou no Brasil, Obra Aberta, de Umberto Eco. 

Os ecos da temática aparecem na análise que Armando Sérgio e Marina 

Piccoli fazem da montagem do primeiro texto de Jean Claude Carriére, apresentada 

em São Paulo, no Teatro Cacilda Becker, com direção de Jairo Arco e Flexa, que 

também atuava no espetáculo, ao lado de Lilian Lemmertz. 

 
 Qual seria a intenção de Jean Claude Carrière ao escrever A Relação? A 
intenção de escrever uma obra totalmente aberta? É preciso que se 
confesse, que a primeira reflexão, pode-se responder, de pronto, 
afirmativamente à pergunta. Entretanto, através de uma análise mais 
cuidadosa, essa “abertura” torna-se bastante discutível. Assim como não 
existe o símbolo sem anterior convenção, para que se possa abrir algo, é 
necessário que, esse algo, exista. Portanto é muito perigosa a confusão 
entre obra aberta e obra imprecisa. (...) Em resumo: São tantas as dúvidas, 
que a obra acaba se fechando, pois uma obra aberta pressupõe várias 
opções para que cada espectador a feche e A Relação não proporciona 
essas opções, porque é impossível se optar, tomando por base uma dúvida. 
119 

 

Já para Marina Picolli: 
Tudo se nos parece estudado demais, teorizado demais, como se 
tivéssemos dois pugilistas sobre um ringue, analisando-se um ao outro 
durante todo o tempo, esquecidos da finalidade principal de sua presença: 
a luta. Enfim, todos os detalhes da montagem são, a um tempo, corretos e 
discretos, uma encenação excessivamente bem comportada, resultando 
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num afunilamento de uma peça que se propunha aberta. Em suma, é a 
fotografia de um filme. 120 

  

Em 1970, apresentava-se um espetáculo no Teatro Oficina com o título de 

Absurdo. A montagem era composta de dois textos, um estrangeiro e um nacional, 

com direção de dois profissionais diferentes: A Cantora Careca, de Ionesco, com 

direção de Antonio Abujamra, e Onde Não Houver Um Inimigo, Urge Criar Um, de 

João Bethencourt, direção de José Renato. 

 A sedução de se montar uma peça do absurdo de uma forma “absurda”, o que 

pode esvaziar o seu sentido, é um risco, tantas vezes visto em montagens nacionais, 

que Ingrid Dormien já apontava em sua análise de A Cantora Careca. Nela, aparece 

outra questão também bastante presente nas discussões estéticas daquele momento. A 

questão do signo. 
Os homens vivem em meio a convenções, costumes, fórmulas, levam uma 
vida mecanizada, isto é, já não estão mais em vida’. Antonio Abujamra 
partiu desta frase de Ionesco para construir o seu espetáculo. As figuras 
dos Martin e dos Smith são estáticas, formais. A interpretação dos atores é 
estilizada. Vestidos em trajes a rigor, sentados numa posição única recitam 
o texto de Ionesco como marionetes. O resultado é que o absurdo não 
passa para o público porque a própria impostação com que são 
pronunciadas as frases se torna o signo decisivo. Se, pelo contrário, 
Abujamra  tivesse partido do realismo, as piadas e as frases vazias 
pronunciadas pelos personagens se tornariam claras por meio da empatia 
pela comicidade do humorista Ionesco. O teatro de Ionesco é um teatro de 
dois sentidos. Levado ‘ao pé da letra’ não tem significado. Cada frase dita 
carrega no entanto um sentido apesar dela. Enquanto que nas peças 
tradicionais ao enunciado de um personagem equivalia um conceito, em 
Ionesco acontece o oposto. As palavras acabam querendo dizer o que 
nunca disseram.121 

 

Um dos principais focos das discussões veiculadas nas criticas produzidas 

pelos alunos formandos é em torno da produção contemporânea dos autores nacionais 

que envolvia, naquele momento, também uma intensa discussão.  

 

A destruição de valores é característica que já se tornou rotina nas novas 
peças de 1968 para cá. Fala Baixo Senão Eu Grito e O Assalto foram sem 
dúvida os expoentes máximos da Nova Dramaturgia Brasileira, como se 
convencionou chamar os autores Leilah Assumpção,  José Vicente, Bivar e 
outros (...)  Embora Leilah, Zé Vicente e Bivar nunca se tivessem 
constituído num grupo ideológico, sua temática  é muito semelhante. 
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Visavam todos um mesmo objetivo e a forma pela qual pretendiam atingi-
lo se parece na sua estrutura fundamental. O diálogo que se estabelece sob 
a forma de uma luta cerebral, o personagem que reage a outro, que o 
instiga incessantemente, movido por uma vontade extrema de sair de si 
mesmo, de romper a solidão em que se encontra encarcerado – este é um 
denominador comum das peças da Nova Dramaturgia Brasileira. 122 

 

 Quatro anos antes, num balanço publicado na revista Dionysos sobre o ano 

teatral de 1966, Sábato Magaldi havia registrado a presença do autor nacional na 

pauta de discussões. E não era pela sua presença nos palcos. 

 

 O autor brasileiro voltou à pauta, em 1966, com notações polêmicas. Perto 
de dez dramaturgos residentes em São Paulo divulgaram um manifesto 
condenando o descaso das companhias pelos nossos originais. A resposta 
dos empresários foi violenta. Quase transferindo aos autores a 
responsabilidade por não se encenarem as suas obras. Enfileiraram-se as 
razões: há poucos textos de qualidade, os papéis não se ajustam às 
características do elenco, os escritores não acompanharam as preocupações 
dominantes do nosso tempo, restringindo-se a uma temática menor. 123 

 

 Em 1970, o cenário apontado por Ingrid Dormien já era bastante diferente. 

  
Essas peças, no ano passado, levaram um público numeroso ao teatro,  
fazendo grande sucesso de crítica. Tiveram uma enorme importância, 
demonstrando o valor do autor brasileiro. Em 1970 muitos produtores se 
animaram em montar textos nacionais. Prova disso é  a quantidade de 
autores brasileiros atualmente em cartaz:  Marta de Tal, O Estranho, Seu 
Tipo Inesquecível, A Vinda do Messias, Jorginho o Machão, Os 
Convalescentes e O Cordão Umbilical. Encenar autor brasileiro não se 
constitui mais um tabu – em compensação, temos aqui um enxurrada de 
peças de qualidade menor.124 

 

 Os dois trechos do texto de Ingrid Dormien, acima citados, compõem uma 

introdução da crítica que ela publica sobre um desses textos, onde se vêem problemas 

de estrutura dramatúrgica: O Desembestado, de  Ariovaldo Matos, direção de 

Orlando Senna, com Perry Salles, Fernando Lona e Clara Lee, no Teatro Paiol.  

Sobre este trabalho, a mesma opinião é compartilhada por Armando Sérgio. 
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 O texto de Ariovaldo Matos carece ainda de muita maturidade teatral, 
pois se repete a cada instante e, não raro, prolonga demais as falas (...) 
tirando todo o ritmo do espetáculo. Além disso, a trama é bem ingênua 
(...) Se tivesse maior maturidade, o autor poderia desenvolver muito mais 
sua ideia, bastante poética e de raro efeito teatral.125 

 

 Também José Possi Neto tratou da questão da nova dramaturgia, ao analisar a 

montagem de O Cordão Umbilical, primeiro texto do jovem Mário Prata, 

apresentado no Teatro Vereda, direção de José Rubens Siqueira, com Cacilda 

Lanuza, Carlos Augusto Strazzer, Júlia Miranda e Enio Carvalho no elenco.  

 
 Pela encenação do Teatro Vereda é possível reconhecer o talento de 
Prata, principalmente no domínio da técnica de dramaturgia, ritmo e 
construção dos diálogos. A habilidade do autor de manejar as cenas 
humorísticas sustenta num bom nível de espetáculo todo o primeiro ato 
da peça. Essa facilidade para dar um bom tratamento humorístico é 
devida também ao conteúdo desse humor, à utilização de jogos sexuais e 
esquemáticos, que realmente prendem a atenção do espectador. 126 

 

 Mais impactante parece ter sido, no entanto, para Possi, a montagem de Os 

Convalescentes, de José Vicente, direção de Gilda Grilo, com Renata Sorrah, Norma 

Bengell, Lourival Paris e Emílio di Biasi, que assistiu no Teatro Opinião, no Rio de 

Janeiro, e sobre a qual também escreveu. 

 

Juan, Nina, Garcia e Mariana são as quatro personagens de OS 
CONVALESCENTES, a segunda peça de José Vicente, autor de O 
ASSALTO, apresentada no ano passado e que veio determinar um dos 
mais importantes caminhos dentro da nova dramaturgia brasileira. Já em 
O ASSALTO, Zé Vicente demonstrou uma habilidade e um domínio 
surpreendentes na construção do texto, onde o depoimento tem papel 
preponderante, casando segurança e coerência no desenvolvimento das 
ideias, e um lirismo que vai transformar em vida as palavras de uma 
personagem, fugindo do perigo da defesa de tese. Em OS 
CONVALESCENTES esta característica vem reafirmar-se num texto 
violento e de uma carga emotiva exacerbada.127 
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Mesmo um autor mais experiente e já consagrado no circuito mais 

“comercial” do mercado de entretenimento da época, como João Bethencourt, foi 

analisado por Ingrid Dormien, naquele momento. 

 

 É esta a grande qualidade do texto de Bethencourt, o diálogo fluido com 
momentos realmente engraçados e o domínio da técnica de playwriting. 
‘Onde não houver um inimigo urge criar um’ é sem dúvida o melhor 
texto de Bethencourt, embora ainda não atinja uma maior universalidade 
dentro do tema a que se propôs. A análise do relacionamento carrasco e 
vítima se resolve em termos de comicidade. A marcação de José Renato 
obriga os atores a uma movimentação constante (... uma perseguição 
contínua) o que faz com que a situação criada pelo texto contenha 
sempre uma violência latente mantendo o público em constante tensão. 
128 

 

 Mas nem sempre este olhar para uma produção mais “de mercado”,  resultava 

numa aprovação. Pelo contrário, ele podia ser bastante rigoroso. 

 Em 1970, apresentava-se em São Paulo, no Teatro Anchieta, uma grande 

produção de Dulcina de Moraes, dirigida e protagonizada por ela: O Comprador de 

Fazendas, texto adaptado da obra de Monteiro Lobato por  Miroel Silveira, em forma 

de revista musical, escrita e composta em parceria com Hervê Cordovil e Walter 

Franco.  

O espetáculo era anunciado como uma grande produção que, além da estrela 

Dulcina, trazia nomes da televisão como Canarinho e um conjunto de 30 pessoas no 

elenco.129  

Em sua adaptação do texto, Miroel Silveira parece ter tentado uma certa 

atualização da história, inserindo elementos que buscavam dar um aspecto de 

modernidade e contemporaneidade ao espetáculo. Tentativa que mereceu, além de 

todos os outros aspectos da montagem, críticas severíssimas de Miriam Garcia e 

Marina Piccoli. Nem a proximidade de relações poupou o autor da ira das duas alunas 

em seus papéis de críticas. Além de professor do curso e das duas alunas, Miroel 

havia sido casado com Miriam, de quem continuava grande amigo, sendo o 

responsável pela sua vinda para o curso de teatro. Mas, certamente, Miriam havia 
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aprendido em sua passagem pela disciplina que um crítico precisava ser isento e 

imparcial. 

 
Para começar não se compreende porque Miroel Silveira exumou o conto 
de Monteiro Lobato para adaptá-lo ao teatro. Bastava a versão 
cinematográfica, feita há uns 20 anos, onde ele tinha muito mais 
possibilidade. Retrato de uma época, crítica de costumes, mas carente de 
análise sociológica ou política, ainda assim o conto resistiria ao tempo se 
continuasse situado na sua época, a década de 1920/30, quando Lobato 
retratou a decadência das cidades do vale do Paraíba em consequência do 
esgotamento das lavouras de café. Valeria como um documentário quase 
folclórico. Projetá-lo na atualidade, quando as condições são totalmente 
outras, é que não tem o menor sentido. 130 

 

Marina Piccoli primeiro analisa com seriedade a tentativa do espetáculo de ser 

atual. 

 

Não é apenas um nome que chama público ou garante o sucesso de uma 
realização teatral. Teatro é equipe, é trabalho em conjunto, é resultado de 
pesquisa. E isso não é o que está acontecendo na montagem do Teatro 
Anchieta (...) A preocupação em ser atual resulta numa discrepância 
entre a ideia e a realização, pois o formal de uma comédia de costumes 
onde se sente um peso de cinquenta anos, entra em choque com 
piadinhas do tipo: ‘Quem não é o maior nem o melhor tem que ser mais 
vivo’. (...) A comédia de costumes como tal, não implica num mau 
teatro. O disparate desta em se forçar um avanço no tempo apenas no que 
existe de mais superficial, através de falas inconsequentes, figurinos 
ridículos num amálgama de franjas, minissaias, perucas hippie e óculos 
escuros.131 

 

Para ao fim sintetizar com um certo tom de deboche: 

 
Toda a peça é uma contínua indecisão entre o tradicional e o pressuposto 
moderno: É o Jeca-Tatu na Broadway ... de 1940. 132 

 

 A questão do que é atual e do que é contemporâneo no teatro, naquele 

momento, aparece também, mas de forma bem diferente, num experimento feito por 

Celso Nunes e analisado por José Possi Neto. 
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 Celso Nunes, que havia se formado como ator na EAD, em 1965, havia 

passado um tempo no exterior, onde havia feito um curso com Jerzy Grotowski. Ao 

retornar, ministrou, junto com Regina Braga, sua esposa na época, cursos sobre o 

método de trabalho do encenador polonês, causando grande interesse na comunidade 

teatral e na imprensa. Muito já se falava, mas pouco se sabia de verdade sobre este 

trabalho. O original inglês de Em Busca de Um Teatro Pobre, fora lançado na 

Europa, em 1968, mas a tradução brasileira ainda não havia sido publicada pela 

Editora Civilização Brasileira, o que só aconteceria no ano seguinte, 1971. 

 Um desses cursos, realizado com 14 atores, resultou num exercício intitulado 

O Albergue, que foi apresentado num velho casarão do centro da cidade e que servia 

de albergue para moradores de rua.  

 José Possi descreve inicialmente o processo de trabalho. 

 

Os atores compilaram todo o material dormindo em albergues de São 
Paulo, entrevistando albergados, indigentes, governantes, mendigos; 
dormiram em estações e delegacias. Escolheram um tipo, elaboraram 
seus personagens. Depois começaram a improvisar para o diretor. Este, 
coordenou o trabalho, cortou o que estava demais, acrescentou o 
necessário. O Albergue foi colocado de pé. Portanto, personagens e 
situações que entram no espetáculo são reais, apresentados em cena 
artisticamente.133 

 

Para em seguida descrever o que, talvez, pudesse se entender, bem ao espírito 

da época, mais como uma experiência sensorial do que propriamente um espetáculo. 

 
É tropeçando entre mendigos e indigentes que descemos as escadas e nos 
prostramos numa salinha de espera bastante descômoda tentando uma 
localização próxima à porta de entrada para que não sejamos excluídos 
do número limitado de albergados aceitos toda noite. O lugar vai se 
tornando abafado, provocando um suor incômodo e a proximidade 
forçada das outras pessoas que disputam a sua vaga. A náusea e o mal 
estar vão se apoderando de nós, e explodem quando em meio àquele 
forno humano e fedor das latrinas entupidas de fezes, vômitos, etc., 
tomam conta dos poucos metros cúbicos de ar respiráveis naquele 
ambiente.134 

 

 Sensorialização, ritualização, ampliação das possibilidades expressivas do 

corpo através da expressão corporal, são algumas das tendências daquela cena 
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contemporânea, do início dos anos setenta, também relatadas e analisadas pelos 

jovens críticos.  

 Sobre a montagem do Tuca, de O Terceiro Demônio, criação coletiva, 

dirigido por  Mário Piacentini, Miriam Garcia, escreveu:  

 
Plasticamente é bonito. Os participantes dão uma amostra de como se 
utilizar a expressão corporal (um meio), para transformá-la em um fim – 
o espetáculo. Usam muito bem os corpos, conseguem manter o ritmo 
lento de suas evoluções todo o tempo, obtém belos efeitos de sombra nas 
paredes. A música é bonita e funcional. Mas se esgotam nisso.... e 
rapidamente, pouco tempo depois de começado o espetáculo. A 
precariedade da mínima fabulação assentada numa temática ingênua e 
sem nenhuma originalidade, a inevitável limitação na variedade dos tipos 
de movimentos executados, levam rapidamente o espectador a uma certa 
impaciência – a que o cansaço não é estranho. Na concepção do 
espetáculo certos trechos sugerem coisas conhecidas. A lentidão dos 
gestos, os grupos humanos formados numa atitude de expectativa ou de 
adoração lembram os antropoides da pré-história da humanidade 
acocorados ou reverenciando a grande lápide negra do filme “2001”. 135 

 

 Ponto de vista, também compartilhado por José Possi, em sua análise do 

mesmo espetáculo. 

 

Ao assistirmos TERCEIRO DEMÔNIO constatamos que a preocupação 
formal, estética, é a maior no trabalho dos tucanos, aliás parece que a 
linha de desenvolvimento do trabalho do TUCA tem se fixado 
justamente na forma; é o apuro técnico, da luz, do som, do cenário, da 
expressão corporal, que se fazem mais notáveis nesse trabalho, e já se 
faziam assim em COMALA. Notamos também que esse 
desenvolvimento os tem levado a uma forma de comunicação cada vez 
mais abstrata, donde decorre um hermetismo muito grande, portanto uma 
dificuldade de comunicação com um tipo de público que tenha uma 
linguagem diferente, que não viva os mesmo problemas, as mesmas 
aspirações. 136 

 

 Para Marina Piccoli, a experiência semelhante do grupo argentino Los Lobos, 

que na época passava uma temporada em São Paulo, com o espetáculo Casa, Uma 

Hora e Um Quarto, parece ter sido mais bem sucedida. Experiência essa, com a qual 
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ela parece ter muito mais empatia do que com a vivida no Comprador de Fazendas, 

de Miroel Silveira e Dulcina de Moraes. 

 
Um trabalho honesto, de muita seriedade, é realizado, através de longa 
concentração, exercícios respiratórios, evoluindo para a expressão do 
corpo. Apenas apoiado no corpo para transmitir uma total volta às origens 
de homem e mundo. Tudo é primitivo. Aos poucos o homem toma 
consciência de que é um ser vivo: respira, sente-se. Um auto 
reconhecimento desenvolve-se num ritmo lento e... é maravilhosa a 
sensação de se sentir vivo, com membros começando a se locomover... 
sozinho... tento os primeiros passos... olho... vejo! A experiência parte do 
indivíduo para o coletivo; há o reconhecimento de outros seres – 
identificam-se – possuem as mesmas características. A imaginação é 
levada a termos concretos. Uma evolução no espaço que é constituído por 
uma armação de canos; exploram o mundo, percebem que podem ouvir, 
emitem sons, grunhidos, assim se relacionam. Recebem a resposta: outro 
som identificam-no, um gesto... O domínio físico absoluto transparece na 
expressão corporal e em toda movimentação sobre os canos que 
compõem o espaço. 137 

 

 Esta sensorialização, essa busca dos sentidos, abrem caminhos para a 

discussão sobre os limites da representação e sobre o trabalho de interpretação do 

ator. É um dos aspectos que Miriam Garcia destaca em sua crítica sobre O Albergue. 
 

É verdade que eles têm a seu dispor o extraordinário trabalho dos atores 
que romperam, eles agora, os limites tradicionais da ‘representação’. 
Cada um deles é algo completo que utiliza, palmo a palmo, toda a sua 
extensão corpórea para transmitir (comunicar, dizemos) os seus 
problemas, os seus conflitos. Com isso eles atingem um nível de 
dramaticidade que lhes permite dispensar a ação, o agir, sem que o seu 
trabalho caia apenas no monólogo descritivo (...) O que mais impressiona 
no espetáculo é a interpretação dos atores. Eles conseguem realmente 
transmitir todo o horror da situação dos indivíduos reais cujos 
depoimentos eles tomaram. Pela primeira vez, parece, e com absoluta 
honestidade um público sente-se mesmo atingido por um negócio que é 
direto, real, vivido. A ficção não entrou naquilo. Não existe por detrás a 
sensibilidade e a imaginação de alguém criando um texto. Foi a própria 
vida quem o criou. E embora o que os atores fazem seja ‘representar’ na 
acepção da palavra (imitando uma realidade), eles vão além disso; 
parecem viver realmente essa realidade, obrigando o espectador a se 
defrontar com algo que o choca, desgosta e até repugna. Mas que o atinge 
no fundo de sua humanidade, ainda que não queira admiti-lo. Realismo 
levado ao extremo, mas num plano ainda não explorado, pelo menos no 
Brasil, ao que parece. Estética da fome, da miséria social ou física, 
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substituindo a estética sexual ou erótica. Nova forma de agressão ao 
público muito mais contundente e, provavelmente, atuante.138 

 

 Para Miriam, não era o  mesmo que ela observava em O Terceiro Demônio.  

 
Não se pode falar de interpretação de atores; eles ficam a meio caminho 
disso, pois o que fazem é apenas um bom exercício de expressão 
corporal.139 

 

 Sobre o experimento de Celso Nunes, na avaliação de José Possi, ainda como 

crítico, ele que viria a ser um grande diretor, a ampliação dos limites da cena, do 

conceito de representação e do trabalho do ator, levavam consequentemente a uma 

ampliação do trabalho da direção, que precisava ser entendida a partir de novos 

parâmetros, em especial, na sua relação com os atores.  

 

Para o nosso teatro O ALBERGUE não só é importante por apresentar 
um trabalho sério de pesquisa fora dos esquemas comerciais e 
profissionalizantes, mas por revelar o trabalho de Celso Nunes, como 
nossa experiência mais importante no tempo da formação de ator. Dá-lhe 
a capacidade de atingir uma visceralidade de interpretação que lhe 
permite esbofetear o espectador com uma verdade liberada por uma 
emoção muitíssimo bem trabalhada que o afasta do perigo da 
‘representação’, que se tivesse ocorrido com O ALBERGUE 
transformaria a força de qualquer daqueles depoimentos numa foto de 
‘NOTÍCIAS POPULARES’. E isto não acontece.140 

 

 Se, neste espetáculo, essas novas potencialidades estão sendo apontadas e em 

processo, é na montagem de O Arquiteto e o Imperador da Assíria, de Fernando 

Arrabal, direção de Ivan de Albuquerque, com Rubens Correa e José Wilker, que 

Possi e Ingrid assistem no Teatro Ipanema, no Rio, que eles encontram a mais justa 

equação entre cena e texto, pelo preciso trabalho da direção na condução do trabalho 

dos atores, em diálogo e sintonia com todos os elementos sensoriais daquela nova 

cena que, de diferentes formas, parecia estar surgindo.  
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 Todas as noites, no Teatro Ipanema na Guanabara, em meio a uma 
cerrada floresta, imersa numa poeira de cores e sons indefinidos, se dá o 
ato da criação. Um Adão da sociedade contemporânea toma forma. Monta 
sua própria escultura no palco. Descobre a elasticidade e a beleza de seus 
movimentos. Se situa no espaço que o circunda. Cria um animal capaz de 
transformar seus movimentos, seus sons, suas palavras, na poesia mais 
primitiva, uma mescla inconstante de uma violência atroz e uma 
docilidade infantil. A floresta se faz ensurdecedora. Cai dos céus um 
objeto estranho. O rosto de um homem, iluminado em meio a toda 
penumbra. É a palavra, o instrumento básico do mundo civilizado, que o 
introduz: ‘Eu sou o Imperador da Assíria,.... As pedras estão lançadas e o 
jogo se inicia.’141 

 
Ivan de Albuquerque transmite  em sua montagem a mensagem deste 
homem do absurdo com delicadeza estética impressionante. É um 
espetáculo que se cola ao texto e o transcende por meio de uma direção de 
ator segura. Os problemas colocados pela total despreocupação de Arrabal 
em relação ao espaço cênico são resolvidos por pequenos achados que são 
simples e geniais. São detalhes, acessórios que no entanto criam no palco 
a poesia dos objetos 142  
 
A ambientação é toda onírica, e como no sonho não racionalizamos, 
sentimos. A encenação de Ivan de Albuquerque revela uma perfeita 
compreensão da posição do autor e da sua linguagem. A metáfora da 
realidade criada por Arrabal em termos de literatura dramática foi 
transportada ao palco com a mesma genialidade por Ivan. Durante três 
horas os esquemas convencionais de raciocínio do espectador são 
desmontados por um espetáculo seguro, que violenta sem restrições ou 
preconceitos, que não se limita nem faz concessões. Tanto o belo quanto o 
grotesco das imagens se casam tão perfeitamente atingindo a sensação do 
sublime.143 

  

Não foi a mesma experiência feliz de direção, o que Miriam Garcia avaliou 

sobre a montagem de Álbum de Família, de Nelson Rodrigues, direção de Jayme 

Barcellos, apresentada no Teatro de Bolso, em São Paulo. Em sua crítica sobre este 

trabalho, Miriam reclama, uma vez mais, sobre os modismos em torno do que poderia 

ser novo, moderno, contemporâneo na cena daquele momento. 
A margem de originalidade que resta aos encenadores diminui cada vez 
mais e o remédio é suprir-se nas fontes que já provaram a qualidade. Com 
um pouco de habilidade e pequenas variações, pode-se apelar para 
recursos já conhecidos, mas de bom efeito. ‘Álbum de Família’ não foge à 
regra. José Celso e Vitor Garcia decididamente fizeram escola no Brasil... 
Acrescente-se certas inflexões de vozes, posturas rígidas, atitudes que se 
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imaginam apropriadas a tragédias gregas, misturadas com toques 
folclóricos nacionais – e temos o espetáculo contraditório que se desenrola 
no palco do Teatro de Bolso, cansando, confundindo e até irritando o 
espectador.144 

 

Para Possi, essa tendência ao “moderno” está presente e não desprovida 

totalmente de qualidade, até mesmo em experiências realizadas por personalidades 

importantes do teatro nacional, ligadas ao Arena e Oficina e, nesses grupos, 

identificados com uma linha mais racional e conteudística. O espetáculo é D. Juan, 

de Molière.  

Sob a direção de Fernando Peixoto, e situados num espaço criado por 
Flávio Império, um elenco numeroso encabeçado por Gianfrancesco 
Guarnieri e Antonio Pedro desenvolve a função no Teatro Oficina. No 
enorme espaço do teatro, despido de cadeiras e amontoado de almofadas 
de juta, tendo à frente uma mesa de banquete em cruz, assistimos a uma 
imensa bacanal que poderia ser realizada em qualquer época da História. A 
ideia da anarquia, da inconsequência, do exacerbado individualismo 
propostas na peça de Molière e fortemente apregoadas por todas as 
filosofias da atualidade, são perfeitamente captados na magistral 
ambientação criada por Flávio Império, na beleza e funcionalidade dos 
figurinos, que vão predispor o espectador a refastelar-se nas suas 
almofadas, e a aceitar a maconha oferecida por Sganarello no início do 
espetáculo. O estranhamento da situação, a violência das músicas, a 
tonalidade fria da luz reforçam a possibilidade dessa reação do público 
diante do espetáculo.145 

 

  Mas Possi avalia que há, na linha de interpretação dos atores uma grande 

contradição no interior desse espetáculo.  

 
Toda a envolvência de luz, som e espaço às quais o espectador é 
submetido, é quebrada por uma linha de interpretação, principalmente a 
da personagem de D. Juan vivida por Guarnieri, que sustenta as ideias 
quase que pura e simplesmente sobre o poder da palavra. O D.Juan de 
Guarnieri se explica o tempo todo através do texto, assim como explica o 
próprio texto, na medida em que é dito de forma quase didática, com 
acentos que identificam a maior ou menor importância das frases, que em 
determinados momentos parecem até conter verdades absolutas. O D. 
Juan anárquico e irreverente, que luta por si, pelas suas conquistas, pelos 
seus direitos à vida opulenta e faustosa, pelas suas bacanais quase 
desaparece diante de um outro que parece ter feito uma profissão de fé 
contra o mundo, que parece ter declarado uma guerra para a 
transformação de um estado de coisas. Essa luta passa a ser quase a causa 
e não a consequência do estado de expressão que está à sua volta. Não 
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colocamos como errada essa interpretação da personagem, nem tampouco 
queremos dizer que Guarnieri não tenha conseguido uma boa atuação no 
espetáculo, somente constatamos uma incoerência nessa interpretação 
com relação a toda ideia, a toda concepção do mundo de D.Juan no início 
do espetáculo, com a presença da droga e da institucionalização do prazer 
num caos de luxúria e arrebatamento onde a força e o fascínio são duas 
constantes para provocar a empatia nos espectadores. Marta Overbeck, a 
esposa, tem um desempenho marcante e uma extraordinária presença 
cênica, conseguindo junto de Guarnieri construir a cena de maior 
violência e beleza dentro do espetáculo, é a cena em que tenta a conversão 
de D.Juan.146 

 

Apenas para ilustrar a diferença de pontos de vista e de avaliação entre 

críticos diferentes e mesmo entre alunos e professores, transcreve-se aqui um trecho 

de um breve comentário feito por Anatol Rosenfeld do mesmo D.Juan, em um 

balanço geral do ano teatral de 1970, publicado na mesma revista, no início de 1971. 

 

Melhor saiu-se Fernando Peixoto, na bonita e viva adaptação de D.Juan, 
embora não conseguisse imprimir à sua encenação uma linha 
suficientemente pensada. Excelentes os desempenhos de Gianfrancesco 
Guarnieri e Antonio Pedro.147 

 

Mas, para a juventude do aluno crítico, havia uma nova potência a ser buscada 

no trabalho do ator, pela ampliação dos limites expressivos do corpo, da voz, da 

emoção. Possi identificou isso no trabalho das atrizes na montagem da peça de José 

Vicente, Os Convalescentes. Ele inicia falando sobre o desempenho de Renata 

Sorrah. 

 
Magnífico durante um dos seus monólogos, onde o corpo se joga 
decidido no espaço perfeitamente bem delimitado, sem medo nem 
oscilação, a voz jorra sem contensão ou desequilíbrio, fazendo explodir 
realmente a personagem, com uma força e uma visceralidade que atinge 
fatalmente qualquer espectador. Renata representa Mariana, a 
revolucionária, evoluindo equilibradamente durante todo o espetáculo e 
revelando uma força surpreendente nas últimas cenas. Norma Bengell é 
Nina, a milionária, e mais uma vez reafirma todas as qualidades que vem 
revelando desde o impacto por sua interpretação em Cordélia Brasil. 
Norma é atriz que vem acrescentando a toda violência emotiva 
característica de seus trabalhos, e que lhe permite chicotear o público 
com uma verdade e uma forca que é privilégio de poucas atrizes, uma 
capacidade de controle e objetividade emocional, bem como uma perfeita 
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consciência de utilização de seu corpo explodindo e se anulando nos 
momentos exatos. Sua Mariana (sic)vem carregada de verdade e de 
emoção, passando todo seu incômodo ao público, e arrebentando de tal 
maneira nas suas decisões deixando a plateia atônita.148 

 

 É essa potência no trabalho do ator que tanto Ingrid, quanto Possi, irão reconhecer 

no trabalho de José Wilker e Rubens Correa, em O Arquiteto e O Imperador da Assíria. 

 

O arquiteto é interpretado por José Wilker. Excepcional durante o 
primeiro ato. Uma figura de anjo caído, ao mesmo tempo ingênuo e 
malicioso, cujos movimentos dominam o palco com explosões de emoção 
e selvageria. É puro. É simples. É forte. Daí decorre sua onipotência que 
‘remove montanhas’ e cativa os animais. É o ser perfeito presente no 
inconsciente coletivo como o símbolo do Paraíso Perdido. Sua queda é 
inevitável. ‘Me ensina a filosofia?’ A maçã e o conhecimento. Rubens 
Corrêa é o Imperador. Sua interpretação individualizou o personagem 
criando a imagem de um ser torturado e vencido. Excelente no segundo 
ato quando apresenta as personagens que compõem o mundo do 
Personagem-Imperador (Arrabal no caso?). 149 

 

 Um trabalho que, para Possi, teria atingido, no sentido pretendido pela montagem, a 

perfeição. 

 

 Rubens Correia e José Wilker são os atores perfeitos. Nunca chegam a 
psicologizar suas personagens, dominando-as magistralmente. 
Poderíamos classificá-los como as ‘palavras’ com que Arrabal trabalhou, 
e que Ivan juntamente com Klaus Viana (que desenvolveu com eles o 
trabalho de expressão corporal e coreografia) escreveram. O trabalho de 
Rubens Correia revela uma consciência da personagem interpretada 
poucas vezes atingida em nosso teatro. Em nenhum momento a riqueza 
da personagem de Arrabal se perdeu, Rubens domina-a de tal maneira 
não permitindo que ela se torne uma personagem chapada ou uma mera 
representação. A visceralidade de sua interpretação explode para os 
espectadores através do seu gesto preciso, da expressão facial perfeita, da 
contensão e da explosão nos momentos exatos, assim como em José 
Wilker através dos voos sensacionais com que ele cruza o espaço cênico, 
dos sons animalescos que consegue emitir, de toda a beleza que consegue 
extrair de seu corpo privilegiado, que explode em músculos, costelas, 
movimentos, dominando uma expressão corporal com uma perfeição até 
então desconhecida em nossos palcos. Toda a animalidade explosiva se 
torna intimista quando este assume uma candura e uma ingenuidade 
infantis. A comunhão das duas interpretações passa nitidamente para o 
espectador a espontaneidade com que aqueles dois seres assumem uma 
convivência a fim de superar o desespero da solidão, incorrendo numa 
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dependência mútua que vai levá-los no final à identificação total quando 
o Imperador escolhe a morte e exige que o Arquiteto o devore.150 

 

 Mas não é apenas o teatro mais experimental que atrai o olhar dos jovens 

críticos. Também os espetáculos mais “de mercado”, com nomes consagrados do 

teatro e da televisão, também podem receber avaliações positivas, especialmente 

sobre o trabalho de interpretação. É o caso da avaliação de Ingrid Dormien sobre o 

trabalho dos atores na montagem de Putz, de Murray Schisgal, segundo a crítica, uma 

sátira à fossa existencial em geral e mais especificamente à dramaturgia 

contemporânea em torno dos impasses sociais e filosóficos que preocupam o homem 

moderno. 

 

 “Eva Wilma encontrou em Raquel o personagem 
feminino talhado para o seu gênero de interpretação: a 
mulher elegante, nervosa, bonita. Juca de Oliveira e Luís 
Gustavo completam o trio de ótimas interpretações.” 151 

 

 Às vezes, a apreciação do trabalho de um intérprete vai em direção oposta. É 

o caso da avaliação feita por Miriam Garcia, sobre o trabalho de uma atriz na 

montagem de Marta de Tal, de Graça Mello, apresentada no TBC. 

 
 “Caretas, trejeitos, gestos estouvados, braços atirados para cima, risadas, 
são os elementos que Ana Maria Dias julga serem os necessários para 
criar a personagem Marta de Tal, simplória, ignorante, ingênua, primitiva 
e sensual. E se engana. Por sua culpa ou do diretor José Rubens Siqueira. 
Ficou na exterioridade, na excessiva agitação, apenas. Quando pretendeu 
ser patética, ficou melodramática. Nas cenas em que devia parecer atenta, 
não consegue deixar em repouso os músculos da face.”152 

 

  Sobre o trabalho dessa mesma atriz, Ingrid Dormien tinha uma avaliação 

diferente. 

  

“Ana Maria Dias tem a grande espontaneidade que mantém o público 
preso durante o espetáculo.” 153 
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Em outras circunstâncias, as opiniões de duas críticas diferentes sobre o 

mesmo trabalho poderiam ser absolutamente coincidentes. Foi o caso das avaliações 

feitas por  Marina Piccoli e Miriam Garcia sobre a atuação da  atriz Lourdinha Felix, 

em O Comprador de Fazendas. 

 

 “Para o papel de Jurinha, a atriz deve dançar, cantar, e Lourdinha Felix 
não parece a mais indicada para desenvolver uma boa expressão corporal. 
É inexpressiva. Outra garota, do balé, faria com mais graça o seu papel. 
(...)”154 

 

 Pobre Lourdinha, sujeita à ira das impiedosas críticas. 

 
“Lourdinha Felix não tem nada que a qualifique para o papel; não dança, 
não canta e também não representa, embora não haja muito o que 
representar na peça. Os outros também não se sobressaem em nada, mas 
não têm, pelo menos, o agravamento de estarem totalmente 
desqualificados para o que estão fazendo.”155 

 

Dulcina de Moraes, na função de diretora, no mesmo espetáculo, não foi 

melhor avaliada também por Miriam. 

 
 “A direção de Dulcina.... bem, a direção de Dulcina, mesmo apelando 
para a movimentação “moderninha”, os bichos de madeira, o trenzinho 
que avança pelo palco, é a mais convencional possível. Na realidade é 
mais marcação que direção.”156 

 

 Marina Piccoli, avança sua avaliação da direção geral para a interpretação dos 

atores, chegando ao trabalho da própria Dulcina como atriz. 

 

 “O Comprador de Fazendas resume-se num espetáculo insatisfatório, 
onde tudo parece meio jogado, sem muita razão de ser. Inclusive jogados 
resultam os atores, pois é sensível o eixo central que é Dulcina. Esta, no 
papel de Jura, apesar dos trejeitos, de cantar, uma interpretação passada, 
conserva a figura da grande atriz, com bom domínio de cena e umas boas 
tiradas cômicas. (...) Os atores soltam suas falas a seu modo, sem unidade 
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de interpretação. Vê-se Canarinho, por exemplo, repetir todos os trejeitos, 
maneirismos e gags do Canarinho da TV (...)”157   

 

 Miriam é ainda mais incisiva.  

 
 E Dulcina de Moraes, como um peixe dentro d’água, está no seu 
elemento. É a estrela do espetáculo, é o centro das atenções, é aquela que 
diz as maiores tiradas. Domina a cena, não tanto pelo talento, mas pela 
importância que atribuíram ao seu papel (...). Com isso tem a 
oportunidade de exibir os dotes que a tornaram famosa como atriz de 
comédia há tantos anos.  Ri, faz trejeitos, caretas, dança, canta ou pelo 
menos se esforça por isso, pois não era nem cantora, nem dançarina. Mas 
o seu grande domínio do palco a ajuda na ingrata tarefa; consegue 
escapar do ridículo (...) Os admiradores de Dulcina terão satisfação em 
revê-la. E os que gostam de ver artistas de televisão – vão rir com 
Canarinho, Silvio Francisco, Silvio Rocha e outros.158 

 

 O Comprador de Fazendas foi o penúltimo trabalho de direção de Dulcina de 

Moraes e um de seus últimos trabalhos como atriz. Além do trabalho no palco, 

dedicou-se durante muitos anos a sua escola de teatro. Sua importância na história do 

teatro brasileiro, hoje é inquestionável. É possível que este espetáculo analisado pelas 

duas alunas críticas não fosse realmente um bom trabalho, talvez, até mesmo, um 

resultado distante de suas melhores atuações ou direções. Mas é possível também que 

haja, nesses dois trabalhos de crítica, um preconceito e uma certa incompreensão em 

relação a este gênero de teatro representado por Dulcina, que o próprio curso de 

teatro, com o passar dos anos, iria ajudar a transformar. Especialmente, através das 

pesquisas de pós-graduação, que vêm contribuindo sensivelmente para se reconstituir 

e reavaliar a história do teatro brasileiro. Em 1970, isso ainda era muito 

embrionário.159 

 Onze anos depois de O Comprador de Fazendas, o crítico carioca Yan 

Michalski  escreveu para o Jornal do Brasil, em 1981, uma crítica intitulada “Dulcina 

Em Noite de Glória”, sobre sua volta aos palcos, trazida e dirigida por Bibi Ferreira, 

depois de dez anos de ausência. 
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O instrumental de que Dulcina dispõe, particularmente no gênero da 
comédia ligeira e sofisticada, sempre foi admirável: ela domina o desenho 
do gesto com precisão milimétrica, desloca-se pelo palco com uma 
elegância toda pessoal, dispõe de uma gama bem definida de recursos 
faciais, elaborou uma musicalidade de inflexões inconfundível, e 
sobretudo controla à perfeição esse trunfo misterioso - mas 
eminentemente técnico - chamado ‘tempo da comédia’. 160 

 

 Uma questão pitoresca, que aparece nas observações de Miriam Garcia e que 

reflete temas presentes na época e que ainda dizem respeito à valorização do corpo na 

cena, é a da nudez. Ela aparece em sua crítica de O Estranho, peça de Edgar Rocha 

Miranda, dirigida por Silnei Siqueira. 

 
 Raul Cortez, o milionário J. Reys, Paulo Cesar Pereio, o estranho, dois 
bons atores normalmente, se revezam na tarefa de mostrar ao público 
quem fica mais tempo despido (de cuecas). O que representa uma 
inovação, pois de mulheres nuas ou seminuas o público já está ficando 
cheio. Para satisfação dos espectadores masculinos, entretanto, há uma 
jovem que não aparece despida mas que, ainda assim, mostra as veladas 
formas de um modo bem sugestivo.161 

 

 A mesma questão também aparece em seus comentários sobre O Terceiro 

Demônio, ao falar sobre as referências ou influências de outros espetáculos da época 

que pôde ver na montagem. 

 

O grupo coberto pelo lençol de plástico, no momento em que se 
descobre, seria “HAIR”, se um pouco de timidez (ou a censura 
universitária) não mantivesse as pequenas peças ‘intimas’ cor de 
carne.162 

 

Ainda girando em torno do corpo, além da nudez, as questões ligadas à 

sexualidade estavam fortemente presentes na cena da época. Em Os Rapazes da 

Banda, espetáculo de enorme sucesso daquele ano, dirigido por Maurice Vaneau, 

com Walmor Chagas, Paulo Cesar Pereio, Benedito Corsi e John Herbert,  o tema 
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161 MENDES, Miriam Garcia. O Estranho. Palco + Plateia Revista Mensal de Teatro Nº 5. 
Agosto/70. São Paulo, Palco + Plateia Editora Ltda. 1970. p 19. 
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abordado era o da homossexualidade. Em sua crítica, Ingrid Dormien não concordava 

com a abordagem do texto, considera por ela, reacionária e preconceituosa. 

 
A temática do homossexualismo  logo suscitou um vivo interesse pelo 
espetáculo em cartaz no Teatro Cacilda Becker. Seria realmente do 
máximo interesse na época atual em que tantos preconceitos e 
incompreensões cercam esta problemática. No entanto,  o texto do 
americano Mart Crowley supera todas as expectativas. Reacionário e 
preconceituoso, faz do homossexualismo uma grande piada sem graça. 
Os diversos matizes, desde o homossexual que corajosamente assume sua 
posição até a bicha mais desvairada são caracterizados  por meio de gags 
superficiais. A galeria de tipos não se distancia um momento de um  
grande festival folclórico a respeito do tema. Acrescidos de uma 
pseudofilosofia de vida, uma pseudopsicologia freudiana (já fora de 
moda) e uma pseudofossa existencial, tudo muito ‘prafrentex’, os 
diálogos da peça não chegam sequer a se constituir numa trama dramática 
mais séria. Através da tenebrosa modernice  do dramaturgo americano 
resta apenas o vazio de uma longa piada mal contada. Não fosse a ótima 
interpretação com que conta o espetáculo, o resultado final seria 
realmente triste.”163 

 

 Mais próximo de interesses que talvez já estivessem latentes nas 

preocupações estéticas da jovem Ingrid e que viriam a se desenvolver alguns anos 

mais tarde, sobretudo no trabalho com a famosa obra de Viola Spolin Improvisação 

Para o Teatro, estava o espetáculo Agamêmnon, do Grupo Comunidade, do Rio de 

Janeiro, dirigido por Amir Haddad, que ela assistiu no Museu de Arte Moderna do 

Rio de Janeiro, e sobre o qual teceu as seguintes considerações. 

 
Os atores, na proposição de Amir Haddad, não estão ‘representando’ a 
cada espetáculo o mesmo personagem para o público. Não se trata de 
uma montagem clássica de um texto clássico. Os espetáculos de 
‘Agamêmnon’ pretendem ser “improvisações” que variam de acordo com 
o momento imprevisível em que cada ator, segundo sua ‘inspiração’ toma 
parte no  texto. As personagens não são fixas e também o texto é passado 
de ator para ator como num jogo. Esta primeira proposta é muito 
importante, uma procura válida para o teatro. Realmente, durante os 
primeiros cinco minutos o espectador  fica tomado pelo cenário de Joel 
de Carvalho que mergulha tudo em tintas purpúreas, pela atuação dos 
atores que correm e gritam pelos praticáveis fazendo muito barulho e pela 
ambientação sonora de Cecilia Conde que atinge efeitos de um misto de 
primitivismo e música concreta. Infelizmente são apenas cinco minutos. 
Logo a triste realidade se desvenda diante dos olhos de um público que se 
cansa, se cansa cada vez mais. O que aconteceu ? Um grupo que se 
pretende experimental, fez a encenação mais tradicional possível... O pior 
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que podia acontecer: teatro literário mal recitado. Existe uma 
discrepância entre toda a ambientação, o ritual que se procurou criar – e a 
interpretação dos atores. Se é verdade que o ator é o eixo da arte teatral, 
não é verdade também que a primeira pesquisa a ser realizada num grupo 
de vanguarda seria com o ator ? ‘Agamemnon’  resulta para o público 
como um teatro velho. Realmente, o fundamento do teatro, o ator não foi 
atingido pela pesquisa. O que durante os primeiros cinco minutos 
impressionava não é o suficiente para sustentar o espetáculo. O que sobra 
é um texto clássico recitado de forma ininteligível. O que era 
‘improvisação’ parece ter-se estratificado em esquemas de marcação. 
‘Agamemnon’ resulta como uma grande decepção num momento em que 
se procura, se experimenta, se reinventa o Teatro.164 

 

 Na mesma revista, na imediata sequência da crítica de Ingrid, uma outra 

crítica de José Arrabal, diz quase o contrário. 
Confesso sem o menor temor de um deslize crítico, que  ‘Agamemnon’ 
da ‘Comunidade’ é o mais impressionante espetáculo que já vi em toda 
minha vida, se equiparando aos petulantes trabalhos da vanguarda 
europeus  e norte-americanos, devendo pouco por isso. Alerto, porém, 
que o impressionante, acima citado, não é sinônimo de perfeição, pois 
jamais pretendi assistir uma montagem perfeita, o que deve ser maçante, 
sem dúvida. O diretor Amir Haddad,  embora preocupado com o processo 
do ator e/ou suas características emocionais, vai além deste fato, naquilo 
que diz respeito a uma busca da renascença do teatro em nossos dias. 
Evidentemente, Amir não está  sozinho nesta caçada, contudo sua 
presença/participação entre nós, no quid et nunq (sic), faz crescer a 
importância de seu trabalho (...)   Por seu aspecto de fidelidade às origens 
da tragédia como espírito musical, por sua capacidade de adaptação nesta 
mesma fidelidade, por seu novo  conceito de teatro entre nós, por sua 
verdadeira revolução cênica, acredito que o ‘Agamemnon’ da  
‘Comunidade’, sem exagero, inicia um outro tempo na teatrologia 
brasileira, merecendo a presença da plateia e desta um proceder de aluno 
em busca de iniciação. 165 

 

Emblemática e bastante sintomática para a época, a expressão usada por José 

Arrabal “busca de iniciação”, parece estar presente em algumas das direções para as 

quais o teatro brasileiro do início daqueles anos setenta está apontando, e que a 

produção crítica dos jovens alunos formandos da primeira turma do curso de teatro 

nos ajuda a identificar. 

Uma dessas direções aponta para uma internacionalização de nossa cena, com 

a busca de referenciais estrangeiros da vanguarda europeia e americana. A sensação 
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final de Miriam Garcia, ao sair do espetáculo/exercício O Albergue, aponta nesse 

sentido. 

 
 Findam então os ‘Exercícios’. A realidade da vida cá fora se apossa 
novamente do espectador, expulsando aos poucos o fantasma da realidade 
‘vivida’ pelos atores. E já na rua ele se dá conta, de repente, que 
finalmente desencantou o fenômeno “Grotowski”. A coisa deixou de ser 
aquela nebulosidade que as revistas especializadas, os noticiários teatrais, 
os ensaios e até os livros sendo agora traduzidos para o português, 
deixavam entrever. Falava-se muito em Grotowski; encenadores, atores, 
autores, cenógrafos... e o público interessado repetia docilmente: 
“Grotowski”! Mas o que realmente ele significava? No que consistia, no 
que se configurava afinal o seu tão falado e badalado método? A imagem, 
a visualização do fato, da coisa, ainda é o melhor meio de torná-la 
compreensível e conhecida. Com Celso Nunes (que teve contato pessoal 
com Grotowski na Europa) e seus ‘Exercícios’, o polonês começa 
finalmente a ser compreendido e conhecido pelos interessados ou 
curiosos. O resultado que Celso conseguiu trabalhando um grupo de 
atores não profissionais mas certamente não mais ‘amadores’ dá bem a 
ideia do que seja o famoso método. Saiu-se do terreno das conjecturas. A 
próxima vinda de Grotowski ao Brasil completará as informações e o 
conhecimento que falta.166 

 

Voltando às críticas de Ingrid Dormien, outro elemento indicador de futuras 

pesquisas e interesses de seu trabalho aparece na crítica da montagem de O 

Interrogatório, de Peter Weiss, apresentado no Studio São Pedro, também com 

direção de Celso Nunes.  

Neste trabalho, já transparece sua profunda relação com a cultura alemã e sua 

sensibilidade para o universo do épico, que a levará, algum tempo depois, às 

pesquisas sobre Brecht. O conhecimento e citação das experiências da moderna cena 

alemã, com os quais teve oportunidade de ter contato, é mais um indicador dos 

aspectos de internacionalização do nosso teatro naquele momento, apontando ainda 

para a necessidade, proclamada por grupos de artistas da época,  de uma cena mais 

racional e engajada politicamente, que conviverá, nos anos setenta, com as 

experiências mais sensoriais e ritualísticas em nosso teatro. 

 
O texto O Interrogatório exige da direção um reforço do interesse em 
torno do debate que estabelece. Tive ocasião de assistir a uma 
apresentação do Discurso do Vietnã, realizado por um jovem diretor 
alemão, Peter Stein, do Teatro de Câmara de Munique. A primeira 
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informação dada ao espectador era uma frase escrita na parede de fundo 
do palco: ‘Teatro documentário é uma merda’. Partindo dessa proposta, a 
peça de Weiss era interpretada como uma ‘agit-prop’ – ou peça de 
agitação. Findo o espetáculo, diversos elementos da plateia exigiram a 
discussão sobre o que lhes fora apresentado. A crítica alemã discutia 
muito a alternativa do jovem diretor. Pode-se verificar nestas atitudes 
uma diferença profunda com o público brasileiro, tradicionalmente mais 
passivo.167 

 

 Mas não é apenas para a cena internacional que o olhar de nossos jovens 

críticos estão voltados. Prenunciando um olhar para o teatro brasileiro realizado fora 

do eixo Rio-São Paulo, para o qual  as pesquisas de pós-graduação viriam a 

contribuir de forma muito enriquecedora, naquele ano, também um dos alunos 

críticos lançava o seu olhar  para isso.  

 Fazendo a cobertura do então Festival Nacional de Teatro de São José do Rio 

Preto, em sua segunda edição, Armando Sérgio contava sobre um curioso espetáculo 

apresentado por um grupo cearense. Quem acompanhou, ao longo dos anos, as 

edições deste importantíssimo festival, em sua fase nacional e amadora, há de 

reconhecer na descrição e avaliação de Armando Sérgio, as características de 

potência, inventividade e irreverência cênica, que haveriam de marcar fortemente a 

presença de vários grupos teatrais do Nordeste, em muitas de suas edições.   

   
No contexto do festival, o grupo do Ceará foi o mais original. Atacou 
com ‘O Simpático Jeremias’ de Gastão Tojeiro, com a maior 
tranquilidade desse mundo. A principal vantagem do grupo foi a de ter 
em cada ponta um bom ator. O diretor e ator Haroldo Serra usou de todos 
os ‘truques’ convencionais e alcançou logo de início a adesão total do 
público que, nos momentos de música, batia palmas acompanhando o 
ritmo. Além disso, eles fazem a já famosa ‘cafonália’ com uma facilidade 
de dar inveja. (muitos dos nossos diretores profissionais adorariam o 
espetáculo). Para se ter uma ideia, basta dizer que quando um ator entra 
em cena, seu nome real é iluminado em um pisca-pisca num dos cantos 
do cenário. Eles nos trouxeram, sei lá se criticando ou não, uma espécie 
de ‘Broadway Cearense’, com muitas luzes piscando, passos de dança, 
plásticos estampados com florzinhas etc. ‘O Simpático ...’ foi um 
espetáculo sem pretensões, mas agradável, sincero e da maior 
honestidade artística. 168 

 

Há um outro aspecto na crítica de Armando que é importante assinalar. O 

significado que tem o fato de uma crítica, publicada numa revista de São Paulo, 
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discutir, reconhecer, validar e atestar a importância e qualidade  do trabalho de 

grupos do interior ou de regiões distantes. Importância que terá também, mais tarde, o 

fato do trabalho desses grupos serem pesquisados e estudados na pós-graduação de 

uma universidade como a USP. Quem vem das experiências de formação no teatro 

feito no interior do país saberá certamente a importância local que isso pode ter, além 

da importância intrínseca do estudo e reflexão sobre qualquer manifestação teatral. 

Falando inicialmente sobre o trabalho do grupo do Ceará e depois sobre os 

grupos que organizaram o Festival, a crítica de Armando Sérgio há de ter contribuído 

para o desenvolvimento de seus trabalhos.  

 
É de se admirar que as autoridades de lá (Ceará), não deem uma ajuda 
para esse grupo se profissionalizar de vez. (...) Aos amadores de São José 
do Rio Preto, damos os nossos parabéns, por intermédio do seu dinâmico 
presidente, Humberto Sinibaldi... o que vocês fizeram para incrementar o 
teatro na cidade foi algo muito sério. Ao jovem prefeito da cidade, nossa 
alegria por ter prometido construir o primeiro teatro de São José do Rio 
Preto.”169 

 

Talvez essa fala do jovem crítico tenha sido um tanto profética. Do Grupo do 

Ceará, por enquanto, não sei que destino teve, mas o Festival de São José do Rio 

Preto teve uma longa vida (que continua até hoje em outro formato e concepção), 

cumprindo um importante papel no desenvolvimento do teatro brasileiro. Não 

sabemos se pelo próprio prefeito a quem Armando Sérgio está se dirigindo, mas o 

teatro na cidade foi construído. É um belíssimo teatro, por sinal. 

Talvez essa produção crítica, realizada pelos alunos da primeira turma do 

curso de teatro, em seu quarto e último ano, às vésperas de conclusão do curso, possa 

indicar que naquele momento, havia uma fina sintonia e diálogo entre o teatro que se 

produzia na cidade e no país e a reflexão que se fazia sobre ele no distante campus da 

universidade. 
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O caminho se fez, diferente do que eu havia pensado em fazer. Queria falar 
quase só de pessoas, mas o peso das instituições se sobrepôs em vários momentos 
durante o caminho. Quando falo de instituições, estou falando da universidade, das 
construções e desconstruções de seu projeto, da desconstrução construída de uma 
nova escola dentro dessa universidade que nasceu para ser uma coisa e, neste caso, 
ainda bem, caminhou para outra. 

As instituições existem e têm a sua força. Às vezes, construtora, às vezes, 
devastadora.  Que revela ou sufoca talentos, realiza ou desconstrói projetos, quando 
não os descaracteriza, o que pode ser pior.  Rouba a inspiração de quem a tem, ou a 
potencializa.  As instituições são os homens, seus grupos, seus acordos, suas 
combinações. Mas penso que o que faz mesmo a diferença são as pessoas, os 
indivíduos. O que muda, o que altera, o que ergue e o que destrói também. O que 
insiste, persiste, desiste. Abandona ou segue em frente, tentando. 

Achando que era disso que eu iria falar, comecei esta história falando de 
pessoas. De pessoas que, durante um certo tempo, anos especiais em suas vidas, 
viveram, se encontraram, se descobriram, descobriram outros, descobriram o mundo. 
E tudo isso, pelas portas de uma escola. Escola, palavra tão familiar e tão estranha de 
se ouvir e de se falar, quando se para e se presta atenção nela. Uma escola que era 
uma casa, uma família - com tudo o que há de bom e de ruim em ser ou ter  família. 
Um lugar de afeto, de memória, de pertencimento, de comunhão, de ofício, de 
formação. Um tempo. Um lugar. A base. Falei, é claro, da EAD e de seu criador 
Alfredo Mesquita, figura tão curiosa, tão especial, um ser tão generoso, tão 
personalista, tão contraditório. Um homem que, em pleno 1968, dizia que ia “tomar o 
vapor”, ao partir de navio para a Europa.  Capaz de construir alguma coisa tão 
importante e fazer dela o sentido de sua própria vida. Capaz também de participar de 
uma construção e fazer de conta que nem estava lá. Devia ter suas razões e, por certo, 
não haviam de ser poucas.  

Tive de falar da EAD, sem saber mesmo que iria falar. É o lugar de onde 
viemos. A raiz de onde descendemos. Nós que hoje também somos uma escola que 
não se chama escola. Há muito. Desde o começo, desde sempre. Nasceu 
“Departamento”, nome estranho. Substantivo masculino: repartição administrativa, 
seção, divisão, setor, repartição pública, e isso, certamente, uma escola de teatro não 
é. 

Mas voltemos ao princípio. Por que falar dele?  
Porque todo princípio guarda, em sua força inaugural, a potência de algo que 

terá de se cumprir ou se descumprir. 
Que potências estavam guardadas na criação deste “departamento” de teatro, 

em 1965, quando Alfredo Mesquita elaborou seu primeiro projeto?  
A potência de se unir e a potência de “departir”. 
Explico. Alfredo Mesquita não queria vir para a universidade. No entanto, ele 

trabalhou, se empenhou para criar um departamento de teatro que, abrigando a EAD, 
seria o lugar onde poderia se concretizar seu projeto de uma escola completa. E por 
que ele quereria isso naquele momento?  

Como já apontado no transcorrer do trabalho, em razão da nova legislação 
federal que estabeleceu a diferenciação entre os níveis médio e superior para as 
categorias profissionais preparadas pelos cursos de teatro. Alfredo vislumbrou 
naquele momento a possibilidade de unir, dentro da universidade e, a partir daí, 
apenas dentro da universidade isso seria possível, a chance de juntar todos os cursos 
de formação que há muito ele desejava manter em sua escola. Esta seria a potência de 
unir. 
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A potência de “departir” é o que de fato acabou acontecendo. O que era para 
ser um, virou dois. O curso de Dramaturgia e Crítica foi separado da EAD, elevado a 
um nível “superior” e implantado, não numa escola, não numa casa, mas justamente 
num departamento. Departido de sua origem. 

Assim, o curso de Dramaturgia e Crítica do Departamento de Arte Dramática, 
depois Departamento de Teatro e, por fim, Setor de Teatro do Departamento de 
Teatro, Rádio Cinema e Televisão, já nasceu, de certa forma, desgarrado, nasceu sob 
a marca de uma ruptura. 

Antes do processo se completar, Alfredo partiu, como ele mesmo disse 
depois, “tomou o vapor” e partiu. Do vapor mandou uma carta. Não queria mais. 
Acabou. 

Virou uma página, fechou uma história, entregou sua escola de vinte anos e, 
com ela, também sua criação mais nova, o departamento com menos de dois anos. 

Mas, por mais inesperada que pudesse ser, essa criação um tanto atrapalhada, 
adquiriria uma força própria desde o nascimento. A criação, o surgimento, o 
aparecimento da Escola de Comunicações Culturais, no cenário da Universidade, 
cujo processo se inicia em março de 1965, concluindo-se apenas mais de um ano 
depois, quando se publica o decreto que oficializa sua real criação, é, como se 
procurou demonstrar, um acontecimento cheio de contradições, segundas intenções e 
articulações, onde aparecem como protagonistas um reitor que se coloca, dentro da 
universidade, a serviço da ditadura militar e contra seus próprios pares, a figura 
intrigante de sua esposa, que quer, e consegue,  criar uma escola, que era também 
para ser de artes, mas que acaba sendo mesmo de  “comunicações culturais’, um 
substantivo que, ao ser adjetivado, pressupõe o seu contrário, a sua ausência, ou seja, 
se existe um tipo de comunicação que pode ser cultural, então poderia existir também 
um tipo de comunicação que não o fosse. O que seria? Para completar o enredo, uma 
terceira pessoa, a terceira ponta do triângulo. Um professor de língua espanhola, um 
espanhol alto, de olhos azuis e 37 anos de idade, com um discurso afiado, pronto para 
adequar-se ao padrão do que aquele  reitor de triste memória gostava tanto de ouvir.  

Mas tudo passou muito rápido. O reitor e sua esposa partiram logo para mais 
perto do poder. Entre idas e vindas à sua terra natal, sempre a convite de uma outra 
ditadura, a do General Franco, o então primeiro diretor da nova escola, o professor 
espanhol também vai. Vai cuidar do projeto de sua própria instituição de ensino, fora 
da universidade, onde o antigo reitor, depois de sua terrível passagem pelo governo 
federal, para onde havia ido, vai participar como consultor especial. 

Resta a escola que havia sido criada e, dentro dela, um departamento, que 
também havia sido deixado pelo seu criador. Um espaço, um terreno vazio, onde já 
começava uma nova construção. Ao lado, um barracão também construído 
justamente para tempos de construção.  

Mas, mais importante e ainda mais decisivo do que todas as outras coisas, 
havia ali algumas pessoas que há pouco haviam chegado. Jovens estudantes, outros 
não tão jovens, alguns senhores, senhoras, atraídos por uma escola nova que ninguém 
sabia ao certo do que se tratava, as tais “comunicações culturais”. Dentro delas, o 
jornalismo, o rádio, a televisão, as relações públicas, a biblioteconomia, a 
documentação, o cinema. E o teatro.  

Um veio para fazer televisão, José Possi. Duas para relações públicas: Ingrid e 
Marina. Outra para jornalismo: Mariângela. Para o teatro mesmo só Armando, que 
vinha de Mogi, e Miriam, a mais velha, mais de 50 anos. Já havia se casado, era mãe 
de filhos grandes. Nenhum deles se lembra com muita certeza como é que veio parar 
no teatro, já que tinham entrado pra fazer outra coisa. O importante é que vieram. E 
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ficaram - no teatro, no curso, no departamento. Outros ficaram pelo caminho, como 
Isa, a Moya, inteligentíssima como todos dizem, mas um tanto deslocada, não 
terminou, saiu. Eram seis. Cinco chegaram juntos, ao final, Armando, Ingrid, Marina, 
Miriam e Possi. Enfim, o diploma e muitos planos. Era 1970. Brasil tricampeão do 
mundo, os reis do futebol, México 70. Noventa milhões em ação, eu te amo meu país. 
Nos porões da ditadura ninguém segura a juventude do Brasil. Não precisa segurar, 
ela não cai, está de mãos e pés amarrados, de cabeça para baixo, pendurada no pau de 
arara. Dos 6 que estavam no começo, Mariângela parou em 69, depois de 68. Deu um 
tempo, Nova York, entrando em tudo quanto era buraco pra ver o que aquela gente 
do mundo inteiro andava fazendo, inventando por lá. Voltou em 70, mas junto já com 
outra turma. Terminou o curso um ano depois, enrolada num lençol, encharcada de 
água junto com as madames da segunda turma, uivando como bacante na montagem 
de Celso Nunes na EAD, no B9, para a qual Celso arrastava suas alunas do 
departamento. Concluiu o curso, todas as disciplinas, mas não colou grau, não voltou 
para buscar o diploma, não existe nos registros oficiais da escola. Única a seguir a 
carreira de Crítica Teatral na imprensa diária. 40 anos de atividade nesta função no 
Jornal O Estado de São Paulo. Possi foi pra Bahia, deu aulas na universidade, virou 
diretor da Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia, experimentou, 
provocou, revolucionou a escola, foi para os Estados Unidos, voltou e se tornou o que 
desde o início parecia talhado para ser. Um diretor de teatro. Encontrou o sucesso e o 
reconhecimento no meio profissional. Marina foi para a educação e viveu com um 
grupo de artistas e educadores um intenso projeto de arte e, especialmente, teatro 
ligado à educação. Armando, Ingrid e Miriam permaneceram na Escola e fizeram 
carreira acadêmica. Miriam, bem mais velha que todos, faleceu há muitos anos. Mas 
antes fez mestrado, doutorado, publicou livros. Armando também, um deles um 
brilhante e importantíssimo trabalho sobre a EAD de Alfredo Mesquita, e hoje ainda 
coordena um centro de pesquisas sobre o trabalho do ator na universidade. Ingrid 
tornou-se uma referência nacional e internacional de pesquisa na área das artes 
cênicas, especialmente ligada à área do teatro educação e do trabalho com jogos 
teatrais. Sempre me pareceu estranho e intrigante que uma primeira turma como essa, 
experimentando esse curso, neste departamento e nesta escola, num momento tão 
acidentado, pudesse ter resultado da forma como resultou. Pessoas que não tinham 
nem experiência nem relação mais próxima com o teatro, antes de entrar naquela 
escola. Tanto que quase todos entraram para fazer outros cursos e acabaram mudando 
de opção durante o percurso. A única exceção era mesmo Armando Sérgio, que já 
vinha de uma experiência consistente e importante no teatro amador de Mogi das 
Cruzes, o que lhe rendeu uma bolsa para estudar e se aprimorar em teatro na capital.  

Como se explica que essa primeira turma possa, em condições tão adversas 
como aquelas vividas, na USP e na Escola de Comunicações Culturais, depois de 
Comunicações e Artes, entre 1967 e 1970, ter encontrado tão rapidamente seu 
caminho e construído, a partir daí, cada um a seu modo, uma significativa trajetória? 

Conforme exaustivamente demonstrado, tudo no processo de construção 
daquela nova escola, dentro da qual também se “plantava” um departamento de 
teatro, parecia estar errado desde o princípio e, consequentemente, fadado ao 
fracasso. 

Então o que foi que mudou? Essa foi a pergunta que passou a me guiar a 
partir de um determinado momento. 

Quando descobri, por acaso, o impressionante volume de críticas produzidas 
por esses alunos em seu último ano de curso, surpreendeu-me não tanto o volume, 
mas a articulação de um pensamento teatral construído e elaborado já em tão pouco 
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tempo de escola com alunos cujo conhecimento anterior sobre o teatro era, até então, 
reduzido.  

Espero ter conseguido, depois do enorme, talvez até excessivo, esforço de 
pesquisa e documentação, demonstrar que, na história deste departamento e, 
sobretudo, na história de seus primeiros tempos, todas as circunstâncias externas 
contribuíam para que essa experiência não desse certo, porque já nascia com vícios 
de origem. Já nascia com uma dor, uma mágoa, uma potência departida, uma 
articulação, uma manipulação e, acima de tudo, com algumas assinaturas em sua 
criação que não honram a trajetória de nenhum lugar. 

No entanto, algo se deu e, o que a princípio devia dar errado, acabou dando 
certo. No momento em que Alfredo Mesquita comunicou sua decisão de se desligar 
de tudo, um grupo de professores assumiu a condução do departamento. Alguns 
deles, como Sábato Magaldi, Jacó Guinsburg e Renata Pallottini, já estavam desde os 
tempos de Alfredo. Outros, como Clovis Garcia e Miroel Silveira, entraram 
imediatamente após sua saída.  

Constituiu-se ali um grupo que não era homogêneo, sequer harmônico, mas 
que junto com os alunos - e as anotações manuscritas das reuniões citadas e anexadas 
como documentação mostram isso -, todos desenvolveram um trabalho que levantou 
os andaimes para a construção de uma estrutura que, ao longo do tempo, ganharia 
força e solidez. A experiência desses primeiros tempos, desse primeiro curso e dessa 
primeira turma marcaram, como real experiência fundadora e como uma segunda 
potência, os caminhos que o departamento trilharia a partir de então. Caminhos às 
vezes desencontrados, atropelados, conflitantes, mas que o trouxeram àquilo que é 
hoje, uma construção sólida, mas não acabada, em constante processo de 
desconstrução e reconstrução. 

Quando Jean Louis Barrault, descendo as escadas do prédio onde funcionava 
a EAD, parou, voltou-se para trás, olhou para a porta e disse a Alfredo Mesquita: 
“sua escola tem alma”, ele estava parado no meio de uma escada que levava a uma 
grande porta central de entrada. A entrada de uma escola que era uma casa. 

Durante um bom tempo do processo de pesquisa, sobretudo quando eu 
trabalhava com a memória da EAD de Alfredo Mesquita, essa idéia de casa me 
rondava, sobretudo porque me intrigava o fato de nunca ter tido essa sensação em 
nossa escola – o hoje Departamento de Artes Cênicas, sobretudo nos tempos em que 
fui aluno da graduação. 

Dividindo essa inquietação com meu orientador, suas respostas, como sempre, 
da mesma maneira hoje como ele já fazia, há mais de quarenta anos atrás, com os 
alunos de crítica e estética da primeira turma, além de mudarem os rumos de minha  
reflexão, sempre apontam novos caminhos - que levam  a novas e outras construções. 

Para essas é necessário ainda limpar o terreno, preparar as bases, lançar as 
fundações, fortalecer alicerces, estruturar colunas e começar, de novo, a levantar uma 
nova e outra construção. 
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RESUMO 
 
 
 
TAVARES, Abílio. UMA ESCOLA EM CONSTRUÇÃO: Primeiro curso, primeira 
turma do Departamento de Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da USP: 
1967 – 1970. 2013. Tese (Doutorado) – Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2013. 
 
 
 
 
 
 
Esta tese resulta da pesquisa efetuada sobre a trajetória do primeiro curso e da primeira turma 
de Dramaturgia e Crítica do então Departamento de Arte Dramática da Escola de 
Comunicações Culturais (hoje nomeado como Departamento de Artes Cênicas da Escola de 
Comunicações e Artes da USP), no período de 1967 a 1970, com o objetivo de identificar, 
neste momento inaugural, as marcas fundadoras deste curso e desta escola, as quais possam 
revelar diferentes aspectos  de sua  construção. 
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ABSTRACT 

 
 
TAVARES, Abílio. A SCHOOL UNDER CONSTRUCTION: First course, first class of 
the Scenic Arts' Department of the School of Communication and Arts from USP: 1967 
– 1970. 2013. Thesis (Doctorate) – School of Communication and Arts from University of 
São Paulo, São Paulo, 2013. 
 
 
 

  

This thesis is a result of a research about the trajetory of the first course and the first class of 
Dramaturgy and Critics from the so called Dramatic Arts' Department from the School of 
Culural Communication (named nowadays as Scenic Arts' Department [Departamento de 
Artes Cênicas] of the School of Communication and Arts [Escola de Comunicações e Artes] 
from USP), during the period of 1967 and 1970, having as a main target identifying, at the 
inaugural moment, the founding marks of this course and school, which can make possible to 
reveal it's construction's different aspects. 
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1.1 -  Reportagem de página inteira do Jornal O Estado de 

São Paulo, de 02 de julho de 1966, sobre o 
anúncio de transferência da EAD para a USP. 
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1.2 – Cópia de documento sem identificação de autor e de 

data, elaborado     em algum momento entre o Decreto 
de 1966, que prevê a anexação da EAD à USP, e a 
assinatura da Escritura que a oficializou, em 1968. Este 
documento indica algumas alternativas para a  difícil 
situação da EAD, quando parecia que a transferência 
para  a universidade não iria mais se concretizar. 
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2.1 - Decreto estadual de Criação da USP, número 
6283, de 25 de janeiro de 1934. 
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2.2 - Lei federal número 5540, de 28 de novembro de 1968      
 (Reforma Universitária). 
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CÂMARA	  DOS	  DEPUTADOS	  
Centro	  de	  Documentação	  e	  Informação	  

 

Lei nº 5.540, de 28 de Novembro de 
1968. 

Fixa normas de organização e funcionamento do ensino 
superior e sua articulação com a escola média, e dá outras 

providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decreta eu 
sanciono a seguinte Lei:  
 

CAPÍTULO I 
Do Ensino Superior 

 
     Art. 1º O ensino superior tem por objetivo a pesquisa, o 
desenvolvimento das ciências, letras e artes e a formação de 
profissionais de nível universitário.  
 
     Art. 2º O ensino superior, indissociável da pesquisa, será 
ministrado em universidades e, excepcionalmente, em 
estabelecimentos isolados, organizados como instituições de 
direito público ou privado.  
 
     Art. 3º As universidades gozarão de autonomia didático-
científica, disciplinar, administrativa e financeira, que será 
exercida na forma da lei e dos seus estatutos.  
 
      §1º (Vetado).   
 
 a) (Vetado). 
 b) (Vetado). 
 c) (Vetado). 
 d) (Vetado). 
 e) (Vetado). 
 f) (Vetado). 
 g) (Vetado). 
 
      §2º (Vetado).   
 a) (Vetado). 
 b) (Vetado). 
 c) (Vetado). 
 d) (Vetado). 
 e) (Vetado). 
 f) (Vetado). 
 
      §3º (Vetado).   
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 a) (Vetado). 
 b) (Vetado). 
 c) (Vetado). 
 d) (Vetado). 
 
      §4º (Vetado).  
 
     Art. 4º As universidades e os estabelecimentos de ensino 
superior isolados constituir-se-ão, quando oficiais, em 
autarquias de regime especial ou em fundações de direito 
público e, quando particulares, sob a forma de fundações ou 
associações.  
 
      Parágrafo único. O regime especial previsto obedecerá às 
peculiaridades indicadas nesta Lei, inclusive quanto ao 
pessoal docente de nível superior, ao qual não se aplica o 
disposto no artigo 35 do Decreto-Lei nº 81, de 21 de 
dezembro de 1966.  
 
     Art. 5º A organização e o funcionamento das 
universidades serão disciplinados em estatutos e em 
regimentos das unidades que as constituem, os quais serão 
submetidos à aprovação do Conselho de Educação 
competente.  
 
      Parágrafo único. A aprovação dos regimentos das 
unidades universitárias passará à competência da 
Universidade quando esta dispuser de Regimento-Geral 
aprovado na forma dêste artigo.  
 
     Art. 6º A organização e o funcionamento dos 
estabelecimentos isolados de ensino superior serão 
disciplinados em regimentos, cuja aprovação deverá ser 
submetida ao Conselho de Educação competente.  
 
     Art. 7º As universidades organizar-se-ão diretamente ou 
mediante a reunião de estabelecimentos já reconhecidos, 
sendo, no primeiro caso, sujeitas à autorização e 
reconhecimento e, no segundo, apenas a reconhecimento.  
 
     Art. 8º Os estabelecimentos isolados de ensino superior 
deverão, sempre que possível incorporar-se a universidades 
ou congregar-se com estabelecimentos isolados da mesma 
localidade ou de localidades próximas, constituindo, neste 
último caso, federações de escolas, regidas por uma 
administração superior e com regimento unificado que lhes 
permita adotar critérios comuns de organização e 
funcionamento.  
 
      Parágrafo único. Os programas de financiamento do 
ensino superior considerarão o disposto neste artigo.  
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     Art. 9º (Vetado).  
 
     Art. 10. O Ministério da Educação e Cultura, mediante 
proposta do Conselho Federal de Educação, fixará os distritos 
geo-educacionais para aglutinação, em universidades ou 
federação de escolas, dos estabelecimentos isolados de 
ensino superior existentes no País.  
 
      Parágrafo único. Para efeito do disposto neste artigo, 
será livre a associação de instituições oficiais ou particulares 
de ensino superior na mesma entidade de nível universitário 
ou federação.  
 
     Art. 11. As universidades organizar-se-ão com as 
seguintes características:   
 
 a) unidade de patrimônio e administração; 

 b) estrutura orgânica com base em departamentos reunidos 
ou não em unidades mais amplas; 

 c) unidade de funções de ensino e pesquisa, vedada a 
duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes; 

 d) racionalidade de organização, com plena utilização dos 
recursos materiais e humanos; 

 e) 

universalidade de campo, pelo cultivo das áreas 
fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados em 
si mesmos ou em razão de ulteriores aplicações e de uma 
ou mais áreas técnico-profissionais; 

 f) 

flexibilidade de métodos e critérios, com vistas às 
diferenças individuais dos alunos, às peculiaridades 
regionais e às possibilidades de combinação dos 
conhecimentos para novos cursos e programas de 
pesquisa; 

 g) (Vetado). 
 
     Art. 12. (Vetado).  
 
      §1º (Vetado).  
 
      §2º (Vetado).  
 
      §3º O departamento será a menor fração da estrutura 
universitária para todos os efeitos de organização 
administrativa, didático-científica e de distribuição de 
pessoal, e compreenderá disciplinas afins.  
 
     Art. 13. Na administração superior da universidade, 
haverá órgãos centrais de supervisão do ensino e da 
pesquisa, com atribuições deliberativas, dos quais devem 
participar docentes dos vários setores básicos e de formação 
profissional.  
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      §1º A universidade poderá também criar órgãos 
setoriais, com funções deliberativas e executivas, destinados 
a coordenar unidades afins para integração de suas 
atividades.  
 
      §2º A coordenação didática de cada curso ficará a cargo 
de um colegiado, constituído de representantes das unidades 
que participem do respectivo ensino.  
 
     Art. 14. Na forma do respectivo estatuto ou regimento, o 
colegiado a que esteja afeta a administração superior da 
universidade ou estabelecimento isolado incluirá entre seus 
membros, com direito a voz e voto, representantes 
originários de atividades, categorias ou órgãos distintos de 
modo que não subsista, necessàriamente, a preponderância 
de professôres classificados em determinado nível.  
 
      Parágrafo único. Nos órgãos a que se refere êste artigo, 
haverá, obrigatòriamente, representantes da comunidade, 
incluindo as classes produtoras.  
 
     Art. 15. Em cada universidade sob forma de autarquia 
especial ou estabelecimento isolado de ensino superior, 
mantido pela União, haverá um Conselho de Curadores, ao 
qual caberá a fiscalização econômico-financeira.  
 
      Parágrafo único. Farão parte do Conselho de Curadores, 
na proporção de um têrço dêste, elementos estranhos ao 
corpo docente e ao discente da universidade ou 
estabelecimento isolado, entre os quais representantes da 
indústria, devendo o respectivo estatuto ou regimento dispor 
sôbre sua escolha, mandato e atribuições na esfera de sua 
competência.  
 
     Art. 16. A nomeação de Reitores e Vice-Reitores de 
universidades e Diretores e Vice-Diretores de unidades 
universitárias ou estabelecimentos isolados far-se-á com 
observância dos seguintes princípios:  
 
      I - O Reitor e o Vice-Reitor de universidade oficial serão 
nomeados pelo respectivo Govêrno e escolhidos de listas de 
nomes indicados pelo Conselho Universitário ou colegiado 
equivalente;  
      II - Quando, na administração superior universitária, 
houver órgão deliberativo para as atividades de ensino e 
pesquisa, principalmente se constituído de elementos 
escolhidos pelos Departamentos, a lista a que se refere o 
item anterior será organizada em reunião conjunta dêsse 
órgão e do Conselho Universitário ou colegiado equivalente;  
      III - O Reitor e o Diretor de universidade, unidade 
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universitária ou estabelecimento isolado, de caráter 
particular, serão escolhidos na forma dos respectivos 
estatutos e regimentos;  
      IV - O Diretor de unidade universitária ou 
estabelecimento isolado, quando oficial, será escolhido 
conforme estabelecido pelo respectivo sistema de ensino, 
salvo nos casos previstos no § 1º dêste artigo.  
 
      §1º Os Reitores, Vice-Reitores, Diretores e Vice-Diretores 
das instituições de ensino superior, mantidas pela União, 
salvo o disposto no § 3º dêste artigo, serão indicados em 
lista de seis nomes pelos respectivos colegiados e nomeados 
pelo Presidente da República.  
 
      §2º Será de quatro anos o mandato dos Reitores, Vice-
Reitores, Diretores e Vice-Diretores, vedado o exercício de 
dois mandatos consecutivos.  
 
      §3º (Vetado).  
 
      §4º Ao Reitor e ao Diretor caberá zelar pela manutenção 
da ordem e disciplina no âmbito de suas atribuições, 
respondendo por abuso ou omissão.  
 
     Art. 17. Nas universidades e nos estabelecimentos 
isolados de ensino superior poderão ser ministradas as 
seguintes modalidades de cursos:   
 

 a) 

de graduação, abertos à matrícula de 
candidatos que hajam concluído o ciclo colegial 
ou equivalente e tenham sido classificados em 
concurso vestibular; 

 b) 

de pós-graduação, abertos à matrícula de 
candidatos diplomados em curso de graduação 
que preencham as condições prescritas em cada 
caso; 

 c) 

de especialização e aperfeiçoamento, abertos à 
matrícula de candidatos diplomados em cursos 
de graduação ou que apresentem títulos 
equivalentes; 

 d) de extensão e outros, abertos a candidatos que 
satisfaçam os requisitos exigidos. 

 
     Art. 18. Além dos cursos correspondentes a 
profissões reguladas em lei, as universidades e os 
estabelecimentos isolados poderão organizar outros para 
atender às exigências de sua programação específica e 
fazer face a peculiaridades do mercado de trabalho 
regional.  
 
     Art. 19. (Vetado).  
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     Art. 20. As universidades e os estabelecimentos isolados 
de ensino superior estenderão à comunidade, sob forma de 
cursos e serviços especiais, as atividades de ensino e os 
resultados da pesquisa que lhes são inerentes.  
 
     Art. 21. O concurso vestibular, referido na lêtra a do 
artigo 17, abrangerá os conhecimentos comuns às diversas 
formas de educação do segundo grau sem ultrapassar êste 
nível de complexidade para avaliar a formação recebida pelos 
candidatos e sua aptidão intelectual para estudos superiores.  
 
      Parágrafo único. Dentro do prazo de três anos a contar 
da vigência desta Lei o concurso vestibular será idêntico em 
seu conteúdo para todos os cursos ou áreas de 
conhecimentos afins e unificado em sua execução, na mesma 
universidade ou federação de escolas ou no mesmo 
estabelecimento isolado de organização pluricurricular de 
acôrdo com os estatutos e regimentos.  
 
     Art. 22. (Vetado).   
 
 a) (Vetado). 
 b) (Vetado). 
 c) (Vetado). 
 
     Art. 23. Os cursos profissionais poderão, segundo a área 
abrangida, apresentar modalidades diferentes quanto ao 
número e à duração, a fim de corresponder às condições do 
mercado de trabalho.  
 
      §1º Serão organizados cursos profissionais de curta 
duração, destinados a proporcionar habilitações 
intermediárias de grau superior.  
 
      §2º Os estatutos e regimentos disciplinarão o 
aproveitamento dos estudos dos ciclos básicos e 
profissionais, inclusive os de curta duração, entre si e em 
outros cursos.  
 
     Art. 24. O Conselho Federal de Educação conceituará os 
cursos de pós-graduação e baixará normas gerais para sua 
organização, dependendo sua validade, no território nacional, 
de os estudos nêles realizados terem os cursos respectivos, 
credenciados por aquêle órgão.  
 
      Parágrafo único. (vetado) .  
 
     Art. 25. Os cursos de especialização, aperfeiçoamento, 
extensão e outros serão ministrados de acôrdo com os planos 
traçados e aprovados pelas universidades e pelos 
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estabelecimentos isolados.  
 
     Art. 26. O Conselho Federal de Educação fixará o currículo 
mínimo e a duração mínima dos cursos superiores 
correspondentes a profissões reguladas em lei e de outros 
necessários ao desenvolvimento nacional.  
 
     Art. 27. Os diplomas expedidos por universidade federal 
ou estadual nas condições do artigo 15 da Lei nº 4.024, de 
20 de dezembro de 1961, correspondentes a cursos 
reconhecidos pelo Conselho Federal de Educação, bem como 
os de cursos credenciados de pós-graduação serão 
registrados na própria universidade, importando em 
capacitação para o exercício profissional na área abrangida 
pelo respectivo currículo, com validade em todo o território 
nacional.  
      §1º O Ministério da Educação e Cultura designará as 
universidades federais que deverão proceder ao registro de 
diplomas correspondentes aos cursos referidos neste artigo, 
expedidos por universidades particulares ou por 
estabelecimentos isolados de ensino superior, importando o 
registro em idênticos direitos.  
      §2º Nas unidades da Federação em que haja 
universidade estadual, nas condições referidas neste artigo, 
os diplomas correspondentes aos mesmos cursos, expedidos 
por estabelecimentos isolados de ensino superior, mantidos 
pelo Estado, serão registrados nessa Universidade.  
 
     Art. 28. (vetado).  
 
      §1º (vetado).  
 
      §2º Entre os períodos letivos regulares, conforme 
disponham os estatutos e regimentos, serão executados 
programas de ensino e pesquisa que assegurem o 
funcionamento contínuo das instituições de ensino superior.  
 
     Art. 29. Será obrigatória, no ensino superior, a freqüência 
de professôres e alunos, bem como a execução integral dos 
programas de ensino.  
 
      §1º Na forma dos estatutos e regimentos, será passível 
de sanção disciplinar o professor que, sem motivo aceito 
como justo pelo órgão competente, deixar de cumprir 
programa a seu cargo ou horário de trabalho a que esteja 
obrigado, importando a reincidência nas faltas previstas 
neste artigo em motivo bastante para exoneração ou 
dispensa, caracterizando-se o caso como de abandono de 
cargo ou emprêgo.  
 
      §2º A aplicação do disposto no parágrafo anterior far-se-
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á mediante representação da instituição ou de qualquer 
interessado.  
 
      §3º Se a representação fôr considerada objeto de 
deliberação, o professor ficará desde logo afastado de suas 
funções, na forma do estatuto ou regimento.  
 
      §4º Considerar-se-á reprovado o aluno que deixar de 
comparecer a um mínimo, previsto em estatuto ou 
regimento, das atividades programadas para cada disciplina.  
 
      §5º O ano letivo poderá ser prorrogado por motivo de 
calamidade pública, guerra externa, convulsão interna e, a 
critério dos órgãos competentes da Universidade e 
estabelecimentos isolados, por outras causas excepcionais, 
independentes da vontade do corpo discente.  
 
     Art. 30. A formação de professôres para o ensino de 
segundo grau, de disciplinas gerais ou técnicas, bem como o 
preparo de especialistas destinadas ao trabalho de 
planejamento, supervisão, administração, inspeção e 
orientação no âmbito de escolas e sistemas escolares, far-se-
á em nível superior.  
 
      §1º A formação dos professôres e especialistas previstos 
neste artigo realizar-se-á, nas universidades mediante a 
cooperação das unidades responsáveis pelos estudos 
incluídos nos currículos dos cursos respectivos.  
 
      §2º A formação a que se refere êste artigo poderá 
concentrar-se em um só estabelecimento isolado ou resultar 
da cooperação de vários, devendo, na segunda hipótese, 
obedecer à coordenação que assegure a unidade dos 
estudos, na forma regimental.  
 
 
 

CAPÍTULO II 
Do Corpo Docente 

 
     Art. 31. O regime do magistério superior será regulado 
pela legislação própria dos sistemas do ensino e pelos 
estatutos ou regimentos das universidades e dos 
estabelecimentos isolados.  
 
     Art. 32. Entendem-se como atividades de magistério 
superior, para efeitos desta lei:   
 

 a) 
as que, pertinentes ao sistema indissociável de ensino e pesquisa, se 
exerçam nas universidades e nos estabelecimentos isolados, em nível 
de graduação, ou mais elevado, para fins de transmissão e ampliação 
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do saber; 

 b) as inerentes à administração escolar e universitária exercida por 
professôres. 

 
      §1º Haverá apenas uma carreira docente, obedecendo ao 
princípio da integração de ensino e pesquisas.  
 
      §2º Serão considerados, em caráter preferencial, para o 
ingresso e a promoção na carreira docente do magistério 
superior, os títulos universitários e o teor científico dos 
trabalhos dos candidatos.  
 
     Art. 33. Os cargos e funções de magistério, mesmo os já 
criados ou providos, serão desvinculados de campos 
específicos de conhecimentos.  
 
      §1º (Vetado).  
 
      §2º Nos departamentos, poderá haver mais de um 
professor em cada nível de carreira.  
 
      §3º Fica extinta a cátedra ou cadeira na organização do 
ensino superior do País.  
 
     Art. 34. As universidades deverão progressivamente e na 
medida de seu interêsse e de suas possibilidades, estender a 
seus docentes o Regime de Dedicação exclusiva às atividades 
de ensino e pesquisa.  
 
     Art. 35. O regime a que se refere o artigo anterior será 
prioritàriamente estendido às áreas de maior importância 
para a formação básica e profissional.  
 
     Art. 36. Os programas de aperfeiçoamento de pessoal 
docente deverão ser estabelecidos pelas universidades, 
dentro de uma política nacional e regional definida pelo 
Conselho Federal de Educação e promovida através da CAPES 
e do Conselho Nacional de Pesquisas.  
 
     Art. 37. Ao pessoal do magistério superior, admitido 
mediante contrato de trabalho, aplica-se exclusivamente a 
legislação trabalhista, observadas as seguintes regras 
especiais:  
 
      I - a aquisição de estabilidade é condicionada à natureza 
efetiva da admissão, não ocorrendo nos casos de interinidade 
ou substituição, ou quando a permanência no emprêgo 
depender da satisfação de requisitos especiais de capacidade 
apurados segundo as normas próprias do ensino;  
      II - a aposentadoria compulsória, por implemento de 
idade, extingüe a relação de emprêgo, independente de 
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indenização, cabendo à instituição complementar os 
proventos da aposentadoria concedida pela instituição de 
Previdência Social, se êstes não forem integrais.  
 

CAPÍTULO III 
Do Corpo Discente 

 
     Art. 38. O corpo discente terá representação, com direito 
a voz e voto, nos órgãos colegiados das universidades e dos 
estabelecimentos isolados de ensino superior, bem como em 
comissões instituídas na forma dos estatutos e regimentos.  
 
      § 1º A representação estudantil terá por objetivo a 
cooperação entre administradores, professôres e alunos, no 
trabalho universitário.  
      § 2º A escolha dos representantes estudantis será feita 
por meio de eleições do corpo discente e segundo critérios 
que incluam o aproveitamento escolar dos candidatos, de 
acôrdo com os estatutos e regimentos.  
      § 3º A representação estudantil não poderá exceder de 
um quinto do total dos membros dos colegiados e comissões.  
     Art. 39. Em cada universidade ou estabelecimento isolado 
do ensino superior poderá ser organizado diretório para 
congregar os membros do respectivo corpo discente.  
      § 1º Além do diretório de âmbito universitário, poderão 
formar-se diretórios setoriais, de acôrdo com a estrutura 
interna de cada universidade.  
      § 2º Os regimentos elaborados pelos diretórios serão 
submetidos à aprovação da instância universitária ou escolar 
competente.  
      § 3º O diretório cuja ação não estiver em consonância 
com os objetivos para os quais foi instituído, será passível 
das sanções previstas nos estatutos ou regimentos.  
 
      § 4º Os diretórios são obrigados a prestar contas de sua 
gestão financeira aos órgãos da administração universitária 
ou escolar, na forma dos estatutos e regimentos.  
 
     Art. 40. As instituições de ensino superior:   
 

 a) 

por meio de suas atividades de extensão, proporcionarão 
aos corpos discentes oportunidades de participação em 
programas de melhoria das condições de vida da 
comunidade e no processo geral do desenvolvimento; 

 b) assegurarão ao corpo discente meios para a realização 
dos programas culturais, artísticos, cívicos e desportivos; 

 c) 
estimularão as atividades de educação cívica e de 
desportos, mantendo, para o cumprimento desta norma, 
orientação adequada e instalações especiais; 

 d) estimularão as atividades que visem à formação cívica, 
considerada indispensável à criação de uma consciência 
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de direitos e deveres do cidadão e do profissional. 
 
     Art. 41. As universidades deverão criar as funções de 
monitor para alunos do curso de graduação que se 
submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 
capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas 
de determinada disciplina.  
 
      Parágrafo único. As funções de monitor deverão ser 
remuneradas e consideradas título para posterior ingresso 
em carreira de magistério superior.  
 

CAPÍTULO IV 
Disposições Gerais 

 
     Art. 42. Nas universidades e nos estabelecimentos 
isolados mantidos pela União, as atividades técnicas poderão 
ser atendidas mediante a contratação de pessoal na forma da 
legislação do trabalho, de acôrdo com as normas a serem 
estabelecidas nos estatutos e regimentos.  
 
     Art. 43. Os vencimentos dos servidores públicos federais 
de nível universitário são desvinculados do critério de 
duração dos cursos.  
 
     Art. 44.  ...(vetado)...  
 
     Art. 45.  ...(vetado)...  
 
     Art. 46. O Conselho Federal de Educação interpretará, na 
jurisdição administrativa, as disposições desta e das demais 
leis que fixem diretrizes e bases da educação nacional, 
ressalvada a competência dos sistemas estaduais de ensino, 
definida na Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961.  
 
     Art. 47. A autorização ou o reconhecimento de 
universidade ou estabelecimento isolado de ensino superior 
será tornado efetivo, em qualquer caso, por decreto do Poder 
Executivo, após prévio parecer favorável do Conselho Federal 
de Educação, observado o disposto no artigo 44 desta Lei.  
 
     Art. 48. O Conselho Federal de Educação, após inquérito 
administrativo, poderá suspender o funcionamento de 
qualquer estabelecimento isolado de ensino superior ou a 
autonomia de qualquer universidade, por motivo de 
infringência da legislação do ensino ou de preceito estatutário 
ou regimental, designando-se Diretor ou Reitor pro tempore.  
 
     Art. 49. As universidades e os estabelecimentos isolados 
reconhecidos ficam sujeitos à verificação periódica pelo 
Conselho de Educação competente, observado o disposto no 
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artigo anterior.  
 
     Art. 50. Das decisões adotadas pelas instituições de 
ensino superior, após esgotadas as respectivas instâncias, 
caberá recurso, por estrita argüição de ilegalidade:   
 

 a) 

para os Conselhos Estaduais de Educação, quando se tratar 
de estabelecimentos isolados mantidos pelo respectivo 
Estado ou de universidades incluídas na hipótese do artigo 
15 da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961; 

 b) para o Conselho Federal de Educação, nos demais casos. 
 
     Art. 51. O Conselho Federal de Educação fixará as 
condições para revalidação de diplomas expedidos por 
estabelecimentos de ensino superior estrangeiros, tendo em 
vista o registro na repartição competente e o exercício 
profissional no País.  
 

CAPÍTULO V 
Disposições Transitórias 

 
     Art. 52. As atuais universidades rurais, mantidas pela 
União, deverão reorganizar-se de acôrdo com o disposto no 
artigo 11 desta Lei, podendo, se necessário e conveniente, 
incorporar estabelecimentos de ensino e pesquisa também 
mantidos pela União, existentes na mesma localidade ou em 
localidades próximas.         Parágrafo único. Verificada, 
dentro de doze meses, a partir da data de publicação desta 
Lei, a juízo do Conselho Federal de Educação, na 
impossibilidade do disposto neste artigo, as universidades 
rurais serão incorporadas às federais existentes na mesma 
região.         

Art. 53.  (vetado).         

Art. 54.  (vetado).         

Art. 55.  (vetado).         

Art. 56.  (vetado).        

Art. 57.  (vetado).        

Art. 58. Ficam revogadas as disposições em contrário.         

Art. 59. A presente Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.  

Brasília, 28 de novembro de 1968; 147º da Independência e 
80º da República. 

 

A. COSTA E SILVA   

Tarso Dutra  
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2.3  -  Capa do Processo RUSP 65. 1. 8185. 1. 4. 
sobre a designação de uma comissão especial 
para estudar e propor a criação de um instituto 
que trata das formas de comunicações culturais 
– escola. 1965. 
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2.4  -  Memorando do reitor Luís Antônio da Gama e Silva, de 
19 de março de 1965,  com instruções para abertura de 
processo  e elaboração de portaria. 
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2.5 - Portaria GR 148, de 19 de março de 1965, que constitui 
comissão especial para estudar e propor a criação de um 
instituto que trata das formas de comunicações culturais. 
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2.6  -  Ofício do Prof. Julio Garcia Morejón para o reitor 
Luís Antônio da	  Gama e Silva, de 07 de abril de 
1965.	  
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 2.7 -  Termo de posse da comissão especial para estudar 

e propor a criação de um instituto que trata das 
formas de comunicações culturais, de 28 de abril 
de 1965. 
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2.8 -  Ofício do Vice-reitor Mário Guimarães Ferri, convidando 

Eddy de Mattos Pimenta da Gama e Silva a integrar a 
comissão especial para estudar e propor a criação de 
um instituto que trata das formas de comunicações 
culturais, de 28 de abril de 1965. 
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2.9 -  4 atas de reuniões da comissão especial para estudar 

e propor a criação de um instituto que trata das 
formas de comunicação culturais: 

 
− 16/06/1965 
− 18/08/1965 
− 04/10/1965 
− 20/10/1965 
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2.10 - Carta do ator Carlos Zara em papel timbrado da TV 

Excelsior, justificando ausência em reunião da 
comissão de 04 de outubro de 1965, onde estaria 
substituindo o representante da Associação das 
Emissoras de Rádio e Televisão de São Paulo. 
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2.11 - 5 documentos elaborados durante a fase de estudos 
da comissão, entre os meses de março e outubro de 1965, 
onde aparece a palavra “Artes” no nome da futura escola: 
 

− Minuta da Secção (sic) da comissão 
especial da Escola de Arte e 
Comunicações Culturais, 28/03/1965; 

− Ofício do reitor Gama e Silva para o Juiz 
da Vara de Menores, Aldo de Assis Dias, 
onde se refere à criação de uma Escola 
de Arte e Comunicações Culturais, 
07/05/1965; 

− Detalhes da capa e primeira página do 
Anteprojeto de regulamento do Depto. 
de Jornalismo do Instituto das Artes 
das Comunicações Culturais, 
elaborado por Eddy de Mattos Pimenta 
da Gama e Silva, 11/08/1965;  

− Detalhe do anteprojeto de Regimento do 
Depto. de Biblioteconomia e 
Documentação do Instituto das Artes 
e Técnicas das Comunicações 
Culturais, elaborado por Maria Luiza 
Monteiro da Cunha, Terezine Arantes 
Ferraz e outros, 04/10/1965; 

− Detalhe da primeira página do 
anteprojeto de regulamento do 
Departamento de Teatro da Faculdade 
de Artes da Comunicação e Serviços 
Públicos, elaborado por Alfredo 
Mesquita, sem data. 
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2.12 - Ofício do reitor Gama e Silva para o Conselho 
Universitário, submetendo à sua apreciação o 
projeto elaborado pela comissão que estudou a 
criação da Escola de Comunicações Culturais. 16 
de novembro de 1965. 
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2.13- Exposição de Motivos do Projeto de Criação da 
“Escola das Comunicações Culturais”, elaborado 
(teoricamente) pela comissão nomeada para este 
fim e encaminhado para apreciação aprovação do 
Conselho Universitário, em 16 de novembro de 
1965. Data do documento: 09/ 11/1965. 
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2.14 -  Projeto de Decreto (com 13 artigos), que acompanha  o 
projeto de criação da “Escola das Comunicações  
Culturais”, 09/11/1965. 
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2.15 - Trecho da Ata 567ª da Sessão do Conselho 
Universitário, realizada em 21 de novembro de 1965, 
onde foi discutido e aprovado, com emendas, o 
projeto de criação da Escola de Comunicações 
Culturais e onde ocorreu um debate sobre a 
pertinência da criação de um curso de Teatro e da 
anexação da EAD à nova Escola que estaria sendo 
criada. 
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2.16 -  Rascunho manuscrito da emenda proposta pelo Conselheiro 
Erasmo Mendes sobre a anexação da EAD à Escola de 
Comunicações Culturais, a título provisório, passando a 
integrar o Instituto de Artes, tão logo este  estivesse 
criado. 16/11/1965. 
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2.17  -  Parecer de Fábio Prado, Consultor Jurídico Chefe da USP, sobre o 

projeto de Decreto aprovado pelo C.O. apresentado pela 
comissão,  sugerindo alteração em sua redação, com a 
supressão de diversos artigos propostos pela comissão por 
deliberações que o próprio reitor poderia determinar, 
26/11/1965. 
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2.18  - Ofício do reitor Gama e Silva para o governador Lauro Natel  

encaminhando a minuta do decreto que altera os estatutos da 
universidade criando a Escola de Comunicações Culturais e 
onde fala de “formação democrática”, “liberdade da cultura” dos 
que irão exercitar-se nas lidas do jornalismo, do teatro, da 
televisão, do cinema, 16.06.1966. 

 
OBS: O Documento original está datilografado em papel especial, 
frágil e que está se apagando. 
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2.19 - Decreto 46.419, de 16 de junho de 1966, que 
cria a Escola de Comunicações Culturais.	  
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2.20 - Lei Federal 4641, de 27 de maio de 1965, que 

dispõe sobre os cursos de tearo e regulamenta 
as categorias profissionais correspondentes.	   	  
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2.21 – Anteprojeto de regulamento para o Departamento de 

Teatro, elaborado por Alfredo Mesquita, na fase de 
estudos da comissão que estudou e preparou a 
criação da Escola de Comunicações Culturais, em 
1965. Sem data. 
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2.22 – Processo ECC 100/67 com  currículos para os 

cursos de interpretação, dramaturgia, crítica, 
cenografia, direção e cenotécnica, elaborados 
por Alfredo Mesquita, com o intuito de aplicá-
lo no Depto. de Teatro da Escola de 
Comunicações Culturais, dentro da 
perspectiva que tinha, ainda em relação à 
EAD, de uma escola completa que ofereceria 
formação nestes 6 cursos. 

  



	  
	  

156	  

 



	  
	  

157	  

	  
	  
	  



	  
	  

158	  

	  
	  
	  
	  



	  
	  

159	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

	  
	   	  



	  
	  

160	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

	   	  



	  
	  

161	  

	  
	   	  



	  
	  

162	  

	  
	   	  



	  
	  

163	  

	  
	  



	  
	  

164	  

	  
	  



	  
	  

165	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

2.23 – Proposta de reestruturação 1968. Sem data e 
sem identificação de autoria, propõe a 
organização dos cursos de teatro sob a 
coordenação de uma Comissão Paritária. 
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2.24 – Processo ECC 77/69, de 08/04/1969: Comissão Especial  
para estudar o anteprojeto para introdução do Curso de 
Licenciatura em Teatro Aplicado à Educação na ECC. Depto. 
de Teatro: 

- - Capa do Processo; 
 - Portaria interna número 8/69, do diretor da ECC, Antonio 

Guimarães Ferri, designando a Comissão. 
- - Ofício DT 47/69, do presidente da comissão, Clovis Garcia, 

para o diretor da ECC, apresentando o resultado do trabalho 
da comissão.  

- - Ofício DT 04/70 de Clovis Garcia para o diretor da ECC 
solicitando matrícula em caráter condicional nas matérias 
pedagógicas necessárias à licenciatura em Arte Dramática 
para os alunos do 3° e 4° anos. 
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2.25  - Processo ECC 172/69, de 16/06/1969, sobre 

designação de comissão para elaborar um 
anteprojeto de estrutura curricular específica para 
o Curso de Teatro: 

 
- Capa do processo; 
- Ofício DT 23/69, de 01 de julho de 1969, do Prof. 

Clovis Garcia para o diretor da ECC, 
comunicando sobre eleição dos 
representantes de professores e alunos 
para integrar a comissão; 

- Ofício DT 31/69, de 03 de setembro de 1969, da 
comissão para o diretor da ECC, 
apresentando o resultado do seu trabalho; 

- Ofício DT53/69, de 14/11/1969, assinado por 
Clovis Garcia encaminhando para a 
Secretaria da Escola de 
Comunicações Culturais o 
anteprojeto da estrutura curricular 
para 1970. 

 
Obs.:  O professor Iancheli Ghinsburg, que integra a 
comissão é Jacó Guinsburg, que tem seu nome registrado 
errado pela imigração quando chega ao Brasil, em 1924, com 
cerca de 3 anos de idade. Algum tempo depois de seu 
ingresso como professor ne Universidade oficializou em seus 
documentos seu nome correto que é Jacó Guinsburg. 
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2.26  - 3 atas manuscritas de reuniões do Depto. De Teatro, em      

1969, encontradas no acervo Clovis Garcia no LIMCAC: 
Reunião 01/69: 30/10/1969 
Reunião 02/69: 13/11/1969 
Reunião 03/69: 27/11/1969. 
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- Reunião 01/69 
 
Data: 30/10/1969 
Presentes à reunião: Clovis Garcia, Miroel Silveira, Jacó 
Guinsburg, Renata Pallottini, Alberto Guzik.  
 Alunos: Armando Sérgio, Ingrid Dormien, Marina de 
Simone Picolli, Amália Zeitel (1° ano). 
Pauta: a) Pedido de Comissionamento de M. Alice Vergueiro; 
 b) Currículo e Horário – contratação de novos 
professores; 
 c) Comissão de Sindicância sobre fatos ocorridos na 
Colômbia; 
 d) Aula inaugural para 1970. 
  



	  
	  

206	  

 
 



	  
	  

207	  

	  
	   	  



	  
	  

208	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

	  



	  
	  

209	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
 
- Reunião 2/69 
 
Data: 13/11/1969 
Presentes: não há relação. Pelo relato é possível saber que 
estão presentes os professores: Clovis Garcia e Jacó 
Guinsburg. 
 No texto não são citados nomes de alunos. É 
apresentada uma proposta dos alunos do 2° ano 
(ingressaram em 1968), mas não é possível saber se há 
algum deles presente. 
Pauta: 1- Currículum 
a) Proposta do Professor José Marques (do curso de 
Jornalismo); 
b) Proposta dos alunos do 2° ano; 
c) Solicitação do Depto. De Jornalismo para matéria Teatro 
Brasileiro; 
d) Proposta de mudança de disciplinas para a turma do 4° 
ano (em 1970). 
2- Contrato de Professores e Instrutores – sugestões de 
nomes; 
3- Horário Escolar (solicitação de alunos do 3° ano para 
extensão das aulas até 30 de novembro); 
5- Projeto de Celso Kelly; 
6- Pedido de informações sobre bolsas. 
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- Reunião 3/69  
 
Data: 27/11/69 
Presentes: Não há relação. Pelo relato é possível identificar a 
presença dos professores: Clovis Garcia, Miroel Silveira, 
Alberto Guzik, Renata Pallottini.  
 Alunos: Miriam Garcia Mendes, Armando Sérgio, José 
Possi e Ingrid Dormien (3° ano). 
Pauta:  

 -   Pauta de Professor Norte Americano; 
- Contrato de Professores; 
- Bolha; 
- Aula Inaugural (1/ 1970). 

  



	  
	  

214	  

 
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  

215	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	   	  



	  
	  

216	  

	  
	  
	   	  



	  
	  

217	  

	  

	   	  



	  
	  

218	  

	  
	  
	  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	  
	  

219	  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.27 -  Anotações manuscritas de reuniões do 
Setor de Teatro do Depto. de Teatro, 
Cinema, Rádio e Televisão, em 1970. 

   - Reunião 01/70: 17/02/1970; 
   - Reunião 02/70: 20/02/1970; 
   - Reunião 03/70: 06/06/1970; 
   - Reunião 04/70: 23/08/1970. 
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- Reunião 01/70 
 
Data: 17/02/70. 
1- Teatro (Bolha – Ibirapuera); 
2- O Depto. de Teatro foi extinto; 
3- Currículo (Currículo A e B – curso de licenciatura em Arte 
Dramática); 
4- Contratação de Professores; 
5- Horários; 
6- Renovação de Contratos (Problemas); 
7- Aula Inaugural (1/ 1972). 
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- Reunião 2/70 
 
Data: 20/02/70. 
Presentes: Não há relação. Pelas anotações é possível 
perceber a presença de mais pessoas, mas só é possível 
identificar a presença de Clovis Garcia. 
Pauta: Problemas de Professores (Contratação) 
1- Artes Visuais; 
2- Dramaturgia; 
3- Crítica; 
4- Legislação; 
5- Técnica de Direção. 
 



	  
	  

228	  

	   	  



	  
	  

229	  
	  



	  
	  

230	  

	   	  



	  
	  

231	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

 
- Reunião 3/70 
 
Data: 06/06/70. 
Presentes: Professores Clovis Garcia, Renata Pallottini, Lauro 
Cesar Muniz, Elza Cunha de Vincenzo, jacó Guinsburg. 
 Alunos: Marina Picolli (4° ano), Miriam G. Mendes (4°), 
Olívia Abujamra Ferreira (3° ano), Amália Zeitel (2° ano), 
Leonor Gonçalves S. (1° ano), Maria Lúcia _________ (1° 
ano), ________ 
Pauta:1- Festival Universitário de Teatro; 
2- Horário do 2° semestre; 
3- Cadeira de Dramaturgia. 
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- Reunião 4/70 
 
Data: 23/ 08/ 70 
Presentes: Professores Clovis Garcia, Jacó Guinsburg, Miroel 
Silveira, Sábato Magaldi, Alberto Guzik. 
 Alunos: Ingrid Dormien, Marina Picolli, Miriam G. 
Mendes (4° ano), Amália Zeitel (2° ano). 
Pauta: 1- Convite CET para alunos do 4° ano para serem 
jurados de Festival de Teatro Amador; 
 2- Currículo:  

Curso de Direção; 
Nome do Curso: Dramaturgia e Crítica para curso de 

Teatro; 
História do Teatro; 
Artes Visuais; 
Cenografia; 
Estudo da Obra de um Clássico; 
Desenho e Geometria Descritiva; 
Matérias Pedagógicas; 
Indumentária e Iluminação. 

 3- Professores a serem contratados. 
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3.1 - Foto de uma cena da montagem de Pedro Pedreiro, de Renata 

Pallottini, direção de Silnei Siqueira, em que os alunos da 
primeira turma do curso de Dramaturgia e Crítica, Ingrid 
Dormien, José Possi Neto e Marina Picolli, atuam ao lado de 
alunos da EAD, onde o espetáculo foi montado, com Ney 
Latorraca, Ester Góes, Paulo Hesse, entre outros. 1969. 
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3.2 - Grade curricular do curso de Arte Dramática, que mistura 

disciplinas de formação cultural geral, comunicações e 
específicas de teatro, provavelmente elaborada pela 
Comissão de Ensino da qual  Alfredo Mesquita fazia parte. 
Divulgada no Guia da Escola de Comunicações Culturais em 
1967 e distribuído para os interessados no vestibular de 
1968.   
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3.3 - Grade curricular real cursada pela primeira turma do 

curso de Dramaturgia e Crítica, de 1967 a 1970. 
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CURRÍCULO CURSADO PELA PRIMEIRA TURMA DO CURSO DE 
DRAMATURGIA E CRÍTICA – 1967 – 1970 1 

 
1º Ano – 1967 

1- Cultura e Civilização do Brasil 
2- Língua Portuguesa e Comunicação  Linguística 
3- História da Civilização Contemporânea 
4- Teoria da Comunicação 
5- Introdução ao Teatro 
6- Língua Estrangeira I 
7- Fundamentos de Estética e Evolução dos Estilos Artísticos 

 
2º Ano – 1968 

1- Dramaturgia I 
2- Teatro Universal I 
3- Teatro Brasileiro I 
4- Crítica Teatral I 
5- Literatura Brasileira e Hispano Americana 
6- Língua Portuguesa 
7- Pensamento Filosófico 
8- Língua Estrangeira II 

 
3º Ano – 1969 

1- Dramaturgia II 
2- História do Teatro Universal II 
3- Teatro Brasileiro II 
4- Crítica Teatral II 
5- Estética Teatral I 
6- Teoria da Opinião Pública 
7- História do Espetáculo 

 
4º Ano – 1970 

1- Teatro Brasileiro III 
2- Artes Visuais 
3- Dramaturgia III 
4- Crítica Teatral III 
5- Estética Teatral II 
6- Legislação e Administração Teatrais 
7- Introdução ao Jornalismo (sem.) 
8- Introdução ao Rádio e TV 
9- Técnica de Direção Teatral 

   10- Cenografia Teatral (sem.) 
         Problemas Brasileiros 
  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1	  Dados	  extraídos	  do	  Histórico	  Escolar	  de	  Ingrid	  Dormien.	  Os	  alunos	  da	  primeira	  turma	  do	  
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3.4 - Grade curricular proposta em 1969 e 1970 para os 
cursos de Dramaturgia e Crítica, Professorado de Arte 
Dramática, Direção e Cenografia, decorrente dos 
processos de Reforma Universitária e reestruturação da 
Escola de Comunicações Culturais/ Comunicações e 
Artes, com provável implantação parcial em 1970 e 
provável implantação total a  partir de 1971. 
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3.5 - Estrutura Curricular Geral da Escola de 

Comunicações e Artes para 1971. 
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3.6    - Programas das disciplinas de Formação Cultural 
Geral e de Comunicações, cursadas pelos alunos 
da primeira turma, 1967 – 1970. 

 Cultura e Civilização do Brasil; 
 História da Civilização Contemporânea; 
 Teoria da Comunicação; 
 Fundamentos de Estética e Evolução dos Estilos 

Artísticos; 
 Pensamento Filosófico; 
 Língua Portuguesa e Comunicação Linguística; 
 Língua Portuguesa; 
 Teoria da Opinião Pública. 
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3.7 -  Programas das disciplinas específicas de Teatro, 

cursadas pelos alunos da primeira turma do curso de 
Dramaturgia e Crítica 1967 – 1970 e algumas 
disciplinas do novo Curso de Teatro com 4 
habilitações (Cenografia, Direção, Dramaturgia e 
Crítica), que parece ter sido totalmente implantado 
em 1971. Em 1970, algumas dessas disciplinas das 
novas habilitações já eram oferecidas para os alunos 
de Dramaturgia e Crítica, tanto do último quanto dos 
anos anteriores, como possibilidade de adaptação, 
especialmente para o curso de  Professorado em Arte 
Dramática. 
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 História do Teatro e História do Espetáculo 
    História do Teatro – Programa e plano de ensino, 
elaborado por Clovis Garcia 
 

                 Teatro Universal I 
             História do Teatro Universal II 
             História do Espetáculo   
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     Teatro Brasileiro 
       Elaborados por Renata Pallottini e Miroel Silveira 

            Teatro Brasileiro I  
            Teatro Brasileiro II  

                  Teatro Brasileiro III 
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  Dramaturgia 
       Elaborados por Renata Pallottini 

                   Dramaturgia I 
                   Dramaturgia II 
                   Dramaturgia III 
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             Crítica Teatral 
             Elaborados por Jacó Guinsburg e Sábato Magaldi 
             Crítica Teatral I 

                   Crítica Teatral II  
                   Crítica Teatral III 
 
 
Obs.: Alberto	  Guzik	   trabalhou,	   a	   convite	   de	   Jacó	  Guinsburg,	   como	   seu	  
assistente	  na	  Disciplina	  Crítica	  Teatral,	  em	  1969.	  Em	  1970,	  quando	  Jacó	  
Guinsburg	   deixou	   essa	   disciplina,	   assumindo	   integralmente	   a	   disciplina	  
de	  Estética,	  Alberto	  Guzik	  permaneceu	  em	  Crítica	  Teatral	  atuando	  como	  
assistente	   de	   Sábato	   Magaldi.	   O	   programa	   da	   disciplina	   arquivado	   na	  
Seção	   Acadêmica	   da	   atual	   Escola	   de	   Comunicações	   e	   Artes	   e	   aqui	  
reproduzido	  contem	  2	  erros:	  O	  autor	  do	  programa	  dessa	  disciplina	  é	  Jaco	  
Guinsburg	  e	  não	  Alberto	  Guzik	  que,	  num	  ano	  seguinte,	  por	  recomendação	  
de	  Jacó	  continuou	  utilizando	  	  o	  mesmo	  planejamento.	  O	  Segundo	  erro	  diz	  
respeito	   à	   data	   e	   nomes	   usados	   no	   documento	   .	   Como	   leva	   o	   nome	   de	  
Setor	   de	   Teatro	   da	   Escola	   de	   Comunicações	   e	   Artes,	   o	   programa	   não	  
poderia	   ser	   de	   1968,	   como	   está	   classificado,	   pois	   neste	   ano	   a	   Escola	   a	  
inda	   se	   chamava	   “de	   Comunicações	   Culturais"	   e	   o	   Setor	   de	   Teatro,	  
chamava-‐se	   Departamento	   de	   Arte	   Dramática.	   Este	   documento	   deve	  
corresponder	  a	  um	  período	  após	  1970	  e	  não	  a	  1968,	  como	  está	  marcado.	    
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       Estética Teatral 
       Elaborados por Jacó Guinsburg 
       Programa e plano de ensino 

             Estética Teatral I 
                   Estética Teatral II 
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       Direção 
       Elaborado por Celso Nunes 

                   Técnica de Direção Teatral 
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       Cenografia e Artes Visuais 
                   Cenografia Teatral  
                   Artes Visuais  
                   * Não há identificação do responsável pelo 
programa. Flávio Império ministrou a disciplina Cenografia, 
em 1970, mas o estilo e o  conteúdo do programa localizado 
e aqui reproduzido, lembram o de Campelo Netto, que 
ministrava a mesma disciplina no curso de Rádio e TV. 
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   Teatro e Educação (Para o curso de Professorado) 
           Elaborado por Maria Alice Vergueiro 
           Teatro Aplicado à Educação 
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            Outras 
            Legislação e Administração Teatrais, por Clovis Garcia e  
            Sábato Magaldi 
            Estudo da Obra de um Clássico, por Renata Pallottini 
            Dicção e Estilo, por Maria José de Carvalho 
            Justificativas para as disciplinas de Indumentária, 
            Iluminação, Técnica de Montagem, Improvisação e  
            Interpretação, elaboradas por Clovis Garcia 
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4.1 -  Eles Querem Criticar, do Jornal da Tarde, 
07/12/1970, sobre os alunos da primeira turma 
do curso de Crítica de Armando Sérgio da Silva 
sobre o espetáculo “Interrogatório” publicada 
junto com essa matéria.  	  
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4.2 - Críticas de espetáculos em cartaz em São Paulo 
e Rio de Janeiro, escritas pelos alunos 
formandos da primeira turma do curso de 
Dramaturgia e Crítica e publicadas, em 1970, na 
Revista Palco + Plateia.      
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Armando Sérgio da Silva 

-Festival de Rio Preto – Revista Palco + Platéia nº 5, 
1970; pp. 53 - 55; 
-Lanterna Mágica – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970; 
p. 31; 
-A Relação – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970; pp. 38, 
39; 
-O Desembestado – Revista Palco + Platéia nº 5;  pp. 
11, 12. 
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            Ingrid Dormien 

-O Absurdo – Revista Palco + Platéia nº 3, 1970;  pp. 7, 
8; 
-O Desembestado – Revista Palco + Platéia nº 5, 1970;  
pp. 12 - 14; 
-O Arquiteto e o Imperador da Assíria – Revista Palco + 
Platéia nº 4, 1970;  p. 19; 
-Balbina de Iansã – Revista Palco + Platéia nº 7, 1971;  
p. 20; 
-Putz – Revista Palco + Platéia nº 7, 1971;  p. 19; 
-Marta de Tal – Revista Palco + Platéia nº 5, 1970;  pp. 
23, 24; 
-Os Rapazes da Banda – Revista Palco + Platéia nº 7, 
1971;  p. 18; 
-Agamemnon – A Comunidade – Revista Palco + Plateia 
nº7, 1970; pp. 7,8; 
-O Interrogatório – Revista Palco + Platéia nº 7, 1971;  
p. 19. 
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Marina De Simone Piccoli 

       -O Comprador de Fazendas – Revista Palco + Platéia nº4,    
 1970; pp. 23 - 25; 

-A Relação – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970;  p. 39; 
-Casa, 1 Hora e ¼ – Revista Palco + Platéia nº 5, 1970; 
pp. 9, 10. 
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Miriam Garcia Mendes 

-Lanterna Mágica – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970;  
pp.  32, 33; 
-O Terceiro Demônio – Revista Palco + Platéia nº 5, 
1970;  p.  33; 
-O Albergue – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970;  p. 14; 
-Álbum de Família - Revista Palco + Platéia nº 3, 1970; 
pp. 12 - 15; 
-Marta de Tal - Revista Palco + Platéia nº 5, 1970;  pp. 
22, 23; 
-O Comprador de Fazendas – Revista Palco + Platéia nº 
4, 1970; pp. 25, 26. 

-O Estranho - Revista Palco + Platéia nº 5, 1970; pp. 19 -21. 
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José Possi Neto  

-O Cordão Umbilical – Revista Palco + Platéia nº 3, 
1970;  pp. 18 - 20; 
-Os Convalescentes – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970;  
pp. 27, 28; 
-O Albergue – Revista Palco + Platéia nº 4, 1970;  pp. 11 
- 14; 
-O Terceiro Demônio – Revista Palco + Platéia nº 5, 
1970;  pp. 31, 32; 
-O Arquiteto e o Imperador da Assíria – Revista Palco + 
Platéia nº 4, 1970;  pp. 20 – 22; 
-D. Juan – Revista Palco + Platéia nº 5, 1970;  pp. 15 – 
17. 
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5.1 -  Foto aérea de parte da cidade universitária 
da USP, na década de 60, quando foi 
criada a Escola de Comunicações Culturais 

          e seu curso de Teatro.    
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Foto aérea da cidade universitária da USP, na década de 60, 
quando foi criada a Escola de Comunicações Culturais e seu 
curso de Teatro. No centro e no alto da foto, prédio da 
Reitoria (visto por trás) onde eram realizadas as aulas. Em 
1967, ainda não existia o atual prédio central da Escola de 
Comunicações e Artes, inaugurado em 1970. À esquerda, 
com telhado escuro, o Pavilhão B9, onde funcionou a 
administração da Escola até sua transferência para o novo 
prédio,  no início de 1970, quando ali se instalou o 
Departamento de Teatro e, a partir de julho deste mesmo 
ano, a EAD. 
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5.2 -  Foto de pavilhão utilizado durante a     

construção da Cidade Universitária da 
USP e que serviu para abrigar, a partir 
de 1970, o Departamento de Teatro e a 
Escola de Arte Dramática. 
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Tipo de pavilhão utilizado durante a construção da Cidade 
Universitária da USP e que serviu, nos primeiros anos, para 
abrigar, a partir de 1970, o Departamento de Teatro e a 
Escola de Arte Dramática.  
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